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INTRODUÇÃO 
 
 

Em conformidade com o disposto na Decisão Normativa – TCU N° 119 de novembro de 2012, 
o Relatório de Gestão 2012 Individual do INCRA vem apresentar à sociedade as ações e dispêndios de 
gastos na implementação e desenvolvimento da Política de Reforma Agrária. 

 O principal objetivo da Reforma Agrária é proporcionar a redistribuição das propriedades 
rurais, ou seja, garantir que a terra cumpra sua função social. No entanto, neste Relatório de Gestão 
não se trata de fazer um detalhamento sobre a temática em tela, refere-se à responsabilidade que deve 
permear todos os gestores que têm em suas atribuições gerir receitas e despesas públicas. 

Conforme a Lei Nº 101, Lei de Responsabilidade Fiscal, “ a responsabilidade na gestão... 
pressupõe a ação planejada e transparente, em se que previnem riscos e corrigem desvios capazes de 
afetar o equilíbrio das contas públicas, mediante cumprimento de metas de resultados entre receitas e 
despesas e a obediência a limites e condições no que tange a renúncia de receita, geração de despesas 
com pessoal, da seguridade social e outras, dívidas consolidada e mobiliária, operações de crédito, 
inclusive por antecipação de receita, concessão de garantia e inscrição em Restos a Pagar.” 

No intuito de perseguir seus objetivos, atingimento de metas e resultados, necessário se faz 
cometer despesas, porém a forma como esta despesa retorna para o Patrimônio Pública é o que irá 
determinar se este cometimento da despesa alcançou o resultado esperado. 

Na aplicação de recursos em Reforma Agrária algumas mensurações são difíceis de serem 
realizadas: como aferir o quanto vale retirar da “linha abaixo da pobreza” famílias inteiras? Famílias 
sem condições de auto-sustentabilidade. Como taxar o valor da cidadania? Como medir as condições 
sociais proporcionadas às pessoas que antes de serem assentadas eram totalmente desprovidas de 
habitação, alimentação, educação e condições de trabalho?  

Neste Relatório de Gestão do ano de 2012 será apresentada a busca desta Superintendência 
Regional, através de seus gastos (despesas) e execução de metas estabelecidas no Plano Plurianual em 
ofertar condições de cidadania aos usuários da Política Nacional de Reforma Agrária. A confecção do 
referido Relatório foi realizado a partir da OS n. 34/INCRA/SR-19/G/n. 34/2013.  
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PARTE A–CONTEÚDO GERAL DO RELATÓRIO DE GESTÃO 

 
1.Identificação e Atributos da Unidade Jurisdicionada 

 
1.1Identificação da Unidade Jurisdicionada 
 

Quadro A.1.1 - Identificação da UJ – Relatório de Gestão Individual 

Poder e Órgão de vinculação 
Poder: Executivo 

Órgão de Vinculação: Ministério do Desenvolvimento Agrário Código SIORG: 17125 

Identificação da Unidade Jurisdicionada 
Denominação completa: Superintendência Regional do Rio Grande do Norte 

Denominação abreviada: SR/19 
Código SIORG: 17125 Código LOA: 49201 Código SIAFI: 373046 
Situação: Ativa 

Natureza Jurídica: Autarquia Federal do Poder Executivo 

Principal Atividade : Administração pública em geral Código CNAE: 84.11-6-00 

Telefones/Fax de contato: (84) 4006-2122/2136/2195 

Endereço eletrônico: valmir.alves@ntl.incra.gov.br; erlon.fernandes@ntl.incra.gov.br 
 http://www.INCRA.gov.br 

Endereço Postal: Rua Potengi, 612, Petropólis, CEP 59020-030, Natal/RN 

Normas relacionadas à Unidade Jurisdicionada 
Normas de criação e alteração da Unidade Jurisdicionada 
- Decreto nº 1.110, de 09 de junho de 1970 – Dispõe sobre a criação do INCRA 
- Decreto-Lei nº 2.363, de 21 de outubro de 1987 – Dispõe sobre a extinção do INCRA 
- Decreto Legislativo nº 02, de 29 de março de 1989 – Dispõe sobre o restabelecimento do INCRA 

Outras normas infralegais relacionadas à gestão e estrutura da Unidade Jurisdicionada 
- Portaria nº 20, de 08/04/2009 – Regimento Interno do INCRA 
- Decreto nº 6.812, de 03/04/2009 – Estrutura Regimental do INCRA 

Manuais e publicações relacionadas às atividades da Unidade Jurisdicionada 
- Manual Operacional de ATES 2008 – Aprovado pela Norma de Execução INCRA/DD/Nº 78, de 31/10/2008, 
- Manual para Elaboração e Implantação de Projetos de Recuperação e Conservação de Recursos Naturais em 
Assentamentos da Reforma Agrária –  Norma de Execução Nº 51 - 24/07/2006 
- Manual de Obtenção de Terras e Perícia Judicial - Aprovado pela Norma de Execução INCRA / DT no 52, de 
25 de outubro de 2006 
- Manual de Operações do PRONERA – Edição Revista e Atualizada de acordo com o Decreto nº 7.352/2010 e 
Acórdão TCU nº 3.269/2010. Aprovado pela Portaria/INCRA/P/Nº 238, de 31 de maio de 2011 
- Norma Técnica para Georreferenciamento de Imóveis Rurais – 2ª Edição/Revisada – agosto/2010 
- Manual de Orientação – Declaração para Cadastro de Imóveis Rurais – abril/2002 
- Manual de Cadastro Rural 
- Manual de Fiscalização Cadastral  

Unidades Gestoras e Gestões relacionadas à Unidade Jurisdicionada 

Unidades Gestoras relacionadas à Unidade Jurisdicionada 

Código SIAFI Nome 
373046 Superintendência Regional do Rio Grande do Norte 

Gestões relacionadas à Unidade Jurisdicionada 

Código SIAFI Nome 
37201  Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária 

Relacionamento entre Unidades Gestoras e Gestões 

Código SIAFI da Unidade Gestora Código SIAFI da Gestão 
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Não tem Não tem 

Unidades Gestoras relacionadas à Unidade Jurisdicionada 

UF CIDADE SR UG 

RN NATAL SR-19/RN 373046/RN 
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1.2Finalidade e Competências Institucionais da Unidade Jurisdicionada 
 

A Superintendência Regional - SR(19) – Órgão descentralizado compete coordenar e 
executar, na sua área de atuação, as atividades homólogas às dos órgãos seccionais e específicos 
relacionadas ao planejamento, programação, orçamento, informática, modernização administrativa e 
garantir a manutenção, fidedignidade, atualização e disseminação de dados do cadastro de imóveis rurais e 
sistemas de informação do Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária – INCRA no Rio Grande 
do Norte. Também deve garantir a manutenção, fidedignidade, atualização e disseminação de dados do cadastro 
de imóveis rurais e sistemas de informações do Incra. 

Este Relatório de Gestão, Relatório de Gestão 2012, expressa o percurso desta unidade no 
exercício de 2012, no qual foram conseguidos resultados importantes dentro do processo de atuação 
dessa autarquia, especialmente, no que tange à vistoria e avaliação de imóveis, ao pagamento de 
crédito às famílias assentadas, ao licenciamento ambiental, à regularização de imóveis rurais e à 
contratação de empresas prestadoras de serviços de ATER. 

Vale ressaltar que, a despeito da referida Unidade não possuir um plano estratégico 
específico na orientação de execução das políticas públicas, no entanto, o norte da sua atuação advém 
do Plano de Compromisso - 2012 pactuado por todas as unidades do INCRA, em Brasília/DF, em 
fevereiro de 2012. Com base nesse Plano, procurou-se cumprir com seu papel institucional, através da 
racionalidade na utilização dos recursos públicos.   

Assim, a despeito dos problemas relacionados à escassez de recursos frente à demanda 
crescente dos assentados e demais beneficiários desta instituição, fez-se sentir que a decisão dos 
gestores estão vinculados à ordem de prioridade estabelecido pela própria gestão.  
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1.3Organograma Funcional 
 

 

 

Figura I – Organograma Funcional conforme Decretos nº 5.735 de 27/3/2006 e 5.928 de 
13/10/2006 

 

A estrutura organizacional do Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária - 
INCRA apresentado através do organograma acima foi definida através dos Decretos nº 5.735 de 
27/3/2006 e 5.928 de 13/10/2006 e Portaria MDA/Nº 69 de 19/10/2006, sendo esses normativos 
alterados pelo Decreto nº 6.812 de 3/4/2009 e Portaria nº 20 de 8/4/2009, onde não estabelece desenho 
de organograma, mas apresenta nova estrutura, incluindo Divisões Estaduais de Regularização Fundiária na 
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Amazônia Legal (SRFA (00)), no mesmo nível das demais Divisões; estabelecendo as atribuições / 
competências de cada um dos setores, conforme abaixo: 

1) Superintendências Regionais - SR(19) – Órgãos descentralizados, compete coordenar e 
executar, na sua área de atuação, as atividades homólogas às dos órgãos seccionais e específicos 
relacionadas ao planejamento, programação, orçamento, informática, modernização administrativa e 
garantir a manutenção, fidedignidade, atualização e disseminação de dados do cadastro de imóveis rurais e 
sistemas de informação do Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária - INCRA. 

As funções vinculadas ao Gabinete da Superintendência Regional - SR (19)G possuem as 
seguintes atribuições: 

a) Atendimento ao Cidadão (Sala da Cidadania) - Gerenciar as atividades de atendimento 
ao cidadão; Orientar, pesquisar e recepcionar os documentos afetos ao Sistema Nacional de Cadastro Rural 
- SNCR de acordo com as normas vigentes; Emitir o Certificado de Cadastro de Imóvel Rural - CCIR; 
Emitir Certidão de Assentado da Reforma Agrária e outros documentos de acordo com as normas vigentes; 
Buscar parcerias em nível local e regional para facilitar o atendimento ao cidadão; Promover gestões para 
assegurar condições e funcionalidade de atendimento, inclusive de infraestrutura física que facilite o acesso 
aos portadores de necessidades especiais, através da sinalização, iluminação, temperatura, acústica, 
mobiliário e equipamentos, sistemas de informação e pessoal capacitado; Subsidiar o Centro Cultural da 
Reforma Agrária com documentos e registros históricos; Administrar o acervo bibliográfico, promovendo 
gestão para assegurar condições para a preservação do mesmo, o acesso e sua consulta de maneira prática e 

funcional, assim como melhoria, conservação e ampliação; e outras atividades compatíveis 
comsuas atribuições.  

b) Planejamento e Controle - Coordenar e acompanhar as unidades da Superintendência 
Regional, na elaboração dos seus planos, programas, ações e metas, dentro da filosofia e preceitos de 
planejamento compartilhado; Coordenar e acompanhar a aplicação das diretrizes estratégicas e elaboração 
dos planos de curto, médio e longo prazo das ações de reforma agrária e ordenamento da estrutura 
fundiária; Coordenar, orientar e supervisionar a elaboração do Plano Regional de Reforma Agrária da 
Superintendência Regional; Disseminar, no âmbito de sua competência, as orientações emanadas do órgão 
central; Coordenar e supervisionar a elaboração e detalhamento da Programação Operacional e suas 
reformulações; coordenar a elaboração de análises gerenciais e disponibilização de informações referentes 
à evolução da aplicação dos 

recursos orçamentários e metas físicas, visando dar suporte ao processo decisório na 
Superintendência Regional; Coordenar o monitoramento da execução e desempenho das atividades 
finalísticas das Unidades Regionais; Coordenar, orientar e supervisionar a elaboração dos relatórios 
mensais e anuais de gestão da Superintendência Regional; Realizar gestão da infraestrutura da rede de 
comunicação de dados, voz e imagem, inclusive políticas e normas de segurança; Propor os projetos 
básicos ou termos de referência definindo os critérios de aceitação dos serviços ou produtos relativos à 
infraestrutura de rede no âmbito da Regional; Gerenciar os contratos de prestação de serviços e controlar a 
qualidade dos produtos ou serviços relacionados à infraestrutura de rede no âmbito da Regional; Promover 
a capacitação técnica dos usuários quanto ao uso dos sistemas de informação; Prestar assistência técnica 
aos usuários da rede local, de forma remota ou presencial, incluindo a instalação e configuração de 
softwares e componentes físicos nas estações de trabalho e respectivos periféricos; Manter controle dos 
softwares adquiridos, no âmbito da Regional, incluindo as respectivas mídias, bem como controlar a 
instalação dos mesmos de acordo com o número de licenças adquiridas; Realizar inventários nos 
computadores da Superintendência Regional, visando controlar a configuração de componentes instalados 
e o uso de produtos homologados; Dar suporteàs demandas da Auditoria Interna do INCRA; e outras 
atividades compatíveis com suas atribuições. 

c) Comunicação Social - Assistir o Superintendente Regional nos assuntos relacionados à 
comunicação social e ao relacionamento com os meios de comunicação internos e externos; Elaborar e 
executar o plano de comunicação para a Superintendência Regional, em conformidade com as diretrizes 
emanadas pelo órgão central; Promover a publicação, divulgação e acompanhamento das matérias de 
interesse da Superintendência Regional e do INCRA; Produzir comunicação interna das atividades da 
Superintendência Regional; Realizar assessoria de imprensa junto aos veículos de comunicação social; 
Supervisionar as atividades de comunicação social relacionadas à realização de eventos, cerimonial e 
relações públicas; Providenciar o registro audiovisual, fotográfico e jornalístico de interesse da 
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Superintendência Regional; Apresentar à administração central contribuições para a atualização e 
alimentação das informações constantes da página institucional na internet; Produzir e submeter à 
aprovação da Sede material publicitário para divulgação dos programas e ações da Superintendência 
Regional; e outras atividades compatíveis com suas atribuições. 

d) Ouvidoria Agrária - Prevenir e mediar conflitos agrários; Articular com os órgãos 
governamentais federais, estaduais, municipais e não-governamentais para garantia dos direitos humanos e 
sociais das pessoas envolvidas em conflitos agrários; Receber, processar e oferecer encaminhamento às 
denuncias sobre violência no campo, irregularidades no processo de reforma agrária, desrespeito aos 
direitos humanos e sociais das partes envolvidas nos conflitos agrários; e outras atividades compatíveis 
com suas atribuições. 

I) À Procuradoria Regional - SR(19)PFE/R - compete promover a apresentação judicial e 
extrajudicial e realizar as atividades de consultoria e assessoramento jurídicos cometidos à Procuradoria 
Federal Especializada e suas Coordenações-Gerais, bem como assistir o Superintendente Regional e os 
demais dirigentes das unidades no controle interno da legalidade dos atos a serem por estes praticados ou já 
efetivados. 

II) À Divisão de Ordenamento da Estrutura Fundiária - SR(19)F – compete coordenar e 
supervisionar a execução das seguintes atividades, dentre outras: 

a) De Cadastro Rural - Executar as atividades de manutenção e atualização dos registros 
cadastrais no SNCR, assegurando a inclusão dos imóveis oriundos dos projetos de assentamento, da 
regularização fundiária e da regularização de territórios quilombolas; Analisar e verificar a consistência de 
atualizações cadastrais; Avaliar e controlar a fidedignidade, qualidade e segurança dos arquivos cadastrais 
e disseminação de suas informações; Acompanhar, analisar e aplicar a legislação cadastral, inclusive 
quanto à taxa de serviços cadastrais; Propor e controlar a celebração de termos de cooperação técnica com 
as prefeituras municipais para implantação das Unidades Municipais de Cadastramento - UMC e sua 
integração ao SNCR; Propor programa regional de treinamento e capacitação das UMC; Propor celebração 
de convênios, contratos, ajustes e termos de cooperação técnica para acesso e execução das atividades 
relativas ao SNCR, incluindo o CNIR; Desenvolver as atividades necessárias à microfilmagem e 
recuperação de dados e informações cadastrais; Manter registro e controle de máquinas e equipamentos de 
serviços de microfilmagem; Desenvolver, avaliar e executar as atividades de fiscalização dos imóveis 
rurais com vistas ao combate da grilagem de terras; Executar as atividades relacionadas à fiscalização de 

imóveis rurais em conjunto com outras instituições; Executar as atividades de controle do 
arrendamento e da aquisição de imóveis rurais por estrangeiros residentes no país; Executar as atividades 
relativas à verificação do cumprimento da função social da propriedade e de combate ao trabalho escravo; e 
executar outras atividades decorrentes e compatíveis com suas competências.  

b) De Cartografia - analisar, aprovar e encaminhar os requerimentos de certificação de 
imóveis rurais pelo Comitê Regional de Certificação; Executar, controlar, recepcionar e fiscalizar os 
serviços de georreferenciamento de imóveis rurais, medição e demarcação de projetos de reforma agrária e 
de certificação de imóveis rurais; Produzir dados geodésicos referenciais e homologados, como suporte às 
atividades de georreferenciamento de imóveis rurais, em todo o país; Produzir dados padronizados de 
natureza cartográfica de interesse do INCRA; Adquirir, produzir, arquivar e tratar plantas, mapas, imagens 
obtidas por sensores remotos e demais materiais de natureza cartográfica; e executar outras atividades 
decorrentes e compatíveis com suas competências. 

c) De Regularização Fundiária - Realizar discriminação e arrecadação de terras devolutas e 
terras públicas da União; Propor, acompanhar, fiscalizar e controlar a celebração e a execução de 
convênios, ajustes, contratos e termos de cooperação técnica para execução das atividades de sua 
competência; Propor a destinação de imóveis rurais arrecadados e discriminados; Analisar as solicitações, 
bem como propor as doações e as concessões de terras públicas; Realizar levantamentos dos recursos 
naturais, vistorias e avaliações dos imóveis da União/INCRA, visando promover a regularização fundiária e 
as doações e concessões, excetuado os casos de projetos de reforma agrária e de colonização; Executar 
atividades de destinação, titulação, concessão, doação e de ratificação para fins de regularização fundiária; 
Elaborar a pauta de valores de imóveis ruraispara fins de regularização fundiária; Autorizar a emissão de 
documentos de titularidade como resultado das ações de regularização fundiária; Elaborar o Plano 
Ecológico Econômico - PEE; Analisar as solicitações de ratificação das concessões e alienações de terras 
devolutas federais realizadas pelos Estados na faixa de fronteira; e executar outras atividades decorrentes e 
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compatíveis com suas competências. 
d) De Regularização de Territórios Quilombolas - Identificar e orientar as comunidades 

quilombolas quanto aos procedimentos relativos à regularização do território; Realizar as atividades de 
identificação, reconhecimento, delimitação, demarcação e titulação dos territórios quilombolas; Promover a 
elaboração do relatório antropológico das áreas remanescentes de quilombos reclamadas pelas 
comunidades; Efetuar o cadastramento das famílias quilombolas; Executar o levantamento dos ocupantes 
não-quilombolas nos territórios quilombolas e promover a sua desintrusão; Promover a publicação do edital 
e os encaminhamentos do Relatório Técnico de Identificação e Delimitação - RTID; Propor a 
desapropriação ou a aquisição das áreas particulares incidentes nos territórios quilombolas; Propor, 
acompanhar, fiscalizar e controlar a celebração e a execução de convênios, ajustes, contratos e termos de 
cooperação técnica relativos à regularização de territórios quilombolas; Propor o reassentamento das 
famílias de ocupantes não quilombolas incidentes em território quilombola, suscetíveis de inclusão no 
Programa de Reforma Agrária; Dar suporte técnico à defesa dos interesses dos remanescentes das 
comunidades de quilombos nas questões surgidas em decorrência dos procedimentos da titulação de suas 
terras; e executar outras atividades decorrentes e compatíveis com suas competências. 

III) Divisão de Obtenção de Terras - SR(19)T - compete coordenar e supervisionar a 
execução das seguintes atividades, dentre outras: 

a) De Obtenção - Proceder vistoria e avaliação de imóveis rurais, para fins de desapropriação, 
aquisição, arrecadação e outras formas de obtenção de terras, destinadas à implantação de projetos de 
assentamento de reforma agrária; Participar em perícias judiciais e em audiências de conciliação, nas ações 
de desapropriação de terras; Atualizar semestralmente a Planilha de Preços Referenciais de Terras; Coletar 
e manter atualizados os dados referentes aos negócios realizados no mercado de imóveis rurais; 
Acompanhar a evolução do mercado regional de terras e analisar sua dinâmica; Promover discussões da 
Câmara Técnica e dos Grupos Técnicos de vistoria e avaliação; e executar outras atividades decorrentes e 
compatíveis com suas competências. 

b) De Implantação de Assentamentos - Proceder ao cadastramento, seleção e assentamento 
de famílias em projetos criados e em áreas retomadas ou vagas em projetos de assentamento de reforma 
agrária e de colonização; Executar as ações voltadas à desintrusão de nãoíndios em terras indígenas; 
Providenciar os atos de criação e de implantação de projetos de assentamento; Elaborar documentos 
necessários ao reconhecimento de projetos de assentamento; Gerenciar o sistema de informações referente 
aos projetos de reforma agrária; Aprovar projetos de colonização oficial e/ou particular; e outras atividades 
decorrentes e compatíveis com suas competências. 

c) De Meio Ambiente e Recursos Naturais - Elaboração de mapeamentos temáticos; Adoção 
de providências necessárias ao licenciamento ambiental dos projetos de assentamento de reforma agrária 
criados pelo INCRA; Fomentar a implantação de projetos de assentamento com atividades ambientalmente 
diferenciadas; Analisar, encaminhar e supervisionar os projetos de recuperação de áreas degradadas em 
assentamentos de reforma agrária; Monitorar e sistematizar as informações referentes à utilização dos 
recursos naturais nos assentamentos de reforma agrária; Promover estudos e diagnósticos que subsidiem o 
planejamento das ações de obtenção de terras, de gestão ambiental e de avaliação da evolução do 
desenvolvimento sustentável dos projetos de reforma agrária e de colonização oficial; e outras atividades 
decorrentes e compatíveis com suas competências. 

IV) À Divisão de Desenvolvimento - SR(19)D - compete coordenar, executar e supervisionar 
a implementação e o desenvolvimento dos projetos de assentamentos, por meio das seguintes atividades, 
dentre outras: 

a) De Infraestrutura - Acompanhar a execução física e orçamentária para a viabilização do 
desenvolvimento dos serviços de Assessoria Técnica, Social e Ambiental - ATES; do Crédito Instalação, 
em todas as suas modalidades; dos Planos para o Desenvolvimento e Recuperação dos Assentamentos e das 
ações de Formação e Capacitação dos Assentados e Profissionais de ATES, e dos serviços de topografia; 
Promover a identificação das demandas de formação e capacitação dos beneficiários do Programa de 
Reforma Agrária e dos profissionais de Assessoria Técnica, Social e Ambiental - ATES; Proceder 
articulação institucional, interinstitucional e com entidades não-governamentais buscando identificar e 
potencializar a cooperação e parcerias voltadas para o desenvolvimento dos projetos de reforma agrária; 
Analisar, aprovar, supervisionar e acompanhar os Planos de Desenvolvimento e Recuperação dos 
Assentamentos; Nas obras de engenharia, arquitetura, urbanismo e serviços correlatos: a.1. Elaborar os 
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projetos básicos; a.2. Analisar e emitir pareceres técnicos; a.3. Acompanhar, supervisionar e receber as 
obras e serviços; a.4. Promover a integração e institucionalização de cooperação e parcerias com 
organizações governamentais e não-governamentais; a.5. Acompanhar a execução física dos créditos 
destinados à habitação rural e outras edificações; a.6. Acompanhar a aplicação física e financeira dos 
recursos; e outras atividades decorrentes e compatíveis com suas competências. 

b) De Desenvolvimento de Projetos - Selecionar os beneficiários para acesso às políticas de 
crédito voltadas para a produção, com base nos instrumentos normativos; Implementar projetos de apoio à 
agroindustrialização, comercialização e atividades pluriativas e solidárias nos projetos de assentamento; 
Executar e monitorar os projetos ambientais, de biodiversidades e de energia alternativa, com foco no 
desenvolvimento sócio-cultural e econômico dos projetos; Analisar, elaborar, supervisionar e fiscalizar os 
convênios, contratos, protocolos, parcerias e demais instrumentos congêneres firmados no âmbito de sua 
competência; Promover estudos e realizar diagnósticos para avaliação da evolução do desenvolvimento 
sustentável dos projetos de reforma agrária e de colonização; Promover a integração de políticas públicas e 
ações do INCRA objetivando a consolidação dos projetos de reforma agrária e de colonização; Definir as 
pautas de valores dos projetos de assentamento, para fins de autorização do respectivo título de domínio; 

Realizar vistorias, supervisionar a situação ocupacional dos projetos de assentamento e 
promover as ações de retomada de parcelas irregularmente ocupadas; Emitir Contrato de Concessão de Uso 
aos beneficiários dos projetos de reforma agrária; Autorizar a emissão de títulos de domínio a beneficiários 
de projetos de assentamento e de colonização; Promover a destinação de bens remanescentes de projetos de 
assentamento e de colonização; e outras atividades decorrentes e compatíveis com suas competências. 

c) De Educação e Cidadania - Promover parcerias com o Governo do Estado, Municípios, 
movimentos sociais e sindicais de trabalhadores rurais e instituições públicas e/ou comunitárias de ensino, 
sem fins lucrativos, para a implementação do PRONERA; Divulgar, articular, programar, acompanhar e 
supervisionar o PRONERA e as atividades voltadas para apromoção da cidadania, no âmbito da 
Superintendência Regional; Analisar e emitir parecer técnico sobre as propostas de projetos e de convênios 
voltadas para a educação e cidadania; Apoiar eparticipar dos colegiados executivos estaduais; Mobilizar, 
dinamizar e orientar as atividades afetas ao PRONERA e à cidadania; Apoiar as ações voltadas ao 
exercício da cidadania da população adulta das áreas de reforma agrária; Articular e propor parcerias para a 
realização das atividades de cultura e lazer nas áreas de reforma agrária; Promover articulação com 
diferentes órgãos e políticas públicas nas ações voltadas para o bem-estar das crianças, dos jovens e da 
população da terceira idade das áreas de reforma agrária; Promover ações de inserção nas políticas públicas 
das trabalhadoras rurais beneficiárias do programa de reforma agrária e de resgatados em situação de 
trabalho escravo, objetivando a promoção da igualdade no campo; Articular a interação dos cursos 
executados no âmbito do PRONERA, ou outro que vier a substituí-lo, com as ações do Programa de 
Assessoria Técnica, Social e Ambiental – ATES; e outras atividades decorrentes e compatíveis com suas 
competências. 

V) À Divisão de Administração - SR(19)A - compete coordenar e supervisionar a execução 
das seguintes atividades, dentre outras: 

a) De Desenvolvimento Humano - Coletar, sistematizar e manter atualizada a legislação de 
pessoal; Manter atualizadas as informações relativas ao cadastro, lotação, pagamento de pessoal e registros 
necessários à homologação dos atos de concessão de aposentadoria e pensão; Instruir consultas e 
requerimentos que envolvam questões relativas a direitos, deveres, responsabilidades e disciplina de 
pessoal, despesas de exercícios anteriores e vantagens decorrentes de decisões judiciais; Expedir 
documentos de identificação funcional, certidões e declarações funcionais; Efetuar o levantamento das 
necessidades de treinamento e acompanhar, controlar e avaliar a execução das ações de capacitação; 
Acompanhar a aplicação de instrumentos de avaliação de desempenho, o processo de adaptação do servidor 
em estágio probatório e identificar e propor alternativas para neutralizar causas de inadequações funcionais; 
Executar, acompanhar e controlar as atividades relativas ao Programa de Estágio Supervisionado; e outras 
atividades decorrentes e compatíveis com suas competências. 

b) De Contabilidade - Executar os lançamentos dos fatos contábeis, dos ajustes das contas da 
Unidade Gestora em consonância com o plano de contas da União; Orientar e supervisionar as unidades 
gestoras sob sua jurisdição; manter atualizado o rol de responsáveis; Elaborar o processo de prestação de 
contas anual da Superintendência e atender às diligências dos órgãos de controle interno e externo; 
Examinar as prestações de contas diárias, suprimento de fundos, convênios e outros instrumentos 
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congêneres que envolvam transferência de recursos; Controlar a concessão de diárias e passagens, cotação 
e indicação de reserva de bilhetes de passagens; Instaurar processos de Tomada de Contas Especial; 
Promover o registro no CADIN e no Sistema Integrado de Administração Financeira - SIAFI dos órgãos 
inadimplentes; Controlar e acompanhar convênios, contratos e instrumentos congêneres, que envolvam 
transferência derecursos; e outras atividades decorrentes e compatíveis com suas competências. 

c) De Administração e Serviços Gerais - Administrar os serviços de transporte e de 
manutenção de viaturas oficiais; Administrar as atividades de reprografia e de serviços gráficos; Manter e 
controlar os serviços de telecomunicação; Supervisionar os serviços de limpeza, manutenção e vigilância; 
Controlar a autorização para transporte de cargas; Recepcionar, registrar e entregar a correspondência 
oficial da Superintendência Regional; Expedir e receber a documentação tramitada entre a 
Superintendência Regional e a sede do INCRA; Manter atualizado o sistema de controle de processos e 
documentos; Orientar e supervisionar as unidades descentralizadas quanto à execução das atividades de 
protocolo; e outras atividades decorrentes e compatíveis com suas competências. 

d) De Orçamento e Finanças - Acompanhar e controlar a execução orçamentária e 
programação financeira, emitindo os respectivos relatórios gerenciais; Promover emissões de empenhos, 
anulações, ajustes, ordens bancárias e recolhimentos legais de despesas devidamente liquidadas e 
autorizadas pelo ordenador de despesas; Movimentar sempre em conjunto com o ordenador de despesas, a 
Conta Única do INCRA, relacionada a pagamentos e recebimentos, procedendo à conformidade mensal de 
diárias e operadores dos lançamentos no Sistema Integrado de Administração Financeira - SIAFI; 
Registrar, cadastrar e publicar os termos de convênios, contratos e instrumentos congêneres; Registrar, 
controlar e manter sob guarda, em cofre, os bens e valores representados por títulos, cauções e fianças 
bancárias; Promover a cobrança e o controle das obrigações financeiras decorrentes de financiamentos e 
créditos concedidos aos beneficiários da Reforma Agrária; e outras atividades decorrentes e compatíveis 
com suas competências. 

VI) À Divisão Estadual de Regularização Fundiária na Amazônia Legal - 
(SRFA(19)) - compete a coordenação e supervisão da execução das atividades de 

regularização fundiária e cadastramento dos ocupantes das terras públicas no âmbito estadual, acompanhar 
e fiscalizar a execução de convênios, ajustes, contratos e termos de cooperação técnica, com execução das 
seguintes atividades, dentre outras: 

a) Ao Serviço Técnico (SRFA(19)T) - Mobilizar, executar, acompanhar e controlar as 
atividades de cadastramento dos ocupantes das terras públicas; Executar e controlar o ordenamento de 
dados observados em campo, arquivar, tratar e disponibilizar dados geoespaciais, plantas, mapas, imagens 
obtidas por sensores remotos e demais materiais de natureza cartográfica, básica e temática, no âmbito 
institucional; Executar e/ou recepcionar e fiscalizar os serviços de georreferenciamento de imóveis rurais, 
medição e demarcação de terras públicas para fins de regularização, retomada e destinação; Executar a 
certificação de perímetros de glebas georreferenciadas; Executar a recepção, análise e homologação de 
peças técnicas; Executar a alimentação de banco de dados geoespaciais; Executar atividades de 
alimentação, manutenção e atualização dos registros cadastrais junto ao SNCR, assegurando a inclusão dos 
imóveis oriundos de regularização fundiária; Analisar e verificar a consistência dos cadastros coletados 
para fins de atualizações cadastrais; Mobilizar, executar, controlar e acompanhar as atividades de 
regularização fundiária dos ocupantes das terras públicas; Analisar as solicitações, bem como propor as 
doações e as concessões de terras públicas; Realizar levantamentos dos recursos naturais, vistorias e 
avaliações dos imóveis da União e do INCRA, visando promover a regularização fundiária e as doações e 
concessões, excetuado os casos de projetos de reforma agrária e de colonização; Executar atividades de 
destinação, titulação, concessão, doação e de ratificação para fins de regularização fundiária; Propor a 
emissão de documentos de titularidade como resultado das ações de regularização fundiária; e outras 
atividades decorrentes e compatíveis com suas competências. 

b) Ao Serviço Administrativo (SRFA(19)A) - Solicitar a concessão de diárias e passagens, 
realizando cotação e indicação de reserva de bilhetes de passagens; Examinar asprestações de contas 
diárias e suprimento de fundos; Acompanhar convênios, contratos e instrumentos congêneres, que 
envolvam transferência de recursos; Solicitar e administrar os serviços de transporte e de manutenção de 
viaturas oficiais; Solicitar e administrar as atividades de reprografia e de serviços gráficos; Solicitar, manter 
e controlar os serviços de telecomunicação; Solicitar e supervisionar os serviços de limpeza, manutenção e 
vigilância; Solicitar e controlar a autorização para transporte de cargas; Recepcionar, registrar e entregar a 
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correspondência oficial ao escritório Regional e Superintendência; Expedir e receber a documentação 
tramitada entre o Escritório Regional e a Superintendência; Manter atualizado o sistema de controle de 
processos e documentos; e outras atividades compatíveis com suas atribuições. 
 

1.4 Macroprocessos Finalísticos 
 

Os macroprocessos finalísticos da SR(19) estão ancorados na atuação das Divisões desta 
Unidade Jurisdicionada: a Divisão de Ordenamento da Estrutura Fundiária - SR(19)F, a Divisão de 
Obtenção de Terras - SR(19)T e a Divisão de Desenvolvimento - SR(19)D.  

A Divisão de Ordenamento da Estrutura Fundiária - SR(19)F No Gerenciamento e 
Fiscalização do Cadastro Rural para cumprir as metas previstas, teve como dificuldades o insuficiente 
número de servidores qualificados para executar o trabalho de análise cadastral. Para contornar essa 
deficiência, renovamos um maior número de Termos de Cooperação Técnica com as prefeituras, pois a 
descentralização na captação de cadastros gerou um maior número de atualizações no SNCR. Reforçamos 
também as implantações dos cadastros recebidos pela SEARA – Secretaria de Assuntos Fundiários e Apoio 
a Reforma Agrária através do convênio CRT 21.000/2007.  

O Serviço de cartografia basicamente apoiou as demais divisões da Superintendência 
principalmente nas vistorias para obtenção e elaboração do RAS – Relatórios Ambientais Simplificados 
dos Projetos de Assentamentos, assim como respondeu as solicitações da justiça e analisou os processos de 
certificações de imóveis recepcionados pela superintendência em cumprimento a Lei 10.267/2001.  

Temos observado dificuldade na execução das tarefas em virtude necessidade de renovação 
dos equipamentos de geoprocessamento, pelo reduzido número de servidores e irregularidade da 
descentralização orçamentária por parte da sede. Mesmo com as adversidades foi georreferenciado e 
certificado o PA Hipólito, com 134 lotes, executado de forma direta pela cartografia. 

Para Georreferenciamento e Regularização de imóveis rurais foi dada continuidade ao 
Convênio com o Órgão de Terras do Estado, em nosso estado a SEARA, com o objetivo de levantamento 
topográfico e cadastral dos imóveis rurais localizados nos municípios banhados pela bacia do Rio Piranhas 
e Mossoró. A SEARA apresentou dificuldades na execução dos trabalhos limitando os resultados, tanto de 
georreferenciamento, quanto de Regularização. Ressaltamos que neste ano de 2012 existiu uma 
regularidade na composição da equipe da secretaria, porém com número reduzido de servidores, o que 
gerou pouco avanço no convênio, apresentando um resultado significativo apenas no final do exercício, 
com o fechamento de dois lotes do convênio, totalizando seis municípios beneficiados. 

É necessário lembrar que os procedimentos para a titulação de territórios quilombolas 
ainda encontram-se em fase de discussão e construção institucional dada a sua recente introdução na 
pauta governamental para garantia dos direitos constitucionais quilombolas. Mesmo diante de diversas 
dificuldades tivemos grande avanço, pois seis processos de desapropriação foram ajuizados em relação 
ao quilombo de Jatobá, localizado no município de Patu/RN. Vários processos referentes a outras 
comunidades estão em andamento, mas tendo em vista que as situações na realidade são muito 
heterogêneas e muitas vezes não encontraram resolução na norma legal, ocasionando um andamento 
processual muito lento. Sendo assim, em 2011 as atividades de competência do Setor de Regularização 
de Territórios Quilombolas (Reconhecimento, Demarcação e Titulação de Áreas Remanescente de 
Quilombola; Pagamento de Indenização aos ocupantes das Terras Demarcadas e Tituladas aos 
Remanescentes de Quilombos) – pela natureza do processo de titulação de territórios quilombolas, que 
consiste em um conjunto de procedimentos e atividades muito complexos, com sucessivas etapas 
encadeadas entre si. Mesmo assim vários processos tiveram resoluções de algumas questões jurídicas e 
avançaram algumas etapas. 

Divisão de Obtenção de Terras - SR(19)T - compete coordenar e supervisionar a execução 
das seguintes atividades, dentre outras: 

a) De Obtenção - Proceder vistoria e avaliação de imóveis rurais, para fins de desapropriação, 
aquisição, arrecadação e outras formas de obtenção de terras, destinadas à implantação de projetos de 
assentamento de reforma agrária; Participar em perícias judiciais e em audiências de conciliação, nas ações 
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de desapropriação de terras; Atualizar semestralmente a Planilha de Preços Referenciais de Terras; Coletar 
e manter atualizados os dados referentes aos negócios realizados no mercado de imóveis rurais; 
Acompanhar a evolução do mercado regional de terras e analisar sua dinâmica; Promover discussões da 
Câmara Técnica e dos Grupos Técnicos de vistoria e avaliação; e executar outras atividades decorrentes e 
compatíveis com suas competências. 

b) De Implantação de Assentamentos - Proceder ao cadastramento, seleção e assentamento 
de famílias em projetos criados e em áreas retomadas ou vagas em projetos de assentamento de reforma 
agrária e de colonização; Executar as ações voltadas à desintrusão de nãoíndios em terras indígenas; 
Providenciar os atos de criação e de implantação de projetos de assentamento; Elaborar documentos 
necessários ao reconhecimento de projetos de assentamento; Gerenciar o sistema de informações referente 
aos projetos de reforma agrária; Aprovar projetos de colonização oficial e/ou particular; e outras atividades 
decorrentes e compatíveis com suas competências. 

c) De Meio Ambiente e Recursos Naturais - Elaboração de mapeamentos temáticos; Adoção 
de providências necessárias ao licenciamento ambiental dos projetos de assentamento de reforma agrária 
criados pelo INCRA; Fomentar a implantação de projetos de assentamento com atividades ambientalmente 
diferenciadas; Analisar, encaminhar e supervisionar os projetos de recuperação de áreas degradadas em 
assentamentos de reforma agrária; Monitorar e sistematizar as informações referentes à utilização dos 
recursos naturais nos assentamentos de reforma agrária; Promover estudos e diagnósticos que subsidiem o 
planejamento das ações de obtenção de terras, de gestão ambiental e de avaliação da evolução do 
desenvolvimento sustentável dos projetos de reforma agrária e de colonização oficial; e outras atividades 
decorrentes e compatíveis com suas competências.   

Divisão de Desenvolvimento - SR(19)D. As ações pertinentes a esta Divisão visam ao 
desenvolvimento e a recuperação dos Projetos de Assentamento de Reforma Agrária. Para tanto, as 
ações coordenadas por essa Divisão buscam solucionar os problemas estruturais que dificultam a 
instalação e a permanência das famílias (moradia, água, energia, estradas), bem como atua na 
perspectiva de ofertar serviços essenciais ao desenvolvimento produtivo das mesmas, através da oferta 
de serviços de assessoria técnica (ATES), capacitação e formação profissional (PRONERA), crédito 
instalação (nas suas diversas modalidades), possibilitar o acesso ao PRONAF e agregação de valor à 
produção (Terra Sol), dentre outras. 

A ação adotada por essa Divisão materializa-se a partir de duas vertentes, a saber: O 
desenvolvimento dos novos assentamentos e a recuperação dos antigos (anteriores a 2003). Em ambos 
os casos buscando sempre estabelecer parcerias com outros entes (Prefeituras Municipais, Governo do 
Estado, instituições federais e Organizações Não-Governamentais) de modo a potencializar e a 
incrementar a ação deste órgão.  

Nesse sentido, no exercício de 2012 a ação crédito de instalação foi responsável por grande 
parte do orçamento disponibilizado à Superintendência Regional do RN. Com o objetivo de melhorar a 
participação na aplicação desse crédito, a Divisão de Desenvolvimento adotou como procedimento a 
discussão com os representantes dos assentamentos e dos movimentos sociais para avaliar 
conjuntamente, através de reuniões no Gabinete, quais assentamentos que carecem de intervenção mais 
urgente, com o intuito de solucionar as questões limitantes à produção e a uma melhor qualidade de 
vida das famílias assentadas. Nesse aspecto, ressalte-se também a criação da Comissão de Análise de 
Processos de Concessão de Crédito de Instalação, instituída em 07 de novembro de 2011. A criação 
dessa Comissão demonstra que a nova gestão desta Superintendência tem como foco melhorar o 
processo de acompanhamento, monitoramento e prestação de constas de todas as modalidades do 
Crédito Instalação. Some ainda a isto a inserção, no exercício de 2012, de alguns técnicos na 
implementação das ações da Divisão de Desenvolvimento, notadamente para aplicação do Crédito 
Instalação, o que contribuiu para aumentar nossa capacidade operacional. 

No caso específico de reforma/ampliação das moradias, o critério utilizado foi o estágio 
atual das mesmas e o ano de construção. Procedimento semelhante foi adotado no planejamento e 
execução de ações de infra-estrutura, as quais tiveram como foco principal a resolução do problema de 
abastecimento hídrico dos projetos de assentamento a partir do diagnóstico da Secretaria de Estado de 
Recursos Hídricos e Meio-Ambiente (SEMARH). De acordo com esse estudo, 50% dos assentamentos 
encontram-se numa situação classificada como muito boa/ótima, 16% numa situação moderada e 34% 
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numa situação grave ou muito grave A partir desse estudo foram celebrados Convênios com a própria 
Secretaria de Estado de Recursos Hídricos e Meio-Ambiente (SEMARH) em 2007, além da Secretaria 
de Estado de Agricultura, Pesca e Pecuária – SAPE (2008) e Companhia de Pesquisa e Recursos 
Minerais (CPRM), também em 2008. A prioridade da ação da Superintendência Regional no ano de 
2012 nesse quesito tem sido os assentamentos incluídos nessa última categoria, ou seja, que 
apresentam situações de risco hídrico muito elevado.  

Merecem destaque, ainda, as ações de Assessoria Técnica, Social e Ambiental – ATES. 
Nesse sentido, foi realizada Chamada Pública para contratação de prestadoras de serviços de forma a 
oferecê-los a uma parcela das áreas que não dispõem ainda desse serviço. Infelizmente, em função de 
problemas na apresentação de documentação, não se atingiu o resultado esperado, ensejando na 
contratação de apenas uma empresa, já no exercício 2013 (devido a demora no processo de análise dos 
documentos habilitatórios).  

Quanto ao Programa Nacional de Educação para a Reforma Agrária - PRONERA está 
sendo buscada a formalização de convênios para o fornecimento de novos cursos, incluindo uma 
proposta de residência agrária, com intuito de possibilitar formação superior a assentados da Reforma 
Agrária, o que deverá ser concretizado em 2013. 

Em suma, a Divisão de Desenvolvimento de Projetos de Assentamento da 
Superintendência Regional do Estado do Rio Grande do Norte buscou aperfeiçoar o uso de seus 
recursos humanos, materiais e orçamentários para atender e solucionar os problemas de maior 
gravidade nas áreas de assentamento, onde através de suas ações estruturantes, promoveu um melhor 
aproveitamento dos recursos disponíveis para a manutenção de seus programas, incentivou projetos 
que potencializassem a produção e a comercialização dos produtos oriundos de assentamentos rurais, 
concretizou a contratação de empresas para a prestação de serviços de ATES, trabalhou para a 
conclusão e encerramento dos convênios firmados em exercícios anteriores (PRONERA, PAC, 
TERRA SOL, etc.), isto, sempre focada num melhor desempenho da Instituição perante nossa 
responsabilidade para com as famílias assentadas no Rio Grande do Norte. 

 

 
 

1.5Macroprocessos de Apoio 
 

No que concerne aos macroprocessos de apoio estão a inserção do Gabinete da 
Superintendência - SR(19)G, Administração (A) – e o setor de Planejamento e Controle. 

As funções vinculadas ao Gabinete da Superintendência Regional - SR (19)G possuem as 
seguintes atribuições: 

a) Atendimento ao Cidadão (Sala da Cidadania) - Gerenciar as atividades de atendimento 
ao cidadão; Orientar, pesquisar e recepcionar os documentos afetos ao Sistema Nacional de Cadastro Rural 
- SNCR de acordo com as normas vigentes; Emitir o Certificado de Cadastro de Imóvel Rural - CCIR; 
Emitir Certidão de Assentado da Reforma Agrária e outros documentos de acordo com as normas vigentes; 
Buscar parcerias em nível local e regional para facilitar o atendimento ao cidadão; Promover gestões para 
assegurar condições e funcionalidade de atendimento, inclusive de infraestrutura física que facilite o acesso 
aos portadores de necessidades especiais, através da sinalização, iluminação, temperatura, acústica, 
mobiliário e equipamentos, sistemas de informação e pessoal capacitado; Subsidiar o Centro Cultural da 
Reforma Agrária com documentos e registros históricos; Administrar o acervo bibliográfico, promovendo 
gestão para assegurar condições para a preservação do mesmo, o acesso e sua consulta de maneira prática e 
funcional, assim como melhoria, conservação e ampliação; e outras atividades compatíveis com suas 
atribuições.  
 

Divisão de Administração – SR-19/A. A Divisão de Administração adotou como 
estratégia de atuação para o ano de 2012 o desafio de ser suporte operacional para as demais divisões, 
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estabelecendo desta forma o desafio constante de estar otimizando as condições humanas e técnicas da 
Superintendência Regional, em busca de promover condições adequadas para que os objetivos e metas 
estabelecido fossem alcançados. Desta forma, buscou-se implementar todos os meios possíveis para 
que as atividades finalísticas fossem alcançadas/ realizadas. 

Prosseguindo com o modelo de gestão adotado no âmbito dessa Superintendência Regional, e 
pelos cortes orçamentários realizados, continuou-se racionalizando os gastos, e utilizando, de forma 
preponderante, o pregão eletrônico na quase totalidade dos procedimentos para aquisição de bens e 
serviços necessários à manutenção da autarquia, observando a legislação pertinente. 

Para tanto o conceito de “economicidade” na Administração Pública somada à eficiência, foi o 
vetor norteador de todas as práticas administrativas seguidas no corrente ano. Em função desta adoção 
de valores conceituais, foi consignada a prática de licitações através de Pregões eletrônicos, mesclando 
a proposta mais vantajosa, segura e com o menor dispêndio de custo administrativo. 

Na seara dos contratos administrativos, gerenciamos cerca de 30 (trinta) contratos 
administrativos, desenvolvendo gestão com pessoal (terceirizados em informática, 
segurança/vigilância, serviço de limpeza e operador de máquina reprográfica), controle com 
manutenção preventiva e corretiva de 24 veículos, manutenção da sede (água, energia elétrica, 
telefonia móvel e fixa), abastecimento de veículos e capacitação de seus recursos humanos, e outros 
relativos a serviços de terceiros pessoa jurídica, locação de veículos, passagens aéreas. 

No que concerne aos convênios, foi constituído Grupo de Trabalho (Ordem de Serviço nº 
29/2012/INCRA/SR-19/G), para dar prosseguimento às tarefas de análise e encaminhamentos relativos 
aos Convênios expirados e ainda na Situação de A Aprovar e A Comprovar. Desta feita, conclui-se que 
estamos atuando de forma significativa para reduzir o estoque de convênios desta Superintendência 
Regional. Ademais, o quantitativo de Convênios em situação de A COMPROVAR, com prazo de 
vigência vencido foi reduzido. Em 31/12/2012 o quantitativo de convênios nessa situação passou para 
01 (um) convênio, o que demonstra o nosso esforço em sanar essa situação. 

Ainda sobre os convênios, é mister destacar que consideramos que as providências para a 
regularização dos Convênios em situação de A APROVAR estão sendo tomadas no âmbito desta 
Superintendência Regional, uma vez que foram finalizados 15 (quinze) convênios, correspondendo à 
meta de 40% prevista para o exercício de 2012. 

Necessário discorrer ainda sobre o nosso quadro de servidores atuando na área meio. Temos 
um número expressivo de demandas, e um quadro bastante exíguo. 

Diante do exposto, esta Divisão de Administra priorizou a redução de gastos através da 
otimização e eficiência de suas ações, evitando assim o cometimento de excessos na execução de sua 
missão institucional. Além disto, atuou-se ao longo do exercício, na redução de seu estoque de 
convênios. 

Por fim, cumpre destacar que os resultados alcançados devem ser compatibilizados num 
contexto institucional de muita instabilidade neste exercício, mormente pelo movimento grevista, que 
conseguiu a adesão de parcela significativa dos servidores, numa greve que durou aproximadamente 
70 (setenta) dias. E ainda, a nomeação do novo Chefe da Divisão de Administração que saiu em 
meados de maio, ou seja, com quase seis meses do exercício financeiro concluído, sem falar que logo 
após houve a aludida paralisação dos servidores. 

 
b) Planejamento e Controle - Coordenar e acompanhar as unidades da Superintendência 

Regional, na elaboração dos seus planos, programas, ações e metas, dentro da filosofia e preceitos de 
planejamento compartilhado; Coordenar e acompanhar a aplicação das diretrizes estratégicas e elaboração 
dos planos de curto, médio e longo prazo das ações de reforma agrária e ordenamento da estrutura 
fundiária; Coordenar, orientar e supervisionar a elaboração do Plano Regional de Reforma Agrária da 
Superintendência Regional; Disseminar, no âmbito de sua competência, as orientações emanadas do órgão 
central; Coordenar e supervisionar a elaboração e detalhamento da Programação Operacional e suas 
reformulações; coordenar a elaboração de análises gerenciais e disponibilização de informações referentes 
à evolução da aplicação dos 
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recursos orçamentários e metas físicas, visando dar suporte ao processo decisório na 
Superintendência Regional; Coordenar o monitoramento da execução e desempenho das atividades 
finalísticas das Unidades Regionais; Coordenar, orientar e supervisionar a elaboração dos relatórios 
mensais e anuais de gestão da Superintendência Regional; Realizar gestão da infraestrutura da rede de 
comunicação de dados, voz e imagem, inclusive políticas e normas de segurança; Propor os projetos 
básicos ou termos de referência definindo os critérios de aceitação dos serviços ou produtos relativos à 
infraestrutura de rede no âmbito da Regional; Gerenciar os contratos de prestação de serviços e controlar a 
qualidade dos produtos ou serviços relacionados à infraestrutura de rede no âmbito da Regional; Promover 
a capacitação técnica dos usuários quanto ao uso dos sistemas de informação; Prestar assistência técnica 
aos usuários da rede local, de forma remota ou presencial, incluindo a instalação e configuração de 
softwares e componentes físicos nas estações de trabalho e respectivos periféricos; Manter controle dos 
softwares adquiridos, no âmbito da Regional, incluindo as respectivas mídias, bem como controlar a 
instalação dos mesmos de acordo com o número de licenças adquiridas; Realizar inventários nos 
computadores da Superintendência Regional, visando controlar a configuração de componentes instalados 
e o uso de produtos homologados; Dar suporte às demandas da Auditoria Interna do INCRA; e outras 
atividades compatíveis com suas atribuições. 

 

 
1.6 Principais Parceiros 
 

Para a execução das suas ações, A Superintendência do INCRA do RN ao longo do tempo, 
construiu uma rede de parcerias. Tais parcerias são tecidas não somente com instituições vinculadas ao 
poder público, como também com entidades da sociedade civil organizada e empresas prestadoras de 
serviços.  No que tange a execução de parceiros com convênios/contratos com esta autarquia 
destacam-se aqueles vinculados à Administração Pública (a saber: IBAMA, IDEMA, Governo do 
Estado do RN, etc.) que contribuíram especificamente para as ações de: licenciamento e gestão 
ambiental, a aplicação do Crédito Instalação e da fiscalização das obras de infraestrutura (água e 
estradas) que estão sendo executadas com o orçamento do INCRA/RN. Outra parceria importante 
firmada foi com a empresa Instituto de Desenvolvimento Econômico (IDE) que fora habilitada para 
prestar serviços de Assistência Técnica e Extensão Rural a 792 famílias em 14 projetos de 
assentamentos (conforme descrito mais adiante).  
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2.Planejamento Estratégico, Plano de Metas e de Ações 

 
 

2.1Planejamento das Ações da Unidade Jurisdicionada 
 

De acordo com as orientações do PPA 2012/2015 no que concerne às diretrizes estratégicas 
norteadoras do INCRA e das ações para as unidades descentralizadas, como a SR(19),  impõe-se a adoção da 
racionalidade nas despesas financeiras e compromisso em retirar o máximo de pessoas da miséria – Macro-
Programa Brasil Sem Miséria. Outro programa que passou a ser prioritário para o INCRA foi o Programa Minha 
Minha Casa Minha Vida Rural (MCMVR), implementado pelo Ministério das Cidades, através da Caixa 
Econômica Federal (CEF) e Banco do Brasil (BB) e a infraestrutura de estradas para o Programa de Aceleração 
do Crescimento II (PAC II). No ano de 2012, coube à Superintendência elaborar demanda e repassar para a 
SEDE, não havendo ainda, no ano de 2012, execução física e orçamentária do referido Programa. Neste sentido, 
em 2012 a essa SR foi imposto a necessidade de adaptação ao processo de descentralização das referidas 
políticas.      

Muito embora não haja uma formalização documental qualitativa que configure como balizador das 
referidas ações nesta Superintendência, o Plano de Compromisso 2012 se caracteriza, neste aspecto, como o 
documento referencial. No caso da SR(19), adoção de algumas  metas intermediárias (conforme quadro abaixo) 
como sendo as metas intermediárias estratégicas de perseguição no exercício de 2012. Todas as divisões e 
setores foram chamados a participar da elaboração das metas. 

 

No mês de maio do ano de 2012, a Superintendência do INCRA do RN promoveu uma das etapas 
do processo de planejamento, onde foi envolvida a equipe de gestores e assessores no sentido de diagnosticar os 
problemas na execução das metas dos anos anteriores, como também elaborar e projetar ações para 2012, 
conforme normativos e diretrizes políticas e orçamentárias do período. A partir do deste marco, e de forma 
sistemática, procedeu-se o processo de acompanhamento para efeito a consecução das metas e desinibição de 
gargalos.  

Nesse sentido, destaca-se a contínua ação da gestão no sentido de acompanhar quali-quantivamente 
a execução das ações. Nessa perspectiva, destaca-se o treinamento no programa – Sistema Provisório de Crédito 
Instalação e Controle de Demandas (CBCI) direcionado aos servidores que aplicam crédito. Tal ferramenta tem 
como objetivo organizar e sistematizar as informações afetas à aplicação do crédito: monitoramente e controle, 
de um dos setores-chave da unidade, que é o crédito. 

Outro importante sistema que controla o atendimento ao beneficiário do serviço público 
oferecido pelo INCRA entrou em funcionamento este ano, de modo experimental. O Sistema de 
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Atendimento ao Público (SAP) irá permitir que, internamente, cada Chefe de Divisão possa monitorar 
o desempenho das metas e ações, assim como avaliar o cumprimento de prazo estabelecido aos 
servidores. O objetivo da implantação desse sistema é possibilitar que o cidadão possa ter acessar ao 
andamento da sua demanda. Neste sentido, percebe-se que é um fator de grande relevância para o 
processo de avaliação institucional uma vez que a Superintendência passar a contar com um 
instrumento que oportuniza uma captação mais precisa das metas cumpridas por servidor, fato que 
auxilia em aperfeiçoamento da avaliação individual. Na primeira etapa, o referido sistema está sendo 
utilizado pela Divisão de Ordenamento da Estrutura Fundiária - SR(19)F. No entanto, até 2014 espera-
se que todos os setores e divisões possam contar com essa ferramenta. 

 

 
2.2 Estratégias de Atuação Frente aos Objetivos Estratégicos 

 

O desempenho desta Superintendência tem passado por um processo de aperfeiçoamento a cada 
ano, em razão da necessidade de se gerenciar melhor as ações e os processos administrativos. Neste contexto, 
entende-se que a gestão deve estar em sintonizado com os desafios impostos à nova administração pública de 
maneira que a racionalidade de processos e ações sejam sempre os parâmetros perseguidos. Assim, as 
estratégias de gestão para alcançar os objetivos propostos foram as seguintes: 

- Otimizar as despesas frente às metas estabelecidas –  procuramos direcionar prioritariamente as 
despesas de acordo com o que foram previamente estabelecidos pelas divisões, conforme quadro prioritário já 
apresentado. Para monitoramento e avaliação desta estratégia utilizou-se o Sistema de Informações Rurais (SIR) 
no módulo de Monitoramento; 

- Organizar os setores internos para redirecionamento de algumas ações, conforme diretrizes de 
descentralização nacional. Neste item, destacamos: o Crédito Instalação –modalidade aquisição e reforma para o 
Programas Minha Casa Minha Vida Moradia Rural – Ministério das Cidades, infraestrutura de água para o 
Programa Água para Todos  - FUNASA e a infraestrutura de estradas para o Programa de Aceleração do 
Crescimento II (PAC II). Para este fim, no que concerne ao monitoramento e avaliação, foram estabelecidas 
reuniões do Superintendente com o Chefe da divisão de Desenvolvimento, assim como com representantes da 
Caixa Econômica Federal(CEF) e estabelecido estratégias de parcerias; 

- Ampliar parcerias com instituições públicas e privadas – foram realizadas varais reuniões com 
instituições públicas e privadas para tratar de questões concernentes ao desenvolvimento dos Projetos de 
Assentamento, especialmente com prefeituras municipais. Com relação a avaliação e controle, o planejamento 
está elaborando planilha para acompanhar acesso das Prefeituras ao PAC II, como exemplo; 

- Participar ativamente de instâncias consultivas e deliberativas, cujo desenvolvimento rural seja a 
pauta. Neste aspecto, a SR (19) teve uma ampliação da sua atuação nos espaços de discussão das políticas 
públicas vinculadas ao desenvolvimento rural. O controle destas ações se dá pelo acompanhamento dos 
encaminhamentos que cabem a autarquia, mediante provocação das instituições representadas e pessoas 
presentes nos eventos e conselhos.  

Elementos que dificultaram as estatégias da unidade foram especialmente: problemas circunscritos 
na descentralização orçamentária e a longa greve de parte dos servidores desta autarquia, que 
paralisaram suas atividades por mais de 60 dias. 
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2.3Execução do Plano de Metas ou de Ações 

 
 
A execução de metas e ações desta Superintendência se deu dentro as expectativas.  Muito 

embora o ano de 2012, a exemplo do ano anterior, tenha sido um ano de contenção de despesas na 
medida em que a crise financeira internacional ainda se mostre renitente, impactando sobremaneira as 
finanças públicas brasileiras. Neste sentido, alguns fatores dificultaram a execução coordenada das 
metas, destacando neste aspecto a descentralização orçamentária que ocorreu com lapsos de tempo 
bastante espaçados e a longa greve de parte dos servidores desta autarquia que paralisaram suas 
atividades por mais de 60 dias. 

Apesar do cenário adverso, verifica-se que as metas pactuadas do ano de 2012 foram 
cumpridas a contendo.   

A partir deste ano adotaram-se as metas intermediárias como marcas da gestão. Trata-se de 
uma grande inovação no gerenciamento das ações a partir de 2012. Foram estabelecidas metas as quais 
a Unidade Jurisdicionada apontou como prioritárias.   

Para o biênio 2012/2013, foram estabelecidas pelo Gabinete as seguintes metas 
intermediárias como prioritárias, segundo o grau de importância das mesmas: 

 

 
 
O efeito operacional desta estratégia traduz-se na concentração de esforços, ou seja, em 

ampliação de recursos financeiros descentralizados para estas ações. Todas as Divisões, enquanto 
macroprocessos finalísticos foram contempladas com adoção de pelo menos uma meta. 
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2.4Indicadores 
 

 

 No âmbito da SR-19 não há indicadores construídos através de técnicas estatísticas para verificação 
do desempenho das ações realizadas. Entretanto, os indicadores de desempenho da gestão são compostos da 
própria aferição da realização das metas frente ao orçamento em execução. Neste sentido, foi montado uma 
estratégia de gerenciamento da execução física e orçamentária para aferição das ações realizadas pelas divisões, 
através do SIR (Sistema de Informações Rurais). A cada dois meses, por ordem do Superintendente em conjunto 
com o Assegurador de Planejamento, reuniram-se com os Chefes de Divisão para análise do que foi realizado 
em termos proporcionais ao ano. Ou seja, a cada dois meses verifica-se se houve um avanço nas metas em torno 
de 20% do que foi previsto para o período, bem como a proporcionalidade deste avanço em razão do orçamento 
realizado. Assim, os indicadores mensuram e indicam quali-quantativamente o que deve ser ajustado para que a 
Superintendência cumprimento das metas. 

Destacamos como inovação, o fato do Planejamento dessa SR contar com o documento: 

"compromisso de gestão" para o biênio 2013/2014, em haverá uma gama de referência no que 
concerne a estratégias e indicadores de gestão para o balizamento das ações empreendidas no sentido 
de aperfeiçoarmos o processo de execução, monitoramento e avaliação das políticas públicas.  
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3.Estrutura de Governança e de Autocontrole da Gestão 
 
 

3.1Estrutura de Governança 
 

A estrutura de governança da SR(19) corresponde a um conjunto de procedimentos e 
funções em que todas as Divisões, o Gabinete e o Planejamento e Controle estão inter-relaionados. 
Cada um dos setores tem seus mecanismos internos de observância. No que tange ao Planejamento e 
Controle há uma reunião trimestral em que todas as Divisões apresentam ao Superintendente Regional 
o desempenho no período dos respectivos setores. Nessa oportunidade, observa-se o desempenho das 
metas frente aos recursos financeiros disponibilizados, assim como os problemas enfrentados pelos 
gestores na perseguição das metas. A partir desta discussão, é elaborar formas de melhorar o 
desempenho de cada Divisão, assim como, mecanismos de controle de cada setor. 

Como mecanismos de controle interno, segundo seu Regimento Interno, o INCRA conta 
com: Auditoria Interna (AUDIN), na (Sede).  

Com relação à AUDIN é importante frisar: 

a)Estrutura e posicionamento da unidade de auditoria no organograma da UJ: 

 De acordo com a estrutura básica da Autarquia, aprovada pelo Decreto nº 6.812, de 03 
de abril de 2009, a Auditoria Interna é órgão seccional integrante da estrutura do órgão e a 
ela compete: 
I - assessorar o Conselho Diretor para o cumprimento dos objetivos institucionais, 
avaliando o nível de segurança e qualidade dos controles, processos, sistemas e gestão;  
II - prestar apoio aos órgãos de Controle Interno e Externo da União no campo de suas 
atribuições;  
III - planejar, acompanhar e controlar o desenvolvimento de auditorias preventivas e 
corretivas; e  
IV - subsidiar as Diretorias na proposição de padrões, sistemas e métodos de avaliação e 
acompanhamento da qualidade e produtividade das atividades do INCRA, bem como nas 
ações voltadas para a modernização institucional. 

 O Regimento Interno do Incra, aprovado pela Portaria MDA nº 20 de 08 de abril de 
2009, estabelece em seu art. 56 à Auditoria a competência de assessorar o Conselho 
Diretor quanto à realização e acompanhamento das atividades e dos programas de trabalho, 
orientando e fiscalizando as diversas unidades organizacionais do INCRA quanto à 
exatidão e correção das medidas técnicas, administrativas, financeiras e contábeis, 
especialmente: 
I - assessorar o Conselho Diretor para o cumprimento dos objetivos institucionais, 
avaliando o nível e segurança e qualidade dos controles, processos, sistemas e gestão;  
II - prestar apoio aos órgãos de controle interno e externo da União no campo de suas 
atribuições;  
III - planejar, acompanhar e controlar o desenvolvimento de auditorias preventivas e 
corretivas, inclusive nos  órgãos e unidades descentralizadas do INCRA;  
IV - subsidiar as Diretorias na proposição de padrões, sistemas e métodos de avaliação e 
acompanhamento da qualidade e produtividade das atividades do INCRA e nas ações 
voltadas para a modernização institucional; 
V - examinar e emitir parecer sobre prestação de contas e tomada de contas especiais; 
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VI - elaborar relatórios sobre exames realizados, bem como promover o acompanhamento 
da regularização das ocorrências apontadas ou verificadas; e  

VII - analisar as contas e o balanço do INCRA a serem submetidos ao Conselho Diretor. 

 
 

3.2Avaliação e Funcionamento dos Controles Internos 
 
 

Quadro A.3.1 – Avaliação do Sistema de Controles Internos da UJ 

 ELEMENTOS DO SISTEMA DE CONTROLES INTERNOS A SEREM AVALIADOS VALORES 

Ambiente de Controle 1 2 3 4 5 

1.A alta administração percebe os controles internos como essenciais à consecução dos objetivos da 
unidade e dão suporte adequado ao seu funcionamento. 

    X 

2.Os mecanismos gerais de controle instituídos pela UJ são percebidos por todos os servidores e 
funcionários nos diversos níveis da estrutura da unidade.  

   X  

3.A comunicação dentro da UJ é adequada e eficiente.   X   

4.Existe código formalizado de ética ou de conduta. X     

5.Os procedimentos e as instruções operacionais são padronizados e estão postos em documentos 
formais. 

   X  

6.Há mecanismos que garantem ou incentivam a participação dos funcionários e servidores dos 
diversos níveis da estrutura da UJ na elaboração dos procedimentos, das instruções operacionais 
ou código de ética ou conduta. 

   X  

7.As delegações de autoridade e competência são acompanhadas de definições claras das 
responsabilidades. 

   X  

8.Existe adequada segregação de funções nos processos e atividades da competência da UJ.   X   

9.Os controles internos adotados contribuem para a consecução dos resultados planejados pela UJ.    X  

Avaliação de Risco 1 2 3 4 5 

10.Os objetivos e metas da unidade jurisdicionada estão formalizados.     X 

11.Há clara identificação dos processos críticos para a consecução dos objetivos e metas da unidade.    X  

12.É prática da unidade o diagnóstico dos riscos (de origem interna ou externa) envolvidos nos seus 
processos estratégicos, bem como a identificação da probabilidade de ocorrência desses riscos e 
a consequente adoção de medidas para mitigá-los. 

  X   

13.É prática da unidade a definição de níveis de riscos operacionais, de informações e de 
conformidade que podem ser assumidos pelos diversos níveis da gestão.  

  X   

14.A avaliação de riscos é feita de forma contínua, de modo a identificar mudanças no perfil de risco 
da UJ ocasionadas por transformações nos ambientes interno e externo. 

  X   

15.Os riscos identificados são mensurados e classificados de modo a serem tratados em uma escala 
de prioridades e a gerar informações úteis à tomada de decisão. 

  X   

16.Não há ocorrência de fraudes e perdas que sejam decorrentes de fragilidades nos processos 
internos da unidade. 

   X  

17.Na ocorrência de fraudes e desvios, é prática da unidade instaurar sindicância para apurar 
responsabilidades e exigir eventuais ressarcimentos.  

    X 

18.Há norma ou regulamento para as atividades de guarda, estoque e inventário de bens e valores de 
responsabilidade da unidade.      X 

Procedimentos de Controle 1 2 3 4 5 
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19.Existem políticas e ações, de natureza preventiva ou de detecção, para diminuir os riscos e 
alcançar os objetivos da UJ, claramente estabelecidas. 

   X  

20.As atividades de controle adotadas pela UJ são apropriadas e funcionam consistentemente de 
acordo com um plano de longo prazo. 

   X  

21.As atividades de controle adotadas pela UJ possuem custo apropriado ao nível de benefícios que 
possam derivar de sua aplicação. 

   X  

22.As atividades de controle adotadas pela UJ são abrangentes e razoáveis e estão diretamente 
relacionadas com os objetivos de controle. 

   X  

Informação e Comunicação 1 2 3 4 5 

23.A informação relevante para UJ é devidamente identificada, documentada, armazenada e 
comunicada tempestivamente às pessoas adequadas. 

   X  

24.As informações consideradas relevantes pela UJ são dotadas de qualidade suficiente para permitir 
ao gestor tomar as decisões apropriadas. 

  X   

25.A informação disponível para as unidades internas e pessoas da UJ é apropriada, tempestiva, 
atual, precisa e acessível. 

  X   

26.A Informação divulgada internamente atende às expectativas dos diversos grupos e indivíduos da 
UJ, contribuindo para a execução das responsabilidades de forma eficaz. 

  X   

27.A comunicação das informações perpassa todos os níveis hierárquicos da UJ, em todas as 
direções, por todos os seus componentes e por toda a sua estrutura. 

  X   

Monitoramento 1 2 3 4 5 

28.O sistema de controle interno da UJ é constantemente monitorado para avaliar sua validade e 
qualidade ao longo do tempo. 

   X  

29.O sistema de controle interno da UJ tem sido considerado adequado e efetivo pelas avaliações 
sofridas. 

   X  

30.O sistema de controle interno da UJ tem contribuído para a melhoria de seu desempenho.    X  

Análise Crítica: Considerando que o ano de 2012 a administração pública ainda foi muito afetada pelo 
ambiente macroeconômico mundial de crise econômica, impactando na consolidação de elementos 
fundamentais para o desempenho da Autarquia.  Explicita-se a nossa incapacidade de aumento do 
número de servidores que reflete diretamente na melhoria da qualidade de oferta dos serviços prestados 
pelo órgão e conseqüentemente a saída de outros com aposentadorias. 

Um aspecto não menos relevante e que influiu no estabelecimento de novas ações, em especial na 
consolidação de novas parcerias através de convênios com outras instituições publicas, foi o grande 
passivo de convênios ainda não encerrados e que demandou uma força de trabalho considerável para 
cumprir metas de baixar nosso estoque de convênios. 

O ano de 2012 foi marcado por intensas mobilizações de servidores públicos federais com 
reivindicações de melhoria salarial. Os servidores do INCRA se inseriram nas diversas greves, 
passando por um período superior a noventa dias de paralisação. Isso influenciou consideravelmente na 
execução de diversas atividades finalísticas e da área meio. 

Um quadro que merece destaque foi o esforço da gestão para recomposição do setor de infraestrutura 
com a saída de servidores para outras instituições e o desligamento de um do serviço público. A 
Superintendência atuou junto ao INCRA sede e viabilizou a transferência de uma servidora do quadro 
de engenharia, o que possibilitou a retomada de análise dos convênios existentes e o planejamento para 
o estabelecimento de novas parcerias para o ano de 2013. 
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Escala de valores da Avaliação: 

(1) Totalmente inválida: Significa que o conteúdo da afirmativa é integralmente não observado no contexto da UJ. 

(2) Parcialmente inválida: Significa que o conteúdo da afirmativa é parcialmente observado no contexto da UJ, porém, em sua minoria. 

(3) Neutra: Significa que não há como avaliar se o conteúdo da afirmativa é ou não observado no contexto da UJ. 

(4) Parcialmente válida: Significa que o conteúdo da afirmativa é parcialmente observado no contexto da UJ, porém, em sua maioria. 

(5) Totalmente válido. Significa que o conteúdo da afirmativa é integralmente observado no contexto da UJ. 

 
 
 
3.3Remuneração Paga a Administradores 

 
Conteúdo não cobrado da Unidade Jurisdicionada, segundo o disposto na DN TCU Nº 119, de 

18 de janeiro de 2012. 
 
 

3.4Sistema de Correição 
 

 A atividade correicional é exercida, na autarquia, de forma descentralizada, uma vez que 
são autoridades instauradoras: o Presidente do Incra, o Chefe de Gabinete,os Diretores e os 
Superintendentes Regionais.   

 
A estrutura organizativa contempla, na Sede, uma unidade administrativa denominada 

Divisão de Procedimentos Disciplinares - GABT-1 (vinculada ao Gabinete da Presidência da 
Autarquia - órgão de assistência direta e imediata ao Presidente) que, exerce as atribuições descritas no 
artigo 16 do Regimento Interno da autarquia.1 

No âmbito das superintendências regionais não existe uma unidade organizativa específica 
responsável pelas atividades disciplinares. Contudo o artigo 132 do Regimento Interno da autarquia 
atribui aos Superintendentes Regionais a competência para instauração de procedimentos disciplinares, 
dentro da sua área de atuação.2 

                                                           
1 Art. 16. À Divisão de Procedimentos Disciplinares (GABT-1) compete: 

I. registrar, cadastrar e controlar os processos administrativos disciplinares e de sindicâncias instaurados pelo Gabinete da Presidência, 
Diretorias, Procuradoria Federal Especializada, assim como os recursos administrativos e judiciais interpostos;  

II. encaminhar os processos administrativos disciplinares e de sindicância para os respectivos responsáveis pela condução dos trabalhos 
apuratórios; 

III. expedir e controlar os atos de constituição, prorrogação e continuidade das comissões instauradas pelo Gabinete da Presidência; 
IV. elaborar despachos interlocutórios e decisões em procedimentos disciplinares afetos ao Gabinete da Presidência;  
V. controlar o pagamento de diárias e passagens e a descentralização de recursos destinados aos membros de comissões instauradas 

pelo Gabinete da Presidência; 
VI. buscar alternativas de recursos humanos, dentro do perfil estabelecido pela Lei nº. 8.112, de 11 de dezembro de 1990, em articulação 

com as Diretorias, Superintendências e Procuradoria Federal Especializada, objetivando à composição de comissões disciplinares, 
sob o enfoque e o dever de priorizar o atendimento às demandas do INCRA; 

VII. manter sob sua responsabilidade o registro dos profissionais qualificados para atuar em comissões disciplinares e de sindicâncias; 
VIII. controlar o prazo de entrega dos relatórios finais oriundos das comissões,constituídas pelo Gabinete da Presidência, assim como os 

demais prazos estabelecidos pela Lei nº. 8.112/90; e  
IX. outras atividades compatíveis com suas atribuições. 
 

2
 Art. 132. Aos Superintendentes Regionais incumbe: 

... 

XIV - instaurar procedimentos disciplinares e aplicar penas de advertência e de suspensão de até quinze dias, segundo sua área de 
atuação; 
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Assim, o sistema vigente não permite que a gestão da apuração das denúncias e das 
representações contra servidores da Autarquia seja exercida plenamente, uma vez que não existe uma 
unidade seccional, conforme preconiza o Decreto 5.480, de 30.06.2005. 

Não obstante, a autarquia tem se esforçado para registrar nos sistemas informatizados 
disponíveis - CGU-PAD e SisPAD - as informações relativas ao andamento das apurações 
disciplinares, em busca de obter o maior controle possível sobre as diversas apurações e seus 
resultados. 

Ademais, a autarquia tem proporcionado eventos de capacitação, junto à CGU, para 
atuação em procedimentos disciplinares. Desta forma, atualmente, há na autarquia, 338 servidores 
capacitados.  

Destaca-se a realização, em dezembro de 2012, de capacitação destinada a 
aperfeiçoamento de  Presidentes e membros de Comissões Disciplinares do Incra e do MDA, 
promovida em conjunto com o MDA e a CGU, na Escola de Governo da AGU,  cuja programação 
contemplou assuntos específicos do Incra, em especial o Sistema Nacional de Cadastro Rural - SNCR, 
tema no qual há grande volume de denúncias que ensejam apurações e que, devido ao funcionamento 
descentralizado desdobra a ocorrência a mais de um local. 

Dadas estas circunstâncias e, pela relevância do assunto, por meio do art. 6º. da Portaria 
INCRA/P/N.191, de 30.06.20093, foi delegada competência ao Chefe de Gabinete para instaurar 
procedimentos apuratórios, julgar e aplicar penalidades de advertência e suspensão até o limite de 30 
dias, em relação a irregularidades que envolvam acesso não autorizado ou inclusão indevida de dados 
no Sistema nacional de Cadastro Rural - SNCR e expedição fraudulenta de Certificados de Cadastro de 
Imóveis Rurais - CCIR, independente do local da ocorrência dos fatos. Por este motivo, há uma 
concentração de apurações instauradas pelo Gabinete da Presidência, em face das denúncias 
apresentadas relacionadas ao tema. 

Assim, embora a atual estrutura apresente avanços no tocante à apuração de irregularidades 
administrativas cometidas por seus servidores, ainda não abarca a dimensão e a relevância das 
atividades correcionais. E, por esta razão, o assunto tem sido pautado pela Direção da autarquia, para 
que sejam retomados os estudos que visem à estruturação de uma unidade de Corregedoria, com o 
propósito de tornar mais efetiva a  vigilância, orientação e correção das atividades funcionais, bem 
como a conduta dos seus agentes, em busca de dar efetivo atendimento às recomendações dos órgãos 
de controle e do Decreto 5.480/2005. 

No âmbito desta Superintendência, existem os seguintes processos: 

Nº. DA SINDICÂNCIA: Sindicância Investigativa nº. 59330.000709/2011-03. 

OBJETO DA APURAÇÃO: Apuração de Irregularidades no Projeto de Assentamento 
Margarida Alves, Macaíba/RN. 
                                                                                                                                                                                                      
 

3 Portaria Incra/P/n° 191 de 30 de junho de 2009. 

Dispõe sobre os procedimentos a serem adotados nas Comissões Disciplinares, bem como no Sistema de Acompanhamento de 
Procedimentos Disciplinares SISPAD, no âmbito do Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária - INCRA 
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DADOS DA COMISSÃO: Diovani Carlos de Azevedo, Assistente de Administração, 
Matricula SIAPE nº. 718268 (e-mail do presidente: diovani.azevedo@ntl.incra.gov.br) e Manuel de 
Oliveira Souza, Técnico Agrícola, Matricula SIAPE nº. 724433, instalada na Rua Potengi, nº. 612, 
Petrópolis, Natal/RN – CEP: 59.020-030 (Sala de PAD/Sindicância). 

PORTARIAS DE INSTITUIÇÃO: PORTARIA/INCRA-SR-19/G/Nº. 22/2012 (Boletim 
de Serviço nº. 32 de 06/08/2012. 

Nº. DA SINDICÂNCIA: Sindicância Investigativa nº. 54330.000267/2011-55 (tendo como 
apenso os autos de nº. 54330.001192/2010-49). 

OBJETO DA APURAÇÃO: Problemas no abastecimento do caminhão desta SR – 
Possível desvio de combustíveis. 

DADOS DA COMISSÃO: Christian Duarte do Nascimento, Orientador de Projetos de 
Assentamento, matrícula SIAPE 1467379 (e-mail do presidente: christian.duarte@ntl.incra.gov.br) e 
Silvio Emilio Maito, Administrador, matrícula SIAPE 041084, foi instalada na Rua Potengi, nº. 612, 
Petrópolis, Natal/RN – CEP: 59.020-030, se encontrando em fase de conclusão de análise por parte da 
PFE/AGU e decisão do Gestor da Unidade, o presidente desta Comissão foi designado para atuar em 
Portarias criadas pela SEDE. 

PORTARIAS DE INSTITUIÇÃO: PORTARIA/INCRA-SR-19/G/Nº. 15/2011 (Boletim 
de Serviço nº. 33 de 15/08/2011), PORTARIA/INCRA-SR-19/G/Nº. 21/2011 (Boletim de Serviço nº. 
42 de 17/10/2011), alterada pela PORTARIA/INCRA-SR-19/G/Nº. 24/ 2011 (Boletim de Serviço nº. 
47 de 21/11/2011), e ainda, PORTARIA/INCRA-SR-19/G/Nº. 03/ 2012 (Boletim de Serviço nº. 04 de 
23/01/2012), prorrogada pela PORTARIA/INCRA-SR-19/G/Nº. 05/ 2012. 

 

 
 

3.5Cumprimento Pela Instância de Correição da Portaria nº 1.043/2007 da CGU 
 

   O Incra conta com 2 servidores por superintendência regional, ou seja 60 servidores, 
treinados para o uso do Sistema de Gestão de Processos Disciplinares - CGU-PAD e, na Sede, 4 
servidores estão capacitados para sua utilização. 

Contudo, devido às deficiências de estrutura e pessoal nas superintendências regionais, há 
dificuldades em manter os dados atualizados no sistema. 

No entanto, nos casos em que o julgamento deve ser proferido pelo Chefe de Gabinete ou 
pelo Presidente, a Divisão de Procedimentos Disciplinares tem preenchido esta lacuna e providenciado 
a atualização das informações. 

Já nos processos instaurados pela Sede, as informações são lançadas nos momentos de 
instauração e de conclusão dos processos, com anexação das peças principais no referido sistema. 

A CGU, frequentemente, monitora o lançamento das informações e peças processuais, 
sendo que a autarquia tem atendido todas as solicitações efetuadas. 
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Ademais, no intuito de obter informações mais específicas foi criado o SisPad, sistema 
informatizado desenvolvido na autarquia, que permite obter relatórios sobre os apuratórios de forma 
mais adequada aos interesses do Incra. 

Para dar mais agilidade a esta atividade, encontra-se em estudo uma proposta para incumbir as 
próprias comissões de realizar os lançamentos das informações intermediárias, tais como portarias de 
prorrogação, continuidade e alteração e até mesmo o Relatório Final. 

 

    

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

4.Programação e Execução da Despesa Orçamentária e Financeira 
 
 

4.1Informações Sobre Programas do PPA de Responsabilidade da UJ 
 

 
4.1.1 Informações Sobre Programas Temáticos de Responsabilidade da UJ 

 
 
Quadro A.4.1 – Programa de Governo constante do PPA – Temático – Programa 2066 

Identificação do Programa de Governo 

Código Programa 2066 

Título Reforma Agrária e Ordenamento da Estrutura Fundiária 

Órgão Responsável Ministério do Desenvolvimento Agrário 

Fontes de Recursos (PPA e LOA) (em R$ 1,00) 

Fontes de Recursos 
Valores do Exercício 2012 a)  Valor 

Remanescente (d – e) e)   Previsto no PPA f)     Fixado na LOA 

a)   Orçamento Fiscal e da Seguridade Social 2.674.035.000 1.351.073.356 
8.423.771.000                       

- 
b)   Outras Fontes     

c)   Subtotais (a + b) 2.674.035.000 1.351.073.356 

d)   Valor Global Previsto no PPA 11.097.806.000 

Execução Orçamentária e Financeira do Programa     (em R$ 1,00)        

Provisão 
Recebida 

Despesa 
Empenhada 

Despesa 
Liquidada 

Restos a Pagar 
Valores Pagos 

Processados Não Processados 

              



40 
 

Objetivos Relacionados ao Programa 

Código Descrição 
Órgão ou Unidade 
Responsável Pelo 
Gerenciamento 

0418 

Aumentar a governança sobre a malha fundiária, gerenciar o 
ordenamento fundiário por meio dos sistemas cadastrais e 
cartográficos do Instituto Nacional de Colonização e Reforma 
Agrária (INCRA), realizar a fiscalização das informações 
cadastrais da propriedade, controlar a aquisição de imóveis por 
estrangeiros, proceder a certificação dos imóveis rurais e combater 
a grilagem de terra pública.  

INCRA 

0419 

Identificar, discriminar e arrecadar as terras devolutas, destinar as 
terras públicas e executar a regularização fundiária nas terras 
federais e nas estaduais, em parceria com os respectivos governos, 
para a democratização do acesso a terra, com condições 
simplificadas para imóveis rurais pequenos e médios, bem como 
para a promoção dos direitos territoriais das populações 
quilombolas, povos indígenas e outras comunidades tradicionais, e 
contribuir para o combate da pobreza no meio rural.  

INCRA 

0420 

Assentar famílias, público da reforma agrária, por meio da 
obtenção de imóveis rurais, criar e implantar projetos de 
assentamento sustentáveis com infraestrutura, crédito instalação e 
licenciamento ambiental, proceder a supervisão ocupacional dos 
lotes e contribuir com igualdade de gênero e a redução da pobreza 
rural. 

INCRA 

0421 

Qualificar e consolidar os projetos de assentamento sustentáveis 
desenvolvendo-os com gestão ambiental, financiamento produtivo, 
acesso aos mercados, agroindustrialização e assistência técnica para 
a autonomia socioeconômica das famílias, promovendo a titulação 
conjunta, a igualdade de gênero e a redução da pobreza rural. 

INCRA 

0422 

Proporcionar o acesso à capacitação profissional e educação formal 
em todos os níveis, à cultura, à alimentação básica, à saúde, esporte 
e lazer ao público da reforma agrária, povos e comunidades 
tradicionais e agricultores familiares beneficiários da regularização 
fundiária. 

INCRA 

 
 
 
4.1.2 Informações Sobre Objetivos Vinculados a Programas Temáticos de Responsabilidade da      

UJ 
 
 

4.1.2.1 Objetivos Vinculados ao Programa 2066 
 
 

Quadro A.4.2.1.a – Objetivos de programa temático – Objetivo 0418 

Identificação do Objetivo 
Código   0418 

Descrição 

 Aumentar a governança sobre a malha fundiária, gerenciar o ordenamento fundiário por 
meio dos sistemas cadastrais e cartográficos do Instituto Nacional de Colonização e 
Reforma Agrária (INCRA), realizar a fiscalização das informações cadastrais da 
propriedade, controlar a aquisição de imóveis por estrangeiros, proceder a certificação 
dos imóveis rurais e combater a grilagem de terra pública. 

Programa  2066 - Reforma Agrária e Ordenamento da Estrutura Fundiária 

Órgão Responsável  Ministério do Desenvolvimento Agrário 

Execução Orçamentária e Financeira do Objetivo (em R$ 1,00) 
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Provisão Recebida 
Despesa Restos a Pagar 

Valores Pagos Empenhada Liquidada Processados 
Não 

Processados 

      
Metas do Exercício 

Ordem 
Descrição 

(Meta PPA 2012-2015) Unidade de 
Medida 

Meta Física 
(PC 2012) 

Meta Financeira 
(PC 2012) 

Prevista Realizada Prevista Realizada 

1 

Realizar 1,2 milhão de atualizações 
cadastrais de imóveis rurais no 
Sistema Nacional de Cadastro 
Rural (SNCR) (Ação 2105) 

Imóvel 
gerenciado   

  

2 
Emitir 2 milhões de Certificados de 
Cadastro de Imóveis Rurais (CCIR) 
(Ação 2105) 

CCIR 
emitido   

Fonte: PPA 2012-2015, Plano de Compromissos (PC 2012), SIAFI e Módulo de Monitoramento. 

Observação: A execução orçamentária deste objetivo diz respeito à Ação 2105 - Gerenciamento e Fiscalização do Cadastro Rural. 

 
Execução de Restos a Pagar (RAP) 

Ordem Unidade de Medida 
Meta física 
(exercícios 
anteriores) 

RAP 
Inscritos 

RAP 
Cancelados 

RAP Pagos RAP a Pagar 

1 Imóvel gerenciado  
    

2 CCIR emitido  
Fonte: PPA 2012-2015, Plano de Compromissos (PC 2012), SIAFI e Módulo de Monitoramento. 

 
Não preenchido por esta SR em razão do detalhamento por parte do INCRA/SEDE.  

 
Quadro A.4.2.1.b – Objetivos de programa temático – Objetivo 0419 

Identificação do Objetivo 

Código   0419 

Descrição 

 Identificar, discriminar e arrecadar as terras devolutas, destinar as terras públicas e 
executar a regularização fundiária nas terras federais e nas estaduais, em parceria com os 
respectivos governos, para a democratização do acesso a terra, com condições 
simplificadas para imóveis rurais pequenos e médios, bem como para a promoção dos 
direitos territoriais das populações quilombolas, povos indígenas e outras comunidades 
tradicionais, e contribuir para o combate da pobreza no meio rural. 

Programa  2066 - Reforma Agrária e Ordenamento da Estrutura Fundiária 

Órgão Responsável  Ministério do Desenvolvimento Agrário 

Execução Orçamentária e Financeira do Objetivo (em R$ 1,00) 

Provisão Recebida 
Despesa Restos a Pagar 

Valores 
Pagos Empenhada Liquidada Processados 

Não 
Processados 

      
Metas do Exercício 

Ordem 
Descrição 

(Meta PPA 2012-2015) Unidade de 
Medida 

Meta Física 
(PC 2012) 

Meta Financeira 
(PC 2012) 

Prevista Realizada Prevista Realizada 

1 
Emissão de certidão de 
certificação de 100 milhões de 
há (Ação 4426) 

Hectare 
certificado   

  

2 
Georreferenciamento de 4 
milhões de ha, reservadas as 
competências da Lei  1.952/2009 

Imóvel 
georreferenciado 
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- Terra Legal (Ação 4426) 

3 
Encaminhar 200.000 imóveis 
rurais para a regularização 
fundiária (Ação 2110) 

Imóvel 
regularizado 

    

4 

Identificação, discriminação, 
arrecadação e destinação de 8 
milhões de ha de terras públicas, 
reservadas as competências da 
Lei 11.952/2009 - Terra Legal 
(Ação 8378) 

Área 
diagnosticada 

    

Fonte: PPA 2012-2015, Plano de Compromissos (PC 2012), SIAFI e Módulo de Monitoramento. 

Observação: A execução orçamentária deste objetivo diz respeito à soma das Ações 4426 - Georreferenciamento de Malha Fundiária Nacional; 2110 - 
Regularização Fundiária de Imóveis Rurais e Urbanos; 8378 - Gestão de Terras Públicas e 2114 - Estruturação, Implantação e Manutenção dos Sistemas 
Cadastrais e Cartográficos. 

 
Execução de Restos a Pagar (RAP) 

Ordem Unidade de Medida 
Meta física 
(exercícios 
anteriores) 

RAP 
Inscritos 

RAP 
Cancelados 

RAP Pagos RAP a Pagar 

1 Hectare certificado  
    

2 
Imóvel 

georreferenciado 
 

3 Imóvel regularizado      

4 Área diagnosticada      

Fonte: PPA 2012-2015, Plano de Compromissos (PC 2012), SIAFI e Módulo de Monitoramento. 

 
 

Não preenchido por esta SR em razão do detalhamento por parte do INCRA/SEDE.  
 
 
 

Quadro A.4.2.1.c – Objetivos de programa temático – Objetivo 0420 

Identificação do Objetivo 

Código   0420 

Descrição 

 Assentar famílias, público da reforma agrária, por meio da obtenção de imóveis 
rurais, criar e implantar projetos de assentamento sustentáveis com infraestrutura, 
crédito instalação e licenciamento ambiental, proceder a supervisão ocupacional dos 
lotes e contribuir com igualdade de gênero e a redução da pobreza rural. 

Programa  2066 - Reforma Agrária e Ordenamento da Estrutura Fundiária 

Órgão Responsável  Ministério do Desenvolvimento Agrário 

Execução Orçamentária e Financeira do Objetivo (em R$ 1,00) 

Provisão Recebida Despesa Restos a Pagar Valores 
Pagos Empenhada Liquidada Processados Não Processados 

      
Metas do Exercício 

Ordem 
Descrição 

(Meta PPA 2012-2015) Unidade de 
Medida 

Meta Física 
(PC 2012) 

Meta Financeira 
(PC 2012) 

Prevista Realizada Prevista Realizada 

1 
Criar 800 projetos de assentamento (Não 
possui ação orçamentária) 

Projeto criado 
    

2 

Verificar o cumprimento da Função Social 
da Propriedade mediante a vistoria de 16 
milhões de hectares, com prioridade para o 
conjunto de imóveis acima de 15 módulos 

Área vistoriada 
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fiscais cadastrados no Sistema Nacional de 
Cadastro Rural (SNCR) (Ação 8387) 

3 Obter 1 milhão de hectares (Ação 4460) Área obtida 
    

5 Assentar 200 mil famílias (Ação 8384) 
Família 

assentada 
    

6 
Protocolar licença ambiental para 3.200 
Projetos de Assentamentos (Ação 8374) 

Licença 
protocolada 

    

7 

Atender 300 mil famílias dentro das 
distintas modalidades de crédito instalação, 
sendo 30 mil contratos na modalidade 
Apoio Mulher (Ação 0427) 

Crédito 
disponibilizado 

  

  
8 

Conceder Crédito Fomento a 50 mil 
famílias assentadas no âmbito do Plano 
Brasil sem Miséria(Ação 0427) 

Crédito 
disponibilizado   

9 
Construir e/ou reformar 120 mil casas 
(Ação 0427) 

Casa construída   

10 
Beneficiar 50 mil famílias com acesso à 
água (Ação 8396) 

Família 
atendida   

  
11 

Construir e/ou reformar 25 mil km de 
estradas (Ação 8396) 

Km 
construídos/ref

ormados 
  

Fonte: PPA 2012-2015, Plano de Compromissos (PC 2012), SIAFI e Módulo de Monitoramento. 

Observação: A execução orçamentária deste objetivo diz respeito à soma das Ações 8387 - Vistoria e Avaliação para Obtenção de Imóveis Rurais; 4460 - 
Pagamento de Indenização Inicial nas Aquisições de Imóveis Rurais para Reforma Agrária; 20TG - Pagamento de Indenizações Complementares nos 
Processos de Desapropriação de Imóveis Rurais para Reforma Agrária; 8384 - Cadastro, Seleção e Homologação de Famílias Beneficiárias do Programa 
Nacional de Reforma Agrária; 8374 - Licenciamento Ambiental de Assentamento da Reforma Agrária; 0427 - Concessão de Crédito Instalação às 
Famílias Assentadas; 20S7 - Supervisão e Fiscalização da Concessão do Crédito Instalação às Famílias Assentadas da Reforma Agrária; 8398 - 
Demarcação Topográfica em Projetos de Assentamento e 8396 - Implantação e Recuperação de Infra-estrutura Básica em Projetos de Assentamento. 

 
Execução de Restos a Pagar (RAP) 

Ordem Unidade de Medida 
Meta física 
(exercícios 
anteriores) 

RAP 
Inscritos 

RAP 
Cancelados 

RAP Pagos RAP a Pagar 

1 Projeto criado      

2 Área vistoriada      

3 Área obtida      

4 Família assentada      

5 Licença protocolada      

6 
Crédito 

disponibilizado 
 

    7 
Crédito 

disponibilizado 
 

8 Casa construída  
9 Família atendida  

    10 
Km 

construídos/reforma
dos 

 

Fonte: PPA 2012-2015, Plano de Compromissos (PC 2012), SIAFI e Módulo de Monitoramento. 

 
Não preenchido por esta SR em razão do detalhamento por parte do INCRA/SEDE.  

 
 

Quadro A.4.2.1.d – Objetivos de programa temático – Objetivo 0421 
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Identificação do Objetivo 

Código   0421 

Descrição 

 Qualificar e consolidar os projetos de assentamento sustentáveis desenvolvendo-os 
com gestão ambiental, financiamento produtivo, acesso aos mercados, 
agroindustrialização e assistência técnica para a autonomia socioeconômica das 
famílias, promovendo a titulação conjunta, a igualdade de gênero e a redução da 
pobreza rural. 

Programa  2066 - Reforma Agrária e Ordenamento da Estrutura Fundiária 

Órgão Responsável  Ministério do Desenvolvimento Agrário 

Execução Orçamentária e Financeira do Objetivo (em R$ 1,00) 

Provisão Recebida 
Despesa Restos a Pagar 

Valores Pagos Empenhada Liquidada Processados 
Não 

Processados 

   
  

 
Metas do Exercício 

Ordem 
Descrição 

(Meta PPA 2012-2015) 
Unidade de 

Medida 

Meta Física 
(PC 2012) 

Meta Financeira 
(PC 2012) 

Prevista Realizada Prevista Realizada 

1 

Conceder 50 mil títulos às 
famílias assentadas e às entidades 
públicas ou privadas na forma de 
doação, cessão ou concessão de 
uso (Ação 4358) 

Documento de 
titulação 
expedido 

    

2 
Promover ações de gestão 
ambiental em 1.000 projetos de 
assentamento (Ação 2B06) 

Assentamento 
beneficiado     

3 
Atender 50 mil famílias em 
projetos de agroindustrialização e 
comercialização (Ação 4230) 

Família 
beneficiada 

    

Fonte: PPA 2012-2015, Plano de Compromissos (PC 2012), SIAFI e Módulo de Monitoramento. 

Observação: A execução orçamentária deste objetivo diz respeito à soma das Ações 4358 - Titulação, Concessão e Destinação de Imóveis Rurais em 
Projetos de Assentamento; 2B06 - Gestão Ambiental em Projetos de Assentamento de Reforma Agrária e 4320 - Fomento à Agroindustrialização e à 
Comercialização - Terra Sol. 

 
Execução de Restos a Pagar (RAP) 

Ordem Unidade de Medida 
Meta física 
(exercícios 
anteriores) 

RAP 
Inscritos 

RAP 
Cancelados 

RAP Pagos RAP a Pagar 

1 
Documento de 

titulação expedido 
     

2 
Assentamento 
beneficiado 

     

3 Família beneficiada      

Fonte: PPA 2012-2015, Plano de Compromissos (PC 2012), SIAFI e Módulo de Monitoramento. 

 
 

Não preenchido por esta SR em razão do detalhamento por parte do INCRA/SEDE.  
 
 

 
Quadro A.4.2.1.e – Objetivos de programa temático – Objetivo 0422 

Identificação do Objetivo 

Código   0422 
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Descrição 

Proporcionar o acesso à capacitação profissional e educação formal em todos os níveis, à 
cultura, à alimentação básica, à saúde, esporte e lazer ao público da reforma agrária, 
povos e comunidades tradicionais e agricultores familiares beneficiários da regularização 
fundiária. 

Programa  2066 - Reforma Agrária e Ordenamento da Estrutura Fundiária 

Órgão Responsável  Ministério do Desenvolvimento Agrário 

Execução Orçamentária e Financeira do Objetivo (em R$ 1,00) 

Provisão Recebida 
Despesa Restos a Pagar 

Valores Pagos Empenhada Liquidada Processados 
Não 

Processados 

 
  

   
Metas do Exercício 

Ordem 
Descrição 

(Meta PPA 2012-2015) 
Unidade de 

Medida 

Meta Física 
(PC 2012) 

Meta Financeira 
(PC 2012) 

Prevista Realizada Prevista Realizada 

1 
Atender 8.000 jovens e ou 
adultos (Ação 4474) 

Trabalhador 
escolarizado 

    

2 

Capacitar 3.000 profissionais 
com bolsas para a formação 
complementar técnica e 
especializada, com vistas à 
atuação na assistência técnica, 
pedagógica e social (Ação 
6952) 

Profissional 
capacitado 

    

3 

 Manter 2.000 alunos em 
formação profissional de nível 
médio e superior, anualmente 
(Ação 8370)  

Profissional 
formado 

    

Fonte: PPA 2012-2015, Plano de Compromissos (PC 2012), SIAFI e Módulo de Monitoramento. 

Observação: A execução orçamentária deste objetivo diz respeito à soma das Ações 4474 - Educação de Jovens e Adultos no Campo (EJA); 6952 - 
Concessão de Bolsas de Capacitação e Formação Profissional em Assistência Técnica, Pedagógica e Social e 8370 - Capacitação e Formação Profissional 
de Nível Médio e Superior para a Reforma Agrária. 

 
Execução de Restos a Pagar (RAP) 

Ordem Unidade de Medida 
Meta física 
(exercícios 
anteriores) 

RAP 
Inscritos 

RAP 
Cancelados 

RAP Pagos RAP a Pagar 

1 
Trabalhador 
escolarizado 

     

2 
Profissional 
capacitado 

     

3 
Profissional 

formado 
     

Fonte: PPA 2012-2015, Plano de Compromissos (PC 2012), SIAFI e Módulo de Monitoramento. 

 
Não preenchido por esta SR em razão do detalhamento por parte do INCRA/SEDE.  

 
 

4.1.2.2 Objetivo Vinculado ao Programa 2012 
 
 

Quadro A.4.2.2 – Objetivos de programa temático – Objetivo 0412 

Identificação do Objetivo 

Código   0412 
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Descrição 

Ampliar o acesso e qualificar os serviços de assistência técnica e extensão rural e de 
inovação tecnológica, de forma continuada e permanente, para os agricultores e 
agricultoras familiares, assentados e assentadas da reforma agrária e povos e 
comunidades tradicionais. 

Programa  2012 – Agricultura Familiar 

Órgão Responsável  Ministério do Desenvolvimento Agrário 

Execução Orçamentária e Financeira do Objetivo (em R$ 1,00) 

Provisão Recebida 
Despesa Restos a Pagar 

Valores Pagos Empenhada Liquidada Processados 
Não 

Processados 

      
Metas do Exercício 

Ordem 
Descrição 

(Meta PPA 2012-2015) 

Unidade 
de 

Medida 

Meta Física 
(PC 2012) 

Meta Financeira 
(PC 2012) 

Prevista Realizada Prevista Realizada 

1 

Contratação de serviços de 
Assistência Técnica e Extensão 
Rural (ATER) para 750 mil 
assentados e assentadas da 
reforma agrária (Ação 4470) 

Família 
assistida   

  

2 

Contratação de serviços de 
Assistência Técnica e Extensão 
Rural (ATER) para atendimento a 
203 mil famílias de agricultores e 
50 mil famílias assentadas da 
reforma agrária no âmbito do 
Plano Brasil sem Miséria, com 
acompanhamento diferenciado 
(Ação 4470)  

Família 
assistida   

3 

Qualificar 37.500 agentes de 
desenvolvimento rural para 
atendimento a famílias da 
agricultura familiar e assentadas 
da reforma agrária, 300 agentes 
para atuação junto às 
comunidades indígenas e 250 
agentes para atuação junto às 
comunidades quilombolas, 
garantindo participação de pelo 
menos 35% de mulheres (Ação 
4448) 

Agente 
formado 

    

Fonte: PPA 2012-2015, Plano de Compromissos (PC 2012), SIAFI e Módulo de Monitoramento. 

Observação: A execução orçamentária deste objetivo diz respeito à soma das Ações 4470 - Assistência Técnica e Capacitação de Assentados e 4448 - 
Formação e Capacitação de Agentes de Assistência Técnica e Extensão Rural. 

 
Execução de Restos a Pagar (RAP) 

Ordem Unidade de Medida 
Meta física 
(exercícios 
anteriores) 

RAP 
Inscritos 

RAP 
Cancelados 

RAP Pagos RAP a Pagar 

1 Família assistida      

2 Família assistida      

3 Agente formado  
    

Fonte: PPA 2012-2015, Plano de Compromissos (PC 2012), SIAFI e Módulo de Monitoramento. 
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Não preenchido por esta SR em razão do detalhamento por parte do INCRA/SEDE.  

 
 

4.1.2.3 Objetivo Vinculado ao Programa 2034 
 
 

Quadro A.4.2.3 – Objetivos de programa temático – Objetivo 0987 

Identificação do Objetivo 
Código   0987 

Descrição 
Realizar a Regularização Fundiária das Comunidades Quilombolas, por meio da 
Delimitação, Reconhecimento, Indenização das Benfeitorias e Imóveis, Desintrusão e 
Titulação dos Territórios Quilombolas. 

Programa 2034 - Enfrentamento ao Racismo e Promoção da Igualdade Racial 

Órgão Responsável  Ministério do Desenvolvimento Agrário 

Execução Orçamentária e Financeira do Objetivo (em R$ 1,00) 

Provisão Recebida 
Despesa Restos a Pagar 

Valores Pagos Empenhada Liquidada Processados 
Não 

Processados 

 
  

   
Metas do Exercício 

Ordem 
Descrição 

(Meta PPA 2012-2015) Unidade de 
Medida 

Meta Física 
(PC 2012) 

Meta Financeira 
(PC 2012) 

Prevista Realizada Prevista Realizada 

1 

Vistoriar e avaliar 520 mil 
hectares de terras inseridos nos 
territórios quilombolas, 
indenizando 250 mil hectares 
(Ação 0859) 

Área 
indenizada     

2 

Publicar 140 portarias, 
reconhecendo 64 mil hectares e 
beneficiando 14 mil famílias 
(Ação 20T1) 

Área 
reconhecida   

  3 

Publicar 190 RTIDs, 
identificando 660 mil hectares, 
beneficiando 13 mil famílias 
(Ação 20T1) 

RTID 
publicado   

4 

Demarcar, certificar e titular os 
territórios desintrusados em nome 
das comunidades quilombolas 
(Ação 20T1) 

Título 
expedido   

Fonte: PPA 2012-2015, Plano de Compromissos (PC 2012), SIAFI e Módulo de Monitoramento. 

Observação: A execução orçamentária deste objetivo diz respeito à soma das Ações 0859 - Indenização de Benfeitorias e de Terras aos Ocupantes de 
Imóveis Demarcados e Titulados aos Remanescentes das Comunidades de Quilombos e 20T1 - Reconhecimento, Delimitação, Desintrusão e Titulação de 
Territórios Quilombolas. 

 
Execução de Restos a Pagar (RAP) 

Ordem Unidade de Medida 
Meta física 
(exercícios 
anteriores) 

RAP 
Inscritos 

RAP 
Cancelados 

RAP Pagos RAP a Pagar 

1 Área indenizada      

2 Área reconhecida      
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3 RTID publicado      

4 Título expedido      

Fonte: PPA 2012-2015, Plano de Compromissos (PC 2012), SIAFI e Módulo de Monitoramento. 

 
Não preenchido por esta SR em razão do detalhamento por parte do INCRA/SEDE.  

 
 
4.1.3 Informações Sobre Iniciativas Vinculadas a Programas Temáticos de Responsabilidade 

da UJ 
 

Neste item estão elencadas as iniciativas do Plano Plurianual – PPA 2012-2015 que possuem 
ações orçamentárias cuja execução é de responsabilidade do INCRA. Cabe ressaltar que não foram 
listadas as iniciativas e metas às quais não está atrelada nenhuma ação orçamentária, tendo em vista a 
impossibilidade de auferir sua execução física e orçamentária. 

 
 

4.1.3.1 Iniciativas Vinculadas ao Objetivo 0418 
 

 
Quadro A.4.3.1 – Iniciativas de programa temático – Iniciativa 01DV 

Identificação da Iniciativa 
Código   01DV 

Descrição Fiscalização cadastral das propriedades rurais. 

Objetivo  0418 

Órgão ou Unidade Responsável  Ministério do Desenvolvimento Agrário 

Execução Orçamentária e Financeira da Ação (em R$ 1,00) 

Provisão Recebida 
Despesa Restos a Pagar 

Valores Pagos Empenhada Liquidada Processados 
Não 

Processados 

   
  

 
Metas do Exercício Para a Iniciativa 

Ordem 
Descrição 

(Meta PC 2012) 

Unidade 
de 

Medida 

Meta Física 
(PC 2012) 

Meta Financeira 
(PC 2012) 

Prevista Realizada Prevista Realizada 

1 Imóvel Gerenciado (Ação 2105) Imóvel 
    

Fonte: PPA 2012-2015, Plano de Compromissos (PC 2012), SIAFI e Módulo de Monitoramento. 

Observação: A execução orçamentária desta iniciativa diz respeito à Ação 2105 - Gerenciamento e Fiscalização do Cadastro Rural 

 
Execução de Restos a Pagar (RAP) 

Ordem 
Descrição 

(Meta PC 2012) 

Meta física 
(exercícios 
anteriores) 

RAP 
Inscritos 

RAP 
Cancelados 

RAP Pagos RAP a Pagar 

1 Imóvel Gerenciado      

Fonte: PPA 2012-2015, Plano de Compromissos (PC 2012), SIAFI e Módulo de Monitoramento. 

 

Não preenchido por esta SR em razão do detalhamento por parte do INCRA/SEDE.  
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4.1.3.2 Iniciativas Vinculadas ao Objetivo 0419 

 
 

Quadro A.4.3.2.a – Iniciativas de programa temático – Iniciativa 01E6 

Identificação da Iniciativa 
Código   01E6 

Descrição Georreferenciamento e certificação de imóveis rurais 

Objetivo  0419 

Órgão ou Unidade Responsável  Ministério do Desenvolvimento Agrário 

Execução Orçamentária e Financeira da Ação (em R$ 1,00) 

Provisão Recebida 
Despesa Restos a Pagar 

Valores Pagos Empenhada Liquidada Processados 
Não 

Processados 

      
Metas do Exercício Para a Iniciativa 

Ordem 
Descrição 

(Meta PC 2012) 

Unidade 
de 

Medida 

Meta Física 
(PC 2012) 

Meta Financeira 
(PC 2012) 

Prevista Realizada Prevista Realizada 

1 
Imóvel Georreferenciado (Ação 

4426) 
Imóvel 

    
Fonte: PPA 2012-2015, Plano de Compromissos (PC 2012), SIAFI e Módulo de Monitoramento. 

Observação: A execução orçamentária desta iniciativa diz respeito à Ação 4426 - Georreferenciamento de Malha Fundiária Nacional 
 

Execução de Restos a Pagar (RAP) 

Ordem 
Descrição 

(Meta PC 2012) 

Meta física 
(exercícios 
anteriores) 

RAP 
Inscritos 

RAP 
Cancelados 

RAP Pagos RAP a Pagar 

1 
Imóvel 

Georreferenciado 
  

   

Fonte: PPA 2012-2015, Plano de Compromissos (PC 2012), SIAFI e Módulo de Monitoramento. 

 
Não preenchido por esta SR em razão do detalhamento por parte do INCRA/SEDE.  

 
 

Quadro A.4.3.2.b – Iniciativas de programa temático – Iniciativa 01E7 

Identificação da Iniciativa 

Código   01E7 

Descrição 

Gestão das terras públicas federais e apoio à gestão das estaduais, realizando a 
fiscalização do cumprimento da função social das propriedades rurais, 
georreferenciamento e certificação de imóveis rurais, regularização Fundiária e 
titulação, ratificação de títulos em faixa de fronteira e apoio à legalização de imóveis 
rurais, modernização do Sistema Nacional de Cadastro Rural (SNCR), implantação 
do Cadastro Nacional de Imóveis Rurais (CNIR), ampliação da inserção de dados 
geográficos ao acervo fundiário do Incra e a sua integração com outras bases 
geográficas, e promover a massificação do seu acesso. 

Objetivo  0419 

Órgão ou Unidade Responsável  Ministério do Desenvolvimento Agrário 

Execução Orçamentária e Financeira da Ação (em R$ 1,00) 

Provisão Recebida Despesa Restos a Pagar 

Valores Pagos Empenhada Liquidada Processados Não 
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Processados 

   
  

 
Metas do Exercício Para a Iniciativa 

Ordem 
Descrição 

(Meta PC 2012) 
Unidade 

de Medida 

Meta Física 
(PC 2012) 

Meta Financeira 
(PC 2012) 

Prevista Realizada Prevista Realizada 
 1 Imóvel Regularizado (Ação 2110) Imóvel 

    
 2 Sistema Mantido (Ação 2114) Sistema 

    
3 Área Diagnosticada (Ação 8378) Ha     

Fonte: PPA 2012-2015, Plano de Compromissos (PC 2012), SIAFI e Módulo de Monitoramento. 

Observação: A execução orçamentária desta iniciativa diz respeito às Ações 2110 - Regularização Fundiária de Imóveis Rurais e Urbanos; 2114 - 
Estruturação, Implantação e Manutenção dos Sistemas Cadastrais e Cartográficos e 8378 - Gestão de Terras Públicas. 

 
Execução de Restos a Pagar (RAP) 

Ordem 
Descrição 

(Meta PC 2012) 

Meta física 
(exercícios 
anteriores) 

RAP 
Inscritos 

RAP 
Cancelados 

RAP Pagos RAP a Pagar 

1 Imóvel 
Regularizado 

     

2 
Sistema Mantido      

3 
Área Diagnosticada      

Fonte: PPA 2012-2015, Plano de Compromissos (PC 2012), SIAFI e Módulo de Monitoramento. 

Não preenchido por esta SR em razão do detalhamento por parte do INCRA/SEDE.  
 

4.1.3.3 Iniciativas Vinculadas ao Objetivo 0420 
 
 

Quadro A.4.3.3.a – Iniciativas de programa temático – Iniciativa 01EK 

Identificação da Iniciativa 

Código   01EK 

Descrição 

Criação de projetos de assentamento para o público da Reforma Agrária, 
prioritariamente de projetos de assentamento diferenciados ambientalmente, na 
Amazônia Legal, tais como o Projeto de Assentamento Extrativista (PAE), o Projeto 
de Assentamento Florestal (PAF) e o Projeto de Assentamento Sustentável (PDS). 

Objetivo  0420 

Órgão ou Unidade Responsável  Ministério do Desenvolvimento Agrário 

Execução Orçamentária e Financeira da Ação (em R$ 1,00) 

Provisão Recebida 
Despesa Restos a Pagar 

Valores Pagos Empenhada Liquidada Processados 
Não 

Processados 

   
  

 
Metas do Exercício Para a Iniciativa 

Ordem 
Descrição 

(Meta PC 2012) 

Unidade 
de 

Medida 

Meta Física 
(PC 2012) 

Meta Financeira 
(PC 2012) 

Prevista Realizada Prevista Realizada 
1  Área Vistoriada (Ação 8387) Ha 

    
2 Área Obtida (Ação 4460) Ha 

    
3 Área Indenizada (Ação 20TG) Ha     

Fonte: PPA 2012-2015, Plano de Compromissos (PC 2012), SIAFI e Módulo de Monitoramento. 
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Observação: A execução orçamentária desta iniciativa diz respeito às Ações 8387 - Vistoria e Avaliação para Obtenção de Imóveis Rurais; 4460 - 
Pagamento de Indenização Inicial nas Aquisições de Imóveis Rurais para Reforma Agrária e 20TG - Pagamento de Indenizações Complementares nos 
Processos de Desapropriação de Imóveis Rurais para Reforma Agrária. 

 
Execução de Restos a Pagar (RAP) 

Ordem 
Descrição 

(Meta PC 2012) 

Meta física 
(exercícios 
anteriores) 

RAP 
Inscritos 

RAP 
Cancelados 

RAP Pagos RAP a Pagar 

1  
Área Vistoriada      

2 
Área Obtida      

3 
Área Indenizada      

Fonte: PPA 2012-2015, Plano de Compromissos (PC 2012), SIAFI e Módulo de Monitoramento. 

 
Não preenchido por esta SR em razão do detalhamento por parte do INCRA/SEDE. 
 

Quadro A.4.3.3.b – Iniciativas de programa temático – Iniciativa 01EL 

Identificação da Iniciativa 

Código   01EL 

Descrição 
Gerenciamento e manutenção do cadastro das famílias candidatas e beneficiárias da 
reforma agrária, visando à seleção, à homologação e à supervisão ocupacional dos 
lotes em projetos de assentamento. 

Objetivo  0420 

Órgão ou Unidade Responsável  Ministério do Desenvolvimento Agrário 

Execução Orçamentária e Financeira da Ação (em R$ 1,00) 

Provisão Recebida 
Despesa Restos a Pagar 

Valores Pagos Empenhada Liquidada Processados 
Não 

Processados 

32.228,00 32.221,46 25.507,00 0 0 25.507,00 

Metas do Exercício Para a Iniciativa 

Ordem 
Descrição 

(Meta PC 2012) 

Unidade 
de 

Medida 

Meta Física 
(PC 2012) 

Meta Financeira 
(PC 2012) 

Prevista Realizada Prevista Realizada 

1 Família assentada (Ação 8384) Família 
    

Fonte: PPA 2012-2015, Plano de Compromissos (PC 2012), SIAFI e Módulo de Monitoramento. 

Observação: A execução orçamentária desta iniciativa diz respeito à Ação 8384 - Cadastro, Seleção e Homologação de Famílias Beneficiárias do 
Programa Nacional de Reforma Agrária. 

 
Execução de Restos a Pagar (RAP) 

Ordem 
Descrição 

(Meta PC 2012) 

Meta física 
(exercícios 
anteriores) 

RAP 
Inscritos 

RAP 
Cancelados 

RAP Pagos RAP a Pagar 

1 Família assentada       

Fonte: PPA 2012-2015, Plano de Compromissos (PC 2012), SIAFI e Módulo de Monitoramento. 

 
Não preenchido por esta SR em razão do detalhamento por parte do INCRA/SEDE. 
 

Quadro A.4.3.3.c – Iniciativas de programa temático – Iniciativa 01EO 

Identificação da Iniciativa 

Código   01EO 
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Descrição 
Promover a regularização ambiental dos assentamentos no âmbito do Programa Mais 
Ambiente e demais procedimentos de regularização. 

Objetivo  0420 

Órgão ou Unidade Responsável  Ministério do Desenvolvimento Agrário 

Execução Orçamentária e Financeira da Ação (em R$ 1,00) 

Provisão Recebida 
Despesa Restos a Pagar 

Valores Pagos Empenhada Liquidada Processados 
Não 

Processados 

      
Metas do Exercício Para a Iniciativa 

Ordem 
Descrição 

(Meta PC 2012) Unidade de 
Medida 

Meta Física 
(PC 2012) 

Meta Financeira 
(PC 2012) 

Prevista Realizada Prevista Realizada 

1 
Assentamento Licenciado 

(Ação 8374) 
Assentamento 

    
Fonte: PPA 2012-2015, Plano de Compromissos (PC 2012), SIAFI e Módulo de Monitoramento. 

Observação: A execução orçamentária desta iniciativa diz respeito à Ação 8374 - Licenciamento Ambiental de Assentamento da Reforma Agrária. 

 
Execução de Restos a Pagar (RAP) 

Ordem 
Descrição 

(Meta PC 2012) 

Meta física 
(exercícios 
anteriores) 

RAP 
Inscritos 

RAP 
Cancelados 

RAP Pagos RAP a Pagar 

1  Assentamento 
Licenciado      

Fonte: PPA 2012-2015, Plano de Compromissos (PC 2012), SIAFI e Módulo de Monitoramento. 

      Não preenchido por esta SR em razão do detalhamento por parte do 
INCRA/SEDE. 

 
Quadro A.4.3.3.d – Iniciativas de programa temático – Iniciativa 01EP 

Identificação da Iniciativa 

Código   01EP 

Descrição 
Propiciar as condições básicas de acesso, saneamento, crédito, moradia, subsistência e 
convivência para as famílias beneficiárias do Programa Nacional de Reforma Agrária. 

Objetivo  0420 

Órgão ou Unidade Responsável  Ministério do Desenvolvimento Agrário 

Execução Orçamentária e Financeira da Ação (em R$ 1,00) 

Provisão Recebida 
Despesa Restos a Pagar 

Valores Pagos Empenhada Liquidada Processados 
Não 

Processados 

      
Metas do Exercício Para a Iniciativa 

Ordem 
Descrição 

(Meta PC 2012) 
Unidade 

de Medida 

Meta Física 
(PC 2012) 

Meta Financeira 
(PC 2012) 

Prevista Realizada Prevista Realizada 
1 Família atendida (Ação 0427) Família 

   
 

2 Crédito Supervisionado (Ação 20S7) Família 
   

 

3 Família atendida (Ação 8398) Família     

4 Família atendida (Ação 8396) Família     

Fonte: PPA 2012-2015, Plano de Compromissos (PC 2012), SIAFI e Módulo de Monitoramento. 

Observação: A execução orçamentária desta iniciativa diz respeito às Ações 0427 - Concessão de Crédito Instalação às Famílias Assentadas; 20S7 - 
Supervisão e Fiscalização da Concessão do Crédito Instalação às Famílias Assentadas da Reforma Agrária; 8398 - Demarcação Topográfica em Projetos 
de Assentamento e 8396 - Implantação e Recuperação de Infra-estrutura Básica em Projetos de Assentamento. 
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Execução de Restos a Pagar (RAP) 

Ordem 
Descrição 

(Meta PC 2012) 

Meta física 
(exercícios 
anteriores) 

RAP 
Inscritos 

RAP 
Cancelados 

RAP Pagos RAP a Pagar 

1  Família atendida 
     

2  Crédito 
Supervisionado      

3 Família atendida 
     

4 Família atendida 
     

Fonte: PPA 2012-2015, Plano de Compromissos (PC 2012), SIAFI e Módulo de Monitoramento. 

 
Não preenchido por esta SR em razão do detalhamento por parte do INCRA/SEDE. 
 

4.1.3.4 Iniciativas Vinculadas ao Objetivo 0421 
 
 

Quadro A.4.3. 4.a – Iniciativas de programa temático – Iniciativa 01ES 

Identificação da Iniciativa 

Código   01ES 

Descrição 
Concessão de títulos às famílias assentadas e destinação de áreas remanescentes dos 
projetos de assentamento. 

Objetivo  0421 

Órgão ou Unidade Responsável  Ministério do Desenvolvimento Agrário 

Execução Orçamentária e Financeira da Ação (em R$ 1,00) 

Provisão Recebida 
Despesa Restos a Pagar 

Valores Pagos Empenhada Liquidada Processados 
Não 

Processados 

   
  

 
Metas do Exercício Para a Iniciativa 

Ordem 
Descrição 

(Meta PC 2012) Unidade de 
Medida 

Meta Física 
(PC 2012) 

Meta Financeira 
(PC 2012) 

Prevista Realizada Prevista Realizada 
1  Documento de Titulação 

Expedido (Ação 4358) 
Documento    

 
Fonte: PPA 2012-2015, Plano de Compromissos (PC 2012), SIAFI e Módulo de Monitoramento. 

Observação: A execução orçamentária desta iniciativa diz respeito à Ação 4358 - Titulação, Concessão e Destinação de Imóveis Rurais em Projetos de 
Assentamento. 

 
Execução de Restos a Pagar (RAP) 

Ordem 
Descrição 

(Meta PC 2012) 

Meta física 
(exercícios 
anteriores) 

RAP 
Inscritos 

RAP 
Cancelados 

RAP Pagos RAP a Pagar 

1  Documento de 
Titulação Expedido 

     

Fonte: PPA 2012-2015, Plano de Compromissos (PC 2012), SIAFI e Módulo de Monitoramento. 

 
Não preenchido por esta SR em razão do detalhamento por parte do INCRA/SEDE. 
 

Quadro A.4.3. 4.b – Iniciativas de programa temático – Iniciativa 01EU 
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Identificação da Iniciativa 

Código   01EU 

Descrição 
Desenvolvimento dos projetos de assentamento, assegurando condições sustentáveis 
através da gestão ambiental. 

Objetivo  0421 

Órgão ou Unidade Responsável  Ministério do Desenvolvimento Agrário 

Execução Orçamentária e Financeira da Ação (em R$ 1,00) 

Provisão Recebida 
Despesa Restos a Pagar 

Valores Pagos Empenhada Liquidada Processados 
Não 

Processados 

      
Metas do Exercício Para a Iniciativa 

Ordem 
Descrição 

(Meta PC 2012) Unidade de 
Medida 

Meta Física 
(PC 2012) 

Meta Financeira 
(PC 2012) 

Prevista Realizada Prevista Realizada 

1 
Assentamento 

Beneficiado (Ação 2B06) 
Assentamento 

    
Fonte: PPA 2012-2015, Plano de Compromissos (PC 2012), SIAFI e Módulo de Monitoramento. 

Observação: A execução orçamentária desta iniciativa diz respeito à Ação 2B06 - Gestão Ambiental em Projetos de Assentamento de Reforma Agrária. 

 
Execução de Restos a Pagar (RAP) 

Ordem 
Descrição 

(Meta PC 2012) 

Meta física 
(exercícios 
anteriores) 

RAP 
Inscritos 

RAP 
Cancelados 

RAP Pagos RAP a Pagar 

1 
Assentamento 
Beneficiado 

     

Fonte: PPA 2012-2015, Plano de Compromissos (PC 2012), SIAFI e Módulo de Monitoramento. 

 
Não preenchido por esta SR em razão do detalhamento por parte do INCRA/SEDE. 
 

Quadro A.4.3. 4.c – Iniciativas de programa temático – Iniciativa 01EW 

Identificação da Iniciativa 

Código   01EW 

Descrição 
Proporcionar aos projetos de assentamento condições necessárias ao 
desenvolvimento econômico, social e produtivo das famílias, e fortalecer os grupos 
produtivos de mulheres. 

Objetivo  0421 

Órgão ou Unidade Responsável  Ministério do Desenvolvimento Agrário 

Execução Orçamentária e Financeira da Ação (em R$ 1,00) 

Provisão Recebida 
Despesa Restos a Pagar 

Valores Pagos Empenhada Liquidada Processados 
Não 

Processados 

      
Metas do Exercício Para a Iniciativa 

Ordem 
Descrição 

(Meta PC 2012) 

Unidade 
de 

Medida 

Meta Física 
(PC 2012) 

Meta Financeira 
(PC 2012) 

Prevista Realizada Prevista Realizada 

1 
Família Beneficiada 

(Ação 4320) 
Família 

    
Fonte: PPA 2012-2015, Plano de Compromissos (PC 2012), SIAFI e Módulo de Monitoramento. 

Observação: A execução orçamentária desta iniciativa diz respeito à Ação 4320 - Fomento à Agroindustrialização e à Comercialização - Terra Sol. 
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Execução de Restos a Pagar (RAP) 

Ordem 
Descrição 

(Meta PC 2012) 

Meta física 
(exercícios 
anteriores) 

RAP 
Inscritos 

RAP 
Cancelados 

RAP Pagos RAP a Pagar 

1 Família Beneficiada      

Fonte: PPA 2012-2015, Plano de Compromissos (PC 2012), SIAFI e Módulo de Monitoramento. 

 
        Não preenchido por esta SR em razão do detalhamento por parte do 

INCRA/SEDE. 
 

4.1.3.5 Iniciativas Vinculadas ao Objetivo 0422 
 
 

Quadro A.4.3. 5 – Iniciativas de programa temático – Iniciativa 01F1 

Identificação da Iniciativa 
Código   01F1 

Descrição 
Proporcionar ao público alvo o acesso à educação formal em todos os níveis e à 
capacitação profissional. 

Objetivo  0422 

Órgão ou Unidade Responsável  Ministério do Desenvolvimento Agrário 

Execução Orçamentária e Financeira da Ação (em R$ 1,00) 

Provisão Recebida 
Despesa Restos a Pagar 

Valores Pagos Empenhada Liquidada Processados 
Não 

Processados 

   
  

 
Metas do Exercício Para a Iniciativa 

Ordem 
Descrição 

(Meta PC 2012) Unidade de 
Medida 

Meta Física 
(PC 2012) 

Meta Financeira 
(PC 2012) 

Prevista Realizada Prevista Realizada 

1 
Trabalhador Rural escolarizado 

(Ação 4474) 
Trabalhador 

    

2 Profissional capacitado (Ação 6952) Profissional 
    

3 Profissional capacitado (Ação 8370) Profissional     
Fonte: PPA 2012-2015, Plano de Compromissos (PC 2012), SIAFI e Módulo de Monitoramento. 

Observação: A execução orçamentária desta iniciativa diz respeito às Ações 4474 - Educação de Jovens e Adultos no Campo (EJA); 6952 - Concessão de 
Bolsas de Capacitação e Formação Profissional em Assistência Técnica, Pedagógica e Social e 8370 - Capacitação e Formação Profissional de Nível 
Médio e Superior para a Reforma Agrária. 

 
Execução de Restos a Pagar (RAP) 

Ordem 
Descrição 

(Meta PC 2012) 

Meta física 
(exercícios 
anteriores) 

RAP 
Inscritos 

RAP 
Cancelados 

RAP Pagos RAP a Pagar 

1 
Trabalhador Rural 

escolarizado 
     

2 
Profissional 
capacitado 

 
    

3 
Profissional 
capacitado 

     

Fonte: PPA 2012-2015, Plano de Compromissos (PC 2012), SIAFI e Módulo de Monitoramento. 

 

 
4.1.3.6 Iniciativa Vinculada ao Objetivo 0412 
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Quadro A.4.3. 6 – Iniciativas de programa temático – Iniciativa 01CB 

Identificação da Iniciativa 

Código   01CB 

Descrição 

Prestação dos serviços qualificados e continuados de Assistência Técnica e Extensão 
Rural, articulados com concessão de investimentos, para o público da agricultura 
familiar, reforma agrária, mulheres rurais, indígenas, quilombolas e povos e 
comunidades tradicionais e para a organização da produção de empreendimentos da 
agricultura familiar, com formação dos agentes de desenvolvimento e fiscalização 
dos contratos; apoio à estruturação das entidades públicas executoras dos serviços de 
ATER e à implementação de serviços direcionados à gestão e formalização de 
organizações econômicas de agricultoras rurais. 

Objetivo  0987 

Órgão ou Unidade Responsável  Ministério do Desenvolvimento Agrário 

Execução Orçamentária e Financeira da Ação (em R$ 1,00) 

Provisão Recebida 
Despesa Restos a Pagar 

Valores Pagos Empenhada Liquidada Processados 
Não 

Processados 

   
  

 
Metas do Exercício Para a Iniciativa 

Ordem 
Descrição 

(Meta PC 2012) 

Unidade 
de 

Medida 

Meta Física 
(PC 2012) 

Meta Financeira 
(PC 2012) 

Prevista Realizada Prevista Realizada 

1 Família Assistida (Ação 4470) Família 
    

2 Agente Formado (Ação 4448) Agente 
    

Fonte: PPA 2012-2015, Plano de Compromissos (PC 2012), SIAFI e Módulo de Monitoramento. 

Observação: A execução orçamentária desta iniciativa diz respeito às Ações 4470 - Assistência Técnica e Capacitação de Assentados e 4448 - Formação e 
Capacitação de Agentes de Assistência Técnica e Extensão Rural. 

 
Execução de Restos a Pagar (RAP) 

Ordem 
Descrição 

(Meta PC 2012) 

Meta física 
(exercícios 
anteriores) 

RAP 
Inscritos 

RAP 
Cancelados 

RAP Pagos RAP a Pagar 

1 Família Assistida      

2 Agente Formado      

Fonte: PPA 2012-2015, Plano de Compromissos (PC 2012), SIAFI e Módulo de Monitoramento. 

 
Não preenchido por esta SR em razão do detalhamento por parte do INCRA/SEDE. 
 

4.1.3.7 Iniciativas Vinculadas ao Objetivo 0987 
 
 

Quadro A.4.3. 7 – Iniciativas de programa temático – Iniciativa 047A 

Identificação da Iniciativa 

Código   047ª 

Descrição 
Ampliação da regularização fundiária dos territórios quilombolas por meio do seu 
Reconhecimento, Desintrusão e Titulação. 

Objetivo  0987 

Órgão ou Unidade Responsável  Ministério do Desenvolvimento Agrário 
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Execução Orçamentária e Financeira da Ação (em R$ 1,00) 

Provisão Recebida 
Despesa Restos a Pagar 

Valores Pagos Empenhada Liquidada Processados 
Não 

Processados 

      
Metas do Exercício Para a Iniciativa 

Ordem 
Descrição 

(Meta PC 2012) 

Unidade 
de 

Medida 

Meta Física 
(PC 2012) 

Meta Financeira 
(PC 2012) 

Prevista Realizada Prevista Realizada 
1 Área indenizada (Ação 0859) Ha 

    
2 Área reconhecida (Ação 20T1) Ha 

    
Fonte: PPA 2012-2015, Plano de Compromissos (PC 2012), SIAFI e Módulo de Monitoramento. 

Observação: A execução orçamentária desta iniciativa diz respeito à Ação 0859 - Indenização de Benfeitorias e de Terras aos Ocupantes de Imóveis 
Demarcados e Titulados aos Remanescentes das Comunidades de Quilombos; 20T1 - Reconhecimento, Delimitação, Desintrusão e Titulação de 
Territórios Quilombolas. 

 

Não preenchido por esta SR em razão do detalhamento por parte do INCRA/SEDE. 
 

4.1.4 Informações sobre Ações de Programas Temáticos de Responsabilidade da UJ 
 
 

4.1.4.1 Ações Vinculadas ao Programa 2066 - Reforma Agrária e Ordenamento da Estrutura 
Fundiária 

 
 

Quadro A.4.4. 1.1 – Ações de programa temático de responsabilidade da UJ – Ação 2105 

Identificação da Ação 

Código   2105 

Descrição Gerenciamento e Fiscalização do Cadastro Rural 

Iniciativa  01DV 

Unidade Responsável  SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL DO RIO GRANDE DO NORTE 

Unidade Orçamentária 22201 

Execução Orçamentária e Financeira da Ação (em R$ 1,00) 

Provisão Recebida 
Despesa Restos a Pagar 

Valores Pagos Empenhada Liquidada Processados 
Não 

Processados 

39.400,00 37.770,91 37.595,81 
3.193,00 175,10 

37.595,81 

Metas do Exercício Para a Ação 

Ordem 
Descrição 

(Meta PC 2012) 

Unidade 
de 

Medida 

Meta Física 
(PC 2012) 

Meta Financeira 
(PC 2012) 

Prevista Realizada Prevista Realizada 
1  Imóvel Gerenciado Imóvel  2189 2974 

  
 39.400,00 37.595,81 

Fonte: PPA 2012-2015, Plano de Compromissos (PC 2012), SIAFI e Módulo de Monitoramento. 

 
Execução de Restos a Pagar (RAP) 

Ordem 
Descrição 

(Meta PC 2012) 

Meta física 
(exercícios 
anteriores) 

RAP 
Inscritos 

RAP 
Cancelados 

RAP Pagos RAP a Pagar 
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1  
Imóvel Gerenciado  3.800,00 0 607 3.193,00 

Fonte: PPA 2012-2015, Plano de Compromissos (PC 2012), SIAFI e Módulo de Monitoramento. 

 
1 - Cumprimento das metas físicas:  
 
A ação de Gerenciamento e Fiscalização do Cadastro Rural tem contribuído para o 

conhecimento fidedigno da malha fundiária, com qualidade e funcionalidade para organização do 
cadastro de imóveis rurais, tanto de particulares como de Órgãos Públicos, facilitando as ações dos 
registros imobiliários com a certificação dos imóveis, controlando as aquisições de imóveis rurais por 
estrangeiros,  o limite mínimo de parcelamento, evitando os minifúndios, identificando os imóveis 
passíveis de reforma agrária e os imóveis flagrados com trabalho escravo por órgãos públicos. 

 Tivemos uma realização de meta de gerenciamento de cadastros de aproximadamente 
135% do previsto. A meta foi alcançada com participação das Unidades Municipais de cadastro 
(UMS’s) e com os cadastros recepcionados pela Superintendência. 

 Renovamos 10 convênios com as Prefeituras municipais e esta atividade tem se mostrado 
uma solução viável para um melhor conhecimento da malha fundiária, pois descentraliza os serviços e 
facilita o acesso do proprietário ao cadastramento do imóvel. 

 Foram encerrados 04 processos de fiscalização de imóveis (54330.000252/2011-97, 
54330.701/2001-05, 54330.000129/2002-85 e 54330.000485/2008-94), totalizando 19.509,1071 ha. 

  
2 - Ações que superaram de forma significativa as metas estabelecidas:  
 
No Gerenciamento e Fiscalização do Cadastro Rural foi alcançando a meta física em um 

quociente de 135% da meta prevista e a realizada. Neste trabalho, além da análise dos dados físicos e 
literais (cadastros), cumprimos metas em campo tais como pesquisas cartoriais e visita a imóveis 
quando julgado necessário. 

Para amenizar a insuficiência de servidores na análise dos cadastros e evitar prejuízos aos 
proprietários rurais pela demora na análise dos pedidos, pois o certificado de cadastro e imóveis rurais 
– CCIR - é essencial para negócios imobiliários, conforme descreve o artigo 1º, da Lei 10.267/2001, 
foi convocada a servidora da Prefeitura Municipal de Mossoró, responsável pela unidade Municipal de 
Cadastramento – UMC, que tem treinamento para análise e implantação de cadastros no SNCR, até 4 
módulos fiscais,  durante parte do período de greve, como colaboradora eventual. 

 
3 – Ações que apresentaram problemas de execução: 

 
 Consideramos que a Unidade Municipal de Cadastro – UMC é o elo entre o INCRA – 

Proprietário – Município, contribuindo para melhorar a malha fundiária e facilitando as necessidades 
do documento CCIR do homem do campo. Para tanto é indispensável o treinamento destas UMC’s, 
que em 2012 não ocorreu, face necessidade de otimização dos recursos em virtude de 
contingenciamento orçamentário promovido pelo Governo Federal. 

Um segundo fator que consideramos relevante foi o fato de ser ano eleitoral. Com as 
possíveis mudanças de prefeitos em 2013, muitos UMC’s acabam substituídos pelos novos 
governantes, o que gera necessidade de novo treinamento e aumento de custos operacionais. 

 Também não foi possível visitar as UMC’s e os cartórios nos municípios com uma maior 
regularidade face dificuldades acima mencionadas, o que influenciou numa possibilidade de aumento 
de atualizações cadastrais, assim como dificultou o acesso dos proprietários mais distantes da sede da 
SR ou das UMC’s ativas. 
 

No ano de 2013 pretendemos intensificar as cooperações com os municípios, realizando 
inclusive mutirões nas regiões com baixo nível de cadastramento de imóveis (abaixo de 50% da área 
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do município), assim como iremos aperfeiçoar o treinamento com as prefeituras já conveniadas com a 
autarquia. 

4 – Reflexos de contingenciamento no resultados das ações 

Conforme descrevemos acima, a meta foi alcançada. O contingenciamento deu-se pelas 
irregularidades nas descentralizações orçamentárias por parte da sede, o que gerou diversos ajustes na 
programação operacional para nos adequarmos a realidade encontrada. 

 5 – Reflexo dos restos a pagar na execução das ações 

Considerando as despesas de caráter continuado que não puderam ser pagas até o fim do 
ano de 2012 (ex: aquisição de combustível e outros) sendo estas despesas suportadas pela atividade 
fim relacionada as mesmas e pela entrega tardia das faturas e documentos instrutórios do pagamento 
ou por não conclusão da prestação do serviço, houve a inscrição dos seus respectivos empenhos em 
restos a pagar, o que não foi de forma significativa, uma vez que tivemos mais de 90% da despesa 
empenhada e devidamente liquidada e paga referente a ação. 

 
 

 
 

Quadro A.4.4. 1.2 – Ações de programa temático de responsabilidade da UJ – Ação 2110 

Identificação da Ação 
Código   2110 

Descrição Regularização Fundiária de Imóveis Rurais e Urbanos 

Iniciativa  01E7 

Unidade Responsável  SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL DO RIO GRANDE DO NORTE 

Unidade Orçamentária 22201 

Execução Orçamentária e Financeira da Ação (em R$ 1,00) 

Provisão Recebida 
Despesa Restos a Pagar 

Valores Pagos Empenhada Liquidada Processados 
Não 

Processados 

25.750,00 25.398,93 20.598,93 0 
4.800,00 

 
20.598,93 

Metas do Exercício Para a Ação 

Ordem 
Descrição 

(Meta PC 2012) 

Unidade 
de 

Medida 

Meta Física 
(PC 2012) 

Meta Financeira 
(PC 2012) 

Prevista Realizada Prevista Realizada 

1 Imóvel Regularizado Imóvel 52 0 25.750,00 20.598,93 
Fonte: PPA 2012-2015, Plano de Compromissos (PC 2012), SIAFI e Módulo de Monitoramento. 

 
Execução de Restos a Pagar (RAP) 

Ordem 
Descrição 

(Meta PC 2012) 

Meta física 
(exercícios 
anteriores) 

RAP 
Inscritos 

RAP 
Cancelados 

RAP Pagos RAP a Pagar 

1 
Imóvel 

Regularizado 
4.544 

 
0 0 0 0 

Fonte: PPA 2012-2015, Plano de Compromissos (PC 2012), SIAFI e Módulo de Monitoramento. 

 
A Ação de Regularização Fundiária objetiva regularizar o domínio da terra junto ao 

posseiro detentor que não possui o título da terra. Com a situação jurídica resolvida os posseiros e 
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habilita aos programas sociais do governo federal, estadual e municipal, significando uma grande 
conquista para esse beneficiário. No estado do Rio Grande do Norte a quase trinta anos que não se 
falava nesse tipo de inclusão social, a partir do ano de 2003, o INCRA/RN em conjunto com a SEARA 
– Secretaria de Estado de Apoio a Reforma Agrária – Órgão de Terra do Estado do Rio grande do 
Norte, vem modificando esse cenário. 

 
1 - Principais resultados: Cumprimento das metas Físicas  
 
Com o convênio firmado entre o INCRA/RN e SEARA, cujo objetivo é o 

georreferenciamento, atualização cadastras desses imóveis e por último, a regularização com entrega 
dos títulos aos seus legítimos detentores. 

Com esta ação foi possível a conclusão de 846 processos nos municípios de Itaú, Rodolfo 
Fernandes, Taboleiro Grande, Severiano Melo, Riacho da Cruz referente ao convênio 21.000/2007, o 
que é um nº muito superior a meta proposta, mas devemos  mencionar que a alta execução deve-se 
pelo fato de ser um convênio com recursos repassados em exercícios anteriores e os processos foram 
concluídos neste ano de 2012. 

Apesar das dificuldades mencionadas, podemos destacar pontos positivos na realização do 
convênio: 

1 - O estreitamento das relações institucionais; 
2 -Serve para melhoramentos da estrutura do Governo Estadual, na parte tecnológica, na 

capacitação de seu corpo técnico, etc; 
3 –Maior conhecimento da malha fundiária estadual. 
 
2 - Principais Problemas: 
 
 Dentro do contexto do convênio entre direitos e deveres, existiram problemas com as 

empresas contratadas pela convenente, que entregaram os produtos de vários lotes contratados fora das 
especificações necessárias, o que ocasionou a necessidade da convenente voltar a campo para 
completar as informações durante o ano de 2012, dando a impressão que a velocidade de execução do 
convênio não foi a ideal.  

 Como um segundo problema, podemos citar a falta de sensibilidade da população no que 
tange a compreender o trabalho a ser realizado, alguns proprietários com desconfiança e em outros 
casos com um baixo nível de tolerância, o que ocasionou que em alguns municípios não foi possível 
georreferenciar todos os imóveis. Mais nada que não tenha sido resolvido com esclarecimentos dos 
objetivos da ação 

 O Objetivo principal no ano de 2013 é a conclusão do convênio em curso, apresentação 
final dos produtos e do relatório final do mesmo. 

3 – Reflexos de contingenciamento no resultados das ações 

Não tivemos contingenciamento de orçamento, pois o mesmo já foi repassado em sua 
totalidade nos exercícios anteriores, tanto que a meta foi cumprida conforme descrevemos acima. 

4 – Reflexos dos restos a pagar na execução das ações 

Considerando as despesas de caráter continuado que não puderam ser pagas até o fim do 
ano de 2012 (ex: aquisição de combustível e outros) sendo estas despesas suportadas pela atividade 
fim relacionada as mesmas e pela entrega tardia das faturas e documentos instrutórios do pagamento 
ou por não conclusão da prestação do serviço, houve a inscrição dos seus respectivos empenhos em 
restos a pagar, o que não foi de forma significativa, uma vez que tivemos  81% da despesa empenhada 
e devidamente liquidada e paga referente a ação. 
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Quadro A.4.4. 1.3 – Ações de programa temático de responsabilidade da UJ – Ação 2114 

Identificação da Ação 

Código   2114 

Descrição Estruturação, Implantação e Manutenção dos Sistemas Cadastrais e Cartográficos 

Iniciativa  01E7 

Unidade Responsável  SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL DO RIO GRANDE DO NORTE 

Unidade Orçamentária 22201 

Execução Orçamentária e Financeira da Ação (em R$ 1,00) 

Provisão recebida 
Despesa Restos a Pagar 

Valores Pagos Empenhada Liquidada Processados 
Não 

Processados 

0 0 0 0 0 0 

Metas do Exercício Para a Ação 

Ordem 
Descrição 

(Meta PC 2012) 

Unidade 
de 

Medida 

Meta Física 
(PC 2012) 

Meta Financeira 
(PC 2012) 

Prevista Realizada Prevista Realizada 

1 Sistema Mantido Sistema 0 0 0 0 
Fonte: PPA 2012-2015, Plano de Compromissos (PC 2012), SIAFI e Módulo de Monitoramento. 

 
Execução de Restos a Pagar (RAP) 

Ordem 
Descrição 

(Meta PC 2012) 

Meta física 
(exercícios 
anteriores) 

RAP 
Inscritos 

RAP 
Cancelados 

RAP Pagos RAP a Pagar 

1 Sistema Mantido 0 0 0 0 0 
Fonte: PPA 2012-2015, Plano de Compromissos (PC 2012), SIAFI e Módulo de Monitoramento. 

 

 Não houve execução orçamentária nem meta para esta ação. 
 

Quadro A.4.4. 1.4 – Ações de programa temático de responsabilidade da UJ – Ação 4426 

Identificação da Ação 
Código   4426 

Descrição Georreferenciamento de Malha Fundiária Nacional 

Iniciativa  01E7 

Unidade Responsável  SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL DO RIO GRANDE DO NORTE 

Unidade Orçamentária 22201 

Execução Orçamentária e Financeira da Ação (em R$ 1,00) 

Provisão Recebida 
Despesa Restos a Pagar 

Valores Pagos Empenhada Liquidada Processados 
Não 

Processados 

50.000,00 39.206,20 38.206,20 0 
1.000,00 

 

38.206,20 

Metas do Exercício Para a Ação 

Ordem 
Descrição 

(Meta PC 2012) 

Unidade 
de 

Medida 

Meta Física 
(PC 2012) 

Meta Financeira 
(PC 2012) 

Prevista Realizada Prevista Realizada 
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1 Imóvel Georreferenciado Imóvel 64 68 80.000,00 
38.206,20 

Fonte: PPA 2012-2015, Plano de Compromissos (PC 2012), SIAFI e Módulo de Monitoramento. 

 
Execução de Restos a Pagar (RAP) 

Ordem 
Descrição 

(Meta PC 2012) 

Meta física 
(exercícios 
anteriores) 

RAP 
Inscritos 

RAP 
Cancelados 

RAP Pagos RAP a Pagar 

1 
Imóvel 

Georreferenciado 
2.064,5132 0 

0 0 0 

Fonte: PPA 2012-2015, Plano de Compromissos (PC 2012), SIAFI e Módulo de Monitoramento. 

1 - Cumprimento das metas físicas: Este trabalho consiste em ocupação dos pontos 
definidores do imóvel, isto é, as coordenadas planimétricas dos vértices definidores do imóvel 
devidamente acordado com os confrontantes, devem ser determinados através de rastreamento de 
sinais de satélites com auxilio de tecnologia de posicionamento global (GPS) e sensoriamento remoto, 
formando o Sistema de Informações Geográficas – SIG está sendo possível dar melhor qualidade as 
informações cadastrais, justificando, assim, a realização desse trabalho inserida nas metas de 2012, 
ampliando, assim, a área que irá integrar as informações georreferenciados junto aos serviços de 
registros de imóveis e demais entes públicos.   

 
2 - Principais problemas:  
 
Apesar do cumprimento da meta com certa folga, as ações de georreferenciamento foram 

realizadas já no segundo semestre do ano em virtude da greve nacional, sendo que esta não teve adesão 
de poucos servidores da cartografia e estes ficaram com múltiplas tarefas, assim como o 
contingenciamento orçamentário. 

 Também tivemos problemas com os georreferenciamentos referentes ao convênio 
21.000/2007 com o Órgão de Terras do Estado (SEARA), em virtude da dificuldade no fluxo de 
informações ao INCRA/RN sobre o trabalho realizado, ocasionando necessidade de prorrogação do 
convênio para o ano de 2013. Apesar das dificuldades encontradas, o convênio gerou o produto de 846 
imóveis do convênio referente a dois lotes do mesmo. 

 O maior desafio de georreferenciamento para o ano de 2013 é a modernização da base de 
dados da SR, transformando cerca de 10.000 imóveis georreferenciados para extensão SHAPE FILE e 
envio para diretoria fundiária da autarquia, que está implantando o novo banco de dados do INCRA, 
contemplando áreas de assentamentos, imóveis vistoriados pela divisão de obtenção e os convênios de 
regularização fundiária com o Estado do RN.  
3 – Reflexos de contingenciamento no resultados das ações 

Conforme descrevemos acima, a meta foi alcançada. O contingenciamento deu-se pelas 
irregularidades nas descentralizações orçamentárias por parte da sede, o que gerou diversos ajustes na 
programação operacional para nos adequarmos a realidade encontrada. Tanto que a mesma somente foi 
alcançada no ultimo mês de exercício. 

4 – Reflexos dos restos a pagar na execução das ações 

Considerando as despesas de caráter continuado que não puderam ser pagas até o fim do 
ano de 2012 (ex: aquisição de combustível e outros) sendo estas despesas suportadas pela atividade 
fim relacionada as mesmas e pela entrega tardia das faturas e documentos instrutórios do pagamento 
ou por não conclusão da prestação do serviço, houve a inscrição dos seus respectivos empenhos em 
restos a pagar, o que não foi de forma significativa, uma vez que tivemos  97,4% da despesa 
empenhada e devidamente liquidada e paga referente a ação. 
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Quadro A.4.4.5 – Ações de programa temático de responsabilidade da UJ – Ação 8378 

Identificação da Ação 

Código   8378 

Descrição Gestão de Terras Públicas 

Iniciativa  01E7 

Unidade Responsável  SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL DO RIO GRANDE DO NORTE 

Unidade Orçamentária 22201 

Execução Orçamentária e Financeira da Ação (em R$ 1,00) 

Provisão Recebida 
Despesa Restos a Pagar 

Valores Pagos Empenhada Liquidada Processados 
Não 

Processados 
0 

  
0 

  
0 

  
0 
  

0 
  

0 
  

Metas do Exercício Para a Ação 

Ordem 
Descrição 

(Meta PC 2012) 

Unidade 
de 

Medida 

Meta Física 
(PC 2012) 

Meta Financeira 
(PC 2012) 

Prevista Realizada Prevista Realizada 

1 Área Diagnosticada Há 
0 0 0 0 

Fonte: PPA 2012-2015, Plano de Compromissos (PC 2012), SIAFI e Módulo de Monitoramento. 

 
Execução de Restos a Pagar (RAP) 

Ordem 
Descrição 

(Meta PC 2012) 

Meta física 
(exercícios 
anteriores) 

RAP 
Inscritos 

RAP 
Cancelados 

RAP Pagos RAP a Pagar 

1 Área Diagnosticada 0 
0 0 0 0 

Fonte: PPA 2012-2015, Plano de Compromissos (PC 2012), SIAFI e Módulo de Monitoramento. 

 
Não houve execução orçamentária nem meta para esta ação. 

 
Quadro A.4.4.1.6 – Ações de programa temático de responsabilidade da UJ – Ação 8387 

Identificação da Ação 

Código   8387 

Descrição  Vistoria e Avaliação para Obtenção de Imóveis Rurais 

Iniciativa  01EK 

Unidade Responsável  SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL DO RIO GRANDE DO NORTE 

Unidade Orçamentária 22201 

Execução Orçamentária e Financeira da Ação (em R$ 1,00) 

Provisão Recebida 
Despesa Restos a Pagar 

Valores Pagos Empenhada Liquidada Processados 
Não 

Processados 

197.948,00 
  

 197.838,48  175.083,30 889,60  22.755,18 
172.083,30 

  
Metas do Exercício Para a Ação 
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Ordem 
Descrição 

(Meta PC 2012) 

Unidade 
de 

Medida 

Meta Física 
(PC 2012) 

Meta Financeira 
(PC 2012) 

Prevista Realizada Prevista Realizada 

1 Área Vistoriada ha 14.900 9.121,83 106.300,00 
172.083,30 

 
Fonte: PPA 2012-2015, Plano de Compromissos (PC 2012), SIAFI e Módulo de Monitoramento. 

 
Execução de Restos a Pagar (RAP) 

Ordem 
Descrição 

(Meta PC 2012) 

Meta física 
(exercícios 
anteriores) 

RAP 
Inscritos 

RAP 
Cancelados 

RAP Pagos RAP a Pagar 

1 Área Vistoriada 4.022,13 
R$ 3.237,60 R$ 0,00 R$ 2.348,00 R$ 889,60 

Fonte: PPA 2012-2015, Plano de Compromissos (PC 2012), SIAFI e Módulo de Monitoramento. 

 
Na Ação 8387 – Vistoria e Avaliação para Obtenção de Imóveis Rurais, com meta de 

14.900ha vistoriados; verifica-se que, se considerarmos como meta alcançada apenas os trabalhos 
iniciados e concluídos em 2012; o alcance da meta foi de 61,22% haja vista um quantum de apenas 
9.121,83ha  com vistorias iniciadas e entrega dos respectivos laudos em 2012. Ressalte-se, no entanto, 
a importância dos avanços alcançados em 2012 se, no cômputo geral, consideramos os trabalhos 
iniciados em 2011 e concluídos em 2012, assim como os trabalhos iniciados em 2012, cujas 
conclusões só aconteceram, ou acontecerão em 2013, e, ainda, a realização de uma vistoria e avaliação 
pró-decisão judicial de 2.506,6263ha, não contabilizável para a meta, porém com dispêndio tempo e 
recursos . Nesse contexto, é indubitável que houve demanda de trabalhos e recursos em 2012, quer 
para a conclusão de trabalhos de 2011, quer para o início de trabalhos a serem concluídos em 2013 ou 
para atendimento de demanda judicial, implicando abrangência de 20.460,2801ha, ou 137,31% da 
meta programada para 2012. 

No âmbito da Execução Orçamentária e Financeira, os Valores Pagos foram de apenas 
88,44% em relação à Despesa Empenhada.  

Lembramos que o alcance da meta de vistorias em imóveis rurais, para fins de Reforma 
Agrária no Estado do Rio Grande do Norte, está diretamente relacionado com a disponibilidade de 
terras para obtenção, via desapropriação ou Aquisição que, como já demonstramos anteriormente, vem 
obedecendo a uma curva de declínio muito acentuado, a exemplo do que demonstra o Gráfico I 
(referente ao assentamento de famílias em Áreas Incorporadas ao Programa de Reforma Agrária / 
Projetos/RN, de 2003 a 2012), mormente pelo significativo número de projetos de assentamento já 
criados (285), restando áreas menos passíveis de desapropriação, nas condições de médias 
propriedades, grandes propriedades produtivas ou sem o potencial agronômico para a criação de novos 
projetos de assentamento, constituindo, por conseguinte, o principal entrave ao efetivo cumprimento 
da meta, afora outros entraves de natureza operacional diretamente vinculados à ação. 

No contexto da meta institucional para 2012, com os recursos disponibilizados, não houve 
reflexos de contingenciamentos ou de restos a pagar sobre a execução e resultados das ações.  
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 1- Vistoria Preliminar, 2 Vistoria Para Avaliação, 3- Vistoria Preliminar e avaliação em conjunto 

A - 1- Vistoria Preliminar 

(A) - VISTORIAS PRELIMINARES  INICIADAS EM 2012 E CONCLUÍDAS EM 2012: 

Nº DO PROCESSO: NOME DO IMÓVEL: MINICÍPIO 
ÁREA 

REGISTRADA: 
TIPO DE 

VISTORIA: INICIADA: CONCLUÍDA: 
ÁREA 

MEDIDA: 

54330.001223/2011-
42 SÃO JOAQUIM MACAÍBA 516,09 1 jan/12 mar/12 513,46 

54330.000648/1998-
87 ALAGOINHA, OLHO D´ÁGUA E OUTROS MOSSORÓ 872,30 1 abr/12 abr/12 1.037,95 

54330.000655/98-43 FAZENDA SANTA JÚLIA Mossoró 1.029,84 1 19.09.2012 06/10/2012 982,69 

54330.000056/2012-
01 FAZENDA ABALLE PUREZA 998,63 1 mar/12 

14/05/2012 
(fls. 53). 1.008,52 

54330.001210/2010-
92 FAZENDA LOGRADOURO 

SERRA 
CAIADA 739,30 1 mar/12 mai/12 739,30 

54330.000313/2012-
05 JURAMA/NOVA CALIFÓRNIA Mossoró 1.686,00 1 2012 17.07.2012 1.988,88 

54330.001421/2011-
14 SANTA INÊS 

Georgino 
Avelino 670,50 1 12.06.2012 13/09/2012 131,25 

54330.000098/12-34 Pituba MACAÍBA 576,64 1 04.09.2012 20.11.2012 697,87 

TOTAL 
(A): 7.099,92 

 (B) - VISTORIAS PARA AVALIAÇÕES  INICIADAS EM 2012 E CONCLUÍDAS EM 2012: 

Nº DO PROCESSO: NOME DO IMÓVEL: MINICÍPIO 
ÁREA 

REGISTRADA: 
TIPO DE 

VISTORIA: INICIADA: CONCLUÍDA: 
ÁREA 

MEDIDA: 

54330.001147/2010-
94 CATANDUBA 

Vera Cruz e 
Macaíba 407,73 2 01.08.2012 11/12/2012 388,30 

54330.001011/2011-
65 AREIA BRANCA / FUTURO ASSU 1.762,42 2 17.10.2012 03.12.2012 1.633,61 
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TOTAL 
(B): 2.021,91 

TOTAL        
( A+B): 9.121,83 

(C) - VISTORIAS PARA AVALIAÇÕES  INICIADAS EM 2011 E CONCLUÍDAS EM 2012: 

Nº DO PROCESSO: NOME DO IMÓVEL: MINICÍPIO 
ÁREA 

REGISTRADA: 
TIPO DE 

VISTORIA: INICIADA: CONCLUÍDA: 
ÁREA 

MEDIDA: 

54330.000752/2011-
29 FAZENDA GAIA 

CEARÁ-
MIRIM 298,00 1 nov/11 mar/12 297,70 

54330.000197/2006-
78 SÃO JOÃO RIACHUELO 841,00 1 nov/11 abr/12 719,50 

TOTAL 
(C): 1.017,21 

 
(D) -  VISTORIAS PRELIMINARES  INICIADAS EM 2012 E CONCLUÍDAS OU EM CONCLUSÃO EM 

2013: 

Nº DO PROCESSO: NOME DO IMÓVEL: MINICÍPIO 
ÁREA 

REGISTRADA: 
TIPO DE 

VISTORIA: INICIADA: CONCLUÍDA: 
ÁREA 

MEDIDA: 

54330.000411/2012-
34 LIVRAMENTO Taipu 1.543,50 1 19.09.2012 14.01.2013 1.407,60 

54330.001162/2010-
32 

BOQUEIRÃO 
RAIMUNDO/MARCAÇÃO/CRUZEIRO/BOA 
VISTA/CRUZEIRO/CERCADO DE PEDRA 

SÃO 
RAFAEL 2.425,10 1 29.10.2012 04.03.2013 2.425,10 

54330.001173/10-12 OITICICA MACAÍBA 335,80 1 29.10.2012 04.01.2013 342,33 

54330.000547/2008-
68 

FAZENDA SANTA RITA DO RIACHÃO I E 
FAZENDA SANTA RITA DO RIACHÃO II 

CEARÁ-
MIRIM 321,02 1 07.12.2012 04.01.2013 528,78 

54330.001173/10-12 SÍTIO POCINHOS / SÍTIO RUSSINHO ASSU 965,80 1 17.10.2012 
A CONCLUIR 

2013 2.033,48 
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54330.000368/2011-
26 

LAGOA RACHADA  (vistoria iniciada em 
2012, com entrega do laudo prevista para 

início de 2013). 
POÇO 

BRANCO 513,00 1 19.10.2012 
A CONCLUIR 

2013 779,65 

TOTAL 
(D): 7.516,94 

 (E) - VISTORIAS PARA AVALIAÇÕES  INICIADAS EM 2012 E CONCLUÍDAS EM 2013: 

Nº DO PROCESSO: NOME DO IMÓVEL: MINICÍPIO 
ÁREA 

REGISTRADA: 
TIPO DE 

VISTORIA: INICIADA: CONCLUÍDA: 
ÁREA 

MEDIDA: 

54330.000752/2011-
29 

FAZENDA GAIA (avaliação iniciada em 
2012 com entrega do laudo prevista para 

início de 2013). Ceará-Mirim 298,00 2 04.09.2012 14.02.2013 297,68 

TOTAL / 
B: 297,68 

TOTAL 
(C+D+E): 8.831,83 

(F) - VISTORIAS PRELIMINARES E AVALIAÇÕES, EM CONJUNTO: 

Nº DO PROCESSO: NOME DO IMÓVEL: MINICÍPIO 
ÁREA 

REGISTRADA: 
TIPO DE 

VISTORIA: INICIADA: CONCLUÍDA: 
ÁREA 

MEDIDA: 

3  

TOTAL (C) 0 

TOTAL 
(F): 0,00 

(G) - OUTRAS VISTORIAS QUE NÃO CONTAM PARA A META : 

Nº DO PROCESSO NOME DO IMÓVEL MINICÍPIO 
ÁREA 

REGISTRADA 

TIPO DE 

INICIADO CONCLUÍDO 

ÁREA 

VISTORIA(*) MEDIDA 
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54330.000348/2008-
50 

Alto do Oriente (RELATÓRIO DE 
GESTÃO, SÓ NO DESCRITIVO) 

São Bento 
do Norte 2.345,00 

Vistoria e 
reavaliação 

pró-
decisão  
judicial  16/07/2012 Suspensa 2.506,63 

TOTAL (E) 1 

TOTAL 
(G): 2.506,63 

      

TOTAL 
(F+G): 2.506,63 

        

TOTAL GERAL : 20.460,28 
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Quadro A.4.4. 1.7 – Ações de programa temático de responsabilidade da UJ – Ação 4460 

Identificação da Ação 

Código   4460 

Descrição 
 Pagamento de Indenização Inicial nas Aquisições de Imóveis Rurais para Reforma 
Agrária 

Iniciativa  01EK 

Unidade Responsável  SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL DO RIO GRANDE DO NORTE 

Unidade Orçamentária 22201 

Execução Orçamentária e Financeira da Ação (em R$ 1,00) 

Provisão Recebida 
Despesa Restos a Pagar 

Valores Pagos Empenhada Liquidada Processados 
Não 

Processados 

     
114.806,21 

114.718,02 114.718,02 
0  0  

114.718,02 

 
Metas do Exercício Para a Ação 

Ordem 
Descrição 

(Meta PC 2012) 

Unidade 
de 

Medida 

Meta Física 
(PC 2012) 

Meta Financeira 
(PC 2012) 

Prevista Realizada Prevista Realizada 

1 Área Obtida Ha 244 387 114.806,21 114.718,02 
Fonte: PPA 2012-2015, Plano de Compromissos (PC 2012), SIAFI e Módulo de Monitoramento. 

Execução de Restos a Pagar (RAP) 

Ordem 
Descrição 

(Meta PC 2012) 

Meta física 
(exercícios 
anteriores) 

RAP 
Inscritos 

RAP 
Cancelados 

RAP Pagos RAP a Pagar 

1 Área Obtida 0 R$ 64.957,07 R$ 0,00 R$ 64.957,07 R$ 0,00 

Fonte: PPA 2012-2015, Plano de Compromissos (PC 2012), SIAFI e Módulo de Monitoramento. 

 
Na Ação 4460 - Obtenção de Imóveis Rurais para Reforma Agrária, os 244ha. 

programados foram superados com a obtenção de 386,9985ha, equivalendo este quantum a um 
percentual de  158,60% da meta programada. No âmbito da Meta Financeira, a Meta Realizada corresponde 
a 99,99% da Meta Prevista. 

 
 

Quadro A.4.4. 1.8 – Ações de programa temático de responsabilidade da UJ – Ação 20TG 

Identificação da Ação 

Código   20TG 

Descrição 
 Pagamento de Indenizações Complementares nos Processos de Desapropriação de 
Imóveis Rurais para Reforma Agrária 

Iniciativa  01EK 

Unidade Responsável  SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL DO RIO GRANDE DO NORTE 

Unidade Orçamentária 22201 

Execução Orçamentária e Financeira da Ação (em R$ 1,00) 

Provisão Recebida 
Despesa Restos a Pagar 

Valores Pagos Empenhada Liquidada Processados 
Não 

Processados 
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0 

0 0 0 0 0 

Metas do Exercício Para a Ação 

Ordem 
Descrição 

(Meta PC 2012) 

Unidade 
de 

Medida 

Meta Física 
(PC 2012) 

Meta Financeira 
(PC 2012) 

Prevista Realizada Prevista Realizada 

1 Área Indenizada Ha 0 0 0 0 
Fonte: PPA 2012-2015, Plano de Compromissos (PC 2012), SIAFI e Módulo de Monitoramento. 

 
Execução de Restos a Pagar (RAP) 

Ordem 
Descrição 

(Meta PC 2012) 

Meta física 
(exercícios 
anteriores) 

RAP 
Inscritos 

RAP 
Cancelados 

RAP Pagos RAP a Pagar 

1 Área Indenizada 
0 0 0 0 0 

Fonte: PPA 2012-2015, Plano de Compromissos (PC 2012), SIAFI e Módulo de Monitoramento. 

 
Não houve execução orçamentária nem meta para esta ação. 
 

Quadro A.4.4. 1.9 – Ações de programa temático de responsabilidade da UJ – Ação 8384 

Identificação da Ação 

Código   8384 

Descrição 
 Cadastro, Seleção e Homologação de Famílias Beneficiárias do Programa Nacional de 
Reforma Agrária 

Iniciativa  01EL 

Unidade Responsável  SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL DO RIO GRANDE DO NORTE 

Unidade Orçamentária 22201 

Execução Orçamentária e Financeira da Ação (em R$ 1,00) 

Provisão Recebida 
Despesa Restos a Pagar 

Valores Pagos Empenhada Liquidada Processados 
Não 

Processados 

     
32.228,00 

32.221,46  

         

25.507,00  
0  0  

 25.507,00  

 
Metas do Exercício Para a Ação 

Ordem 
Descrição 

(Meta PC 2012) 

Unidade 
de 

Medida 

Meta Física 
(PC 2012) 

Meta Financeira 
(PC 2012) 

Prevista Realizada Prevista Realizada 

1 Família Assentada Família 340 429 40.673,33 25.507,00 
Fonte: PPA 2012-2015, Plano de Compromissos (PC 2012), SIAFI e Módulo de Monitoramento. 

 
Execução de Restos a Pagar (RAP) 

Ordem 
Descrição 

(Meta PC 2012) 

Meta física 
(exercícios 
anteriores) 

RAP 
Inscritos 

RAP 
Cancelados 

RAP Pagos RAP a Pagar 

1 Família Assentada 0 30,20 30,20 0 0 
Fonte: PPA 2012-2015, Plano de Compromissos (PC 2012), SIAFI e Módulo de Monitoramento. 

 
Os resultados alcançados com a Ação Cadastro e Seleção de Famílias para o Programa de 

Reforma Agrária estão diretamente relacionados com a disponibilidade de terras para obtenção 
(onerosa) e com a retomada de lotes em projetos criados (obtenção não onerosa). 
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No Estado do Rio Grande do Norte, a disponibilidade de terras para obtenção, via 
desapropriação por interesse social, para fins de Reforma Agrária, ou por Aquisição, vem obedecendo 
a uma curva de declínio muito acentuado, a exemplo do que demonstra o Gráfico I (referente à Área 
Incorporada ao Programa de Reforma Agrária / Projetos/RN, no período 2003 - 2012), haja vista o 
significativo número de projetos de assentamento já criados (285), restando áreas menos passíveis de 
desapropriação, nas condições de médias propriedades, grandes propriedades produtivas ou sem o 
potencial agronômico para a criação de projetos de assentamento. Mesmo assim, depreende-se que a 
meta alcançada em 2012, com o Cadastro e Seleção de 429 famílias (conforme Quadro I) deve ser 
considerada excelente, especialmente por todos os esforços utilizados para a sua consecução e por ter 
excedido, no âmbito da Ação 8384 – Cadastro e Seleção de Famílias para o Programa de Reforma 
Agrária, a meta programada em 26,17%, contemplando a Execução Financeiro-orçamentária das 
Ações realizadas pela SR/19, apenas 79,14% da Despesa Liquidada. 

Pelo exposto, haja vista a superação da meta institucional para 2012 com os recursos 
disponibilizados, concluímos que não houve reflexos de contingenciamentos ou de restos a pagar 
sobre a execução e resultados das ações. 

 
 

Gráfico I 
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Quadro I 

  
  

                           Sistema: SIPRA 
Fonte: SDM 
Usuário:  
Relatório: 
Rel_0229 
Data: 15/01/2013 

 

     MINISTÉRIO DO DESENVOLVIMENTO AGRÁRIO - MDA   
INSTITUTO NACIONAL DE COLONIZAÇÃO E REFORMA AGRÁRIA    
DIRETORIA DE OBTENÇÃO DE TERRAS E IMPLANTAÇÃO DE PR OJETOS DE ASSENTAMENTO - DT  
COORDENAÇÃO-GERAL DE IMPLANTAÇÃO  -  DTI  -  SIPRA  

         
              
              
              
              
              
              

Número de Famílias Assentadas nos Projetos de Refor ma Agrária 
                                   

Famílias Assentadas de : 01/01/2012 Até 31/12/20 12 

                                    Código do 
Projeto 

             Ano de 
Criação 

    Número de Famílias por Trimestre    Projeto  Município    Capacidade    
       I  II  III  IV  Total  
                                   
 SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL DO ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE - SR (19)  UF:  RN                
                                   RN0008000  PA BAIXA DA QUIXABA SAO BENTO DO NORTE   1.987 63   -  -  -  3   3  

RN0015000  PA SERROTE/SERRA BRANCA SAO RAFAEL   1.988 245   -  1   -  -  1  

RN0024000  PA LORENA MOSSORO   1.992 41   -  -  -  1   1  

RN0025000  PA RANCHO DO PEREIRO BARAUNA   1.992 40   -  -  -  1   1  

RN0026000  PA BOA SORTE JOAO CAMARA   1.992 51   -  -  -  1   1  

RN0050000  PA SÃO PEDRO PEDRA PRETA   1.995 150   -  -  -  7   7  

RN0051000  PA MODELO JOAO CAMARA   1.995 153   -  -  -  4   4  

RN0053000  PA CABELO DE NEGRO MOSSORO   1.995 96   -  -  -  14   14  

RN0055000  PA SANTA MARIA IPANGUACU   1.995 206   -  -  -  8   8  

RN0061000  PA BONSUCESSO PEDRA GRANDE   1.996 69   -  -  -  5   5  

RN0063000  PA CORDÃO DE SOMBRA MOSSORO   1.996 117   -  -  -  13   13  

RN0066000  PA SANTA AGOSTINHA CARAUBAS   1.996 31   -  -  -  2   2  

RN0069000  PA SANTA PAZ GUAMARE   1.996 55   -  -  -  2   2  

RN0070000  PA LAGOA DE BAIXO GUAMARE   1.996 41   -  -  -  2   2  

RN0072000  PA SANTA CLARA BARAUNA   1.996 12   -  -  -  2   2  

RN0075000  PA RECREIO MOSSORO   1.996 73   -  -  -  3   3  
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RN0078000  PA XOÁ JOAO CAMARA   1.996 66   -  -  -  1   1  

RN0083000  PA SÃO MIGUEL SAO BENTO DO NORTE   1.997 66   -  -  -  3   3  

RN0085000  PA AURORA DA SERRA APODI   1.997 58   -  -  -  1   1  

RN0086000  PA SANTA TEREZINHA JOAO CAMARA   1.997 102   -  -  -  2   2  

RN0089000  PA RIACHÃO GOVERNADOR DIX-SEPT ROSADO   1.997 22   -  -  -  1   1  

RN0091000  PA CANAFÍSTULA PUREZA   1.997 67   -  -  -  2   2  

RN0092000  PA POTENGI LAGOA DE VELHOS   1.997 240   -  -  -  2   2  

RN0093000  PA UNIÃO BARCELONA   1.997 29   1   -  -  -  1  

RN0101000  PA ALTO DA FELICIDADE PENDENCIAS   1.997 364   -  -  -  25   25  

RN0103000  PA LAGEADO JOAO CAMARA   1.997 41   -  -  -  1   1  

RN0107000  PA SEBASTIÃO ANDRADE MACAU   1.997 128   -  -  -  4   4  

                                   
                                   
                        Page 1 of 5   
 

 

                         Sistema: SIPRA 
Fonte: SDM 
Usuário:  
Relatório: 
Rel_0229 
Data: 15/01/2013 

   MINISTÉRIO DO DESENVOLVIMENTO AGRÁRIO - MDA   
INSTITUTO NACIONAL DE COLONIZAÇÃO E REFORMA AGRÁRIA    
DIRETORIA DE OBTENÇÃO DE TERRAS E IMPLANTAÇÃO DE PR OJETOS DE ASSENTAMENTO - DT  
COORDENAÇÃO-GERAL DE IMPLANTAÇÃO  -  DTI  -  SIPRA  

         
           
           
           
              
              
              

Número de Famílias Assentadas nos Projetos de Refor ma Agrária 
                                   

Famílias Assentadas de : 01/01/2012 Até 31/12/2012  

                                    Código do 
Projeto 

             Ano de 
Criação 

    Número de Famílias por Trimestre    Projeto  Município    Capacidade    
       I  II  III  IV  Total  
                                   
 SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL DO ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE - SR (19)  UF:  RN                
                                   RN0108000  PA PAU D'ARCO CARNAUBAIS   1.997 30   -  -  -  7   7  

RN0111000  PA POÇO NOVO BARAUNA   1.997 200   -  -  -  14   14  

RN0112000  PA BOM LUGAR UPANEMA   1.997 150   -  -  -  6   6  

RN0117000  PA ANTONIO CONSELHEIRO SAO MIGUEL DO GOSTOSO   1.997 157   -  -  -  2   2  

RN0120000  PA LAGOA NOVA I RIACHUELO   1.998 240   -  -  -  8   8  

RN0122000  PA TRÊS CORAÇÕES SERRA CAIADA   1.998 130   -  -  -  3   3  

RN0124000  PA UMARIZEIRO GUAMARE   1.998 73   -  -  -  3   3  
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RN0125000  PA GUARAPES JANDAIRA   1.998 100   -  -  -  2   2  

RN0129000  PA MOACIR LUCENA APODI   1.998 20   -  -  -  1   1  

RN0139000  PA QUIXABA MOSSORO   1.998 60   -  -  -  1   1  

RN0141000  PA ROSÁRIO CEARA-MIRIM   1.998 120   -  -  1   3   4  

RN0143000  PA NOVO HORIZONTE II MAXARANGUAPE   1.998 60   -  -  -  1   1  

RN0147000  PA PARANÁ ITAU   1.998 30   -  -  -  1   1  

RN0148000  PA JUREMA MOSSORO   1.998 85   -  -  -  4   4  

RN0149000  PA COLORADO TOUROS   1.998 25   -  -  -  1   1  

RN0150000  PA ESPINHEIRO BENTO FERNANDES   1.998 125   -  1   -  2   3  

RN0154000  PA BAIXA DO NOVILHO JOAO CAMARA   1.999 60   -  -  -  1   1  

RN0155000  PA VIVARÁ JOAO CAMARA   1.999 60   -  -  -  4   4  

RN0156000  PA SURUBIM POCO BRANCO   1.999 45   -  -  -  1   1  

RN0158000  PA SERRA DO MEIO FLORANIA   1.999 80   -  -  -  4   4  

RN0163000  PA CANADÁ BENTO FERNANDES   1.999 60   -  -  -  1   1  

RN0164000  PA 1º DE JUNHO PARAZINHO   1.999 30   -  -  -  1   1  

RN0167000  PA SÃO SEBASTIÃO IELMO MARINHO   1.999 240   -  -  -  6   6  

RN0168000  PA TRÊS VOLTAS TANGARA   1.999 80   -  -  -  5   5  

RN0169000  PA 25 DE JULHO SAO BENTO DO NORTE   1.999 100   -  -  -  9   9  

RN0171000  PA SERRA NOVA FLORANIA   1.999 120   -  -  -  7   7  

RN0174000  PA NOVO ESPINHEIRINHO MOSSORO   1.999 50   -  -  -  6   6  

                                   
                                   
                        Page 2 of 5   
 

 

                         Sistema: SIPRA 
Fonte: SDM 
Usuário:  
Relatório: 
Rel_0229 
Data: 15/01/2013 

   MINISTÉRIO DO DESENVOLVIMENTO AGRÁRIO - MDA   
INSTITUTO NACIONAL DE COLONIZAÇÃO E REFORMA AGRÁRIA    
DIRETORIA DE OBTENÇÃO DE TERRAS E IMPLANTAÇÃO DE PR OJETOS DE ASSENTAMENTO - DT  
COORDENAÇÃO-GERAL DE IMPLANTAÇÃO  -  DTI  -  SIPRA  

         
           
           
           
              
              
              

Número de Famílias Assentadas nos Projetos de Refor ma Agrária 
                                   

Famílias Assentadas de : 01/01/2012 Até 31/12/2012  

                                    Código do 
Projeto 

             Ano de 
Criação 

    Número de Famílias por Trimestre    Projeto  Município    Capacidade    
       I  II  III  IV  Total  
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 SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL DO ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE - SR (19)  UF:  RN                
                                   RN0178000  PA 1º DE MAIO CARAUBAS   1.999 65   -  -  -  4   4  

RN0179000  PA SÃO JOSÉ DE MAXARANGUAPE MAXARANGUAPE   1.999 38   -  -  -  1   1  

RN0182000  PA MARACANAÚ MOSSORO   1.999 50   -  -  -  2   2  

RN0190000  PA BOA VISTA LAJES   1.999 140   -  -  -  12   12  

RN0192000  PA 03 DE AGOSTO LAJES   1.999 80   -  -  -  5   5  

RN0193000  PA PROGRESSO AFONSO BEZERRA   1.999 80   -  -  -  9   9  

RN0194000  PA BOM JESUS PEDRO AVELINO   1.999 100   -  -  -  9   9  

RN0195000  PA VINGT ROSADO MOSSORO   1.999 85   -  -  -  7   7  

RN0197000  PA OURO VERDE BARAUNA   1.999 20   -  -  -  1   1  

RN0207000  PA PRIMEIRA LAGOA CEARA-MIRIM   2.000 36   -  -  -  2   2  

RN0209000  PA 8 DE MARÇO CARAUBAS   2.000 32   -  1   -  3   4  

RN0212000  PA PAULO CANAPUM GOVERNADOR DIX-SEPT ROSADO   2.000 30   -  -  -  2   2  

RN0213000  PA SÃO JOSE II MOSSORO   2.000 22   -  -  -  2   2  

RN0215000  PA NOVA ESPERANÇA II CEARA-MIRIM   2.000 104   -  -  -  9   9  

RN0219000  PA OSMAR VICENTE DA COSTA GOVERNADOR DIX-SEPT ROSADO   2.001 44   -  -  -  1   1  

RN0222000  PA SANTA MARIA III GUAMARE   2.001 70   -  -  -  7   7  

RN0233000  PA SOMBREIRO UPANEMA   2.001 65   -  -  -  3   3  

RN0235000  PA SÃO CRISTÓVÃO MOSSORO   2.001 41   -  -  -  2   2  

RN0241000  PA PASSAGEM DO JUAZEIRO SENADOR ELOI DE SOUZA   2.001 191   -  -  -  20   20  

RN0242000  PA SÃO ROMÃO MOSSORO   2.001 123   -  -  -  3   3  

RN0246000  PA MEU RANCHO PUREZA   2.001 55   -  -  -  1   1  

RN0250000  PA MARIA DA PAZ JOAO CAMARA   2.003 45   -  -  -  1   1  

RN0252000  PA MARGARIDA ALVES MACAIBA   2.003 80   -  -  -  10   10  

RN0254000  PA PLANALTO DO RETIRO TOUROS   2.003 70   -  -  -  4   4  

RN0255000  PA SANTA RITA DE CÁSSIA MOSSORO   2.003 40   -  -  -  1   1  

RN0257000  PA TIMBÓ ESPIRITO SANTO   2.004 29   -  -  -  1   1  

RN0261000  PA RECANTO DA ESPERANÇA MOSSORO   2.004 80   -  -  -  3   3  

                                   
                                   
                        Page 3 of 5   
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                             Sistema: SIPRA 
Fonte: SDM 
Usuário:  
Relatório: 
Rel_0229 
Data: 15/01/2013 

  
 

 MINISTÉRIO DO DESENVOLVIMENTO AGRÁRIO - MDA   
INSTITUTO NACIONAL DE COLONIZAÇÃO E REFORMA AGRÁRIA    
DIRETORIA DE OBTENÇÃO DE TERRAS E IMPLANTAÇÃO DE PR OJETOS DE ASSENTAMENTO - DT  
COORDENAÇÃO-GERAL DE IMPLANTAÇÃO  -  DTI  -  SIPRA  

         
           
           
           
              
              
              

Número de Famílias Assentadas nos Projetos de Refor ma Agrária 
                                   

Família s Assentadas de : 01/01/2012 Até 31/12/2012  

                                    Código do 
Projeto 

             Ano de 
Criação 

    Número de Famílias por Trimestre    Projeto  Município    Capacidade    
       I  II  III  IV  Total  
                                   
 SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL DO ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE - SR (19)  UF:  RN                
                                   RN0278000  PA MAISA MOSSORO   2.004 1.150   -  -  -  9   9  

RN0281000  PA PADRE PEDRO NEEFS UPANEMA   2.004 37   -  -  -  4   4  

RN0282000  PA RIACHÃO II CEARA-MIRIM   2.004 113   -  -  -  2   2  

RN0296000  PA CANUDOS TOUROS   2.007 41   -  -  -  1   1  

RN0297000  PA NOVA ALIANÇA POCO BRANCO   2.007 52   -  -  -  1   1  

RN0304000  PA GARAVELO AREIA BRANCA   2.007 84   -  -  -  1   1  

RN0316000  PA DOM PEDRO II JANUARIO CICCO    2.012 41   -  -  -  41   41  

                   

                  
Total da Superintendência :                                                            403   398 403  
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Quadro A.4.4. 1.10 – Ações de programa temático de responsabilidade da UJ – Ação 0427 

Identificação da Ação 

Código   0427 

Descrição Concessão de Crédito Instalação às Famílias Assentadas 

Iniciativa  01EP 

Unidade Responsável  SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL DO RIO GRANDE DO NORTE 

Unidade Orçamentária 22201 

Execução Orçamentária e Financeira da Ação (em R$ 1,00) 

Provisão Recebida 
Despesa Restos a Pagar 

Valores Pagos Empenhada Liquidada Processados 
Não 

Processados 

40.302.004,00  40.294.300,00  

 

9.683.600,00  

26.407.000,0

0  

   0 

6.297.200,00  

  
Metas do Exercício Para a Ação 

Ordem 
Descrição 

(Meta PC 2012) 

Unidade 
de 

Medida 

Meta Física 
(PC 2012) 

Meta Financeira 
(PC 2012) 

Prevista Realizada Prevista Realizada 

1 Família Atendida Família 1.665 2.122 37.471.684,00 
6.297.200,00  

 
Fonte: PPA 2012-2015, Plano de Compromissos (PC 2012), SIAFI e Módulo de Monitoramento. 

 
Execução de Restos a Pagar (RAP) 

Ordem 
Descrição 

(Meta PC 2012) 

Meta física 
(exercícios 
anteriores) 

RAP 
Inscritos 

RAP 
Cancelados 

RAP Pagos RAP a Pagar 

1 Família Atendida 2.736 
R$ 0,00 R$ 0,00 

R$ 

10.811.000,00 
R$ 0,00 

Fonte: PPA 2012-2015, Plano de Compromissos (PC 2012), SIAFI e Módulo de Monitoramento. 

 
Na Programação Orçamentária 2012, estabelecida por meio do Plano de Compromissos 2012 

(ajustado por meio do Decreto nº 7.847 de 23 de novembro de 2012), a Superintendência Regional do 
Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária (INCRA/SR-19/RN) teve como meta 
orçamentária, a sua disposição, para a execução da ação supra qualificada (Concessão de Crédito 
Instalação às famílias assentadas) o montante de R$ 37.471.684,00 (trinta e sete milhões, quatrocentos 
e setenta e um mil e seiscentos e oitenta e quatro reais), o que deveria beneficiar 1.665 (um mil, 
seiscentas e sessenta e cinco) famílias. Todavia, devido à disponibilização de orçamento extra, pela 
Sede, foi possível realizar empenhos do Crédito Instalação nas suas mais diversas modalidades 
(Aquisição de Materiais de Construção, Recuperação/Materiais de Construção, Apoio Inicial, Apoio 
Mulher, Fomento e Semi-Árido) num total de R$ 40.294.300,00 (Quarenta milhões e duzentos e 
noventa e quatro mil e trezentos reais), os quais se converteram em 12.524 (doze mil quinhentos e 
vinte e quatro) créditos (oportuno colocar que esse número não está sendo associado ao número de 
famílias atendidas, considerando que uma mesma pode ser contemplada com mais de um crédito ao 
mesmo tempo). A distribuição dos créditos empenhados por Projeto de Assentamento, município e 
modalidades encontra-se apresentado na Tabela A abaixo. 

Há de se registrar que boa parte desses recursos orçamentários foram dispostos de forma a 
sanear lacunas orçamentárias de empenhos de exercícios anteriores que ainda não haviam sido 
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liquidados e que foram anulados. Esse fato se deu, principalmente, por conta da pequena 
descentralização financeira do INCRA SEDE para esta regional, motivo que justifica, em parte, o fato 
de que do recurso orçamentário empenhado de R$ 40.294.300,00 (já citado), relativo ao exercício de 
2012, apenas foi possível pagar o montante de R$ 6.297.200,00 (seis milhões e duzentos e noventa e 
sete mil e duzentos reais), correspondendo a 2.122 (dois mil e cento e vinte e dois) créditos nas 
modalidades: Apoio Inicial, Apoio Mulher, Aquisição de Materiais de Construção, Recuperação / 
Materiais de Construção, Fomento e Semi-Árido, sendo estimado o atendimento de 2.106 (duas mil, 
cento e seis famílias) famílias com tais recursos. Tal número de créditos tende-nos a considerar que a 
meta física de propiciar o crédito instalação a 1.665 famílias fora atendida. Na Tabela B (abaixo), 
apresenta-se a discriminação dos assentamentos beneficiados, das quantidades de crédito e suas 
modalidades, dentre outras informações. 

Ainda assim, foi possível ao INCRA/RN realizar o pagamento do montante de R$ 
10.811.000,00 (dez milhões e oitocentos e onze mil reais) de empenhos que haviam sido realizados em 
exercícios anteriores (2010 e 2011), ou seja, de Restos à Pagar (RAP) que ainda não tinham sido pagos 
pelos motivos já expostos. Tais recursos foram empreendidos para o repasse de 2.998 (dois mil e 
novecentos e noventa e oito) créditos, conforme apresenta-se por meio da Tabela C (abaixo), sendo 
estimado o beneficiamento de minimamente 2.736 (duas mil e setecentas e trinta e seis) famílias. Com 
isso, no exercício 2012 a Superintendência Regional do INCRA no RN (SR-19) empreendeu esforços 
e conseguiu realizar pagamentos de Créditos Instalação na ordem dos R$ 17.108.200,00 (dezessete 
milhões e cento e oito mil e duzentos reais). 

Há de se reforçar que, conforme se pode verificar no quadro e nas informações acima, estava 
prevista a descentralização de recursos financeiros para esta Superintendência, no exercício de 2013, 
na ordem dos R$ 37.471.684,00 (trinta e sete milhões e quatrocentos e setenta e um mil e seiscentos e 
oitenta e quatro reais) para atender despesas com a disponibilização do crédito instalação para as 
famílias assentadas no RN, entretanto, com os contingenciamentos impostos pelo Governo Federal, só 
nos foi descentralizado o montante de R$ 17.108.200,00, o que prejudicou-nos em relação ao 
batimento da meta previamente estabelecida. 

Como tal fato vem se repetindo desde exercícios anteriores, ocorre sempre um acúmulo de 
restos a pagar a serem liquidados e aplicados no exercício vigente, o que atrapalha seriamente o 
batimento das metas desse exercício. 
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Tabela A – Empenhos do Crédito Instalação realizados pelo INCRA/SR-19/RN no exercício 2012 

 

PROCESSO N° PA MUNICÍPIO 
Nº DE 
FAM. 

MODALIDADE 
 VALOR 

UNITÁRIO  
 VALOR TOTAL   NOTA DE 

EMPENHO  
54330.000358/2012-71 03 de Agosto Lajes 7 Apoio Inicial  R$   3.200,00   R$         22.400,00  2012NE000181 

54330.001229/2011-10 03 de Agosto (FRANCISCA GOMES DANTAS) Lajes 9 Apoio Mulher   R$   3.000,00   R$         27.000,00  2012NE000172 

54330.001231/2011-99 03 de Agosto (MARELEIDE COSME) Lajes 18 Apoio Mulher   R$   3.000,00   R$         54.000,00  2012NE000321 

54330.001232/2011-33 03 de Agosto (VERA LÚCIA GOMES DE SOUZA) Lajes 19 Apoio Mulher   R$   3.000,00   R$         57.000,00  2012NE000224 

54330.001020/2009-31 08 de Março (ANTÔNIA RITA DE FREITAS SAES) Caraúbas 17 Apoio Mulher (complem.)  R$      800,00   R$         13.600,00  2012NE000380 

54330.000545/2009-50 1° de Junho Parazinho 17 Recuperação/ Mat. de Constr.  R$   5.000,00   R$         85.000,00  2012NE000133 

54330.001295/2006-22 1° de Junho - Agrov. I Parazinho 13 Recuperação/ Mat. de Constr.  R$   5.000,00   R$         65.000,00  2012NE000129 

54330.000633/2007-90 1° de Maio Caraúbas 65 Recuperação/ Mat. de Constr.  R$   5.000,00   R$       325.000,00  2012NE000139 

54330.001278/2011-52 1°. de Junho (FRANCISCA JERÔNIMO) Parazinho 23 Apoio Mulher   R$   3.000,00   R$         69.000,00  2012NE000178 

54330.000543/2009-61 25 de Julho São B. do Norte 100 Recuperação/ Mat. de Constr.  R$   5.000,00   R$       500.000,00  2012NE000078 

54330.000403/2012-98 25 de Julho (ALINE KADJANE R.DA SILVA PEGADO) São B. do Norte 4 Apoio Mulher  R$   3.000,00   R$         12.000,00  2012NE000369 

54330.001276/2011-63 25 de Julho (EDIMARA MIRANDA SOARES) São B. do Norte 39 Apoio Mulher   R$   3.000,00   R$       117.000,00  2012NE000153 

54330.001277/2011-16 25 de Julho (NUZIA INÁCIO DA SILVA) São B. do Norte 24 Apoio Mulher   R$   3.000,00   R$         72.000,00  2012NE000371 

54330.001316/2006-18 Aguas Vivas - Agrov. I Ceará-Mirim 28 Recup./Mat. de Constr. (compl.)  R$   3.000,00   R$         84.000,00  2012NE000124 

54330.001281/2006-17 Aguas Vivas - Agrov. II Ceará-Mirim 16 Recup./Mat. de Constr. (compl.)  R$   3.000,00   R$         48.000,00  2012NE000107 

54330.000310/2012-63 Águas Vivas - agrovila II Ceará Mirim 1 Apoio Inicial  R$   3.200,00   R$           3.200,00  2012NE000230 

54330.000344/2012-58 Aldemir Lemos Bento Fernandes 1 Apoio Inicial  R$   3.200,00   R$           3.200,00  2012NE000247 

54330.000456/2012-17 Aldemir Lemos (LENIRA CUNHA DA SILVA) Bento Fernandes 5 Apoio Mulher  R$   3.000,00   R$         15.000,00  2012NE000349 

54330.000693/2009-74 Alto da Colina Santa Cruz 28 Recuperação/ Mat. de Constr.  R$   5.000,00   R$       140.000,00  2012NE000106 

54330.000149/2012-28 Alto da Colina (MARIA ANUNCIADA DA SILVA) Santa Cruz 24 Apoio Mulher  R$   3.000,00   R$         72.000,00  2012NE000464 

54330.000271/2012-02 Alto da Felicidade - Agr. III (JOANA DARC FERREIRA) Afonso Bezerra 41 Apoio Mulher  R$   3.000,00   R$       123.000,00  2012NE000458 

54330.000311/2012-16 Alto da Felicidade - Agrov.  III Afonso Bezerra 5 Apoio Inicial  R$   3.200,00   R$         16.000,00  2012NE000163 

54330.000299/2012-31 Alto da Felicidade - Agrov. II Afonso Bezerra 9 Apoio Inicial  R$   3.200,00   R$         28.800,00  2012NE000171 

54330.000284/2012-73 
Alto da Felicidade - Agrov. IV/Marcos Freire 
(FRANCISCA DO CARMO DE FRANÇA SILVA) 

Pendências 9 Apoio Mulher  R$   3.000,00   R$         27.000,00  2012NE000453 

54330.000366/2012-18 
Alto da Felicidade - IV/Marcos Freire (ELIZABETE D. DE 

MACEDO) 
Afonso Bezerra 38 Apoio Mulher  R$   3.000,00   R$       114.000,00  2012NE000452 

54330.000367/2012-62 
Alto da Felicidade - IV/Marcos Freire (MARIA DA 

CONCEIÇÃO DE LIMA FIGUEIREDO) 
Afonso Bezerra 27 Apoio Mulher  R$   3.000,00   R$         81.000,00  2012NE000454 

54330.000241/2012-98 Alto da Felicidade -Ag. II (Anialy Cristine D. da Silva) Pendências 61 Apoio Mulher  R$   3.000,00   R$       183.000,00  2012NE000471 

54330.001271/2006-73 Alto da Felicidade I Afonso Bezerra 100 Recup./Mat. de Constr. (compl.)  R$   3.000,00   R$       300.000,00  2012NE000294 

54330.000368/2012-15 Alto da Felicidade I (DALVANIRA B. DE LIMA) Afonso Bezerra 5 Apoio Mulher  R$   3.000,00   R$         15.000,00  2012NE000444 

54330.000369/2012-51 Alto da Felicidade I (JOANA DARC NOIA PEREIRA) Afonso Bezerra 75 Apoio Mulher  R$   3.000,00   R$       225.000,00  2012NE000466 

54330.000580/2008-98 Alto da Felicidade II Pendências 94 Recup./Mat. de Constr. (compl.)  R$   3.000,00   R$       282.000,00  2012NE000262 

54330.000300/2012-28 Alto da Felicidade IV - Marcos Freire Afonso Bezerra 12 Apoio Inicial  R$   3.200,00   R$         38.400,00  2012NE000158 
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54330.001283/2006-06 Alto da Felicidade IV - Marcos Freire Pendências 115 Recup./Mat. de Constr. (compl.)  R$   3.000,00   R$       345.000,00  2012NE000279 

54330.000726/2007-14 Alto das Graças Porto do Mangue 15 Recuperação/ Mat. de Constr.  R$   5.000,00   R$         75.000,00  2012NE000136 

54330.000327/2012-11 Amazonas João Câmara 1 Apoio Inicial  R$   3.200,00   R$           3.200,00  2012NE000277 

54330.001025/2009-64 Amazonas Parazinho 23 Apoio Mulher (complem.)  R$      800,00   R$         18.400,00  2012NE000074 

54330.001449/2011-43 Antônio Conselheiro (LIDIANE MARQUES BARBOSA) São M. do Gostoso 13 Apoio Mulher   R$   3.000,00   R$         39.000,00  2012NE000210 

54330.000553/2009-04 Antônio Conselheiro I São M. do Gostoso 79 Recuperação/ Mat. de Constr.  R$   5.000,00   R$       395.000,00  2012NE000113 

54330.000585/2009-00 Antônio Conselheiro II São M. do Gostoso 78 Recuperação/ Mat. de Constr.  R$   5.000,00   R$       390.000,00  2012NE000126 

54330.000714/2007-90 Areias 
Gov. Dix-Sept 

Rosado 
35 Recup./Mat. de Constr. (compl.)  R$   3.000,00   R$       105.000,00  2012NE000298 

54330.001161/2008-73 Aurora da Serra Apodi 58 Recup./Mat. de Constr. (compl.)  R$   3.000,00   R$       174.000,00  2012NE000626 

54330.000963/2012-42 Aurora da Serra Apodi 58 Semi-árido  R$   2.000,00   R$       116.000,00  2012NE000609 

54330.000680/2012-09 Baixa do Dutra Upanema 27 Apoio Mulher  R$   3.000,00   R$         81.000,00  2012NE000492 

54330.000328/2012-65 Baixa do Novilho João Câmara 8 Apoio Inicial  R$   3.200,00   R$         25.600,00  2012NE000207 

54330.000984/2012-68 Barbaço (ROSILDA DA SILVA PONTES) Japi 62 Apoio Mulher  -   R$       124.500,00  2012NE000670 

54330.000984/2012-68 Barbaço (ROSILDA DA SILVA PONTES) Japi 62 Apoio Mulher  -   R$         61.500,00  2012NE000671 

54330.000983/2012-13 Barbaço (VITÓRIA EDNA FERREIRA DE LIMA) Japi 23 Apoio Mulher  R$   3.000,00   R$         69.000,00  2012NE000654 

54330.001297/2006-11 Barreira Vermelha Mossoro 20 Recuperação/ Mat. de Constr.  R$   5.000,00   R$       100.000,00  2012NE000085 

54330.000437/2012-82 Barreto (MARIA DO CARMO DE SOUZA SILVA) Bento Fernandes 5 Apoio Mulher  R$   3.000,00   R$         15.000,00  2012NE000360 

54330.000436/2012-38 Barreto (SEVERINA SEBASTIANA DE MELO) Bento Fernandes 3 Apoio Mulher  R$   3.000,00   R$           9.000,00  2012NE000359 

54330.001026/2012-12 Bernardo Marim Pureza 47 Fomento  R$   3.200,00   R$       150.400,00  2012NE000643 

54330.000302/2012-17 Boa Esperança São M. do Gostoso 8 Apoio Inicial  R$   3.200,00   R$         25.600,00  2012NE000229 

54330.000959/2012-84 Boa Esperança (IZABEL CRISTINA DE BRITO) São M. do Gostoso 19 Apoio Mulher  R$   3.000,00   R$         57.000,00  2012NE000621 

54330.000455/2012-64 Boa Esperança (MARIA JOSÉ DE LIMA) São M. do Gostoso 8 Apoio Mulher  R$   3.000,00   R$         24.000,00  2012NE000615 

54330.001016/2009-73 Boa Fé (Francinilma P. de Sousa/Damiana A. da Silva) Mossoró 12 Apoio Mulher (complem.)  R$      800,00   R$           9.600,00  2012NE000067 

54330.000292/2012-10 Boa Sorte João Câmara 5 Apoio Inicial  R$   3.200,00   R$         16.000,00  2012NE000179 

54330.000278/2012-16 Boa Sorte (MARIA DO SOCORRO DA SILVA) João Câmara 8 Apoio Mulher  R$   3.000,00   R$         24.000,00  2012NE000667 

54330.000240/2012-43 Boa Sorte (MARLENE EZEQUIEL DAS NEVES) João Câmara 4 Apoio Mulher  R$   3.000,00   R$         12.000,00  2012NE000436 

54330.001274/2011-74 Boa Sorte (MARLENE TEIXEIRA BEZERRA DA SILVA) João Câmara 8 Apoio Mulher   R$   3.000,00   R$         24.000,00  2012NE000176 

54330.000635/2007-89 Boa Vista Lajes 140 Recuperação/ Mat. de Constr.  R$   5.000,00   R$       700.000,00  2012NE000123 

54330.001320/2011-35 Boa Vista (WEKYDJA NEYK PAIVA FREITAS) Lajes 41 Apoio Mulher   R$   3.000,00   R$       123.000,00  2012NE000245 

54330.000664/2007-41 Boca do Campo Pedra Grande 55 Recup./Mat. de Constr. (compl.)  R$   3.000,00   R$       165.000,00  2012NE000112 

54330.000280/2012-95 Boca do Campo (MARIA IVETE RIBEIRO DA FONSECA) Pedra Grande 17 Apoio Mulher  R$   3.000,00   R$         51.000,00  2012NE000439 

54330.000279/2012-61 Boca do Campo (ROSINEIDE OLIVEIRA DA SILVA) Pedra Grande 20 Apoio Mulher  R$   3.000,00   R$         60.000,00  2012NE000440 

54330.000968/2012-75 Bom Futuro RITA FERNANDES DA SILVA ARRUDA) Campo Grande 19 Apoio Mulher  R$   3.000,00   R$         57.000,00  2012NE000669 

54330.000454/2012-10 Bom Jesus (JOSÉLIA TEIXEIRA DA SILVA) Pedro Avelino 26 Apoio Mulher  R$   3.000,00   R$         78.000,00  2012NE000400 

54330.000238/2012-74 Bom Jesus (MARIA EMÍLIA GOMES) Pedro Avelino 17 Apoio Mulher  R$   3.000,00   R$         51.000,00  2012NE000468 

54330.000337/2012-56 Bom Lugar Upanema 16 Apoio Inicial  R$   3.200,00   R$         51.200,00  2012NE000246 

54330.001495/2011-42 Bom Lugar (MARIA EDINEIDE DA SILVA) Upanema 74 Apoio Mulher  R$   3.000,00   R$       222.000,00  2012NE000370 

54330.001739/2006-20 Bom Sucesso dos Militares 
Gov. Dix-Sept 

Rosado 
41 Recuperação/ Mat. de Constr.  R$   5.000,00   R$       205.000,00  2012NE000137 

54330.000270/2012-50 Bom Trabalho João Câmara 3 Apoio Inicial  R$   3.200,00   R$           9.600,00  2012NE000227 
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54330.001024/2009-10 Bom Trabalho (MARIA DAS DORES PEREIRA LOPES) Parazinho 40 Apoio Mulher (complem.)  R$      800,00   R$         32.000,00  2012NE000073 

54330.000468/2012-33 Bonfim Angicos 3 Apoio Inicial  R$   3.200,00   R$           9.600,00  2012NE000427 

54330.000954/2009-56 Bonfim Angicos 45 Recuperação/ Mat. de Constr.  R$   5.000,00   R$       225.000,00  2012NE000084 

54330.000239/2012-19 Bonsucesso (FRANCISCA GRACIENE D. DE MEDEITOS) Pedra Grande 26 Apoio Mulher  R$   3.000,00   R$         78.000,00  2012NE000459 

54330.000258/2012-45 Bonsucesso (OSENILDA FERREIRA) Pedra Grande 17 Apoio Mulher  R$   3.000,00   R$         51.000,00  2012NE000460 

54330.000257/2012-09 Brinco de Ouro (DANIELLE LEOTÉRIO DA SILVA) João Câmara 4 Apoio Mulher  R$   3.000,00   R$         12.000,00  2012NE000476 

54330.000459/2012-42 Brinco de Ouro (JOANA MARIA SILVA COSME) João Câmara 28 Apoio Mulher  R$   3.000,00   R$         84.000,00  2012NE000336 

54330.001474/2011-27 Brinco de Ouro (TANIA MARIA DA SILVA) João Câmara 13 Apoio Mulher   R$   3.000,00   R$         39.000,00  2012NE000213 

54330.000332/2012-23 Cajú Nordeste São B. do Norte 1 Apoio Inicial  R$   3.200,00   R$           3.200,00  2012NE000231 

54330.000457/2012-53 Caju Nordeste (FRANCISCA VERÔNICA DA SILVA) São B. do Norte 16 Apoio Mulher  R$   3.000,00   R$         48.000,00  2012NE000348 

54330.000458/2012-06 Caju Nordeste (JEANE FÉLIX DA SILVA BEZERRA) São B. do Norte 4 Apoio Mulher  R$   3.000,00   R$         12.000,00  2012NE000350 

54330.000324/2012-87 Canadá Bento Fernandes 2 Apoio Inicial  R$   3.200,00   R$           6.400,00  2012NE000191 

54330.000453/2012-75 Canadá (ADRIANA VIANA DA SILVA RODRIGUES) Bento Fernandes 3 Apoio Mulher   R$   3.000,00   R$           9.000,00  2012NE000362 

54330.001342/2011-03 Canadá (LUCILENE BEZERRA) Bento Fernandes 15 Apoio Mulher   R$   3.000,00   R$         45.000,00  2012NE000225 

54330.001344/2011-94 Canadá (ROSENILDA DA SILVA BARBOSA OLIMPIO) Bento Fernandes 32 Apoio Mulher   R$   3.000,00   R$         96.000,00  2012NE000226 

54330.001564/2005-79 Canafístula Pureza 67 Recup./Mat. de Constr. (compl.)  R$   3.000,00   R$       201.000,00  2012NE000254 

54330.000434/2012-49 Canafístula (FRANCISCA DULCE DA SILVA) Pureza 15 Apoio Mulher  R$   3.000,00   R$         45.000,00  2012NE000347 

54330.000256/2012-56 Canafístula (FRANCISCA VALDIENE XAVIER LIMA) Pureza 9 Apoio Mulher  R$   3.000,00   R$         27.000,00  2012NE000377 

54330.000255/2012-10 Canafístula (MARIA FRANCISCA FARIAS) Pureza 6 Apoio Mulher  R$   3.000,00   R$         18.000,00  2012NE000383 

54330.000435/2012-93 Canafístula (MARIA JOSÉ MOTA DA SILVA) Pureza 18 Apoio Mulher  R$   3.000,00   R$         54.000,00  2012NE000346 

54330.000353/2012-49 Canto Comprido Carnaubais 27 Apoio Inicial  R$   3.200,00   R$         86.400,00  2012NE000166 

54330.000547/2009-49 Canto Comprido Carnaubais 127 Recup./Mat. de Constr. (compl.)  R$   3.000,00   R$       381.000,00  2012NE000260 

54330.000287/2012-15 Canto da Ilha de Cima (ELVISCLEIA DOS S. MARTINS) São M. do Gostoso 10 Apoio Mulher  R$   3.000,00   R$         30.000,00  2012NE000342 

54330.001475/2011-71 Canto da Ilha de Cima (FRANCISCA GABI DA SILVA) São M. do Gostoso 10 Apoio Mulher   R$   3.000,00   R$         30.000,00  2012NE000152 

54330.000286/2012-62 Canto da Ilha de Cima (JOSÉLIA PEREIRA DE SOUSA) São M. do Gostoso 4 Apoio Mulher  R$   3.000,00   R$         12.000,00  2012NE000433 

54330.000285/2012-18 Canto da Ilha de Cima (MARIA DO S. DOS SANTOS) São M. do Gostoso 8 Apoio Mulher  R$   3.000,00   R$         24.000,00  2012NE000341 

54330.000331/2012-89 Caracaxá Macaíba 2 Apoio Inicial  R$   3.200,00   R$           6.400,00  2012NE000189 

54330.000544/2009-13 Caracaxá Macaíba 60 Recuperação/ Mat. de Constr.  R$   5.000,00   R$       300.000,00  2012NE000131 

54330.001022/2012-26 Carlos Marighella Ielmo Marinho 2 Apoio Inicial  R$   3.200,00   R$           6.400,00  2012NE000639 

54330.000966/2009-81 
Carlos Marighella (Maria de Fátima do Nascimento / 

Lígia Viviane do Nascimento) 
Ceará-Mirim  25 Apoio Mulher (complem.)  R$      800,00   R$         20.000,00  2012NE000072 

54330.001584/2005-41 Casinhas Japi 83 Recuperação/ Mat. de Constr.  R$   8.000,00   R$       664.000,00  2012NE000303 

54330.001566/2005-69 Cavaco Carnaubais 30 Recup./Mat. de Constr. (compl.)  R$   3.000,00   R$         90.000,00  2012NE000483 

54330.000509/2012-91 Cheiro da Terra Mossoró 7 Apoio Inicial  R$   3.200,00   R$         22.400,00  2012NE000424 

54330.001007/2009-82 Cheiro da Terra (MARIA DAS GRAÇAS DO CARMO) Baraúna 20 Apoio Mulher (complem.)  R$      800,00   R$         16.000,00  2012NE000069 

54330.000288/2012-51 Chico Mendes - Agrov. I (MARIA DA PAZ T. DA SILVA) Touros 38 Apoio Mulher  R$   3.000,00   R$       114.000,00  2012NE000462 

54330.001447/2011-54 Chico Santana (ELIZÂNGELA P. CARDOSO) João Câmara 22 Apoio Mulher  R$   3.000,00   R$         66.000,00  2012NE000524 

54330.000988/2009-41 Cícero Anselmo Santana dos Matos 22 Recuperação/ Mat. de Constr.  R$   5.000,00   R$       110.000,00  2012NE000116 

54330.000669/2007-73 Colorado Touros 3 Recup./Mat. de Constr. (compl.)  R$   3.000,00   R$           9.000,00  2012NE000285 

54330.001481/2011-29 Eldorado dos Carajás (ILZA ALVES DA SILVA) Macaíba 23 Apoio Mulher   R$   3.000,00   R$         69.000,00  2012NE000241 

54330.000282/2012-84 Encruzilhada (MARIA AUXILIADORA DE OLIVEIRA)  Macau 4 Apoio Mulher  R$   3.000,00   R$         12.000,00  2012NE000412 
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54330.000254/2012-67 Encruzilhada (MARIA JOELMA DA SILVA SANTOS) Guamaré 8 Apoio Mulher  R$   3.000,00   R$         24.000,00  2012NE000382 

54330.000192/2012-93 Encruzilhada (VANUSIA GOMES RODRIGUES) Macau 10 Apoio Mulher  R$   3.000,00   R$         30.000,00  2012NE000411 

54330.001697/2006-27 Esperança Upanema 76 Recup./Mat. de Constr. (compl.)  R$   3.000,00   R$       228.000,00  2012NE000532 

54330.000276/2012-27 Espinheiro - Agrovila I Bento Fernandes 12 Apoio Inicial  R$   3.200,00   R$         38.400,00  2012NE000200 

54330.000450/2012-31 Espinheiro (RAIMUNDA PEREIRA SOARES) Bento Fernandes 16 Apoio Mulher  R$   3.000,00   R$         48.000,00  2012NE000335 

54330.001280/2006-64 Espírito Santo Ceará-Mirim 130 Recup./Mat. de Constr. (compl.)  R$   3.000,00   R$       390.000,00  2012NE000304 

54330.000982/2009-73 Estrela do Oeste Paraú 35 Recuperação/ Mat. de Constr.  R$   5.000,00   R$       175.000,00  2012NE000138 

54330.001129/2008-98 Fazenda Nova Mossoro 80 Recup./Mat. de Constr. (compl.) R(19)T .000,00   R$       240.000,00  2012NE000259 

54330.000349/2012-81 Fazenda Palheiros - Agorv. IV Açu 6 Apoio Inicial  R$   3.200,00   R$         19.200,00  2012NE000252 

54330.000348/2012-36 Fazenda Palheiros - Agrov.  II Açu 4 Apoio Inicial  R$   3.200,00   R$         12.800,00  2012NE000308 

54330.000347/2012-91 Fazenda Palheiros - Agrov. I Açu 11 Apoio Inicial  R$   3.200,00   R$         35.200,00  2012NE000278 

54330.001298/2011-23 Fazenda Palheiros (MARIA ZUZANA DA SILVA) Açu 41 Apoio Mulher   R$   3.000,00   R$       123.000,00  2012NE000244 

54330.001299/2011-78 Fazenda Palheiros IV (ANA DE M. B. CAVALCANTI) Açu 21 Apoio Mulher   R$   3.000,00   R$         63.000,00  2012NE000215 

54330.000996/2012-92 Gonçalo Soares (EMÍLIA CARLOS DA SILVA) São José de Mipibú 13 Apoio Mulher  R$   3.000,00   R$         39.000,00  2012NE000651 

54330.001310/2006-32 Guarapes Jandaira 100 Recup./Mat. de Constr. (compl.)  R$   3.000,00   R$       300.000,00  2012NE000307 

54330.000721/2012-59 Guarapes (IRANILMA DA SILVA PEREIRA) Jandaira 3 Apoio Mulher  R$   3.000,00   R$           9.000,00  2012NE000506 

54330.000719/2012-80 Guarapes (JOSINETE GOMES DE ALMEIDA SOUZA) Jandaira 17 Apoio Mulher  R$   3.000,00   R$         51.000,00  2012NE000508 

54330.000717/2012-91 Guarapes (LÚCIA CLÁUDIA AGUIAR DA SILVA) Jandaira 10 Apoio Mulher  R$   3.000,00   R$         30.000,00  2012NE000510 

54330.000718/2012-35 Guarapes (MARIA DAS DORES LEMOS DE MELO) Jandaira 12 Apoio Mulher  R$   3.000,00   R$         36.000,00  2012NE000509 

54330.000536/2012-64 Irmã Dorothy (ANTÔNIA EDINEIDE ANSELMO FÉLIX) Carnaubais 6 Apoio Mulher  R$   3.000,00   R$         18.000,00  2012NE000374 

54330.000537/2012-17 Irmã Dorothy (FRANCY MARIA SILVA VERÍSSIMO) Carnaubais 10 Apoio Mulher  R$   3.000,00   R$         30.000,00  2012NE000373 

54330.000993/2009-53 Jatuarana   Santana dos Matos 3 Apoio Inicial  R$   3.200,00   R$           9.600,00  2012NE000096 

54330.000655/2012-17 Jatuarana (MARLUCE ALCINA SILVA DE ARAÚJO) Santana dos Matos 37 Apoio Mulher  R$   3.000,00   R$       111.000,00  2012NE000465 

54330.000277/2012-71 Jerusalém Taipu 4 Apoio Inicial  R$   3.200,00   R$         12.800,00  2012NE000190 

54330.001319/2006-43 Jerusalém Taipu 80 Recup./Mat. de Constr. (compl.)  R$   3.000,00   R$       240.000,00  2012NE000293 

54330.000451/2012-86 Jerusalém (LINDALVA ALEXANDRE PEREIRA) Taipú 7 Apoio Mulher  R$   3.000,00   R$         21.000,00  2012NE000353 

54330.000452/2012-21 Jerusalém (MARIA DA CONCEIÇÃO DE MORAIS) Taipú 17 Apoio Mulher  R$   3.000,00   R$         51.000,00  2012NE000337 

54330.000188/2012-25 Jerusalém (MARIA JOSÉ DA SILVA CATARINO) Taipú 20 Apoio Mulher  R$   3.000,00   R$         60.000,00  2012NE000386 

54330.000187/2012-81 Jerusalém (RAIMUNDA FRANÇA DE ARAÚJO) Taipú 22 Apoio Mulher  R$   3.000,00   R$         66.000,00  2012NE000419 

54330.000551/2009-15 José Coelho da Silva Macaíba 69 Recuperação/ Mat. de Constr.  R$   5.000,00   R$       345.000,00  2012NE000135 

54330.000997/2009-31 José Coelho da Silva Macaíba 2 Apoio Inicial  R$   3.200,00   R$           6.400,00  2012NE000063 

54330.001234/2011-22 José Milanês (MARIA IVANILDA BARBOSA) Lagoa Nova 16 Apoio Mulher   R$   3.000,00   R$         48.000,00  2012NE000351 

54330.000346/2012-47 José Rodrigues Sobrinho Nova Cruz 2 Apoio Inicial  R$   3.200,00   R$           6.400,00  2012NE000250 

54330.000624/2007-07 José Rodrigues Sobrinho Nova cruz 60 Recup./Mat. de Constr. (compl.)  R$   3.000,00   R$       180.000,00  2012NE000633 

54330.001011/2009-41 José Sotero da Silva (FRANCICLEIDE GOMES REZENE) Caraúbas 12 Apoio Mulher (complem.)  R$      800,00   R$           9.600,00  2012NE000274 

54330.000341/2012-14 Lageado João Câmara 1 Apoio Inicial  R$   3.200,00   R$           3.200,00  2012NE000201 

54330.001603/2005-39 Lageado João Câmara 41 Recup./Mat. de Constr. (compl.)  R$   3.000,00   R$       123.000,00  2012NE000282 

54330.000116/2012-88 Lageado (FRANCISCA ARAÚJO DIAS) João Câmara 9 Apoio Mulher  R$   3.000,00   R$         27.000,00  2012NE000323 

54330.000115/2012-33 Lageado (MARIA CRISTIANA MARÇAL VALENTIM) João Câmara 15 Apoio Mulher  R$   3.000,00   R$         45.000,00  2012NE000322 

54330.001307/2006-19 Laginha João Câmara 10 Recup./Mat. de Constr. (compl.)  R$   3.000,00   R$         30.000,00  2012NE000306 

54330.000186/2012-36 Lagoa de Baixo (ELIARA DO NASCIMENTO DA CRUZ) Guamaré 3 Apoio Mulher  R$   3.000,00   R$           9.000,00  2012NE000513 
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54330.000283/2012-29 Lagoa de Baixo (FRANCISCA XAVIER DE ABREU ASSIS) Guamaré 6 Apoio Mulher  R$   3.000,00   R$         18.000,00  2012NE000437 

54330.000999/2012-26 Lagoa Nova I - Agr. Furnas (MARIA JOSÉ P. DA SILVA) Riachuelo 7 Apoio Mulher  R$   3.000,00   R$         21.000,00  2012NE000650 

54330.000475/2012-35 Lagoa Nova I - Agr. Quintururé (Ivanilda G. da Silva) Riachuelo 9 Apoio Mulher  R$   3.000,00   R$         27.000,00  2012NE000656 

54330.000997/2012-37 Lagoa Nova I - Agrov. Nova Descoberta Riachuelo 43 Apoio Mulher  -   R$         11.000,00  2012NE000673 

54330.000997/2012-37 Lagoa Nova I - Agrov. Nova Descoberta Riachuelo 43 Apoio Mulher  -   R$           7.100,00  2012NE000674 

54330.000997/2012-37 Lagoa Nova I - Agrov. Nova Descoberta Riachuelo 43 Apoio Mulher  -   R$         23.900,00  2012NE000675 

54330.000997/2012-37 Lagoa Nova I - Agrov. Nova Descoberta Riachuelo 43 Apoio Mulher  -   R$         75.192,00  2012NE000676 

54330.000997/2012-37 Lagoa Nova I - Agrov. Nova Descoberta Riachuelo 43 Apoio Mulher  -   R$         11.808,00  2012NE000678 

54330.000998/2012-81 
Lagoa Nova I - Agrov. Nova Descoberta (MARIA DAS 

NEVES XAVIER FERREIRA DE SOUZA) 
Riachuelo 4 Apoio Mulher  R$   3.000,00   R$         12.000,00  2012NE000646 

54330.001000/2012-66 
Lagoa Nova I - Agrov. Nova Descoberta (NEUZITA 

BENTO DE MEDEIROS SILVA) 
Riachuelo 15 Apoio Mulher  R$   3.000,00   R$         45.000,00  2012NE000649 

54330.000476/2012-80 Lagoa Nova I - Quintururé (MARIA C. MARCELINO) Riachuelo 34 Apoio Mulher   R$   3.000,00   R$       102.000,00  2012NE000354 

54330.000474/2012-91 Lagoa Nova I - Quintururé (MARIA J. DA S. PEREIRA) Riachuelo 6 Apoio Mulher  R$   3.000,00   R$         18.000,00  2012NE000355 

54330.000994/2012-01 Lagoa Nova II - Ag. Limoeiro (NALDECI S. FERNANDES) Ielmo Marinho 22 Apoio Mulher  R$   3.000,00   R$         66.000,00  2012NE000665 

54330.000995/2012-48 Lagoa Nova II - Ag. Limoeiro (Sandra M. de A. Nunes) Ielmo Marinho 14 Apoio Mulher  R$   3.000,00   R$         42.000,00  2012NE000648 

54330.000731/2012-94 Lagoa Vermelha (JOSEFA CAMPOS RIBEIRO DANTAS) Upanema 7 Apoio Mulher  R$   3.000,00   R$         21.000,00  2012NE000512 

54330.000730/2012-40 Lagoa Vermelha (LUZINEIDE MARIA DA SILVA COSTA) Upanema 22 Apoio Mulher  R$   3.000,00   R$         66.000,00  2012NE000504 

54330.000548/2009-93 Ligação Carnaubais 50 Recup./Mat. de Constr. (compl.)  R$   3.000,00   R$       150.000,00  2012NE000300 

54330.000417/2012-10 Lorena Mossoró 11 Apoio Inicial  R$   3.200,00   R$         35.200,00  2012NE000173 

54330.001023/2012-71 Maisa - Ag. Vila Nova I (LOURDES M. DE S. FERREIRA) Mossoró 5 Apoio Mulher  R$   3.000,00   R$         15.000,00  2012NE000663 

54330.000970/2012-44 Maisa - Montana (ANTÔNIA XAVIER DOS SANTOS) Mossoró 15 Apoio Mulher  R$   3.000,00   R$         45.000,00  2012NE000623 

54330.000638/2012-80 Maisa - Montana (IVETE DANTAS DA ROCHA) Mossoró 19 Apoio Mulher  R$   3.000,00   R$         57.000,00  2012NE000447 

54330.000969/2012-10 Maisa - Montana (ODINETE BEZERRA DA CRUZ) Mossoró 20 Apoio Mulher  R$   3.000,00   R$         60.000,00  2012NE000616 

54330.000639/2012-24 Maisa - Montana (PATRICIA BEZERRA DE SOUSA) Mossoró 15 Apoio Mulher  R$   3.000,00   R$         45.000,00  2012NE000469 

54330.000640/2012-59 Maisa - Paulo Freire (EDIVANDA LIMA DA S. VIEIRA) Mossoró 4 Apoio Mulher  R$   3.000,00   R$         12.000,00  2012NE000467 

54330.000722/2012-01 Maisa - Real (JOSILEIDE PEREIRA DA SILVA) Mossoró 30 Apoio Mulher  R$   3.000,00   R$         90.000,00  2012NE000505 

54330.000570/2008-52 Maracanaú Mossoró 50 Recup./Mat. de Constr. (compl.)  R$   3.000,00   R$       150.000,00  2012NE000481 

54330.001604/2005-83 Marajó João Câmara 1 Recuperação/ Mat. de Constr.  R$   5.000,00   R$           5.000,00  2012NE000489 

54330.000991/2009-64 Maravilha Caraúbas 38 Recuperação/ Mat. de Constr.  R$   5.000,00   R$       190.000,00  2012NE000142 

54330.000357/2012-27 Margarida Alves Macaíba 1 Apoio Inicial  R$   3.200,00   R$           3.200,00  2012NE000423 

54330.000554/2009-41 Margarida Alves Macaíba 66 Recuperação/ Mat. de Constr.  R$   5.000,00   R$       330.000,00  2012NE000111 

54330.000985/2009-15 Margarida Alves Macaíba 14 Recuperação/ Mat. de Constr.  R$   5.000,00   R$         70.000,00  2012NE000141 

54330.000990/2009-10 Margarida Alves Macaíba 16 Apoio Inicial  R$   3.200,00   R$         51.200,00  2012NE000093 

54330.001209/2011-49 Margarida Alves (MARICELIA ARAUJO DA CRUZ) Macaíba 13 Apoio Mulher  R$   3.000,00   R$         39.000,00  2012NE000223 

54330.001027/2012-59 Margarida Alves II (MARIA DE LOURDES DA SILVA) Caunaubais 14 Apoio Mulher  R$   3.000,00   R$         42.000,00  2012NE000660 

54330.001028/2012-01 Margarida Alves II (MIRANEIDE MIRANDA DA SILVA) Caunaubais 4 Apoio Mulher  R$   3.000,00   R$         12.000,00  2012NE000657 

54330.000303/2012-61 Maria da Paz João Câmara 8 Apoio Inicial  R$   3.200,00   R$         25.600,00  problemas de  

54330.000328/2011-84 Maria das Graças - Associação João Câmara 13 
Aquis. de Mat. de Const. 

(Complem.) 
 R$ 10.000,00   R$       130.000,00  2012NE000629 

54330.001135/2011-41 Maria das Graças - Comissão João Câmara 32 Recup./Mat. de Constr. (compl.)  R$ 10.000,00   R$       320.000,00  2012NE000631 
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54330.000960/2012-17 Maria das Graças (JEILZA NASCIMENTO DE SOUZA) João Câmara 11 Apoio Mulher  R$   3.000,00   R$         33.000,00  2012NE000622 

54330.000325/2012-02 Maria das Graças II Sen. Eloi de Souza 6 Apoio Mulher  R$   3.000,00   R$         18.000,00  2012NE000330 

54330.000734/2011-47 Maria das Graças II Sen. Eloi de Souza 23 Recup./Mat. de Constr. (compl.)  R$ 10.000,00   R$       230.000,00  2012NE000630 

54330.000972/2012-33 Maria das Graças II (MARIA DE LOURDES B. DA SILVA) Sen. Eloi de Souza 4 Apoio Mulher  R$   3.000,00   R$         12.000,00  2012NE000618 

54330.000323/2012-32 Mata Verde Espírito Santo 5 Apoio Inicial  R$   3.200,00   R$         16.000,00  2012NE000276 

54330.001287/2006-86 Meu Rancho Pureza 55 Recup./Mat. de Constr. (compl.)  R$   3.000,00   R$       165.000,00  2012NE000099 

54330.000722/2007-36 Milagre Apodi 26 Recup./Mat. de Constr. (compl.)  R$   3.000,00   R$         78.000,00  2012NE000255 

54330.000243/2012-87 Modelo - Agrov. I (VERA LÚCIA MORAIS DOS SANTOS) João Câmara 14 Apoio Mulher  R$   3.000,00   R$         42.000,00  2012NE000662 

54330.000636/2012-91 Modelo – Agrov. I (FRANCISCA SOARES DA SILVA) João Câmara 3 Apoio Mulher  R$   3.000,00   R$           9.000,00  2012NE000653 

54330.000759/2012-21 
Modelo – Agrov. II/Santa Luzia (ANAIDE LÁZARO O. 

DA SILVA) 
João Câmara 16 Apoio Mulher  R$   3.000,00   R$         48.000,00  2012NE000652 

54330.000343/2012-11 Modelo - Santa Luzia João Câmara 7 Apoio Inicial  R$   3.200,00   R$         22.400,00  2012NE000194 

54330.000473/2012-46 Modelo - Santa Luzia (FRANCISCA FERREIRA DE LIMA) João Câmara 13 Apoio Mulher  R$   3.000,00   R$         39.000,00  2012NE000375 

54330.000242/2012-32 Modelo - Santa Luzia (Maria de Fátima da S. Santos) João Câmara 7 Apoio Mulher  R$   3.000,00   R$         21.000,00  2012NE000416 

54330.001248/2011-46 Modelo (NOEMIA SOARES DA SILVA) João Câmara 8 Apoio Mulher   R$   3.000,00   R$         24.000,00  2012NE000154 

54330.001747/2006-76 Monte Alegre 
Gov. Dix-Sept 

Rosado 
160 Recup./Mat. de Constr. (compl.)  R$   3.000,00   R$       480.000,00  2012NE000117 

54330.000370/2012-86 Morada do Sol Carnaubais 35 Recuperação/ Mat. de Constr.  R$   8.000,00   R$       280.000,00  2012NE000256 

54330.000371/2012-21 Morada do Sol Carnaubais 2 Apoio Inicial  R$   3.200,00   R$           6.400,00  2012NE000275 

54330.000716/2007-89 Mulungu Pendências 33 Recuperação/ Mat. de Constr.  R$   5.000,00   R$       165.000,00  2012NE000104 

54330.000272/2012-49 Mulungu (FRANCIONE DOS SANTOS FONSECA) Pendências 10 Apoio Mulher  R$   3.000,00   R$         30.000,00  2012NE000455 

54330.001291/2006-44 Nossa Senhora da Piedade Poço Branco 25 Recup./Mat. de Constr. (compl.)  R$   3.000,00   R$         75.000,00  2012NE000103 

54330.001769/2006-36 Nossa Senhora das Vitórias 
Tenente 

Laurentino Cruz 
25 Recuperação/ Mat. de Constr.  R$   5.000,00   R$       125.000,00  2012NE000110 

54330.001024/2012-15 Nova Aliança Poço Branco 8 Apoio Inicial  R$   3.200,00   R$         25.600,00  2012NE000637 

54330.000404/2012-32 Nova Aliança (MICARLA A. DE L. DO NASCIMENTO) Poço Branco 4 Apoio Mulher  R$   3.000,00   R$         12.000,00  2012NE000368 

54330.000719/2007-12 Nova Conquista Pedro Avelino ࠀࠀࠀRec Recuperação/ Mat. de Constr.  R$   5.000,00   R$       315.000,00  2012NE000089 

54330.000449/2012-15 Nova Conquista (MARILEIDE ALVES DE S. PINHEIRO) Pedro Avelino 46 Apoio Mulher  R$   3.000,00   R$       138.000,00  2012NE000343 

54330.000402/2012-43 Nova Conquista (RITA DE CÁSSIA DE ARAÚJO) Pedro Avelino 11 Apoio Mulher  R$   3.000,00   R$         33.000,00  2012NE000339 

54330.000362/2012-30 Nova Descoberta Carnaubais 16 Apoio Inicial  R$   3.200,00   R$         51.200,00  2012NE000159 

54330.000806/2012-37 Nova Esperança de Mossoro Mossoró 190 Fomento  R$   3.200,00   R$       608.000,00  2012NE000534 

54330.000269/2012-25 Nova Esperança de Mossoró Mossoró 9 Apoio Inicial  R$   3.200,00   R$         28.800,00  2012NE000195 

54330.001245/2011-11 Nova Esperança II - agr. III (ADRIANA DA CRUZ MAIA) Ceará-Mirim  13 Apoio Mulher   R$   3.000,00   R$         39.000,00  2012NE000309 

54330.001269/2006-02 Nova Esperança II - Agrov. Nova Esperança III Ceará-Mirim  104 Recup./Mat. de Constr. (compl.)  R$   3.000,00   R$       312.000,00  2012NE000283 

54330.001294/2006-88 Nova Esperança. Pedro Avelino 35 Recup./Mat. de Constr. (compl.)  R$   3.000,00   R$       105.000,00  2012NE000301 

54330.001030/2012-72 Nova Olinda (JOÃO BRITO DA COSTA) Caiçara do Norte 23 Apoio Inicial  R$   3.200,00   R$         73.600,00  2012NE000647 

54330.000428/2012-91 Nova Olinda (JUVITA CORDEIRO RIBEIRO) Caiçara do Norte 5 Apoio Mulher  R$   3.000,00   R$         15.000,00  2012NE000451 

54330.000430/2012-61 Nova Olinda (MARIA FABIANA DOS S. BERNARDO) Caiçara do Norte 32 Apoio Mulher  R$   3.000,00   R$         96.000,00  2012NE000511 

54330.000429/2012-36 Nova Olinda (MARIA MARLUCE DA SILVA VITAL) Caiçara do Norte 8 Apoio Mulher  R$   3.000,00   R$         24.000,00  2012NE000449 

54330.001027/2009-53 Nova Olinda (MARIA RITA GONÇALO DOS SANTOS) Caiçara do Norte 60 Apoio Mulher (complem.)  R$      800,00   R$         48.000,00  2012NE000065 

54330.000427/2012-47 Nova Olinda (SILVIA RODRIGUES DE OLIVEIRA) Caiçara do Norte 3 Apoio Mulher  R$   3.000,00   R$           9.000,00  2012NE000450 
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54330.000675/2007-21 Nova Trapía Açu 80 Recuperação/ Mat. de Constr.  R$   5.000,00   R$       400.000,00  2012NE000086 

54330.000335/2012-67 Nova Vida Upanema 17 Apoio Inicial  R$   3.200,00   R$         54.400,00  2012NE000249 

54330.000304/2012-14 Nova Vida II Maxaranguape 12 Apoio Inicial  R$   3.200,00   R$         38.400,00  2012NE000161 

54330.000119/2012-11 Nova Vida II (HILDA CANDIDO MENDES DA SILVA) Maxaranguape 32 Apoio Mulher  R$   3.000,00   R$         96.000,00  2012NE000409 

54330.000120/2012-46 Nova Vida II (LUCILEIDE MEIRA DE ALBUQUERQUE Maxaranguape 7 Apoio Mulher  R$   3.000,00   R$         21.000,00  2012NE000410 

54330.001012/2009-95 Nove de Outubro (LUZILENE DE OLIVEIRA CUNHA) Caraúbas 25 Apoio Mulher (complem.)  R$      800,00   R$         20.000,00  2012NE000081 

54330.000342/2012-69 Novo Espinheirinho Mossoró 7 Apoio Inicial  R$   3.200,00   R$         22.400,00  2012NE000248 

54330.001469/2011-14 Novo Espinheirinho (EDILEUZA DO VALE) Mossoró 36 Apoio Mulher   R$   3.000,00   R$       108.000,00  2012NE000242 

54330.001293/2006-33 Novo Horizonte Pedro Avelino 68 Recup./Mat. de Constr. (compl.)  R$   3.000,00   R$       204.000,00  2012NE000286 

54330.000632/2012-11 Olga Benário Mossoró 19 Apoio Mulher  R$   3.000,00   R$         57.000,00  2012NE000493 

54330.001031/2009-11 Olga Benário Mossoró 24 Apoio Mulher (complem.)  R$      800,00   R$         19.200,00  2012NE000236 

54330.001737/2006-35 Olho D'água da Escada Baraúna 10 Recuperação/ Mat. de Constr.  R$   5.000,00   R$         50.000,00  2012NE000132 

54330.001020/2012-37 Olho D'Água da Escada (RAIMUNDA R. DE SOUZA) Baraúna 11 Apoio Mulher  R$   3.000,00   R$         33.000,00  2012NE000640 

54330.000655/2007-50 Osmar Vicente da Costa 
Gov. Dix-Sept 

Rosado 
44 Recuperação/ Mat. de Constr.  R$   5.000,00   R$       220.000,00  2012NE000102 

54330.001019/2009-15 
Osmar Vicente da Costa (HELENA MARIA BEZERRA DA 

SILVA) 
Gov. Dix-Sept 

Rosado 
13 Apoio Mulher (complem.)  R$      800,00   R$         10.400,00  2012NE000080 

54330.000728/2007-11 Ouro Branco São M. do Gostoso 23 Recup./Mat. de Constr. (compl.)  R$   3.000,00   R$         69.000,00  2012NE000121 

54330.001243/2011-13 Ouro Branco (VALDETE LOURENÇO FERREIRA) São M. do Gostoso 17 Apoio Mulher  R$   3.000,00   R$         51.000,00  2012NE000457 

54330.000986/2009-51 Ouro Verde Baraúna 20 Recuperação/ Mat. de Constr.  R$   5.000,00   R$       100.000,00  2012NE000090 

54330.000351/2012-50 Oziel Alves Mossoró 3 Apoio Inicial  R$   3.200,00   R$           9.600,00  2012NE000175 

54330.001032/2009-66 Oziel Alves Mossoró 35 Apoio Mulher (complem.)  R$      800,00   R$         28.000,00  2012NE000075 

54330.001347/2011-28 Padre Cícero Ceará Mirim  7 Apoio Inicial  R$   3.200,00   R$         22.400,00  2012NE000206 

54330.001015/2009-29 Padre Pedro Neefs (MARIA LUCIENE DE F. BEZERRA) Upanema 15 Apoio Mulher (complem.)  R$      800,00   R$         12.000,00  2012NE000071 

54330.000989/2009-95 Palestina Santana dos Matos 97 Recup./Mat. de Constr. (compl.)  R$   3.000,00   R$       291.000,00  2012NE000235 

54330.000993/2012-59 Palestina (MARIA NEUZA DA SILVA) Santana do Matos 5 Apoio Mulher  R$   3.000,00   R$         15.000,00  2012NE000668 

54330.001442/2011-21 Palestina (NUBIA MARIA DA SILVA ALMEIDA) Santana do Matos 76 Apoio Mulher   R$   3.000,00   R$       228.000,00  2012NE000219 

54330.000876/2008-17 Paraíso Apodi 26 Recup./Mat. de Constr. (compl.)  R$   3.000,00   R$         78.000,00  2012NE000632 

54330.001300/2006-05 Paraíso II Afonso Bezerra 120 Recup./Mat. de Constr. (compl.)  R$   3.000,00   R$       360.000,00  2012NE000280 

54330.000250/2012-89 Paraíso II (MARIA DE JESUS PEREIRA DA SILVA) Afonso Bezerra 66 Apoio Mulher  R$   3.000,00   R$       198.000,00  2012NE000387 

54330.001768/2006-91 Paraná Itaú 30 Recup./Mat. de Constr. (compl.)  R$   3.000,00   R$         90.000,00  2012NE000296 

54330.000338/2012-09 Passagem do Juazeiro - Barra do Santo Estevam Sen. Elói de Souza 8 Apoio Inicial  R$   3.200,00   R$         25.600,00  2012NE000167 

54330.000340/2012-70 Passagem do Juazeiro -  Desenvolvimento Sen. Elói de Souza 12 Apoio Inicial  R$   3.200,00   R$         38.400,00  2012NE000170 

54330.000339/2012-45 Passagem do Juazeiro - Agrov. União Sen. Elói de Souza 3 Apoio Inicial  R$   3.200,00   R$           9.600,00  2012NE000203 

54330.000416/2012-67 Patativa do Assaré II Riachuelo 30 Fomento  R$   3.200,00   R$         96.000,00  2012NE000288 

54330.000616/2012-10 Patativa do Assaré II (FRANCISCA JOSELIA DE MOURA) Riachuelo 28 Apoio Mulher  R$   3.000,00   R$         84.000,00  2012NE000456 

54330.001563/2005-25 Pau Darco Carnaubais 30 Recup./Mat. de Constr. (compl.)  R$   3.000,00   R$         90.000,00  2012NE000472 

54330.001743/2006-98 Paulo Canapum 
Gov. Dix-Sept 

Rosado 
30 Recuperação/ Mat. de Constr.  R$   5.000,00   R$       150.000,00  2012NE000118 

54330.000355/2012-38 Paulo Freire III Pureza 4 Apoio Inicial  R$   3.200,00   R$         12.800,00  2012NE000192 

54330.000964/2012-97 Paulo Freire III (IVANEIDE SIMPLÍCIO DA SILVA) Pureza 4 Apoio Mulher  R$   3.000,00   R$         12.000,00  2012NE000617 
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54330.000967/2012-21 Paulo Freire III (RAIMUNDA TÂNIA DE LIMA SILVA) Pureza 10 Apoio Mulher  R$   3.000,00   R$         30.000,00  2012NE000614 

54330.001490/2011-10 Paulo Freire III (VILMA FELIPE DA SILVA) Pureza 4 Apoio Mulher  R$   3.000,00   R$         12.000,00  2012NE000243 

54330.000291/2012-75 Pedro E. de Araújo-Santarém (Maria Zélia L. da Costa) Ipanguaçu 3 Apoio Mulher  R$   3.000,00   R$           9.000,00  2012NE000328 

54330.000959/2011-01 Pedro Ezequiel de Araújo - Itu Ipanguaçu 121 Semi-Árido (complem.)  R$      500,00   R$         60.500,00  2012NE000528 

54330.000958/2011-59 Pedro Ezequiel de Araújo - Língua de Vaca Ipanguaçu 102 Semi-Árido (complem.)  R$      500,00   R$         51.000,00  2012NE000526 

54330.000952/2011-81 Pedro Ezequiel de Araújo - Picada Ipanguaçu 195 Semi-Árido (complem.)  R$      500,00   R$         97.500,00  2012NE000525 

54330.000956/2011-60 Pedro Ezequiel de Araújo - Porto Ipanguaçu 111 Semi-Árido (complem.)  R$      500,00   R$         55.500,00  2012NE000527 

54330.000290/2012-21 
Pedro Ezequiel de Araújo - Santarém (FRANCISCA DAS 

CHAGAS BARBOZA MARROCOS) 
Ipanguaçu 9 Apoio Mulher  R$   3.000,00   R$         27.000,00  2012NE000363 

54330.000470/2012-11 Pequena Vanessa - Associação Sen. Elói de Souza 15 Fomento  R$   3.200,00   R$         48.000,00  2012NE000422 

54330.000469/2012-88 Pequena Vanessa - Comissão (JOSÉ J. DA SILVA) Sen. Elói de Souza 18 Fomento  R$   3.200,00   R$         57.600,00  2012NE000421 

54330.001029/2009-42 Pequena Vanessa (MARIA APARECIDA S. DA COSTA) Sen. Elói de Souza 10 Apoio Mulher (complem.)  R$      800,00   R$           8.000,00  2012NE000070 

54330.000730/2011-69 Pereiros Parazinho 5 Aquis. de Mat. de Const.   R$ 15.000,00   R$         75.000,00  2012NE000064 

54330.000730/2011-69 Pereiros Parazinho 55 Recup./Mat. de Constr. (compl.)  R$ 10.000,00   R$       550.000,00  2012NE000611 

54330.000731/2011-11 Pereiros Parazinho 5 Apoio Inicial  R$   3.200,00   R$         16.000,00  2012NE000082 

54330.000732/2011-58 Pereiros Parazinho 5 Semi-Árido  R$   2.000,00   R$         10.000,00  2012NE000062 

54330.001618/2005-05 Petrolina Caraúbas 34 Recuperação/ Mat. de Constr.  R$   5.000,00   R$       170.000,00  2012NE000076 

54330.001269/2011-61 Pirangi (DINARA DE SOUZA SILVA) Galinhos 41 Apoio Mulher   R$   3.000,00   R$       123.000,00  2012NE000214 

54330.001270/2011-96 Pirangi (ELISANGELA FERREIRA DE MIRANDA) Galinhos 27 Apoio Mulher   R$   3.000,00   R$         81.000,00  2012NE000240 

 Porto do Mangue Porto do Mangue 13 Apoio Inicial  R$   3.200,00   R$         41.600,00  2012NE000199ࠀࠀࠀࠀࠀࠀࠀࠀࠀ 54330.000281/2012-30

54330.001288/2006-21 Planalto do Mel Carnaubais 170 Recup./Mat. de Constr. (compl.)  R$   3.000,00   R$       510.000,00  2012NE000494 

54330.001288/2006-21 Planalto do Mel Carnaubais 13 Recuperação/ Mat. de Constr.  R$   8.000,00   R$       104.000,00  2012NE000495 

54330.001025/2012-60 Planalto do Retiro Touros 14 Apoio Inicial  R$   3.200,00   R$         44.800,00  2012NE000638 

54330.001244/2011-68 Planalto do Retiro (MARIA EDINEIDE M. DE ABREU) Touros 15 Apoio Mulher   R$   3.000,00   R$         45.000,00  2012NE000155 

54330.000431/2012-13 Planalto do Retiro (Sonia Maria Tenório de Souza) Touros 3 Apoio Mulher  R$   3.000,00   R$           9.000,00  2012NE000392 

54330.000432/2012-50 Planalto do Retiro (Vanuzia Barbosa da S. Teixeira) Touros 3 Apoio Mulher  R$   3.000,00   R$           9.000,00  2012NE000406 

54330.000955/2009-09 Poço Novo Baraúna 123 Recuperação/ Mat. de Constr.  R$   5.000,00   R$       615.000,00  2012NE000257 

54330.000955/2009-09 Poço Novo Baraúna 123 Recuperação/ Mat. de Constr.  R$   3.000,00   R$       369.000,00  2012NE000319 

54330.000301/2012-72 Potengi - São Pedro Lagoa de Velhos 1 Apoio Inicial  R$   3.200,00   R$           3.200,00  2012NE000168 

54330.001355/2011-74 Potengi (ADRIANA DANTAS DA SILVA) Lagoa de Velhos 4 Apoio Mulher   R$   3.000,00   R$         12.000,00  2012NE000211 

54330.001454/2011-56 Potengi (ANA ALIAN ARAÚJO DA SILVA) Lagoa de Velhos 4 Apoio Mulher   R$   3.000,00   R$         12.000,00  2012NE000220 

54330.001354/2011-20 Potengi (ELZA TOBIAS DA COSTA) Lagoa de Velhos 4 Apoio Mulher   R$   3.000,00   R$         12.000,00  2012NE000212 

54330.001452/2011-67 Potengi (FRANCINETE CASSIANO DA CRUZ) Lagoa de Velhos 6 Apoio Mulher   R$   3.000,00   R$         18.000,00  2012NE000185 

54330.001453/2011-10 Potengi (FRANCISCA MARTINS DE LIMA) Lagoa de Velhos 12 Apoio Mulher   R$   3.000,00   R$         36.000,00  2012NE000184 

54330.001352/2011-31 Potengi (FRANCISCA PEREIRA DA SILVA) Lagoa de Velhos 4 Apoio Mulher   R$   3.000,00   R$         12.000,00  2012NE000217 

54330.001358/2011-16 Potengi (MARGARIDA SEVERINA DA SILVA) Lagoa de Velhos 4 Apoio Mulher   R$   3.000,00   R$         12.000,00  2012NE000237 

54330.001357/2011-63 Potengi (MARIETA MOURA DA SILVA) Lagoa de Velhos 5 Apoio Mulher   R$   3.000,00   R$         15.000,00  2012NE000238 

54330.000741/2012-20 Potengi – Agrov. São Paulo Serra Caiada 7 Apoio Mulher  R$   3.000,00   R$         21.000,00  2012NE000520 

54330.000626/2007-98 Primeira Lagoa Ceará-Mirim  36 Recuperação/ Mat. de Constr.  R$   5.000,00   R$       180.000,00  2012NE000128 

54330.001322/2006-67 Quilombo dos Palmares - Agrov. Liberdade Touros 22 Recup./Mat. de Constr. (compl.)  R$   3.000,00   R$         66.000,00  2012NE000119 

54330.001323/2006-10 Quilombo dos Palmares - Agrov. Quilombo Touros 240 Recup./Mat. de Constr. (compl.)  R$   3.000,00   R$       720.000,00  2012NE000115 
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54330.001327/2006-90 Quilombo dos Palmares - Agrov. Vitória Touros 38 Recup./Mat. de Constr. (compl.)  R$   3.000,00   R$       114.000,00  2012NE000100 

54330.000372/2012-75 Quilombo dos Palmares - Agrov. Liberdade Touros 1 Aquis. de Mat. de Const.   R$ 15.000,00   R$         15.000,00  2012NE000289 

54330.001742/2006-43 Rancho do Pereiro Baraúna 17 Recuperação/ Mat. de Constr.  R$   5.000,00   R$         85.000,00  2012NE000109 

54330.001013/2009-30 Recanto da Esperança (ANTONIA DA SILVA RAMOS) Mossoró 39 Apoio Mulher (complem.)  R$      800,00   R$         31.200,00  2012NE000068 

54330.000516/2012-93 Recreio Mossoró 14 Apoio Inicial  R$   3.200,00   R$         44.800,00  2012NE000574 

54330.000553/2008-15 Remédio Umarizal 50 Recup./Mat. de Constr. (compl.)  R$   3.000,00   R$       150.000,00  2012NE000292 

54330.000414/2012-78 Riachão II (ANA MARIA COSTA PEREIRA DA SILVA) Ceará-Mirim  30 Apoio Mulher  R$   3.000,00   R$         90.000,00  2012NE000379 

54330.000787/2009-43 Riachão 
 v. Dix-Septࠀࠀ

Rosado 
22 Recuperação/ Mat. de Constr.  R$   5.000,00   R$       110.000,00  2012NE000140 

54330.000736/2011-36 Riacho do Meio Serra Caiada 40 Recup./Mat. de Constr. (compl.)  R$ 10.000,00   R$       400.000,00  2012NE000628 

54330.001482/2011-73 Rio Doce (MARIA ANTONIA DA SILVA) Porto do Mangue 55 Apoio Mulher  R$   3.000,00   R$       165.000,00  2012NE000186 

54330.000345/2012-01 Ronaldo Valença Campo Grande 2 Apoio Inicial  R$   3.200,00   R$           6.400,00  2012NE000188 

54330.001010/2009-04 Ronaldo Valença (MARIA DE FÁTIMA R. DA SILVA) Campo Grande 21 Apoio Mulher (complem.)  R$      800,00   R$         16.800,00  2012NE000344 

54330.000268/2012-81 Ronda Tangará 8 Apoio Inicial  R$   3.200,00   R$         25.600,00  2012NE000208 

54330.000333/2012-78 Rosado Porto do Mangue 6 Apoio Inicial  R$   3.200,00   R$         19.200,00  2012NE000160 

54330.000408/2012-11 Rosado (ANTÔNIA MARIA N. DE ANDRADE) Porto do Mangue 13 Apoio Mulher  R$   3.000,00   R$         39.000,00  2012NE000420 

54330.000410/2012-90 Rosado (FRANCISCA FLORÊNCIO DOS S. TEIXEIRA) Porto do Mangue 3 Apoio Mulher  R$   3.000,00   R$           9.000,00  2012NE000413 

54330.000406/2012-21 Rosado (LAURA ANTÔNIA DE MELO LIMA) Porto do Mangue 14 Apoio Mulher  R$   3.000,00   R$         42.000,00  2012NE000393 

54330.000407/2012-76 Rosado (MARIA NAZARÉ ANDRADE DE LIMA) Porto do Mangue 14 Apoio Mulher  R$   3.000,00   R$         42.000,00  2012NE000394 

54330.000409/2012-65 Rosado (VERA LÚCIA DOS SANTOS) Porto do Mangue 4 Apoio Mulher  R$   3.000,00   R$         12.000,00  2012NE000414 

54330.000330/2012-34 Roseli Nunes Ielmo Marinho 2 Apoio Inicial  R$   3.200,00   R$           6.400,00  2012NE000204 

54330.000956/2006-01 Roseli Nunes Ielmo Marinho 40 
Aquis. de Mat. de Const. 

(Complem.) 
 R$   8.000,00   R$       320.000,00  2012NE000429 

54330.000965/2012-31 Roseli Nunes (FRANCISCA REGINA DOS SANTOS) Ielmo Marinho 8 Apoio Mulher  R$   3.000,00   R$         24.000,00  2012NE000624 

54330.000966/2012-86 Roseli Nunes (TEREZINHA MARIA DE MOURA) Ielmo Marinho 22 Apoio Mulher  R$   3.000,00   R$         66.000,00  2012NE000620 

54330.001008/2009-27 Sabiá (VANDERLUCIA ALTINA DA SILVA MATIAS) Upanema 26 Apoio Mulher (complem.)  R$      800,00   R$         20.800,00  2012NE000066 

54330.001330/2006-11 Salgado Upanema 40 Recup./Mat. de Constr. (compl.)  R$   3.000,00   R$       120.000,00  2012NE000060 

54330.000670/2007-06 Santa Agostinha Caraúbas 29 Recup./Mat. de Constr. (compl.)  R$   3.000,00   R$         87.000,00  2012NE000290 

54330.001019/2012-11 Santa Clara (MARIA ALCIENE DA SILVA MONTEIRO) Baraúna 6 Apoio Mulher  R$   3.000,00   R$         18.000,00  2012NE000642 

54330.001021/2012-81 Santa Clara (VALDENICE MARTINS DE SOUSA) Baraúna 3 Apoio Mulher  R$   3.000,00   R$           9.000,00  2012NE000641 

54330.000999/2009-21 Santa Clara II Cerro Corá 15 Apoio Inicial  R$   3.200,00   R$         48.000,00  2012NE000092 

 za Mossoró 22 Recuperação/ Mat. de Constr.  R$   5.000,00   R$       110.000,00  2012NE000125ࠀࠀĤࠀ¤ࠀĀࠀ 54330.000636/2007-23

54330.001021/2009-86 Santa Elza (ÂNGELA MARIA DE SOUZA LIMA)  Mossoró 11 Apoio Mulher (complem.)  R$      800,00   R$           8.800,00  2012NE000372 

54330.000805/2012-92 Santa Fé São M. do Gostoso 6 Apoio Inicial  R$   3.200,00   R$         19.200,00  2012NE000608 

54330.000732/2012-39 Santa Inês Jandaíra 20 Apoio Mulher  R$   3.000,00   R$         60.000,00  2012NE000610 

54330.001285/2008-59 Santa Luzia Carnaubais 2 Apoio Inicial  R$   3.200,00   R$           6.400,00  2012NE000094 

54330.000632/2007-45 Santa Luzia II Poço Branco 20 Recuperação/ Mat. de Constr.  R$   5.000,00   R$       100.000,00  2012NE000087 

54330.000444/2012-84 Santa Luzia II (MARIA DE FÁTIMA DA SILVA ALVES) Poço Branco 13 Apoio Mulher  R$   3.000,00   R$         39.000,00  2012NE000398 

54330.000454/2008-33 Santa Luzia III João Câmara 26 Recup./Mat. de Constr. (compl.)  R$   3.000,00   R$         78.000,00  2012NE000263 

54330.000114/2009-93 Santa Maria - Agrov. Moleque Ipanguaçu 96 Recup./Mat. de Constr. (compl.)  R$   3.000,00   R$       288.000,00  2012NE000430 

54330.000421/2012-70 Santa Maria - Agr. Moleque (FRANCISCA E. ALVES) Ipanguaçu 16 Apoio Mulher  R$   3.000,00   R$         48.000,00  2012NE000399 



88 
 

54330.000415/2012-12 Santa Maria - Agr. Moleque (IRACILDA G. MIRANDA) Ipanguaçu 8 Apoio Mulher  R$   3.000,00   R$         24.000,00  2012NE000338 

54330.000422/2012-14 Santa Maria - Agr. Moleque (LEONEIDE DE O. COSTA) Ipanguaçu 23 Apoio Mulher  R$   3.000,00   R$         69.000,00  2012NE000352 

54330.000420/2012-25 Santa Maria - Agr. Moleque (LIDIANE DE S. TAVARES) Ipanguaçu 6 Apoio Mulher  R$   3.000,00   R$         18.000,00  2012NE000334 

54330.000112/2009-02 Santa Maria - Agr. Olho D'Água Ipanguaçu 50 Recup./Mat. de Constr. (compl.)  R$   3.000,00   R$       150.000,00  2012NE000258 

54330.000110/2009-13 Santa Maria - Agr. Tab. Alto Ipanguaçu 58 Recup./Mat. de Constr. (compl.)  R$   3.000,00   R$       174.000,00  2012NE000253 

54330.000418/2012-56 Santa Maria – Agr. Moleque (JAIRA F. TAVARES) Ipanguaçu 8 Apoio Mulher  R$   3.000,00   R$         24.000,00  2012NE000331 

54330.000419/2012-09 Santa Maria – Agr. Moleque (LUZIA A. FERREIRA) Ipanguaçu 6 Apoio Mulher  R$   3.000,00   R$         18.000,00  2012NE000332 

54330.000350/2012-13 Santa Maria – Agr. Moleque Afonso Bezerra 9 Apoio Inicial  R$   3.200,00   R$         28.800,00  2012NE000162 

54330.001417/2011-48 Santa Maria - Olho D'água (FRANCISCA B. DA SILVA) Ipanguaçu 37 Apoio Mulher   R$   3.000,00   R$       111.000,00  2012NE000218 

54330.001708/2006-79 Santa Maria II São P. do Potengi 15 Recuperação/ Mat. de Constr.  R$   5.000,00   R$         75.000,00  2012NE000134 

54330.000361/2012-95 Santa Maria III Guamaré 4 Apoio Inicial  R$   3.200,00   R$         12.800,00  2012NE000202 

54330.001562/2005-81 Santa Maria III Guamaré 70 Recup./Mat. de Constr. (compl.)  R$   3.000,00   R$       210.000,00  2012NE000490 

54330.000443/2012-30 Santa Maria III (ANDRESSA ÂNGELA DE SOUZA) Guamaré 29 Apoio Mulher  R$   3.000,00   R$         87.000,00  2012NE000361 

54330.000442/2012-95 Santa Maria III (TARCIANE CRISTINA S. DE A. JESUS) Guamaré 20 Apoio Mulher  R$   3.000,00   R$         60.000,00  2012NE000417 

54330.000462/2008-80 Santa Paz Guamaré 55 Recup./Mat. de Constr. (compl.)  R$   3.000,00   R$       165.000,00  2012NE000491 

54330.000472/2012-00 Santa Paz (DESIENE DE CARVALHO) Guamaré 24 Apoio Mulher  R$   3.000,00   R$         72.000,00  2012NE000356 

54330.000471/2012-57 Santa Paz (GENÚZIA LEONARDO DE OLIVEIRA) Guamaré 8 Apoio Mulher  R$   3.000,00   R$         24.000,00  2012NE000358 

54330.000546/2009-02 Santa Rita Santa Cruz 30 Recuperação/ Mat. de Constr.  R$   5.000,00   R$       150.000,00  2012NE000108 

54330.001004/2009-49 Santa Rosa Cerro Corá 4 Apoio Inicial  R$   3.200,00   R$         12.800,00  2012NE000083 

54330.000971/2012-99 Santa Rosa (LIDIANA REGIA VARELA ARAÚJO) Cerro Corá 10 Apoio Mulher  R$   3.000,00   R$         30.000,00  2012NE000661 

54330.001276/2006-04 Santa Tereza Bento Fernandes 19 Recup./Mat. de Constr. (compl.)  R$   3.000,00   R$         57.000,00  2012NE000297 

54330.000293/2012-64 Santa Terezinha (Francisca Lúcia P. do Nascimento) João Câmara 12 Apoio Mulher  R$   3.000,00   R$         36.000,00  2012NE000329 

54330.000296/2012-06 Santa Terezinha (FRANCISCA OLIVEIRA DA COSTA) João Câmara 28 Apoio Mulher  R$   3.000,00   R$         84.000,00  2012NE000395 

54330.000295/2012-53 Santa Terezinha (LUIZA BARBOSA) João Câmara 5 Apoio Mulher  R$   3.000,00   R$         15.000,00  2012NE000327 

54330.000294/2012-17 Santa Terezinha (ROSA MARIA DE LIMA SOARES) João Câmara 5 Apoio Mulher  R$   3.000,00   R$         15.000,00  2012NE000326 

54330.000336/2012-10 Santa Vitória São B. do Norte 11 Apoio Inicial  R$   3.200,00   R$         35.200,00  2012NE000425 

54330.000274/2012-38 Santa Vitória (FRANCIMEYRE ANALINA DA SILVA) São B. do Norte 8 Apoio Mulher  R$   3.000,00   R$         24.000,00  2012NE000432 

54330.000273/2012-93 Santa Vitória (SIMONE PEREIRA DE MACEDO SILVA) São B. do Norte 16 Apoio Mulher  R$   3.000,00   R$         48.000,00  2012NE000366 

54330.000786/2009-07 Santo Antonio 
Gov. Dix-Sept 

Rosado 
37 Recup./Mat. de Constr. (compl.)  R$   3.000,00   R$       111.000,00  2012NE000261 

54330.000309/2012-39 Santo Reis Areia Branca 4 Apoio Inicial  R$   3.200,00   R$         12.800,00  2012NE000169 

54330.001594/2005-86 Santos Reis Areia Branca 18 Recup./Mat. de Constr. (compl.)  R$   3.000,00   R$         54.000,00  2012NE000480 

54330.000467/2012-99 São Francisco  Cerro Corá 1 Apoio Inicial  R$   3.200,00   R$           3.200,00  2012NE000426 

54330.000124/2012-24 São Francisco (MARIA JOCINÁRIA RAMOS DA SILVA) Cerro Corá 6 Apoio Mulher   R$   3.000,00   R$         18.000,00  2012NE000376 

54330.001496/2011-97 São Francisco II (MARIA DA CONCEIÇÃO TEIXEIRA) Parazinho 20 Apoio Mulher  R$   3.000,00   R$         60.000,00  2012NE000385 

54330.001029/2012-48 São Geraldo Upanema 7 Apoio Inicial  R$   3.200,00   R$         22.400,00  2012NE000644 

54330.000334/2012-12 São José – Pedregulho Ceará-Mirim 3 Apoio Inicial  R$   3.200,00   R$           9.600,00  2012NE000164 

54330.001548/2007-49 São José – Pedregulho Ceará-Mirim 93 Recup./Mat. de Constr. (compl.)  R$   3.000,00   R$       279.000,00  2012NE000299 

54330.001578/2005-93 São José - Pedregulho - Agrov. II Ceará-Mirim 7 Recup./Mat. de Constr. (compl.)  R$   3.000,00   R$         21.000,00  2012NE000305 

54330.000980/2012-80 São José - Pedregulho (DALVACI DE OLIVEIRA DIAS) Ceará-Mirim 32 Apoio Mulher  R$   3.000,00   R$         96.000,00  2012NE000659 

54330.000981/2012-24 São José - Pedregulho (MARIA DE L. F. PEREIRA) Ceará-Mirim 18 Apoio Mulher  R$   3.000,00   R$         54.000,00  2012NE000655 
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54330.000986/2012-57 São José - Pedregulho (SEVERINA COSTA DA SILVA) Ceará-Mirim 6 Apoio Mulher  R$   3.000,00   R$         18.000,00  2012NE000666 

54330.000800/2008-83 São José II Mossoró 22 Recup./Mat. de Constr. (compl.)  R$   3.000,00   R$         66.000,00  2012NE000482 

54330.000722/2008-17 São José Maxaranguape Maxaranguape 38 Recup./Mat. de Constr. (compl.)  R$   3.000,00   R$       114.000,00  2012NE000095 

54330.000985/2012-11 São José - Pedregulho (Maria das G. da C. Claudino) Ceará Mirim 4 Apoio Mulher  R$   3.000,00   R$         12.000,00  2012NE000664 

54330.000634/2012-00 São Luiz (MARIA EVANIA DA SILVA) Pureza 20 Apoio Mulher  R$   3.000,00   R$         60.000,00  2012NE000445 

54330.000326/2012-76 São Luiz Pureza 1 Apoio Inicial  R$   3.200,00   R$           3.200,00  2012NE000228 

54330.000359/2012-16 São Manoel II Upanema 11 Apoio Inicial  R$   3.200,00   R$         35.200,00  2012NE000251 

54330.001699/2006-16 São Manoel II Upanema 65 Recup./Mat. de Constr. (compl.)  R$   3.000,00   R$       195.000,00  2012NE000485 

54330.000667/2007-84 São Miguel São B. do Norte 66 Recup./Mat. de Constr. (compl.)  R$   3.000,00   R$       198.000,00  2012NE000295 

54330.000998/2009-86 São Miguel São B. do Norte 14 Apoio Inicial  R$   3.200,00   R$         44.800,00  2012NE000061 

54330.000445/2012-29 São Miguel (JOANA DARC AVELINO DE FREITAS) São B. do Norte 3 Apoio Mulher  R$   3.000,00   R$           9.000,00  2012NE000345 

54330.000448/2012-62 São Miguel (MARIA IVONETE ACURCIO DA SILVA) São B. do Norte 32 Apoio Mulher  R$   3.000,00   R$         96.000,00  2012NE000364 

54330.000447/2012-18 São Miguel (MARLEIDE BARBOSA DE LIMA) São B. do Norte 20 Apoio Mulher  R$   3.000,00   R$         60.000,00  2012NE000365 

54330.000354/2012-93 São Pedro Pedra Preta 28 Apoio Inicial  R$   3.200,00   R$         89.600,00  2012NE000232 

54330.001476/2011-16 São Pedro (MARIA DA PAZ SOARES GOMES) Pedra Preta 61 Apoio Mulher   R$   3.000,00   R$       183.000,00  2012NE000187 

54330.000635/2012-46 São Pedro (MARIA DE FÁTIMA LOPES DE OLIVEIRA) Pedra Preta 9 Apoio Mulher  R$   3.000,00   R$         27.000,00  2012NE000446 

54330.000425/2012-58 São Romão (DULCILENE DE SOUZA LIMA) Mossoró 11 Apoio Mulher  R$   3.000,00   R$         33.000,00  2012NE000391 

54330.000720/2012-12 São Romão (ELENITA PEREIRA DE MELO) Mossoró 3 Apoio Mulher  R$   3.000,00   R$           9.000,00  2012NE000507 

54330.000426/2012-01 São Romão (ELIZABETE GONZAGA DA SILVA) Mossoró 40 Apoio Mulher  R$   3.000,00   R$       120.000,00  2012NE000405 

54330.000424/2012-11 São Romão (MARIA EDILVA DA SILVA) Mossoró 10 Apoio Mulher  R$   3.000,00   R$         30.000,00  2012NE000404 

54330.000405/2012-87 São Romão (MARIA JERUSA R. FERNANDES) Mossoró 6 Apoio Mulher  R$   3.000,00   R$         18.000,00  2012NE000378 

54330.000423/2012-69 São Romão (MARINEIDE DE SOUZA LIMA OLIVEIRA) Mossoró 7 Apoio Mulher  R$   3.000,00   R$         21.000,00  2012NE000390 

54330.000265/2012-47 São Sebastião - Agrovila I Ceará Mirim 5 Apoio Inicial  R$   3.200,00   R$         16.000,00  2012NE000165 

54330.001036/2012-40 São Sebastião - Agrovila I Ielmo Marinho 10 Apoio Mulher  R$   3.000,00   R$         30.000,00  2012NE000672 

54330.000266/2012-91 São Sebastião - Agrovila IV Ielmo Marinho 2 Apoio Inicial  R$   3.200,00   R$           6.400,00  2012NE000196 

54330.000267/2012-36 São Sebastião - Nova Geração Ceará Mirim 8 Apoio Inicial  R$   3.200,00   R$         25.600,00  2012NE000205 

54330.000996/2009-97 São Sebastião II Touros 3 Apoio Inicial  R$   3.200,00   R$           9.600,00  2012NE000091 

54330.001045/2007-73 São Sebastião II Touros 23 Recup./Mat. de Constr. (compl.)  R$   3.000,00   R$         69.000,00  2012NE000097 

54330.000360/2012-41 São Sebastião III Upanema 24 Apoio Inicial  R$   3.200,00   R$         76.800,00  2012NE000234 

54330.001216/2008-45 São Sebastião III Upanema 65 Recup./Mat. de Constr. (compl.)  R$   3.000,00   R$       195.000,00  2012NE000627 

54330.001268/2006-50 Sebastião Andrade Macau 128 Recup./Mat. de Constr. (compl.)  R$   3.000,00   R$       384.000,00  2012NE000529 

54330.000307/2012-40 Sebastião Andrade (DANIELE MARIA DE OLIVEIRA) Macau 24 Apoio Mulher  R$   3.000,00   R$         72.000,00  2012NE000357 

54330.000308/2012-94 Sebastião Andrade (FRANCISCA DAS C. DE F. SILVA) Macau 3 Apoio Mulher  R$   3.000,00   R$           9.000,00  2012NE000381 

54330.000305/2012-51 Sebastião Andrade (Maria da C. B. Fortunato) Macau 6 Apoio Mulher  R$   3.000,00   R$         18.000,00  2012NE000340 

54330.000306/2012-03 Sebastião Andrade (SULTÉRIA COELHO DA SILVA) Macau 3 Apoio Mulher  R$   3.000,00   R$           9.000,00  2012NE000389 

54330.000603/2007-83 Seridó São José do Seridó 60 Recuperação/ Mat. de Constr.  R$   5.000,00   R$       300.000,00  2012NE000120 

54330.000784/2012-13 Serra Nova/Serra do Meio Florânia 42 Apoio Inicial  R$   3.200,00   R$       134.400,00  2012NE000575 

54330.000195/2012-27 Serra Verde (MARIA PATRÍCIA RODRIGUES PEREIRA) João Câmara 8 Apoio Mulher  R$   3.000,00   R$         24.000,00  2012NE000418 

54330.001274/2006-15 Sítio de Góis Apodi 30 Recup./Mat. de Constr. (compl.)  R$   3.000,00   R$         90.000,00  2012NE000634 

54330.001000/2009-61 Solidão Mossoro 20 Recuperação/ Mat. de Constr.  R$   5.000,00   R$       100.000,00  2012NE000143 

54330.001006/2009-38 Sombreiro (ANA LÚCIA DA SILVA) Upanema 21 Apoio Mulher (complem.)  R$      800,00   R$         16.800,00  2012NE000401 
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54330.000275/2012-82 Surubim Poço Branco 3 Apoio Inicial  R$   3.200,00   R$           9.600,00  2012NE000209 

54330.001290/2006-08 Surubim Poço Branco 45 Recup./Mat. de Constr. (compl.)  R$   3.000,00   R$       135.000,00  2012NE000122 

54330.000122/2012-35 Surubim (GEANE CÂNDIDO DO NASCIMENTO) Poço Branco 8 Apoio Mulher  R$   3.000,00   R$         24.000,00  2012NE000402 

54330.000123/2012-80 Surubim (IEDA CANELA DIONÍSIO DOS SANTOS) Poço Branco 11 Apoio Mulher  R$   3.000,00   R$         33.000,00  2012NE000403 

54330.000401/2012-07 Surubim (OZIANE JERÔNIMO DE SOUZA) Poço Branco 8 Apoio Mulher  R$   3.000,00   R$         24.000,00  2012NE000407 

54330.000325/2012-21 Taboleiro do Barreto Taipu 5 Apoio Inicial  R$   3.200,00   R$         16.000,00  2012NE000197 

54330.001325/2006-09 Taboleiro do Barreto Taipu 60 Recup./Mat. de Constr. (compl.)  R$   3.000,00   R$       180.000,00  2012NE000114 

54330.000194/2012-82 Taboleiro do Barreto (JENIRA DIAS DE MELO) Mossoró 43 Apoio Mulher  R$   3.000,00   R$       129.000,00  2012NE000435 

54330.000193/2012-38 Taboleiro do Barreto (ROSA MARIA M. DE ANDRADE) Mossoró 9 Apoio Mulher  R$   3.000,00   R$         27.000,00  2012NE000438 

54330.001275/2006-51 Tabuleiro  Grande Apodi 58 Recup./Mat. de Constr. (compl.)  R$   3.000,00   R$       174.000,00  2012NE000291 

54330.001018/2009-62 Terra da Esperança (MARIA ANTONIA DE OLIVEIRA) 
Gov. Dix-Sept 

Rosado 
38 Apoio Mulher (complem.)  R$      800,00   R$         30.400,00  2012NE000077 

54330.001009/2009-71 Terra Nossa (ALEXANDRA DOS SANTOS DA SILVA) 
Gov. Dix-Sept 

Rosado 
20 Apoio Mulher (complem.)  R$   2.200,00   R$         44.000,00  2012NE000222 

54330.000651/2007-71 Terra Nova 
Gov. Dix-Sept 

Rosado 
18 Recuperação/ Mat. de Constr.  R$   5.000,00   R$         90.000,00  2012NE000130 

54330.001321/2006-12 Três Corações - Independência Serra Caiada 29 Recup./Mat. de Constr. (compl.)  R$   3.000,00   R$         87.000,00  2012NE000287 

54330.000493/2012-17 Três Corações - Novo Rumo Serra Caiada 4 Apoio Inicial  R$   3.200,00   R$         12.800,00  2012NE000428 

54330.001320/2006-78 Três Corações - Novo Rumo Serra Caiada 46 Recup./Mat. de Constr. (compl.)  R$   3.000,00   R$       138.000,00  2012NE000281 

54330.001273/2011-20 Três Corações - Novo Rumo (ADRIANA J. DA SILVA) Serra Caiada 29 Apoio Mulher   R$   3.000,00   R$         87.000,00  2012NE000216 

54330.001312/2011-99 Três Corações - Novo Rumo (MARIA DO C. DA SILVA) Serra Caiada 15 Apoio Mulher   R$   3.000,00   R$         45.000,00  2012NE000177 

54330.001311/2011-44 Três Corações - Novo Rumo (MARLY M. NUNES) Serra Caiada 10 Apoio Mulher   R$   3.000,00   R$         30.000,00  2012NE000182 

54330.001247/2011-00 Três Corações (DAMIANA DE PAIVA DA SILVA) Serra Caiada 15 Apoio Mulher   R$   3.000,00   R$         45.000,00  2012NE000221 

54330.000977/2007-07 Três Voltas Tangará 80 Recuperação/ Mat. de Constr.  R$   5.000,00   R$       400.000,00  2012NE000101 

54330.000125/2012-79 Três Voltas (MARIA GEANE DO N. ARAÚJO) Tangará 56 Apoio Mulher  R$   3.000,00   R$       168.000,00  2012NE000415 

54330.000253/2012-12 
TTL (07 de Junho/Liberdade/Madalena (MARIA 

DALVANIRA FERNANDES DA SILVA) 
Bento Fernandes 18 Apoio Mulher  R$   3.000,00   R$         54.000,00  2012NE000388 

54330.001289/2006-75 Uberlândia Poço Branco 19 Recup./Mat. de Constr. (compl.)  R$   3.000,00   R$         57.000,00  2012NE000105 

54330.000322/2012-98 Uirapurú Tangará 1 Apoio Inicial  R$   3.200,00   R$           3.200,00  2012NE000198 

54330.001326/2006-45 Uirapurú Tangará 54 Recup./Mat. de Constr. (compl.)  R$   3.000,00   R$       162.000,00  2012NE000625 

54330.000439/2012-71 Uirapurú (JUCÉLIA MORAES DA SILVA) Tangará 12 Apoio Mulher  R$   3.000,00   R$         36.000,00  2012NE000396 

54330.000438/2012-27 Uirapurú (MARIA APARECIDA SOARES DA SILVA) Tangará 30 Apoio Mulher  R$   3.000,00   R$         90.000,00  2012NE000408 

54330.000329/2012-18 Umarizeiro Guamaré 3 Apoio Inicial  R$   3.200,00   R$           9.600,00  2012NE000174 

54330.000441/2012-41 Umarizeiro (ANACI BATISTA ARAÚJO) Guamaré 14 Apoio Mulher  R$   3.000,00   R$         42.000,00  2012NE000397 

54330.000440/2012-04 Umarizeiro (ROSILENE DE LIMA ALMEIDA) Guamaré 26 Apoio Mulher  R$   3.000,00   R$         78.000,00  2012NE000367 

54330.000995/2009-42 Ursulina Caraúbas 45 Recuperação/ Mat. de Constr.  R$   5.000,00   R$       225.000,00  2012NE000127 

54330.000356/2012-82 Vale do Lírio São J. de Mipibu 7 Apoio Inicial  R$   3.200,00   R$         22.400,00  2012NE000233 

54330.000298/2012-97 Vale do Lírio (MARIA APARECIDA GOMES DA SILVA) São J. de Mipibu 4 Apoio Mulher  R$   3.000,00   R$         12.000,00  2012NE000514 

54330.000297/2012-42 Vale do Lírio (MARIA DA PAZ BRASILINO) São J. de Mipibu 19 Apoio Mulher  R$   3.000,00   R$         57.000,00  2012NE000333 

54330.000248/2012-18 Vale Verde (ELIANE RIBEIRO DA SILVA TEIXEIRA) Maxaranguape 25 Apoio Mulher  R$   3.000,00   R$         75.000,00  2012NE000325 

54330.000245/2012-76 Vale Verde (MARIA JUCINEIDE DO NASCIMENTO) Maxaranguape 3 Apoio Mulher  R$   3.000,00   R$           9.000,00  2012NE000384 
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54330.000246/2012-11 Vale Verde (ZILDA MARIA VARELA DA SILVA) Maxaranguape 3 Apoio Mulher  R$   3.000,00   R$           9.000,00  2012NE000324 

54330.000644/2007-70 Vassouras Carnaubais 28 Recuperação/ Mat. de Constr.  R$   5.000,00   R$       140.000,00  2012NE000088 

54330.000982/2012-79 Vila Nova (Antônia Ceci de Paiva Ferreira) Apodi 5 Apoio Mulher  R$   3.000,00   R$         15.000,00  2012NE000619 

54330.000587/2009-91 Vingt Rosado Mossoró 85 Recup./Mat. de Constr. (compl.)  R$   3.000,00   R$       255.000,00  2012NE000535 

54330.001307/2011-86 Vivará (EDUALEIDE DAS CHAGAS DE SOUZA ALVES) João Câmara 21 Apoio Mulher   R$   3.000,00   R$         63.000,00  2012NE000239 

54330.001308/2011-21 Vivará (MARIA VANDERLEIA ESTEVAM DA SILVA) João Câmara 25 Apoio Mulher   R$   3.000,00   R$         75.000,00  2012NE000180 

54330.001606/2005-72 Xoá João Câmara 66 Recup./Mat. de Constr. (compl.)  R$   3.000,00   R$       198.000,00  2012NE000284 

54330.000251/2012-23 Xoá (FRANCISCA MIGUEL DA SILVA) João Câmara 4 Apoio Mulher  R$   3.000,00   R$         12.000,00  2012NE000461 

54330.000189/2012-70 Xoá (LUCICLEIDE DIAS DE LIMA NASCIMENTO) João Câmara 6 Apoio Mulher  R$   3.000,00   R$         18.000,00  2012NE000434 

54330.000289/2012-04 Xoá (MARIA APARECIDA DE OLIVEIRA GOMES) João Câmara 13 Apoio Mulher  R$   3.000,00   R$         39.000,00  2012NE000431 

54330.000191/2012-49 Xoá (MARIA DE FÁTIMA MONTEIRO DA SILVA) João Câmara 17 Apoio Mulher  R$   3.000,00   R$         51.000,00  2012NE000470 

54330.000190/2012-02 Xoá (MARIA DO ROSÁRIO LOPES) João Câmara 4 Apoio Mulher  R$   3.000,00   R$         12.000,00  2012NE000463 

 TOTAL CRÉDITO INSTALAÇÃO PAGO NO EXERCÍCIO 2012  R$  40.294.300,00  
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Tabela B – Créditos empenhados e pagos pelo INCRA/SR-19/RN relativos ao orçamento do exercício 2012 

 

PROCESSO N° PA MUNICÍPIO 
Nº DE 
FAM. 

MODALIDADE 
 VALOR 

UNITÁRIO  
 VALOR TOTAL  ANO/OB 

 NOTA DE 
EMPENHO  

54330.000110/2009-13 Santa Maria - Taboleiro Alto Ipanguaçu 58 
Recuperação/Mat. de 

Construção (complementação) 
 R$     3.000,00   R$             174.000,00  2012OB801134 2012NE000253 

54330.000112/2009-02 Santa Maria - Olho D'Água Ipanguaçu 50 
Recuperação/Mat. de 

Construção (complementação) 
 R$     3.000,00   R$             150.000,00  2012OB801133 2012NE000258 

54330.000114/2009-93 Santa Maria – Moleque Ipanguaçu 96 
Recuperação/Mat. de 

Construção (complementação) 
 R$     3.000,00   R$             288.000,00  2012OB801131 2012NE000430 

54330.000255/2012-10 Canafístula Pureza 6 Apoio Mulher  R$     3.000,00   R$               18.000,00  2012OB801604 2012NE000383 

54330.000265/2012-47 São Sebastião - Agrov. I  Ielmo Marinho 5 Apoio Inicial  R$     3.200,00   R$               16.000,00  2012OB801050 2012NE000165 

54330.000266/2012-91 São Sebastião - Agrov. IV Ielmo Marinho 2 Apoio Inicial  R$     3.200,00   R$                 6.400,00  2012OB8011048 2012NE000196 

54330.000267/2012-36 São Sebastião - Agrov. Nova Geração Ielmo Marinho 8 Apoio Inicial  R$     3.200,00   R$               25.600,00  2012OB800958 2012NE000205 

54330.000268/2012-81 Ronda Tangara 8 Apoio Inicial  R$     3.200,00   R$               25.600,00  2012OB801082 2012NE000208 

54330.000269/2012-25 Nova Esp. de Mossoro Mossoro 9 Apoio Inicial  R$     3.200,00   R$               28.800,00  2012OB801081 2012NE000195 

54330.000270/2012-50 Bom Trabalho J. Câmara 3 Apoio Inicial  R$     3.200,00   R$                 9.600,00  2012OB801049 2012NE000227 

54330.000275/2012-82 Surubim Poço Branco 3 Apoio Inicial  R$     3.200,00   R$                 9.600,00  2012OB801060 2012NE000209 

54330.000276/2012-27 Espinheiro - Agrov. I Bento Fernandes 12 Apoio Inicial  R$     3.200,00   R$               38.400,00  2012OB800979 2012NE000200 

54330.000281/2012-30 Planalto Carnaubais 13 Apoio Inicial  R$     3.200,00   R$               41.600,00  2012OB801072 2012NE000199 

54330.000292/2012-10 Boa Sorte J. Câmara 5 Apoio Inicial  R$     3.200,00   R$               16.000,00  2012OB801057 2012NE000179 

54330.000299/2012-31 Alto da Felicidade – II Pendências 9 Apoio Inicial  R$     3.200,00   R$               28.800,00  2012OB801138 2012NE000171 

54330.000300/2012-28 Alto da Felicidade - Marcos Freire Pendências 12 Apoio Inicial  R$     3.200,00   R$               38.400,00  2012OB801136 2012NE000158 

54330.000301/2012-72 Potengi-S. Pedro Lagoa Velhos 1 Apoio Inicial  R$     3.200,00   R$                 3.200,00  2012OB801083 2012NE000168 

54330.000302/2012-17 Boa Esperança São M. do Gostoso 8 Apoio Inicial  R$     3.200,00   R$               25.600,00  2012OB801058 2012NE000229 

54330.000304/2012-14 Nova Vida II Maxaranguape 12 Apoio Inicial  R$     3.200,00   R$               38.400,00  2012OB801105 2012NE000161 

54330.000309/2012-39 Santos Reis Areia Branca 4 Apoio Inicial  R$     3.200,00   R$               12.800,00  2012OB801095 2012NE000169 

54330.000310/2012-63 Águas Vivas - Agrov. II Ceará-Mirim 1 Apoio Inicial  R$     3.200,00   R$                 3.200,00  2012OB801047 2012NE000230 

54330.000311/2012-16 Alto da Felicidade - Agrov. III Afonso Bezerra 5 Apoio Inicial  R$     3.200,00   R$               16.000,00  2012OB801088 2012NE000163 

54330.000322/2012-98 Uirapuru Tangara 1 Apoio Inicial  R$     3.200,00   R$                 3.200,00  2012OB801089 2012NE000198 

54330.000323/2012-32 Mata Verde Espirito Santo 5 Apoio Inicial  R$     3.200,00   R$               16.000,00  2012OB801094 2012NE000276 

54330.000325/2012-21 Taboleiro do Barreto Taipu 5 Apoio Inicial  R$     3.200,00   R$               16.000,00  2012OB801090 2012NE000197 

54330.000326/2012-76 São Luiz Pureza 1 Apoio Inicial  R$     3.200,00   R$                 3.200,00  2012OB800966 2012NE000228 

54330.000327/2012-11 Amazonas Parazinho 1 Apoio Inicial  R$     3.200,00   R$                 3.200,00  2012OB801048 2012NE000277 

54330.000328/2012-65 Baixa do Novilho J. Câmara 8 Apoio Inicial  R$     3.200,00   R$               25.600,00  2012OB801064 2012NE000207 

54330.000329/2012-18 Umarizeiro Guamaré 3 Apoio Inicial  R$     3.200,00   R$                 9.600,00  2012OB801093 2012NE000174 

54330.000331/2012-89 Caracaxá Macaíba 2 Apoio Inicial  R$     3.200,00   R$                 6.400,00  2012OB801075 2012NE000189 

54330.000332/2012-23 Caju Nordeste São Bento Norte 1 Apoio Inicial  R$     3.200,00   R$                 3.200,00  2012OB801076 2012NE000231 

54330.000333/2012-78 Rosado Porto do Mangue 6 Apoio Inicial  R$     3.200,00   R$               19.200,00  2012OB801078 2012NE000160 

54330.000334/2012-12 São José  - Pedregulho Ceará-Mirim 3 Apoio Inicial  R$     3.200,00   R$                 9.600,00  2012OB801063 2012NE000164 

54330.000335/2012-67 Nova Vida Upanema 17 Apoio Inicial  R$     3.200,00   R$               54.400,00  2012OB800940 2012NE000249 

54330.000337/2012-56 Bom Lugar I Upanema 16 Apoio Inicial  R$     3.200,00   R$               51.200,00  2012OB800969 2012NE000246 

54330.000338/2012-09 Passagem do Juazeiro - Barra de S. Estevam Sen. Elói de Sousa 8 Apoio Inicial  R$     3.200,00   R$               25.600,00  2012OB800984 2012NE000167 

54330.000339/2012-45 Passagem do Juazeiro - Agrov. União Sen. Elói de Sousa 3 Apoio Inicial  R$     3.200,00   R$                 9.600,00  2012OB800987 2012NE000203 

54330.000340/2012-70 Passagem do Juazeiro - Agr. Desenvolv. Agrário Sen. Elói de Sousa 12 Apoio Inicial  R$     3.200,00   R$               38.400,00  2012OB800972 2012NE000170 
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54330.000341/2012-14 Lageado J. Câmara 1 Apoio Inicial  R$     3.200,00   R$                 3.200,00  2012OB801044 2012NE000201 

54330.000342/2012-69 Novo Espinheirinho Mossoró 7 Apoio Inicial  R$     3.200,00   R$               22.400,00  2012OB800954 2012NE000248 

54330.000343/2012-11 Modelo - Santa Luzia J. Câmara 7 Apoio Inicial  R$     3.200,00   R$               22.400,00  2012OB8011059 2012NE000194 

54330.000344/2012-58 Aldemir Lemos Bento Fernandes 1 Apoio Inicial  R$     3.200,00   R$                 3.200,00  2012OB800989 2012NE000247 

54330.000345/2012-01 Ronaldo Valença Campo Grande 2 Apoio Inicial  R$     3.200,00   R$                 6.400,00  2012OB800992 2012NE000188 

54330.000346/2012-47 José Rodrigues Sobrinho Nova Cruz 2 Apoio Inicial  R$     3.200,00   R$                 6.400,00  2012OB801106 2012NE000250 

54330.000347/2012-91 Faz. Palheiros - Agrov. I Açu 11 Apoio Inicial  R$     3.200,00   R$               35.200,00  2012OB801141 2012NE000278 

54330.000348/2012-36 Faz. Palheiros - Agrov. II. Açu 4 Apoio Inicial  R$     3.200,00   R$               12.800,00  2012OB801140 2012NE000308 

54330.000349/2012-81 Faz. Palheiros - Agrov. IV Açú 6 Apoio Inicial  R$     3.200,00   R$               19.200,00  2012OB801139 2012NE000252 

54330.000350/2012-13 Santa Maria -agrov. Moleque Ipanguaçu 9 Apoio Inicial  R$     3.200,00   R$               28.800,00  2012OB801080 2012NE000162 

54330.000351/2012-50 Oziel Alves Mossoró 3 Apoio Inicial  R$     3.200,00   R$                 9.600,00  2012OB800986 2012NE000175 

54330.000353/2012-49 Canto Comprido Carnaubais 27 Apoio Inicial  R$     3.200,00   R$               86.400,00  2012OB801070 2012NE000166 

54330.000354/2012-93 São Pedro Pedra Preta 28 Apoio Inicial  R$     3.200,00   R$               89.600,00  2012OB801110 2012NE000232 

54330.000356/2012-82 Vale do Lírio São José de Mipibu 7 Apoio Inicial  R$     3.200,00   R$               22.400,00  2012OB800982 2012NE000233 

54330.000357/2012-27 Margarida Alves Macaíba 1 Apoio Inicial  R$     3.200,00   R$                 3.200,00  2012OB801127 2012NE000423 

54330.000358/2012-71 3 de Agosto Lages 7 Apoio Inicial  R$     3.200,00   R$               22.400,00  2012OB801109 2012NE000181 

54330.000359/2012-16 São Manoel II Upanema 11 Apoio Inicial  R$     3.200,00   R$               35.200,00  2012OB8011056 2012NE000251 

54330.000360/2012-41 São Sebastião III Upanema 24 Apoio Inicial  R$     3.200,00   R$               76.800,00  2012OB800935 2012NE000231 

54330.000361/2012-95 Santa Maria III Guamaré 4 Apoio Inicial  R$     3.200,00   R$               12.800,00  2012OB801108 2012NE000202 

54330.000362/2012-30 Nova Descoberta Carnaubais 16 Apoio Inicial  R$     3.200,00   R$               51.200,00  2012OB801107 2012NE000159 

54330.000371/2012-21 Morada do Sol Carnaubais 2 Apoio Inicial  R$     3.200,00   R$                 6.400,00  2012OB801077 2012NE000275 

54330.000414/2012-78 
Riachão II (Ana Maria Costa Pereira da 

Silva/Cristiana Inácio da Silva) 
Ceará Mirim 30 Apoio Mulher  R$     3.000,00   R$               90.000,00  2012OB801124 2012NE000379 

54330.000417/2012-10 Lorena Mossoró 11 Apoio Inicial  R$     3.200,00   R$               35.200,00  2012OB800951 2012NE000173 

54330.000434/2012-49 Canafístula Pureza 15 Apoio Mulher  R$     3.000,00   R$               45.000,00  2012OB801602 2012NE000347 

54330.000435/2012-93 Canafístula Pureza 18 Apoio Mulher  R$     3.000,00   R$               54.000,00  2012OB801603 2012NE000346 

54330.000454/2008-33 Santa Luzia III J. Câmara 26 
Recuperação/Mat. de 

Construção (complementação) 
 R$     3.000,00   R$               78.000,00  2012OB801231 2012NE000263 

54330.000467/2012-99 São Francisco Cerro Corá 1 Apoio Inicial  R$     3.200,00   R$                 3.200,00  2012OB801796 2012NE000426 

54330.000493/2012-17 Três Corações - Novo Rumo Serra Caiada 4 Apoio Inicial  R$     3.200,00   R$               12.800,00  2012OB801191 2012NE000428 

54330.000509/2012-91 Cheiro da Terra Mossoro 7 Apoio Inicial  R$     3.200,00   R$               22.400,00  2012OB801129 2012NE000424 

54330.000587/2009-91 Vingt Rosado Mossoró 85 
Recuperação/Mat. de 

Construção (complementação) 
 R$     3.000,00   R$             255.000,00  2012OB801299 2012NE000535 

54330.000633/2007-90 1°. de Maio Caraúbas 65 
Recuperação/Mat. de 

Construção  
 R$     5.000,00   R$             325.000,00  2012OB801228 2012NE000139 

54330.000669/2007-73 Colorado Touros 3 
Recuperação/Mat. de 

Construção (complementação) 
 R$     3.000,00   R$                 9.000,00  2012OB801117 2012NE000285 

54330.000670/2007-06 Santa Agostinha Caraúbas 29 
Recuperação/Mat. de 

Construção (complementação) 
 R$     3.000,00   R$               87.000,00  2012OB801132 2012NE000290 

54330.000722/2007-36 Milagre Apodi 26 
Recuperação/Mat. de 

Construção (complementação) 
 R$     3.000,00   R$               78.000,00  2012OB801224 2012NE000255 

54330.000730/2011-69 Pereiros Parazinho 5 Aquisição/Mat. de Construção  R$   15.000,00   R$               75.000,00   2012OB800555  2012NE000064 

54330.000731/2011-11 Pereiros Parazinho 5 Apoio Inicial  R$     3.200,00   R$               16.000,00   2012OB800556  2012NE000082 

54330.000732/2011-58 Pereiros Parazinho 5 Semiárido  R$     2.000,00   R$               10.000,00   2012OB800557  2012NE000062 

54330.000800/2008-83 São José II Mossoró 22 
Recuperação/Mat de 

Construção (complementação) 
 R$     3.000,00   R$               66.000,00  2012OB801207 2012NE000482 
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54330.000806/2012-37 Nova Esperança de Mossoro Mossoró 190 Fomento  R$     3.200,00   R$             608.000,00  2012OB801325 2012NE000534 

54330.000966/2009-81 
Carlos Marighella (Maria de Fátima do 

Nascimento/ Lígia Viviane do Nascimento) 
Ceará-Mirim 25 Apoio Mulher  R$        800,00   R$               20.000,00  2012OB800963 2012NE000072 

54330.000989/2009-95 Palestina Santana do Matos 97 
Recuperação/Mat. de 

Construção (complementação) 
R$     3.000,00  R$             291.000,00  2012OB800604 2012NE000235 

54330.000990/2009-10 Margarida Alves Macaíba 16 Apoio Inicial  R$     3.200,00   R$               51.200,00  2012OB801079 2012NE000093 

54330.000993/2009-53 Jatuarana Santana do Matos 3 Apoio Inicial  R$     3.200,00   R$                 9.600,00  2012OB801097 2012NE000096 

54330.000996/2009-97 São Sebastião II  Touros 3 Apoio Inicial  R$     3.200,00   R$                 9.600,00  2012OB801062 2012NE000091 

54330.000997/2009-31 José Coelho da Silva Macaíba 2 Apoio Inicial  R$     3.200,00   R$                 6.400,00  2012OB801086 2012NE000063 

54330.000998/2009-86 São Miguel São Bento Norte 14 Apoio Inicial  R$     3.200,00   R$               44.800,00  2012OB801098 2012NE000061 

54330.000999/2009-21 Santa Clara II Cerro Corá 15 Apoio Inicial  R$     3.200,00   R$               48.000,00  2012OB801087 2012NE000092 

54330.001004/2009-49 Santa Rosa Cerro Corá 4 Apoio Inicial  R$     3.200,00   R$               12.800,00  2012OB801096 2012NE000083 

54330.001010/2009-04 Ronaldo Valença Campo Grande 21 Apoio Mulher  R$        800,00   R$               16.800,00  2012OB801781 2012NE000344 

54330.001013/2009-30 
Recanto da Esperança (Antônia da S. Ramos/ 

Francisca das Chagas de Amorim Barros) 
Mossoró 39 Apoio Mulher  R$        800,00   R$               31.200,00  2012OB800990 2012NE000068 

54330.001016/2009-73 
Boa Fé (Francinilma P. de Sousa/ Damiana 

Alves da Silva) 
Mossoró 12 Apoio Mulher  R$        800,00   R$                 9.600,00  2012OB801027 2012NE000067 

54330.001022/2012-26 Carlos Marighella - PBSM Ielmo Marinho 2 Apoio Inicial  R$     3.200,00   R$                 6.400,00  2012OB801795 2012NE000639 

54330.001025/2009-64 
Amazonas (Maria das Dores Santos da Silva/ 

Maria Francineide da Costa Tavares) 
Parazinho 23 Apoio Mulher  R$        800,00   R$               18.400,00  2012OB800962 2012NE000074 

54330.001025/2012-60 Planalto do Retiro - PBSM Touros 14 Apoio Inicial  R$     3.200,00   R$               44.800,00  2012OB801794 2012NE000638 

54330.001031/2009-11 Olga Benário Mossoró 24 Apoio Mulher  R$        800,00   R$               19.200,00   2012OB800629  2012NE000236 

54330.001032/2009-66 Oziel Alves Mossoró 35 Apoio Mulher  R$        800,00   R$               28.000,00   2012OB800616  2012NE000075 

54330.001129/2008-98 Fazenda Nova Mossoró 80 
Recuperação/Mat. de 

Construção (complementação) 
 R$     3.000,00   R$             240.000,00  2012OB801130 2012NE000259 

54330.001310/2006-32 Guarapes Jandaíra 100 
Recuperação/Mat. de 

Construção (complementação) 
 R$     3.000,00   R$             300.000,00  2012OB801225 2012NE000307 

54330.001322/2006-67 Quilombo dos Palmares - Liberdade Touros 22 
Recuperação/Mat. de 

Construção (complementação) 
 R$     3.000,00   R$               66.000,00  2012OB8011194 2012NE000119 

54330.001323/2006-10 Quilombo dos Palmares - Quilombo Touros 240 
Recuperação/Mat. de 

Construção (complementação) 
 R$     3.000,00   R$             720.000,00  2012OB8011195 2012NE000115 

54330.001327/2006-90 Quilombo dos Palmares - Vitória Touros 38 
Recuperação/Mat. de 

Construção (complementação) 
 R$     3.000,00   R$             114.000,00  2012OB801270 2012NE000100 

54330.001330/2006-11 Salgado Upanema 40 
Recuperação/Mat. de 

Construção (complementação) 
 R$     3.000,00   R$             120.000,00   2012OB800553  2012NE000060 

54330.001347/2011-28 Padre Cícero Ceará Mirim 7 Apoio Inicial  R$     3.200,00   R$               22.400,00  2012OB800959 2012NE000206 

54330.001496/2011-97 
São Francisco II (Maria Conceição Teixera/ 

Adriana Martins de Assis) 
Parazinho 20 Apoio Mulher  R$     3.000,00   R$               60.000,00  2012OB801091 2012NE000385 

54330.001604/2005-83 Marajó João Câmara 1 
Recuperação/Mat. de 

Construção 
 R$     5.000,00   R$                 5.000,00  2012OB801236 2012NE000489 

54330.001697/2006-27 Esperança Upanema 76 
Recuperação/Mat. de 

Construção (complementação) 
 R$     3.000,00   R$             228.000,00  2012OB801128 2012NE000302 

 TOTAL CRÉDITO INSTALAÇÃO PAGO NO EXERCÍCIO 2012  R$          6.297.200,00  
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Tabela C – Créditos empenhados e pagos pelo INCRA/SR-19/RN relativos ao orçamento de exercícios anteriores (2010 e 2011) 

 

PROCESSO N° PA MUNICÍPIO 
Nº 
DE 

FAM. 
MODALIDADE 

VALOR 
UNITÁRIO 

VALOR TOTAL ANO/OB 
NOTA DE 

EMPENHO 

54330.000100/2011-94 
Caracaxá (Maria de Fátima Martins de Souza/ 

Avani Silva do Nascimento Ferreira) 
Macaíba 9 Apoio Mulher  R$       3.000,00   R$          27.000,00  2012OB800953 2011NE000547 

54330.000271/2010-32 Cheiro da Terra Mossoró 45 Fomento  R$       3.200,00   R$        144.000,00  2012OB801184 2010NE000107 

54330.000328/2011-84 Maria das Graças - Associação João Câmara 13 Aquisição de Mat. de Construção  R$     15.000,00   R$        195.000,00  2012OB800547 2011NE000449 

54330.000430/2008-84 Cabelo de Negro Mossoró 96 Recup./Mat. de Constr. (compl.)  R$       3.000,00   R$        288.000,00  2012OB801069 2011NE000443 

54330.000438/2008-41 Novo Espinheirinho Mossoró 50 Recup./Mat. de Constr. (compl.)  R$       3.000,00   R$        150.000,00  2012OB801125 2011NE000443 

54330.000543/2010-02 Ronaldo Valença Campo Grande 40 Fomento  R$       3.200,00   R$        128.000,00  2012OB801611 2010NE000121 

54330.000544/2010-49 Ronaldo Valença Campo Grande 7 Fomento  R$       3.200,00   R$          22.400,00  2012OB801780 2010NE000115 

54330.000552/2009-51 Passagem do Juazeiro - Nova Vida Sen. Eloi de Sousa 71 Recup./Mat. de Construção  R$       8.000,00   R$        568.000,00  2012OB800608 2011NE000158 

54330.000633/2007-90 1º de Maio Caraúbas 65 Recup./Mat. de Constr. (compl.)  R$       3.000,00   R$        195.000,00  2012OB801227 2011NE000333 

54330.000660/2007-62 Jurema Mossoró 85 Recup./Mat. de Constr. (compl.)  R$       3.000,00   R$        255.000,00  2012OB801196 2011NE000434 

54330.000661/2007-15 Fazenda Hipólito Mossoró 137 Recup./Mat. de Constr. (compl.)  R$       3.000,00   R$        411.000,00  2012OB801187 2011NE000432 

54330.000662/2007-51 Boa Fé Mossoró 40 Recup./Mat. de Constr. (compl.)  R$       3.000,00   R$        120.000,00  2012OB801288 2011NE000442 

54330.000665/2007-95 Quixaba Mossoró 60 Recup./Mat. de Constr. (compl.)  R$       3.000,00   R$        180.000,00  2012OB800613 2011NE000414 

54330.000669/2007-73 Colorado Touros 15 Recup./Mat. de Constr. (compl.)  R$       3.000,00   R$          45.000,00  2012OB801126 2011NE000099 

54330.000677/2007-10 Chico Mendes II Touros 23 Recup./Mat. de Constr. (compl.)  R$       3.000,00   R$          69.000,00  2012OB801120 2011NE000116 

54330.000708/2008-13 Sítio Carmo Mossoró 25 Recup./Mat. de Constr. (compl.)  R$       3.000,00   R$          75.000,00  2012OB801205 2011NE000430 

54330.000730/2011-69 Pereiros Parazinho 50 Aquisição de Mat. de Construção  R$     15.000,00   R$        750.000,00  2012NE800573 2011NE000291 

54330.000733/2011-01 Maria das Graças II Sen. Eloi de Sousa 23 Apoio Inicial  R$       3.200,00   R$          73.600,00  2012OB800549 2011NE000301 

54330.000734/2011-47 Maria das Graças II Sen. Eloi de Sousa 23 Aquisição de Mat. de Construção  R$     15.000,00   R$        345.000,00  2012OB800548 2011NE000300 

54330.000736/2011-36 Riacho do Meio Serra Caiada 40 Aquisição de Mat. de Construção  R$     15.000,00   R$        600.000,00  2012OB800936 2011NE000295 

54330.000737/2011-81 Riacho do Meio Serra Caiada 40 Apoio Inicial  R$       3.200,00   R$        128.000,00  2012OB800934 2011NE000294 

54330.000798/2008-42 Recreio Mossoró 73 Recup./Mat. de Constr. (compl.)  R$       3.000,00   R$        219.000,00  2012OB801206 2011NE000411 

54330.000966/2009-81 
Carlos Marighella (Maria de Fátima do 

Nascimento/ Lígia Viviane do Nascimento) 
Ceará Mirim 25 Apoio Mulher  R$       2.200,00   R$          55.000,00  2012OB801144 2011NE000142 

54330.001010/2009-04 Ronaldo Valença Campo Grande 21 Apoio Mulher (Complem.)  R$          800,00   R$          16.800,00  2012OB801792 2010NE000330 

54330.001010/2009-04 Ronaldo Valença Campo Grande 21 Apoio Mulher (Complem.)  R$       1.400,00   R$          29.400,00  2012OB801793 2011NE000139 

54330.001013/2009-30 Recanto da Esperança Mossoró 39 Apoio Mulher (Complem.)  R$       2.200,00   R$          85.800,00  2012OB800967 2011NE000117 

54330.001016/2009-73 
Boa Fé (Francinilma P. de Sousa/ Damiana A. da 

Silva) 
Mossoró 12 Apoio Mulher (Complem.)  R$       1.400,00   R$          16.800,00  2012OB801026 2011NE000150 

54330.001016/2009-73 
Boa Fé (Francinilma P. de Sousa/ Damiana A. da 

Silva) 
Mossoró 12 Apoio Mulher  R$          800,00   R$            9.600,00  2012OB801028 

2010NE000338/ 
2010NE000339/ 
2010NE000340/ 
2010NE000341 

54330.001016/2011-98 Bonsucesso Pedra Grande 22 Apoio Inicial  R$       3.200,00   R$          70.400,00  2012OB801074 2011NE000161 

54330.001025/2009-64 Amazonas Parazinho 23 Apoio Mulher (Complem.)  R$       2.200,00   R$          50.600,00  2012OB801020 2011NE000146 

54330.001028/2009-06 Margarida Alves Macaíba 18 Apoio Mulher (Complem.)  R$          800,00   R$          14.400,00  2012OB801658 2010NE000327 

54330.001031/2009-11 Oziel Alves Mossoró 35 Apoio Mulher (Complem.)  R$       2.200,00   R$          77.000,00  2012OB800625 2011NE000140 

54330.001032/2009-66 Olga Benário Mossoró 24 Apoio Mulher (Complem.)  R$       1.400,00   R$          33.600,00  2012OB800628 2011NE000155 

54330.001033/2009-19 Timbó (Maria J. de V. Ribeiro/ Luiza F. C. Viana) Espírito Santo 16 Apoio Mulher (Complem.)  R$          800,00   R$          12.800,00  2012OB800944 2010NE000323 
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54330.001033/2009-19 
Timbó - 3a. Parcela (Maria José de Vasconcelos 

Ribeiro/Luiza Félix Costa Viana) 
Espírito Santo 16 Apoio Mulher (Complem.)  R$          800,00   R$          12.800,00  2012OB800945 2011NE000138 

54330.001034/2009-55 
Timbó - 2a. Parcela (Auceni Freire da Silva/ 

Nazaré Batista do Nascimento) 
Espírito Santo 11 Apoio Mulher (Complem.)  R$          800,00   R$            8.800,00  2012OB800946 2010NE000324 

54330.001034/2009-55 
Timbó - 3a. Parcela (Auceni Freire da Silva/ 

Nazaré Batista do Nascimento) 
Espírito Santo 11 Apoio Mulher (Complem.)  R$          800,00   R$            8.800,00  2012OB800947 2011NE000154 

54330.001035/2009-08 
Mata Verde - 2a. Parcela (Elza Moreira da Silva/ 

Maria Margarida da Silva) 
Espírito Santo 15 Apoio Mulher (Complem.)  R$          800,00   R$          12.000,00  2012OB800970 2010NE000328 

54330.001035/2009-08 
Mata Verde - 3a. Parcela (Elza Moreira da Silva/ 

Maria Margarida da Silva) 
Espírito Santo 15 Apoio Mulher (Complem.)  R$          800,00   R$          12.000,00  2012OB800971 2011NE000157 

54330.001092/2011-01 
Marajó (Francisca N. da Silva/ Francisca J. de 

Góis) 
João Câmara 28 Apoio Mulher  R$       3.000,00   R$          84.000,00  2012OB800929 2011NE000313 

54330.001093/2011-48 Marajó (Miriam C. da Silva/ Maria José Barbosa) João Câmara 10 Apoio Mulher  R$       3.000,00   R$          30.000,00  2012OB800930 2011NE000327 

54330.001094/2011-92 
Maria da Paz (Ana Iris Rodrigues/ Rosa Maria de 

Carvalho Silva) 
João Câmara 10 Apoio Mulher  R$       3.000,00   R$          30.000,00  2012OB800926 2011NE000322 

54330.001095/2011-37 
Maria da Paz (Francicarla Silveira/Débora Maria 

Costa Olimpio da Silva) 
João Câmara 17 Apoio Mulher  R$       3.000,00   R$          51.000,00  2012OB800948 2011NE000323 

54330.001135/2011-41 
Maria das Graças - Comissão (Rodrigo Evangelista 

da Silva/Josivaldo Pereira da Silva) 
João Câmara 32 Aquisição de Mat. de Construção  R$     15.000,00   R$        480.000,00  2012OB800546 2011NE000448 

54330.001225/2011-31 
Baixa do Novilho (Mara Sueli Xavier de França 

Silva/Avany do Nascimento Silva) 
João Câmara 45 Apoio Mulher  R$       3.000,00   R$        135.000,00  2012OB800933 2011NE000468 

54330.001236/2011-11 
José Milanêz (Maria Luciana de Sousa Ferreira/ 

Cícera Julião de Oliveira 
Lagoa Nova 5 Apoio Mulher  R$       3.000,00   R$          15.000,00  2012OB801190 2011NE000534 

54330.001237/2011-66 
Maria da Paz (Daniely Kátia Barbosa da Silva/ 

Maria Aparecida dos Santoa França) 
João Câmara 17 Apoio Mulher  R$       3.000,00   R$          51.000,00  2012OB800950 2011NE000355 

54330.001238/2011-19 
Santana (Ana Maria da Silva/ Maria Odete da 

Conceição) 
Lagoa Nova 33 Apoio Mulher  R$       3.000,00   R$          99.000,00  2012OB801115 2011NE000493 

54330.001279/2011-05 
Eldorado dos Carajás (Maria das Dores dos 

Santos/Alcione Bezerra de Lima) 
Macaíba 10 Apoio Mulher  R$       3.000,00   R$          30.000,00  2012OB800980 2011NE000369 

54330.001280/2011-21 
Eldorado dos Carajás (Adriana Alves Machado e 

Maria de Fátima da Silva) 
Macaíba 18 Apoio Mulher  R$       3.000,00   R$          54.000,00  2012OB800601 2011NE000340 

54330.001281/2011-76 
Eldorado dos Carajás (Maria da Glória da Silva e 

Solidade Carvalho Assis Rocha) 
Macaíba 3 Apoio Mulher  R$       3.000,00   R$            9.000,00  2012OB800602 2011NE000370 

54330.001285/2011-54 
Nova Trapiá (Cleia Rodrigues Oliveira Bizerra/ 

Elizângela Gonçalves da Silva) 
Açú 5 Apoio Mulher  R$       3.000,00   R$          15.000,00  2012OB801102 2011NE000388 

54330.001287/2011-43 
Paulo Freire III (Francisca das Chagas Barreto/ 

Josileide Pereira do Nascimento) 
Pureza 11 Apoio Mulher  R$       3.000,00   R$          33.000,00  2012OB800952 2011NE000390 

54330.001288/2011-98 
Paulo Freire III (Sênia Maria dos Santos/ Damiana 

Zeuma de Lima) 
Pureza 12 Apoio Mulher  R$       3.000,00   R$          36.000,00  2012OB800932 2011NE000384 

54330.001290/2011-67 
Maisa - Paulo Freire (Maria Neuma Soares 

Fernandes e Antônia Maria da Silva) 
Mossoró 5 Apoio Mulher  R$       3.000,00   R$          15.000,00  2012OB800607 2011NE000377 

54330.001291/2011-10 
Maisa - Paulo Freire (Dalgiza de Miranda 

Ferreira/Dilma de Miranda Souza) 
Mossoró 5 Apoio Mulher  R$       3.000,00   R$          15.000,00  2012OB800606 2011NE000378 

54330.001292/2011-56 
Maisa - Paulo Freire (Maria Faustino da Rocha/ 

Maria do Socorro Silva) 
Mossoró 4 Apoio Mulher  R$       3.000,00   R$          12.000,00  2012OB800605 2011NE000382 

54330.001293/2011-09 
Maisa - Real (Maria Auxiliadora Fernandes/ 

Ângela Maria Dantas) 
Mossoró 10 Apoio Mulher  R$       3.000,00   R$          30.000,00  2012OB800955 2011NE000380 
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54330.001294/2011-45 
Nova Trapiá (Maria de Fátima de Souza/ 

Raimunda de Amorim Nogueira) 
Açú 8 Apoio Mulher  R$       3.000,00   R$          24.000,00  2012OB801100 2011NE000386 

54330.001295/2011-90 
Nova Trapiá (Maria José Fernandes/ Ivanilda 

Pereira de Lima) 
Açú 6 Apoio Mulher  R$       3.000,00   R$          18.000,00  2012OB801099 2011NE000387 

54330.001296/2006-77 Independência Mossoró 38 Recup./Mat. de Constr. (compl.)  R$       3.000,00   R$        114.000,00  2012OB801192 2011NE000441 

54330.001296/2011-34 
Nova Trapiá (Francisca A. de Souza/ Selma P. 

Líbano) 
Açú 5 Apoio Mulher  R$       3.000,00   R$          15.000,00  2012OB801071 2011NE000385 

54330.001298/2006-66 Novo Horizonte II Maxaranguape 60 Recup./Mat. de Constr. (compl.)  R$       3.000,00   R$        180.000,00  2012OB801203 2010NE000300 

54330.001303/2011-06 
Maisa - Paulo Freire (Maria Jaqueline da Silva/ 

Francisca Henrique dos Santos) 
Mossoró 3 Apoio Mulher  R$       3.000,00   R$            9.000,00  2012OB800609 2011NE000373 

54330.001305/2011-97 
Maisa - Paulo Freire (Ana Célia Cordeiro e Joilma 

de Morais Lopes) 
Mossoró 3 Apoio Mulher  R$       3.000,00   R$            9.000,00  2012OB800615 2011NE000371 

54330.001309/2011-75 
Maisa - Pomar (Maria Lidia da Silva/ Uberlândia 

Rodrigues de Melo) 
Mossoró 36 Apoio Mulher  R$       3.000,00   R$        108.000,00  2012OB800643 2011NE000374 

54330.001310/2011-08 
Maisa - Pomar (Cleudilene da Silva/ Sara Maria 

da Silva) 
Mossoró 26 Apoio Mulher  R$       3.000,00   R$          78.000,00  2012OB800968 2011NE000381 

54330.001313/2011-33 
São Sebastião - Agrov. II (Maria do Socorro da 

Silva/ Maria da Gloria Balbino da Silva) 
Ielmo Marinho 8 Apoio Mulher  R$       3.000,00   R$          24.000,00  2012OB801068 2011NE000472 

54330.001314/2011-88 
São Sebastião - Agrov. II (Leila Câmara de Oliveira 

Silva/ Francisca Evaristo de Oliveira) 
Ielmo Marinho 3 Apoio Mulher  R$       3.000,00   R$            9.000,00  2012OB801065 2011NE000491 

54330.001315/2011-22 
São Sebastião - Agrov. II (Maria Dagmar Correia 

da Silva/ Ana Cristina do Nascimento) 
Ielmo Marinho 3 Apoio Mulher  R$       3.000,00   R$            9.000,00  2012OB801061 2011NE000469 

54330.001318/2011-66 
Meu Rancho (Janaina Melo da Silva/ Maria do 

Livramento do Nascimento) 
Pureza 3 Apoio Mulher  R$       3.000,00   R$            9.000,00  2012OB800931 2011NE000473 

54330.001321/2011-80 
Meu Rancho (Maria Irenilza Coutinho/ Luciana 

Amidio Nunes) 
Pureza 5 Apoio Mulher  R$       3.000,00   R$          15.000,00  2012OB800961 2011NE000502 

54330.001322/2011-24 
Maisa - Pomar (Francisca Garcia da Fonseca/ 

Elizângela Pereira Sales) 
Mossoró 19 Apoio Mulher  R$       3.000,00   R$          57.000,00  2012OB800559 2011NE000379 

54330.001323/2011-79 Cabelo de Negro Mossoró 9 Apoio Inicial  R$       3.200,00   R$          28.800,00  2012OB800956 2011NE000396 

54330.001325/2011-68 Eldorado dos Carajás Macaíba 2 Apoio Inicial  R$       3.200,00   R$            6.400,00  2012OB800988 2011NE000392 

54330.001326/2011-11 Baixa do Dutra Upanema 6 Apoio Inicial  R$       3.200,00   R$          19.200,00  2012OB800960 2011NE000398 

54330.001328/2006-34 Fazenda Palheiros - Agrov. III Upanema 142 Recup./Mat. de Constr. (compl.)  R$       3.000,00   R$        426.000,00  2012OB801193 2011NE000497 

54330.001328/2011-00 Cavaco Carnaubais 2 Apoio Inicial  R$       3.200,00   R$            6.400,00  2012OB801104 2011NE000425 

54330.001329/2011-46 Eldorado dos Carajás Macaíba 7 Apoio Inicial  R$       3.200,00   R$          22.400,00  2012OB800983 2011NE000422 

54330.001330/2011-71 Meu Rancho Pureza 5 Apoio Inicial  R$       3.200,00   R$          16.000,00  2012OB801066 2011NE000399 

54330.001331/2011-15 Santa inês Jandaíra 2 Apoio Inicial  R$       3.200,00   R$            6.400,00  2012OB800965 2011NE000395 

54330.001332/2011-60 Santa Rita de Cássia Mossoró 3 Apoio Inicial  R$       3.200,00   R$            9.600,00  2012OB800964 2011NE000426 

54330.001334/2011-59 Cícero Anselmo Santana do Matos 1 Apoio Inicial  R$       3.200,00   R$            3.200,00  2012OB800600 2011NE000429 

54330.001335/2011-01 Santa Agostinha Caraubas 7 Apoio Inicial  R$       3.200,00   R$          22.400,00  2012OB801073 2011NE000394 

54330.001337/2011-92 Serrano Lagoa Nova 2 Apoio Inicial  R$       3.200,00   R$            6.400,00  2012OB801103 2011NE000431 

54330.001339/2011-81 
Espinheiro - Agrov. II (Vanuza Correia/ Vera Lúcia 

Augusto de Figueira Marcelino) 
Bento Fernandes 8 Apoio Mulher  R$       3.000,00   R$          24.000,00  2012OB801009 2011BNE000471 

54330.001340/2011-14 Guarapes Jandaíra 9 Apoio Inicial  R$       3.200,00   R$          28.800,00  2012OB800957 2011NE000452 

54330.001341/2011-51 Boa Sorte (Maria Célia da Silva Dionízio) João Câmara 27 Apoio Mulher  R$       3.000,00   R$          81.000,00  2012OB800937 2011NE000520 

54330.001345/2011-39 Sitio Carmo Mossoro 2 Apoio Inicial  R$       3.200,00   R$            6.400,00  2012OB801085 2011NE000424 

54330.001346/2011-83 Tabuleiro Grande Apodi 23 Apoio Inicial  R$       3.200,00   R$          73.600,00  2012OB800939 2011NE000391 
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54330.001360/2011-87 
Bernardo Marim (Aline Menezes da Silva/ Elayne 

dos Santos Silva) 
Pureza 14 Apoio Mulher  R$       3.000,00   R$          42.000,00  2012OB801010 2011NE000483 

54330.001399/2011-02 
Gonçalo Soares (Vanusa Vitalino Melo e 

Margarida Morais dos Santos) 
São José de Mipibu 11 Apoio Mulher  R$       3.000,00   R$          33.000,00  2012OB800603 2011NE000437 

54330.001404/2011-79 
Gonçalo Soares (Rosa Maria Bandeira Martins/ 

Cristina Maria de Lima) 
São José de Mipibu 10 Apoio Mulher  R$       3.000,00   R$          30.000,00  2012OB800558 2011NE000436 

54330.001405/2011-13 
Vale do Lírio (Maria Sabino de Oliveira/ Maria 

Gorete Franco de Lima Silva) 
São José de Mipibu 10 Apoio Mulher  R$       3.000,00   R$          30.000,00  2012OB800981 2011NE000417 

54330.001406/2011-68 
Vale do Lírio (Inêz Ferreira de Souza/ Francisca 

Mendes da Cunha) 
São José de Mipibu 5 Apoio Mulher  R$       3.000,00   R$          15.000,00  2012OB800985 2011NE000415 

54330.001408/2011-57 Rosário - Rosário Ceará Mirim 23 Apoio Mulher  R$       3.000,00   R$          69.000,00  2012OB800659 2011NE000418 

54330.001420/2011-61 
Santa Maria - Tabuleiro Alto (Lucimara Batista da 

Silva/ Sônia Alexandre da Costa) 
Ipanguaçu 4 Apoio Mulher  R$       3.000,00   R$          12.000,00  2012OB801189 2011NE000419 

54330.001422/2011-51 
Santa Maria - Tabuleiro Alto (Rosa Maria da Silva/ 

Francisca das Chagas da Silva) 
Ipanguaçu 5 Apoio Mulher  R$       3.000,00   R$          15.000,00  2012OB801188 2011NE000530 

54330.001434/2011-85 Nossa Senhora da Piedade Poço Branco 2 Apoio Inicial  R$       3.200,00   R$            6.400,00  2012OB801045 2011NE000465 

54330.001440/2011-32 
Maisa - Agrov. Angicos (Maria Gileno Lopes dos 

Santos/ Nagela Cordeiro da silva) 
Mossoró 27 Apoio Mulher  R$       3.000,00   R$          81.000,00  2012OB801067 2011NE000514 

54330.001444/2011-11 
Vitória (Ayla Maria Fernandes/ Zulmira Bezerra 

Cabral) 
Baraúna 22 Apoio Mulher  R$       3.000,00   R$          66.000,00  2012OB801101 2011NE000521 

54330.001446/2011-18 
Bernardo Marim (Aline Cardoso da Cruz/ Maria 

Delurdes Gomes da Silva) 
Pureza 28 Apoio Mulher  R$       3.000,00   R$          84.000,00  2012OB800938 2011NE000527 

54330.001468/2011-70 
Paulo Freire (Luiza Cosma de Oliveira/ Maria do 

Socorro Mendonça) 
Mossoró 51 Apoio Mulher  R$       3.000,00   R$        153.000,00  2012OB800991 2011NE000498 

54330.001470/2011-49 
Santa Rita de Cássia (Maria Kaliana de Lucena/ 

Antônia Ercília de Medeiros) 
Mossoró 31 Apoio Mulher  R$       3.000,00   R$          93.000,00  2012OB800928 2011NE000544 

54330.001473/2011-82 
Nova Aliança (Rejane Alves do Nascimento/ 

Gesilda D. da Silva) 
Poço Branco 38 Apoio Mulher  R$       3.000,00   R$        114.000,00  2012OB800927 2011NE000523 

54330.001479/2011-50 
Santa Agostinha (Maria Alvani de Oliveira Costa/ 

Maria Vanilda da Conceição Melo) 
Caraúbas 17 Apoio Mulher  R$       3.000,00   R$          51.000,00  2012OB801204 2011NE000500 

54330.001480/2011-84 
1° de Maio (Patrícia Alexandre da Silva/ Antônia 

Luzia da S. Santos)  
Caraúbas 43 Apoio Mulher  R$       3.000,00   R$        129.000,00  2012OB800554 2011NE000536 

54330.001565/2005-14 São Romão Mossoró 123 Recup./Mat. de Constr. (compl.)  R$       3.000,00   R$        369.000,00  2012OB8011137 2011NE000444 

54330.001567/2005-11 Vale do Lírio São José de Mipibu 62 Recup./Mat. de Constr. (compl.)  R$       3.000,00   R$        186.000,00  2012OB800612 2010NE000304 

54330.001596/2005-75 Santa Terezinha João Câmara 90 Recup./Mat. de Constr. (compl.)  R$       3.000,00   R$        270.000,00  2012OB801232 2010NE000298 

54330.001600/2005-03 Madalena/ 7 junho/ Liberdade Bento Fernandes 63 Recup./Mat. de Constr. (compl.)  R$       3.000,00   R$        189.000,00  2012OB801229 2011NE000405 

54330.001604/2005-83 Marajó João Câmara 51 Recup./Mat. de Constr. (compl.)  R$       3.000,00   R$        153.000,00  2012OB801235 2010NE000299 

54330.001700/2006-11 Sabiá Upanema 65 Recup./Mat. de Constr. (compl.)  R$       3.000,00   R$        195.000,00  2012OB801121 2011NE000463 

54330.001705/2006-35 Lagoa Vermelha Upanema 34 Recup./Mat. de Constr. (compl.)  R$       3.000,00   R$        102.000,00  2012OB801119 2011NE000459 

54330.001707/2006-24 Chico Mendes I Touros 40 Recup./Mat. de Constr. (compl.)  R$       3.000,00   R$        120.000,00  2012OB801118 2011NE000115 

 TOTAL CRÉDITO INSTALAÇÃO PAGO NO EXERCÍCIO 2012 R$   10.811.000,00  
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Quadro A.4.4. 1.11 – Ações de programa temático de responsabilidade da UJ – Ação 20S7 

Identificação da Ação 

Código   20S7 

Descrição 
Supervisão e Fiscalização da Concessão do Crédito Instalação às Famílias Assentadas 
da Reforma Agrária 

Iniciativa  01EP 

Unidade Responsável  SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL DO RIO GRANDE DO NORTE 

Unidade Orçamentária 22201 

Execução Orçamentária e Financeira da Ação (em R$ 1,00) 

Provisão Recebida 
Despesa Restos a Pagar 

Valores Pagos Empenhada Liquidada Processados 
Não 

Processados 

     
291.500,00 

288.615,21 253.271,76 0,00 35.343,45 
252.375,11 

 
Metas do Exercício Para a Ação 

Ordem 
Descrição 

(Meta PC 2012) 

Unidade 
de 

Medida 

Meta Física 
(PC 2012) 

Meta Financeira 
(PC 2012) 

Prevista Realizada Prevista Realizada 

1 Crédito Supervisionado Família 559 8.806 251.500,00 
252.375,11 

  
Fonte: PPA 2012-2015, Plano de Compromissos (PC 2012), SIAFI e Módulo de Monitoramento. 

 
Execução de Restos a Pagar (RAP) 

Ordem 
Descrição 

(Meta PC 2012) 

Meta física 
(exercícios 
anteriores) 

RAP 
Inscritos 

RAP 
Cancelados 

RAP Pagos RAP a Pagar 

1 
Crédito 

Supervisionado 
0 0 

0 0 0 

Fonte: PPA 2012-2015, Plano de Compromissos (PC 2012), SIAFI e Módulo de Monitoramento. 

 
Os recursos recebidos por esta Superintendência Regional para esta ação foram utilizados 

com o pagamento de diárias de servidores e colaboradores eventuais, além de outras despesas 
relacionadas (passagens e despesas para locomoção, material de expediente, etc.) para o devido 
acompanhamento da aplicação dos recursos do Crédito Instalação, conforme aduz a Norma de 
Execução nº 79 e suas alterações posteriores (Normas de Execução Nº 86 e Nº 99). 

Ressalte-se a significativa existência de recursos ainda nas contas correntes bloqueadas à 
ordem deste Instituto de créditos pagos em exercícios anteriores que foram aplicados/acompanhados 
no exercício de 2012. Este passivo ocorre principalmente pelo motivo da baixa descentralização 
financeira dentro do exercício pelo INCRA SEDE o que resulta na inscrição de significativa parcela do 
orçamento anual dessa Superintendência em Restos a Pagar (RAP) e que, por conseguinte, só são 
pagos e acompanhados em exercícios posteriores. 

Assim, os recursos da presente ação ensejaram no fornecimento de condições para que 
cerca de 26 técnicos à disposição dessa SR procedessem com o acompanhamento da aplicação de 
aproximadamente 8.806 (oito mil e oitocentos e seis) créditos, abrangendo famílias de 95 (noventa e 
cinco) projetos de assentamento do RN, totalizando, somente no exercício de 2012 um montante de 
pagamentos na ordem de R$ 8.589.460,22 (oito milhões e quinhentos e oitenta e nove mil e 
quatrocentos e sessenta reais e vinte e dois centavos). 

Destaque-se que quando colocamos que fora acompanhada a aplicação de 8.806 créditos 
não se entenda que foram aplicados conclusivamente esse número de créditos, considerando que em 
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alguns casos fazem-se necessárias várias visitas e pagamentos para a totalização da aplicação (como, 
por exemplo, no acompanhamento do crédito nas modalidades Aquisição de Materiais de Construção e 
Recuperação/Materiais de Construção), chegando, por vezes, a inter-passar exercícios para a completa 
aplicação do crédito. 

Enfim, conclui-se que a meta pré-estabelecida de acompanhamento de 551 créditos foi 
largamente cumprida, entretanto, a nossa execução poderia ter sido melhor se não fossem as 
recorrentes interrupções da continuidade do acompanhamento motivadas por falta de recursos para 
financiar os deslocamentos dos servidores. 

 
Quadro A.4.4. 1.12 – Ações de programa temático de responsabilidade da UJ – Ação 8396 

Identificação da Ação 
Código   8396 

Descrição Implantação e Recuperação de Infra-estrutura Básica em Projetos de Assentamento 

Iniciativa  01EP 

Unidade Responsável  SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL DO RIO GRANDE DO NORTE 

Unidade Orçamentária 22201 

Execução Orçamentária e Financeira da Ação (em R$ 1,00) 

Provisão Recebida 
Despesa Restos a Pagar 

Valores Pagos Empenhada Liquidada Processados 
Não 

Processados 

     
71.035,00 

61.354,03 37.974,12 
922.892,84  

  0  

  
37.974,12  

 
Metas do Exercício Para a Ação 

Ordem 
Descrição 

(Meta PC 2012) 

Unidade 
de 

Medida 

Meta Física 
(PC 2012) 

Meta Financeira 
(PC 2012) 

Prevista Realizada Prevista Realizada 

1 Família Atendida Família 10 0 71.035,00 
37.974,12  

 
Fonte: PPA 2012-2015, Plano de Compromissos (PC 2012), SIAFI e Módulo de Monitoramento. 

 
Execução de Restos a Pagar (RAP) 

Ordem 
Descrição 

(Meta PC 2012) 

Meta física 
(exercícios 
anteriores) 

RAP 
Inscritos 

RAP 
Cancelado

s 
RAP Pagos RAP a Pagar 

1 Família Atendida 6.552 7.803.563,84 981,71 2.463.444,27 5.339.137,86 
Fonte: PPA 2012-2015, Plano de Compromissos (PC 2012), SIAFI e Módulo de Monitoramento. 

 
Antes do início da explanação e análise dos números apresentados nos quadros supra é 

imperioso registrar que o Setor de Infraestrutura desta Autarquia passou por sérias dificuldades no que 
diz respeito à disponibilidade de pessoal no exercício de 2012, isto considerando que dos 6 
profissionais inicialmente lotados naquele Setor tivemos 01 profissional demitido após Processo 
Administrativo Disciplinar, 02 profissionais que pediram exoneração do quadro pessoal deste Instituto, 
01 profissional esteve à disposição do Poder Judiciário e 01 profissional passou praticamente todo o 
exercício de licença médica por conta de uma gravidez de risco. Assim em boa parte do exercício 
passado o citado Setor contou efetivamente com apenas 01 profissional trabalhando, o que onerou 
significativamente a capacidade desta Regional em firmar novos instrumentos para fazer frente ao 
orçamento disponibilizado pela Sede. 
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No intuito de sanear a escassez de pessoal foram envidados esforços junto às outras Regionais 
e da própria Sede da Autarquia em Brasília, donde como resultado conseguiu-se a transferência de uma 
engenheira para compor nosso quadro de pessoal, o que recuperou em parte a debandada de servidores 
deste Setor, mas que, infelizmente, não foi suficiente para que esta Regional conseguisse firmar novos 
instrumentos, donde vimo-nos forçados a envidar esforços no sentido de proceder com o 
acompanhamento dos instrumentos firmados em exercícios anteriores. 

Dito isto e passando efetivamente a discorrer sobre os números apresentados nos quadros 
acima teve-se que os recursos liquidados e pagos, no valor de R$ 37.974,12 (trinta e sete mil e 
novecentos e setenta e quatro reais e doze centavos) foram utilizados para a realização de 
deslocamentos (principalmente na forma de despesas com material de consumo e pagamento de 
diárias), para a realização de vistorias nas obras referentes aos instrumentos em andamento, quais 
sejam:  

a) CRT/RN/Nº 04.000/2008: Convênio firmado entre o INCRA/RN e o Departamento de 
Estradas e Rodagens do Rio Grande do Norte (DER/RN), para a recuperação de estradas 
de 16 projetos de assentamento, beneficiando 952 famílias; 

b) CRT/RN/Nº 02.000/2008: Convênio firmado entre o INCRA/RN e a Secretaria de Estado 
da Agricultura, Pecuária e Pesca (SAPE), para a construção de sistemas de adução e 
armazenamento de água em 24 projetos de assentamento, beneficiando 1.315 famílias; 

c) CRT/RN/Nº 13.000/2007: Convênio firmado entre o INCRA/RN e a Secretaria de Estado 
de Meio Ambiente e Recursos Hídricos (SEMARH), para a recuperação de sistemas de 
adução e armazenamento de água em 19 projetos de assentamento, beneficiando 2.403 
famílias; 

d) CRT/DF/Nº 93.300/2009: Termo de Cooperação Técnica firmado entre o INCRA e a 
Companhia de Pesquisa de Recursos Minerais (CPRM), para a construção de sistemas de 
adução e armazenamento de água e perfuração de poços em 42 projetos de assentamento, 
beneficiando 3.041 famílias. 

 

Quanto ao valor de R$ 922.892,84 (novecentos e vinte e dois mil e oitocentos e noventa e 
dois reais e oitenta e quatro centavos) que figuram como restos a pagar processados, os mesmos 
referem-se a 3ª parcela do convênio CRT/RN/Nº 02.000/2008 (firmado entre o INCRA/RN e a SAPE), 
que por conta da necessidade de ajustes no plano de trabalho, não teve seu repasse consolidado no 
exercício de 2012. 

No que se refere à meta física prevista de 10 famílias, informamos que, pelos motivos já 
expostos, não foi possível a esta Regional a formalização de nenhum instrumento novo para a 
execução de obras de infraestrutura em benefício das famílias assentadas no RN, logo não foi possível 
atingi-la, entretanto, por meio dos instrumentos anteriormente firmados (em exercícios anteriores) esta 
Regional vem atuando, junto aos parceiros supra qualificados, para o benefício de 7.711 (sete mil, 
setecentas e onze famílias) com ações que norteiam principalmente o fornecimento de água para o 
consumo dessas famílias, e para a recuperação de estradas para acesso das famílias e escoamento da 
produção. 

Os valores que encontravam-se inscritos em Restos a Pagar (RAP), na ordem dos R$ 
7.803.563,84 (sete milhões e oitocentos e três mil e quinhentos e sessenta e três reais e oitenta e quatro 
centavos) tratam das parcelas ainda não descentralizadas pelo INCRA/RN aos parceiros DER/RN e 
SAPE (no caso da CPRM por se tratar de Termo de Parceria firmado entre duas autarquias federais, a 
descentralização é feita na forma de destaque orçamentário direto do INCRA SEDE, não figurando, 
portanto, nas contas desta Regional). 

Dentro do exercício 2012 fora realizado o pagamento do montante de R$ 2.463.444,27 (dois 
milhões e quatrocentos e sessenta e três mil e quatrocentos e quarenta e quatro reais e vinte e sete 
centavos) referente à 2ª parcela do convênio CRT/RN/Nº 04.000/2008 (firmado entre o INCRA/RN e o 
DER), conforme se dispõe nas ordens bancárias 2012OB801689 e 2012OB801690. 
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Para os próximos exercícios, esta Superintendência continuará fazendo gestão junto ao 
INCRA SEDE para o remanejamento de servidores de outras SR ou mesmo que possam ser 
contratados via concurso público de forma à melhor compor nossa força de trabalho, e 
concomitantemente a isso continuar-se-á a gestão junto às instituições parceiras para a conclusão das 
ações previstas nos instrumentos supracitados tanto visando concluir definitivamente o objeto desses 
instrumentos (o que por conseguinte ensejaria no beneficio das diversas famílias que ainda aguardam a 
conclusão definitiva das mesmas) quanto para a liberação da força de trabalho atualmente disponível 
para novas iniciativas e ações de infraestrutura para os assentamentos ainda não contemplados até o 
momento. 

Assim, a não solicitação de recursos adicionais ao orçamento estabelecido, mesmo com 
contingenciamento, tem como motivo principal a falta de servidores (capacidade operacional) para 
realizar as atividades necessárias (elaboração de Termos de Referência, Editais, Projetos Básicos, 
acompanhamento e fiscalização da execução de novos contratos e convênios) a aplicação desses 
recursos. Temos, dada a nossa disponibilidade de pessoal, nos dedicado a baixar o montante de 
recursos em inscritos em Restos a Pagar (RAP) para que seja possível e viável o planejamento e a 
formalização de novos instrumentos/ações de infraestrutura em benefício das famílias assentadas no 
RN. 

 
Quadro A.4.4. 1.13 – Ações de programa temático de responsabilidade da UJ – Ação 8398 

Identificação da Ação 

Código   8398 

Descrição Demarcação Topográfica em Projetos de Assentamento 

Iniciativa  01EU 

Unidade Responsável  SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL DO RIO GRANDE DO NORTE 

Unidade Orçamentária 22201 

Execução Orçamentária e Financeira da Ação (em R$ 1,00) 

Provisão Recebida 
Despesa Restos a Pagar 

Valores Pagos Empenhada Liquidada Processados 
Não 

Processados 

46.000,00 
  

43.415,51 36.651,04 229.948,67 6.764,47 
36.651,04 

  
Metas do Exercício Para a Ação 

Ordem 
Descrição 

(Meta PC 2012) 

Unidade 
de 

Medida 

Meta Física 
(PC 2012) 

Meta Financeira 
(PC 2012) 

Prevista Realizada Prevista Realizada 

1 Família Atendida Família 125 137 
46.000,00 

 

36.651,04 

 
Fonte: PPA 2012-2015, Plano de Compromissos (PC 2012), SIAFI e Módulo de Monitoramento. 

 
Execução de Restos a Pagar (RAP) 

Ordem 
Descrição 

(Meta PC 2012) 

Meta física 
(exercícios 
anteriores) 

RAP 
Inscritos 

RAP 
Cancelados 

RAP Pagos RAP a Pagar 

1 Família Atendida 878 
236.713,14 20.459,02 216.254,12 0,00 

Fonte: PPA 2012-2015, Plano de Compromissos (PC 2012), SIAFI e Módulo de Monitoramento. 
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1. Cumprimento das metas Físicas:  
 
A ação de Demarcação Topográfica em Projetos de Assentamento, integrante do Programa 

de Desenvolvimento Sustentável na Reforma Agrária, tem como objetivo prover o projeto de 
assentamento rural de serviços topográficos necessários à viabilização do processo produtivo e do 
desenvolvimento sustentável, mediante serviços de medição, demarcação e georreferenciamento em 
conformidade com a lei 10.267/2001, Norma técnica de Georreferenciamento de Imóveis Rurais, 
Norma de Execução 96 e mais recentemente a NE 105, bem como a identificação do perímetro das 
parcelas (lotes). 

 No quesito agrimensura, topografia, demarcação e espacialização das unidades produtivas 
dos Projetos de Assentamentos foi realizado a topografia do Projeto de Assentamento Hipólito, 
localizado no município de Mossoró, com 137 lotes. 

 
2.Principais Problemas:  
 
A meta institucional foi alcançada, mas o passivo de projetos de assentamentos passíveis 

de certificação ainda fica acima de 200 áreas. O contingenciamento orçamentário do ano de 2012, 
greve dos servidores da cartografia e equipamentos defasados tecnologicamente foram condições que 
influenciaram o não alcance de valores mais expressivos acima da meta estipulada, apesar desta ter 
sido alcançada. 

 Foi estabelecido um cronograma físico até o ano de 2015 para sanar todo o passivo 
topográfico dos projetos de assentamento de jurisdição desta SR. No ano de 2013, prevemos 
georreferenciar todos os projetos novos e os já consolidados através de execução direta ou contratação 
de empresas especializadas através de processo licitatório, mas estas atividades serão diretamente 
influenciadas pela disponibilidade orçamentária da autarquia. 

3 – Reflexos de contingenciamento no resultados das ações 

Conforme descrevemos acima, a meta foi alcançada. O contingenciamento deu-se pelas 
irregularidades nas descentralizações orçamentárias por parte da sede, o que gerou diversos ajustes na 
programação operacional para nos adequarmos a realidade encontrada. Tanto que a mesma somente foi 
alcançada no ultimo mês de exercício. 

4 – Reflexos dos restos a pagar na execução das ações 

Considerando as despesas de caráter continuado que não puderam ser pagas até o fim do 
ano de 2012 (ex: aquisição de combustível e outros) sendo estas despesas suportadas pela atividade 
fim relacionada as mesmas e pela entrega tardia das faturas e documentos instrutórios do pagamento 
ou por não conclusão da prestação do serviço, houve a inscrição dos seus respectivos empenhos em 
restos a pagar, o que não foi de forma significativa, uma vez que tivemos  86% da despesa empenhada 
e devidamente liquidada e paga referente a ação. 

 
 

Quadro A.4.4. 1.14 – Ações de programa temático de responsabilidade da UJ – Ação 2B06 

Identificação da Ação 
Código   2B06 

Descrição Gestão Ambiental em Projetos de Assentamento de Reforma Agrária 

Iniciativa  01EU 

Unidade Responsável  SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL DO RIO GRANDE DO NORTE 

Unidade Orçamentária 22201 
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Execução Orçamentária e Financeira da Ação (em R$ 1,00) 

Provisão Recebida 
Despesa Restos a Pagar 

Valores Pagos Empenhada Liquidada Processados 
Não 

Processados 

     
10.000,00 0 

0 24.647,95 0 0 

Metas do Exercício Para a Ação 

Ordem 
Descrição 

(Meta PC 2012) Unidade de 
Medida 

Meta Física 
(PC 2012) 

Meta Financeira 
(PC 2012) 

Prevista Realizada Prevista Realizada 

1 
Assentamento 
Beneficiado 

Assentamento 1 1 10.000,00 0 

Fonte: PPA 2012-2015, Plano de Compromissos (PC 2012), SIAFI e Módulo de Monitoramento. 

 
Execução de Restos a Pagar (RAP) 

Ordem 
Descrição 

(Meta PC 2012) 

Meta física 
(exercícios 
anteriores) 

RAP 
Inscritos 

RAP 
Cancelados 

RAP Pagos RAP a Pagar 

1 
Assentamento 
Beneficiado 

0 
24.647,95 

 
0 0 0 

Fonte: PPA 2012-2015, Plano de Compromissos (PC 2012), SIAFI e Módulo de Monitoramento. 

 
O INCRA/RN na Ação 2B06 durante o exercício 2012 realizou apenas uma vistoria, 

voltado para o monitoramento ambiental do assentamento Margarida Alves, localizado no Município 
de Macaíba/RN. O resultado alcançado justifica-se pela não liberação de recursos de diárias nesta 
Ação, mesmo havendo solicitações realizadas por esta Superintendência. Provavelmente o corte 
orçamentário ocorrido em todo o Poder Executivo Federal refletiu nesta Ação. O único trabalho 
realizado ocorreu devido o Assentamento Margarida Alves se sitiar na Grande Natal, possibilitando os 
servidores do serviço de Meio Ambiente se deslocar sem necessidade de diárias. 

Haja vista o cumprimento da meta institucional para 2012, conforme justificado, 
concluímos que não houve reflexos de contingenciamentos ou de restos a pagar sobre a execução e 
resultados das ações, senão numa possível superação da meta programada. 

 
 

Quadro A.4.4. 1.15 – Ações de programa temático de responsabilidade da UJ – Ação 4320 

Identificação da Ação 

Código   4320 

Descrição Fomento à Agroindustrialização e à Comercialização - Terra Sol 

Iniciativa  01EU 

Unidade Responsável  SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL DO RIO GRANDE DO NORTE 

Unidade Orçamentária 22201 

Execução Orçamentária e Financeira da Ação (em R$ 1,00) 

Provisão Recebida 
Despesa Restos a Pagar 

Valores Pagos Empenhada Liquidada Processados 
Não 

Processados 

13.408,90 
  

13.365,78 12.199,72 
 0 

1.166,06 
  

12.199,72 

Metas do Exercício Para a Ação 
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Ordem 
Descrição 

(Meta PC 2012) 

Unidade 
de 

Medida 

Meta Física 
(PC 2012) 

Meta Financeira 
(PC 2012) 

Prevista Realizada Prevista Realizada 

1 Família Beneficiada Família 32 0 
13.408,90 

 12.199,72 

Fonte: PPA 2012-2015, Plano de Compromissos (PC 2012), SIAFI e Módulo de Monitoramento. 

 
Execução de Restos a Pagar (RAP) 

Ordem 
Descrição 

(Meta PC 2012) 

Meta física 
(exercícios 
anteriores) 

RAP 
Inscritos 

RAP 
Cancelados 

RAP Pagos RAP a Pagar 

1 Família Beneficiada 0 179.500,00 R$ 0,00 R$ 0,00 179.500,00 

Fonte: PPA 2012-2015, Plano de Compromissos (PC 2012), SIAFI e Módulo de Monitoramento. 

 

Os recursos liquidados e pagos nesta ação, no montante de R$ 12.199,72 (doze mil e cento e 
noventa e nove reais e setenta e dois centavos), foram utilizados para o custeio de deslocamentos 
(passagens e despesas com locomoção, além de pagamento de diárias) da equipe de gestores do 
Convênio CRT/RN/Nº 05.000/2008, entre o INCRA/RN e o Instituto de Assessoria à Cidadania e ao 
Desenvolvimento Local Sustentável – IDS, que foi firmado na perspectiva de beneficiar 1.764 (um mil 
e setecentos e sessenta e quatro) famílias, através de elaboração de Planos de Negócios e Projetos 
Executivos, bem como pela realização de feiras de agronegócios nas diferentes regiões do estado do 
RN, em busca de sistematizar e impulsionar a comercialização de produtos de diversos assentamentos 
no RN; e ainda no custeio do deslocamento e pagamento de diárias de técnicos desta SR para o 
acompanhamento das ações do Convênio Nº 742.522/2010, firmado entre o INCRA SEDE e a 
Associação de orientação às Cooperativas do Nordeste (ASSOCENE) para a implantação e 
monitoramento do funcionamento de 50 unidades de Produção Agroecológica Integrada Sustentável 
(PAIS) nos assentamentos identificados na Tabela A abaixo: 

Tabela A: Projetos de Assentamento beneficiados com o Convênio Nº 742.522/2010 

Município Projeto de Assentamento Nº de PAIS 

Pedra grande Bom Sucesso 5 

São M. do Gostoso Canto da Ilha 3 

São M. do Gostoso Santa fé 4 

São M. do Gostoso Boa Esperança 4 

São M. do Gostoso Ouro Branco 4 

Touros PA Zabelê -agrov. Aracati 5 

Pureza Canafístula 5 

Pureza Paulo Freire III 5 

Touros PA Arizona -agrov. Arizona 5 

Touros PA Arizona -agrov. Paraíso 5 

Touros Planalto do Retiro 5 

TOTAL  50 

 

Ainda em relação ao convênio com o IDS, único vigente nesta ação, não fora efetuado o 
repasse de recursos, considerando que o convênio foi encerrado em junho de 2012. 

Apesar de haverem sido apresentadas algumas propostas para a formalização de novos 
convênios com esta Regional no âmbito da ação do Programa Terra Sol (que tem por escopo fomentar 
a comercialização e a formação de agroindústrias) nenhuma delas apresentava os requisitos 
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estabelecidos na Norma de Execução Nº 103 (que estabelece os procedimentos e critérios para a 
execução desta ação), o que impossibilitou o cumprimento da meta física de atendimento a 32 famílias 
com esta ação. 

Esta Regional esta buscando divulgar o Programa Terra Sol nos eventos e atividades nas quais 
participa de forma a mostrar as comunidades assentadas e instituições parceiras das possíveis ações 
que poderiam ser contempladas com os recursos dessa ação, de forma a firmar novas parcerias em 
benefício às famílias assentadas no RN. 

 
 

Quadro A.4.4. 1.16 – Ações de programa temático de responsabilidade da UJ – Ação 4358 

Identificação da Ação 

Código   4358 

Descrição Titulação, Concessão e Destinação de Imóveis Rurais em Projetos de Assentamento 

Iniciativa  01EU 

Unidade Responsável  SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL DO RIO GRANDE DO NORTE 

Unidade Orçamentária 22201 

Execução Orçamentária e Financeira da Ação (em R$ 1,00) 

Provisão Recebida 
Despesa Restos a Pagar 

Valores Pagos Empenhada Liquidada Processados 
Não 

Processados 

     
20.450,00 

20.414,32 20.414,32 
0 

 1.587,50 

 

  
18.826,82 

 
Metas do Exercício Para a Ação 

Ordem 
Descrição 

(Meta PC 2012) Unidade de 
Medida 

Meta Física 
(PC 2012) 

Meta Financeira 
(PC 2012) 

Prevista Realizada Prevista Realizada 

1 
Documento de Titulação 

Expedido 
Documento 45 838 

0,00 

18.826,82 

 

Fonte: PPA 2012-2015, Plano de Compromissos (PC 2012), SIAFI e Módulo de Monitoramento. 

 
Execução de Restos a Pagar (RAP) 

Ordem 
Descrição 

(Meta PC 2012) 

Meta física 
(exercícios 
anteriores) 

RAP 
Inscritos 

RAP 
Cancelados 

RAP Pagos RAP a Pagar 

1 
Documento de 

Titulação Expedido 
0 0 

0 0 0 

Fonte: PPA 2012-2015, Plano de Compromissos (PC 2012), SIAFI e Módulo de Monitoramento. 

 
As despesas registradas para esta ação, na ordem de R$ 18.826,92 (dezoito mil e oitocentos e 

vinte e seis reais e noventa e dois centavos), foram destinadas ao pagamento de diárias a servidores, 
além de despesas com passagens e despesas de locomoção, bem como no rateio de outras despesas 
operacionais necessárias para a execução das atividades no âmbito desta ação, a exemplo de material 
de consumo. 

A meta física prevista em 45 (quarenta e cinco) documentos titulatórios fora batida, 
considerando que foram expedidos 838 (oitocentos e trinta e oito) documentos titulatórios provisórios 
(Contratos de Concessão e Uso – CCU), conforme se discrimina na Tabela A abaixo: 

Tabela A: Relação dos documentos titulatórios expedidos no exercício 2012 
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PROJETO DE 
ASSENTAMENTO 

MUNICÍPIO 
Nº DE 

TÍTULOS 

TIPO DE 
TÍTULO 

EXPEDIDO 

BOLETIM DE SERVIÇO 
DA PUBLICAÇÃO 

Maria das Graças João Câmara 3 C.C.U. BS Nº 12 - 19/03/2012 

Maria das Graças II Senador Elói de Souza 3 C.C.U. BS Nº 12 - 19/03/2012 

Nova Olinda Caiçara do Norte 10 C.C.U. BS Nº 12 - 19/03/2012 

Brilho do Sol Porto do Mangue 2 C.C.U. BS Nº 12 - 19/03/2012 

Nove de Outubro Caraúbas 1 C.C.U. BS Nº 12 - 19/03/2012 

Carlos Mariguella Ielmo Marinho 1 C.C.U. BS Nº 12 - 19/03/2012 

Margarida Alves II Carnaubais 1 C.C.U. BS Nº 12 - 19/03/2012 

Cheiro da Terra Mossoró 2 C.C.U. BS Nº 12 - 19/03/2012 

Bernardo Marim Pureza 1 C.C.U. BS Nº 12 - 19/03/2012 

Mata Verde Espírito Santo 2 C.C.U. BS Nº 12 - 19/03/2012 

Nova Esperança de Mossoró Mossoró 3 C.C.U. BS Nº 12 - 19/03/2012 

Vitória Baraúna 4 C.C.U. BS Nº 12 - 19/03/2012 

Nova Aliança Poço Branco 2 C.C.U. BS Nº 12 - 19/03/2012 

Maria das Graças João Câmara 5 C.C.U. BS Nº 22 - 28/05/2012 

Nova Olinda Caiçara do Norte 2 C.C.U. BS Nº 22 - 28/05/2012 

Brilho do Sol Porto do Mangue 1 C.C.U. BS Nº 22 - 28/05/2012 

Riacho do Meio Serra Caiada 1 C.C.U. BS Nº 22 - 28/05/2012 

Nova Esperança de Mossoró Mossoró 1 C.C.U. BS Nº 22 - 28/05/2012 

Maria das Graças João Câmara 1 C.C.U. BS Nº 42 - 15/10/2012 

Maria das Graças II Senador Elói de Souza 6 C.C.U. BS Nº 42 - 15/10/2012 

Pereiros Parazinho 1 C.C.U. BS Nº 42 - 15/10/2012 

Riacho do Meio Serra Caiada 3 C.C.U. BS Nº 42 - 15/10/2012 

Brilho do Sol Porto do Mangue 3 C.C.U. BS Nº 42 - 15/10/2012 

Mata Verde Espírito Santo 1 C.C.U. BS Nº 42 - 15/10/2012 

Maisa Mossoró 778 C.C.U. BS Nº 52 - 26/12/2012 

TOTAL 838 
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Quadro A.4.4. 1.18 – Ações de programa temático de responsabilidade da UJ – Ação 8374 

Identificação da Ação 

Código   8374 

Descrição Licenciamento Ambiental de Assentamento da Reforma Agrária 

Iniciativa  01EU 

Unidade Responsável  SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL DO RIO GRANDE DO NORTE 

Unidade Orçamentária 22201 

Execução Orçamentária e Financeira da Ação (em R$ 1,00) 

Provisão Recebida 
Despesa Restos a Pagar 

Valores Pagos Empenhada Liquidada Processados 
Não 

Processados 

     
135.800,00 

     135.137,19  

      

125.677,43  

                    

12.682,06  

   0 

         

125.677,43  

 
Metas do Exercício Para a Ação 

Ordem 
Descrição 

(Meta PC 2012) Unidade de 
Medida 

Meta Física 
(PC 2012) 

Meta Financeira 
(PC 2012) 

Prevista Realizada Prevista Realizada 

1 
Assentamentos 
protocoladas 

Assentamento 13 27 135.800,00 125.677,43 

Fonte: PPA 2012-2015, Plano de Compromissos (PC 2012), SIAFI e Módulo de Monitoramento. 

 
Execução de Restos a Pagar (RAP) 

Ordem 
Descrição 

(Meta PC 2012) 

Meta física 
(exercícios 
anteriores) 

RAP 
Inscritos 

RAP 
Cancelados 

RAP Pagos RAP a Pagar 

1 
Assentamentos 
protocolados 

0 
        

31.233,46   6.665,54 R$ 11.885,86  12.682,06 

Fonte: PPA 2012-2015, Plano de Compromissos (PC 2012), SIAFI e Módulo de Monitoramento. 

 
O Serviço de Meio Ambiente da  Superintendência do Estado do Rio Grande do Norte/Sr-

19 protocolou 25 Licenças de Instalação e Operação (LIO) e duas Licenças Prévias (LP)  no ano de 
2012, totalizando  27 Licenças Ambientais protocoladas. O Órgão Ambiental Estadual IDEMA 
expediu  19 Licenças de Instalação e Operação (LIO) ,  e uma Licença Prévia (LP),  na data de 
04/12/2012,   para o imóvel Dom Pedro II que deu origem ao PA Dom Pedro II, no município de Boa 
Saúde/RN. 

 
Ressaltamos que a meta institucional  foi superada em mais de 100%,  com o recurso 

liquidado de R$ 125.677,43,   porque vários estudos ambientais foram iniciados  no ano de 2011 e 
concluídos no ano de 2012. 

 
A meta institucional estabelecia o compromisso de protocolar  13 Licenças Ambientais no 

ano de 2012, entretanto,  a meta  firmada  no Termo de Ajustamento de Conduta (TAC), constava    o  
protocolo de  84 Licenças de Instalação e Operação (LIO’s) para  o ano de 2012,   que não foi possível 
o atendimento devido a limitações  orçamentárias e operacionais. 
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 O Termo de Ajustamento de Conduta citado acima foi firmado pelo INCRA/RN com o 
Ministério Público Federal, com o IBAMA- Instituto Nacional do Meio Ambiente e dos Recursos 
Renováveis/RN e com o IDEMA – Instituto de Desenvolvimento Sustentável e Meio Ambiente do Rio 
Grande do Norte  e tem por objetivo ajustar a conduta do Instituto Nacional de Colonização e Reforma 
Agrária – INCRA/RN e demais Compromissados, às exigências legais referidas na Lei nº. 6.938/81, 
notadamente ao disposto em seu art. 10, o qual exige o licenciamento prévio pelo órgão ambiental 
competente para atividades que utilizam recursos naturais,  que têm potencial poluidor ou que possam 
degradar o meio ambiente, bem assim ao contido na Resolução/CONAMA, nº. 237/1997 e 
Resolução/CONAMA nº. 387/2006, as quais tratam dos procedimentos de licenciamento, inclusive nos 
projetos de assentamentos de reforma agrária. 

 
O compromisso assumido pelo INCRA/RN no Termo de Ajustamento de Conduta é  

regularizar ambientalmente todos os Projetos de Assentamentos de Reforma Agrária no Estado até o 
ano de 2013, e que faremos o possível para atender, como demonstrado  no quadro abaixo: 

ANO METAS ANUAIS POR PA 

2008 33 

2009 60 

2010 60 

2011 45 

2012 25 

2013 59 

TOTAL 282 

 

Informamos que foi adotado o procedimento de execução direta para a elaboração dos 
estudos ambientais necessários para os protocolos das Licenças de Instalação e Operação, ou seja, são 
os técnicos do INCRA/RN que estão indo aos Projetos de Assentamentos  para a elaboração  dos 
estudos ambientais, sendo necessário, em muitos casos, a  regularização das  áreas de Reserva Legal e 
levantamentos de áreas degradadas nas áreas de Reserva Legal e  nas Áreas de Preservação 
Permanente (APP’s)  existentes nos  Projetos de Assentamentos de Reforma Agrária,  para  posterior 
elaboração dos Projetos de Recuperação de Áreas Degradadas.  

  As equipes para a elaboração dos estudos ambientais  são formadas pelos agrônomos e  
topógrafos do INCRA/RN  e, em muitos casos,   com a colaboração de  Analistas Ambientais do 
IBAMA/RN, tendo como coordenadores os servidores do Serviço de Meio Ambiente do INCRA/RN. 

 Relação dos Projetos de Assentamentos que foram contemplados com  os protocolos das 
Licenças de Instalação e Operação (LIO’s) no ano de 2012: 

TEM  
PA´S Protocolados em 
2012 Município (s) 

Data 
Protocolo Protocolo IDEMA 
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Alto das 
Graças 

Porto do Mangue 17
/1/12 

2012-
051025/TEC/LIO-0002 

Maria das 
Graças 

João Câmara 25
/1/12 

2012-
051247/TEC/LIO-0010 

Maria das 
Graças II 

Senador Elói de 
Souza 

25
/1/12 

2012-
051220/TEC/LIO-0009 

Riacho do 
Meio 

Serra Caiada 25
/1/12 

2012-
051218/TEC/LIO-0008 

Nova vida II Maxaranguape 6/
6/12 

2012-
054750/TEC/LIO-0051 

Palestina Santana do Matos 6/
6/12 

2012-
054751/TEC/LIO-0052 

Santa Maria 
 Santa Maria 

12
/12/12 

2012-
059424/TEC/LIO-0107 

São Jose 
Maxaranguape Maxaranguape 

12
/12/12 

2012-
059425/TEC/LIO-0108 

Bom Futuro Campo Grande 
12

/12/12 
2012-

059426/TEC/LIO-0109 

10  Serrano Lagoa Nova 
12

/12/12 
2012-

059427/TEC/LIO-0110 

1 
Lagoa Nova 

I Riachuelo 
12

/12/12 
2012-

059425/TEC/LIO-0111 

2 Jatuarana Bodó 
12

/12/12 
2012-

059431/TEC/LIO-0112 

3 
Lagoa Nova 

II Ielmo Marinho 
12

/12/12 
2012-

059432/TEC/LIO-0113 

4 
Alto da 

Felicidade Pendências 
12

/12/12 
2012-

059435/TEC/LIO-0114 

5 
Tabuleiro do 

Barrreto Taipu 
14

/12/12 
2012-

059521/TEC/LIO-0117 

6 Jose Milanes Lagoa Nova 
14

/12/12 
2012-

059522/TEC/LIO-0118 

7 
Serra do 

Meio Floranea 
14

/12/12 
2012-

059520/TEC/LIO-0116 

8 Serra Nova Floranea 
14

/12/12 
2012-

059520/TEC/LIO-0116 

Três 
Serra Caiada 

14 2012-
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9 Corações /12/12 059519/TEC/LIO-0115 

0 
Baixa da 

Quixaba 
São Bento do 
Norte 

21
/12/12 

2012-
059763/TEC/LIO-0120 

1 Arizona 
São Miguel 
Gostoso 

21
/12/12 

2012-
059766/TEC/LIO-0121 

2 
Fazenda 

Palheiros Assu 
21

/12/12 
2012-

059769/TEC/LIO-0122 

3 Barbaço Japi 
26

/12/12 
2012-

059810/TEC/LIO-0123 

4 Guarapes Jandaira 
26

/12/12 
2012-

059819/TEC/LIO-0125 

5 
Quilombo 

dos Palmares Touros 
26

/12/12 
2012-

059817/TEC/LIO-0124 

 

 

Segue a relação dos Imóveis  que foram contemplados com  o protocolo de Licenças 
Prévias (LP’s) no ano de 2012:  

TEM  Imóvel   Município (s) 
Dat

a Protocolo 
Protocolo 

IDEMA 
Pedro 

Segundo 
Boa Saúde 15/0

8/12 
2012-

056406/TEC/LP-0144 

Fazenda 
Catanduba 

Macaiba 15/0
3/12 

2012-
052466/TEC/LP-0033 

(Obs.: O Imóvel Pedro Segundo originou o PA Dom Pedro Segundo e o Imóvel Fazenda 
Catanduba não foi convertido em Projeto de Assentamento ainda). 

 

Relação dos Projetos de Assentamentos que foram contemplados com a expedição das 
Licenças de Instalação e Operação (LIO’s) no ano de 2012: 

Projeto de 
Assentamento Município (s) 

Data 
Expedição  

Protocolo 
IDEMA 

Três Voltas Tangará 26
/3/12 

2011-
050688/TEC/LIO-0140 

Canto das 
Pedras 

Carnaubais 26
/3/12 

2011-
048543/TEC/LIO-0083 

Caiçara Apodi 30
/3/12 

2011-
044258/TEC/LIO-0028 

Quixaba Mossoró 26
/3/12 

2010-
041474/TEC/LIO-0147 
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Modelo João Câmara 26
/3/12 

2011-
044243/TEC/LIO-0027 

Liberdade Bento Fernandes 26
/3/12 

2011-
048446/TEC/LIO-0076 

José 
Rodrigues Sobrinho 

Nova Cruz 5/
3/12 

2011-
044259/TEC/LIO-0029 

Lagoa de 
Baixo Guamaré 

24
/5/12 

2011-
049908/TEC/LIO-0114 

Ligação Carnaubais 
23

/5/12 
2011-

050039/TEC/LIO-0121 

10  
Nova 

Esperança II 
Ceará Mirim 24

/5/12 
2011-

050683/TEC/LIO-0137 

1 
Novo 

Horizonte II 
Maxaranguape 24

/5/12 
2011-

050687/TEC/LIO-0139 

2 
Rosário Ceará-Mirim 24

/5/12 
2010-

041472/TEC/LIO-0145 

3 
São Luís Pureza 24

/5/12 
2011-

050768/TEC/LIO-0142 

4 Caju 
Nordeste 

São Bento do 
Norte 

23
/5/12 

2011-
048909/TEC/LIO-0115 

5 
Vassouras Carnaubais 23

/5/12 
2011-

050774/TEC/LIO-0145 

6 
Encruzilha

da 
Macau 24

/5/12 
2011-

050775/TEC/LIO-0146 

7 
Favela Mossoró 24

/5/12 
2010-

041165/TEC/LIO-0140 

8 
José 

Coelho da Silva 
Macaíba 21

/6/12 
2010-

041473/TEC/LIO-0146 

9 
Lorena Mossoró 18

/6/12 
2011-

050589/TEC/LIO-0132 

 

Enfatizamos que o processo de Licenciamento Ambiental consiste em  uma ação complexa 
e contínua que não se encerra  com  a expedição da Licença de Instalação e Operação, pois com a 
expedição da Licença vem o compromisso de atendimento  de várias condicionantes que necessitam de 
novas vistorias em campo e elaboração  de outros documentos,   como: 

1)Elaboração de Projeto de Recuperação de Áreas Degradadas,  
2)Elaboração de Relatório visando a Liberação de Autorização de 

Desmatamento,  
3)Regularização de Projetos de Irrigação e de outras atividades desenvolvidas 

no PA 
4)Tratamento adequado do rejeito de  dessalinizador,  
5)Delimitação, demarcação e  cercamento da área de Reserva Legal, 
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6)Elaboração de  Programa de Educação Ambiental direcionado para  os 
Assentados da Reforma Agrária do respectivo PA,  

7) Regularização da  Outorga de Água para consumo humano e dessedentação 
animal, 

8) Confeçção e colocação,  no PA contemplado com a LIO, da placa padrão do 
IDEMA – Instituto de Desenvolvimento Sustentável e Meio Ambiente  do Estado Rio 
Grande do Norte,  indicativa  da Liberação de Licença Ambiental.  

 
Quadro A.4.4. 1.19 – Ações de programa temático de responsabilidade da UJ – Ação 4474 

Identificação da Ação 
Código   4474 

Descrição Educação de Jovens e Adultos no Campo (EJA) 

Iniciativa  01F1 

Unidade Responsável  SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL DO RIO GRANDE DO NORTE 

Unidade Orçamentária 22201 

Execução Orçamentária e Financeira da Ação (em R$ 1,00) 

Provisão Recebida 
Despesa Restos a Pagar 

Valores Pagos Empenhada Liquidada Processados 
Não 

Processados 
     

0 
0 0 0 0 0 

Metas do Exercício Para a Ação 

Ordem 
Descrição 

(Meta PC 2012) Unidade de 
Medida 

Meta Física 
(PC 2012) 

Meta Financeira 
(PC 2012) 

Prevista Realizada Prevista Realizada 

1 
Trabalhador Rural 

Escolarizado 
Trabalhador 

0 0 0 0 

Fonte: PPA 2012-2015, Plano de Compromissos (PC 2012), SIAFI e Módulo de Monitoramento. 

 
Execução de Restos a Pagar (RAP) 

Ordem 
Descrição 

(Meta PC 2012) 

Meta física 
(exercícios 
anteriores) 

RAP 
Inscritos 

RAP 
Cancelados 

RAP Pagos RAP a Pagar 

1 
Trabalhador Rural 

Escolarizado 
0 0 0 0 0 

Fonte: PPA 2012-2015, Plano de Compromissos (PC 2012), SIAFI e Módulo de Monitoramento. 

 

 

No Rio Grande do Norte, há diversos programas de EJA sendo executados pelo Governo 
do Estado e pelos municípios e, como não nos foi apresentada nenhuma demanda específica nesse 
sentido, a SR19 não previu e nem executou metas em 2012 na Ação 4474 – Educação de Jovens e 
Adultos. Apesar de não termos tido em 2012 nenhuma demanda formalmente apresentada, sabemos da 
necessidade dos assentamentos e acampamentos no que respeita à educação desse nível. Tendo isso em 
mente, o PRONERA lançou, em julho de 2012, uma chamada pública para selecionar projetos de EJA. 
No Rio Grande do Norte, dois projetos que beneficiariam 2400 assentados foram aprovados em 
setembro, mas devido à falta de recursos orçamentários para este segmento educacional e, ainda, em 
razão de outros problemas de ordem burocrática, não foi possível celebrar os convênios para ofertar a 
Educação de Jovens e Adultos – Ensino Fundamental – Anos Iniciais, para os dois projetos 
apresentados pelo MEB. Existe a expectativa de que possamos viabilizar as parcerias no ano de 2013. 

Pelo exposto, haja vista a superação da meta institucional para 2012 com os recursos 
disponibilizados, concluímos que não houve reflexos de contingenciamentos ou de restos a pagar sobre 
a execução e resultados das ações. 
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Quadro A.4.4. 1.20 – Ações de programa temático de responsabilidade da UJ – Ação 6952 

Identificação da Ação 

Código   6952 

Descrição 
Concessão de Bolsas de Capacitação e Formação Profissional em Assistência Técnica, 
Pedagógica e Social 

Iniciativa  01F1 

Unidade Responsável  SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL DO RIO GRANDE DO NORTE 

Unidade Orçamentária 22201 

Execução Orçamentária e Financeira da Ação (em R$ 1,00) 

Provisão Recebida 
Despesa Restos a Pagar 

Valores Pagos Empenhada Liquidada Processados 
Não 

Processados 
     

0 
0 0 0 0 0 

Metas do Exercício Para a Ação 

Ordem 
Descrição 

(Meta PC 2012) Unidade de 
Medida 

Meta Física 
(PC 2012) 

Meta Financeira 
(PC 2012) 

Prevista Realizada Prevista Realizada 

1 Profissional Capacitado Profissional 
0 0 0 0 

Fonte: PPA 2012-2015, Plano de Compromissos (PC 2012), SIAFI e Módulo de Monitoramento. 

 
Execução de Restos a Pagar (RAP) 

Ordem 
Descrição 

(Meta PC 2012) 

Meta física 
(exercícios 
anteriores) 

RAP 
Inscritos 

RAP 
Cancelados 

RAP Pagos RAP a Pagar 

1 
Profissional 
Capacitado 

0 0 0 0 0 

Fonte: PPA 2012-2015, Plano de Compromissos (PC 2012), SIAFI e Módulo de Monitoramento. 

 

Não houve meta a ser executada nesta ação em 2012. Não obstante, realizamos algumas 
tratativas no intuito de ofertar uma Especialização em Residência Agrária – Ênfase em Questão 
Agrária e Agroecologia, com o Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio Grande do 
Norte (IFRN) – campus de Ipanguaçu. No entanto, apesar de todos os esforços, devido a alguns 
questionamentos de ordem jurídica, não conseguimos celebrar a parceria. 

 
 

Quadro A.4.4. 1.21 – Ações de programa temático de responsabilidade da UJ – Ação 8370 

Identificação da Ação 

Código   8370 

Descrição Capacitação e Formação Profissional de Nível Médio e Superior para a Reforma Agrária 

Iniciativa  01F1 

Unidade Responsável  SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL DO RIO GRANDE DO NORTE 

Unidade Orçamentária 22201 

Execução Orçamentária e Financeira da Ação (em R$ 1,00) 

Provisão Recebida Despesa Restos a Pagar 

Valores Pagos Empenhada Liquidada Processados Não 
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Processados 

26.261,50 
  

 19.667,54  19.667,54  0,00  5.468,34 
19.667,54 

  
Metas do Exercício Para a Ação 

Ordem 
Descrição 

(Meta PC 2012) Unidade de 
Medida 

Meta Física 
(PC 2012) 

Meta Financeira 
(PC 2012) 

Prevista Realizada Prevista Realizada 

1 Profissional Capacitado Profissional 
45 0  26.261,50 

 
19.667,54 

  
Fonte: PPA 2012-2015, Plano de Compromissos (PC 2012), SIAFI e Módulo de Monitoramento. 

 
Execução de Restos a Pagar (RAP) 

Ordem 
Descrição 

(Meta PC 2012) 

Meta física 
(exercícios 
anteriores) 

RAP 
Inscritos 

RAP 
Cancelados 

RAP Pagos RAP a Pagar 

1 
Profissional 
Capacitado 

45 0 0 0 0 

Fonte: PPA 2012-2015, Plano de Compromissos (PC 2012), SIAFI e Módulo de Monitoramento. 

 
a)   Relativamente à execução física das ações, temos a dizer que a meta prevista para 2012 era a 

continuidade da formação dos licenciandos em Pedagogia da Terra que iniciaram o curso ainda 
em 2007. Vale ressaltar que esse curso era financiado através do Convênio CRT 39.000/2006, 
mas, devido a problemas de ordem jurídica, ficou paralisado de 2008 a 2010, sendo retomado 
somente em agosto de 2010, com recursos da Universidade, e em 2011, com recursos do 
INCRA, através de termo de cooperação celebrado com a Universidade Federal do Rio Grande 
do Norte (UFRN). Em setembro de 2012, finalmente, conseguimos encerrar a turma e 
formamos 45 pedagogos que agora estão aptos a atuarem na docência do ensino fundamental 
séries iniciais, nas áreas de assentamento da reforma agrária; 

b)   Relativamente à execução orçamentário-financeira, vale ressaltar que, por se tratar de Termo 
de Cooperação celebrado entre o INCRA e a UFRN, o repasse se deu mediante destaque 
orçamentário realizado diretamente pelo INCRA Sede, cabendo à SR 19 tão-somente a 
instrução do processo e o acompanhamento das ações. No exercício 2012, por meio do 
primeiro Termo Aditivo ao Termo de Cooperação, liberamos R$ 110.250,00, dos quais 
79.777,67 (setenta e nove mil, setecentos e setenta e sete reais e sessenta e sete centavos) foram 
efetivamente utilizados, tendo sido devolvido ao INCRA o saldo de 30.472,33 (trinta mil, 
quatrocentos e setenta e dois reais e trinta e três centavos). É preciso ressaltar, portanto, que a 
meta financeira prevista na tabela acima não corresponde ao valor referente à formação dos 
alunos, mas aos recursos disponibilizados para acompanhamento das ações, bem como para 
articulação de cursos novos. Os valores efetivamente executados na concretização da meta 
física foram descentralizados pelo INCRA Sede, de sorte que não consta na nossa programação 
regional, por se tratar de Termo de Cooperação.  

c)   No que respeita às mencionadas ações de acompanhamento, realizamos viagens de campo para 
monitoramento das atividades relativas ao curso em execução, bem como para a resolução de 
pendências relacionadas a outros já concluídos (mas com pendências junto aos setores da 
SR19). Além do mais, foram viabilizadas as participações de técnicos da SR19 em eventos de 
capacitação promovidos pelo INCRA Sede.  

 
4.1.4.2 Ações Vinculadas ao Programa 2012 – Agricultura Familiar 

 
 

Quadro A.4.4.2.1 – Ações de programa temático de responsabilidade da UJ – Ação  4470 
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Identificação da Ação 

Código   4470 

Descrição Assistência Técnica e Capacitação de Assentados 

Iniciativa  01CB 

Unidade Responsável  SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL DO RIO GRANDE DO NORTE 

Unidade Orçamentária 22201 

Execução Orçamentária e Financeira da Ação (em R$ 1,00) 

Provisão Recebida 
Despesa Restos a Pagar 

Valores Pagos Empenhada Liquidada Processados 
Não 

Processados 

     
947.998,14 

 946.104,45 7.120,11 2.167.346,72 938.984,34 
 7.120,11 

Metas do Exercício Para a Ação 

Ordem 
Descrição 

(Meta PC 2012) 

Unidade 
de 

Medida 

Meta Física 
(PC 2012) 

Meta Financeira 
(PC 2012) 

Prevista Realizada Prevista Realizada 

1 Família Assistida Família 919 792 947.998,00 7.120,11 
Fonte: PPA 2012-2015, Plano de Compromissos (PC 2012), SIAFI e Módulo de Monitoramento. 

 
Execução de Restos a Pagar (RAP) 

Ordem 
Descrição 

(Meta PC 2012) 

Meta física 
(exercícios 
anteriores) 

RAP 
Inscritos 

RAP 
Cancelados 

RAP Pagos RAP a Pagar 

1 Família Assistida 0 2.167.346,72  0,00  277.112,12 1.890.234,60 

Fonte: PPA 2012-2015, Plano de Compromissos (PC 2012), SIAFI e Módulo de Monitoramento. 

 

No âmbito da ação de assistência técnica e capacitação de assentados, ainda no exercício 
2011 fora realizado o processo de Chamada Pública INCRA/RN Nº 01/2011 (nos moldes que aduzem 
a Lei Nº 12.188/2010 e a Lei Nº 8.666/1993) para a contratação de empresas prestadoras dos serviços 
de assistência técnica no intuito de contratar empresas para atenderem 16.733 (dezesseis mil e 
setecentas e trinta e três) famílias em 243 (duzentos e quarenta e três) projetos de assentamento, 
entretanto, apenas um lote (o Lote 02) teve empresa habilitada e declarada vencedora, que ensejou no 
empenho (2012NE800154) de recursos na ordem de R$ 897.827,26 (oitocentos e noventa e sete mil e 
oitocentos e vinte e sete reais e vinte e seis centavos), que fora posteriormente reforçado pela Nota de 
Empenho 2012NE800282 no valor de R$ 39.920,38 (trinta e nove mil e novecentos e vinte reais e 
trinta e oito centavos), totalizando o valor estabelecido em Edital para o Lote 02 que era de R$ 
937.747,64 (novecentos e trinta e sete mil e setecentos e quarenta e sete reais e sessenta e quatro 
centavos) concluindo os recursos necessários ao pagamento da contratada: Instituto Desenvolvimento 
Econômico (IDE) para a prestação desses serviços a 792 (setecentos e noventa e duas) famílias em 14 
(quatorze) assentamentos. Os assentamentos contemplados com os recursos retro discriminados 
encontram-se listados na tabela abaixo: 

 

Tabela A: Relação dos assentamentos do Lote 02 (Edital Chamada pública INCRA/RN Nº 01/2011) 

PROJETO DE ASSENTAMENTO MUNICÍPIO CAPACIDADE 
Nº DE FAMÍLIAS NA RELAÇÃO 

DE BENEFICIÁRIOS 

Caracaxá Macaíba 60 60 

Eldorado dos Carajás Macaíba 80 80 

Gonçalo Soares São José do Mipibu 44 42 
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José Coelho da Silva Macaíba 70 70 

Passagem do Juazeiro Senador Elói de Souza 191 188 

Patativa do Assaré II Riachuelo 30 30 

Pedra Branca  São Paulo do Potengi 39 39 

Quilombo dos Palmares II Macaíba 47 47 

União Barcelona 29 29 

Vale do Lírio São José do Mipibu 62 62 

Zumbi dos Palmares Macaíba 12 12 

Margarida Alves Macaíba 80 80 

Boa Vista São Pedro 20 20 

Pequena Vanessa Senador Elói de Souza 33 33 

TOTAIS 797 792 

 

Ainda em relação aos recursos orçamentários, ao se focar naqueles recebidos e pagos, no 
montante de R$ 7.120,11 (sete mil e cento e vinte reais e onze centavos), estes recursos foram 
utilizados para o pagamento de diárias de servidores, além de despesas com passagens e locomoção 
desses para a realização de deslocamentos para, dentre outras ações, a vistoria in loco para a confecção 
de Termos de Recebimento Definitivo de serviços executados no âmbito desta ação em contratos já 
encerrados. Oportuno colocar que também se realizou viagem da equipe responsável pela elaboração 
da Chamada Pública 2012 para a contratação de prestadoras de serviços de ATES, realizando reuniões 
regionais com representantes das associações de assentados para captar as principais demandas das 
famílias, possibilitando a confecção de um Edital mais afinado com a realidade e necessidades das 
famílias assentadas no RN. 

Como resultado do Edital Chamada Pública INCRA SR19 Nº 01/2012, já no exercício de 
2013 fora contratado o Instituto Potiguar de Desenvolvimento de Comunidades (IDEC) para prestar os 
serviços de assessoria técnica a 945 (novecentas e quarenta e cinco famílias) em 12 (doze) projetos de 
assentamento que constavam no Lote 02 (São Miguel do Gostoso). Ainda assim, encontramo-nos em 
processo de elaboração de outro Edital para ampliar, ainda no exercício de 2013, o número de famílias 
sendo atendido por equipes de assistência técnica nos assentamentos do RN. 

Quanto aos recursos inscritos em Restos a Pagar (RAP), os mesmos correspondem a 
orçamento de contratos firmados em exercícios anteriores com prestadoras de serviços que ainda têm 
algum saldo a receber desta Autarquia, motivo pelo qual não foram anulados ainda. 

 
 

Quadro A.4.4.2.2 – Ações de programa temático de responsabilidade da UJ – Ação 4448 

Identificação da Ação 
Código   4448 

Descrição Formação e Capacitação de Agentes de Assistência Técnica e Extensão Rural 

Iniciativa  01CB 

Unidade Responsável  SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL DO RIO GRANDE DO NORTE 

Unidade Orçamentária 22201 

Execução Orçamentária e Financeira da Ação (em R$ 1,00) 

Provisão Recebida 
Despesa Restos a Pagar 

Valores Pagos Empenhada Liquidada Processados 
Não 

Processados 
 
0 

0 0 0 0 0 

Metas do Exercício Para a Ação 
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Ordem 
Descrição 

(Meta PC 2012) 

Unidade 
de 

Medida 

Meta Física 
(PC 2012) 

Meta Financeira 
(PC 2012) 

Prevista Realizada Prevista Realizada 

1 Agente Formado Agente 
0 0 0 0 

Fonte: PPA 2012-2015, Plano de Compromissos (PC 2012), SIAFI e Módulo de Monitoramento. 

 
Execução de Restos a Pagar (RAP) 

Ordem 
Descrição 

(Meta PC 2012) 

Meta física 
(exercícios 
anteriores) 

RAP 
Inscritos 

RAP 
Cancelados 

RAP Pagos RAP a Pagar 

1 Agente Formado 
0 0 0 0 0 

Fonte: PPA 2012-2015, Plano de Compromissos (PC 2012), SIAFI e Módulo de Monitoramento. 

 
 
 

4.1.4.3 Ações Vinculadas ao Programa 2034 - Enfrentamento ao Racismo e Promoção da 
Igualdade Racial 

 
 

Quadro A.4.4.3.1 – Ações de programa temático de responsabilidade da UJ – Ação 0859 

Identificação da Ação 
Código   0859 

Descrição 
Indenização de Benfeitorias e de Terras aos Ocupantes de Imóveis Demarcados e 
Titulados aos Remanescentes das Comunidades de Quilombos 

Iniciativa  047ª 

Unidade Responsável  SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL DO RIO GRANDE DO NORTE 

Unidade Orçamentária 22201 

Execução Orçamentária e Financeira da Ação (em R$ 1,00) 

Provisão Recebida 
Despesa Restos a Pagar 

Valores Pagos Empenhada Liquidada Processados 
Não 

Processados 

     
302.045,08 

 302.045,08  43.769,14 
0 

258.275,94 

  

  
43.769,14 

 
Metas do Exercício Para a Ação 

Ordem 
Descrição 

(Meta PC 2012) Unidade de 
Medida 

Meta Física 
(PC 2012) 

Meta Financeira 
(PC 2012) 

Prevista Realizada Prevista Realizada 

1 Área Indenizada Há 236 
223,1341  

 
302.045,08 

 43.769,14 

 
Fonte: PPA 2012-2015, Plano de Compromissos (PC 2012), SIAFI e Módulo de Monitoramento. 

 
Execução de Restos a Pagar (RAP) 

Ordem 
Descrição 

(Meta PC 2012) 

Meta física 
(exercícios 
anteriores) 

RAP 
Inscritos 

RAP 
Cancelados 

RAP Pagos RAP a Pagar 

1 Área Indenizada 0 R$ 0,90 R$ 0,90 R$ 0,00 R$ 0,00 

Fonte: PPA 2012-2015, Plano de Compromissos (PC 2012), SIAFI e Módulo de Monitoramento. 
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Para a análise crítica da ação 0859, deve-se levar em conta uma observação sobre a 
aparente discrepância entre a provisão empenhada e a liquidada no ano de 2012: o valor de R$ 
258.275,94 que aparece como não processado – apesar de ter sido empenhado em 2012 –, foi liquidado 
(pago) em janeiro de 2013, dessa forma, tem-se que o recurso financeiro foi 100% utilizado na gestão 
de indenizações de ocupantes não quilombolas em 2012. 

A meta física também foi integralmente cumprida, uma vez que as áreas indenizadas 
correspondem a 316,5019 hectares, e a meta acordada era de 236 hectares. 

O impacto dos resultados de 2012 é positivo para os objetivos da UJ, pois representa mais 
uma etapa cumprida no processo rumo à titulação e desintrusão dos territórios quilombolas que 
tiveram seus ocupantes não-quilombolas indenizados. 

 
 

Quadro A.4.4.3.2 – Ações de programa temático de responsabilidade da UJ – Ação 20T1 

Identificação da Ação 

Código   20T1 

Descrição Reconhecimento, Delimitação, Desintrusão e Titulação de Territórios Quilombolas 

Iniciativa  047ª 

Unidade Responsável  SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL DO RIO GRANDE DO NORTE 

Unidade Orçamentária 22201 

Execução Orçamentária e Financeira da Ação (em R$ 1,00) 

Provisão Recebida 
Despesa Restos a Pagar 

Valores Pagos Empenhada Liquidada Processados 
Não 

Processados 

     
46.115,49 

43.730,20 40.612,33 
0  

3.117,87 

  

40.612,33 

  
Metas do Exercício Para a Ação 

Ordem 
Descrição 

(Meta PC 2012) 

Unidade 
de 

Medida 

Meta Física 
(PC 2012) 

Meta Financeira 
(PC 2012) 

Prevista Realizada Prevista Realizada 

1 Área Reconhecida Há 115 0 46.115,49 
40.612,33 

 
Fonte: PPA 2012-2015, Plano de Compromissos (PC 2012), SIAFI e Módulo de Monitoramento. 

 
Execução de Restos a Pagar (RAP) 

Ordem 
Descrição 

(Meta PC 2012) 

Meta física 
(exercícios 
anteriores) 

RAP 
Inscritos 

RAP 
Cancelados 

RAP Pagos RAP a Pagar 

1 Área Reconhecida 0 R$ 0,00 R$ 0,00 R$ 0,00 R$ 0,00 

Fonte: PPA 2012-2015, Plano de Compromissos (PC 2012), SIAFI e Módulo de Monitoramento. 

 
• Cumprimento das metas: A meta de 115 ha foi cumprida com a publicação do Decreto 

Desapropriatório do Território Quilombola de Boa Vista dos Negros (Parelhas/RN), publicado 
em 20 de novembro de 2012 (referente a 445 ha), a avaliação agronômica de imóveis a serem 
desapropriados no Território Quilombola de Acauã (Poço Branco/RN – 364 ha), a avaliação de 
imóveis a serem adquiridos para o reassentamento de famílias não-quilombolas ocupantes do 
Território Quilombola de Jatobá (Patu/RN – 219 ha). Além dessas ações, foram realizados a 
notificação de ocupante do Território Quilombola Sítio Grossos (Bom Jesus/RN) e os 
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cadastramentos das unidades familiares de 4 comunidades quilombolas, Não há impacto 
significativo do cumprimento das metas nas ações de médio e longo prazo da Unidade, uma 
vez que o processo de Regularização de Territórios Quilombolas é complexo, demorado e não 
depende somente do INCRA para sua conclusão. Dessa maneira, não há como garantir que a 
superação das metas em 2012 resultará em algo positivo para a consecução dos objetivos a 
médio e longo prazo assumidos pelo Serviço de Regularização de Territórios Quilombolaa (F4) 
da SR-19/RN; 

• Eventuais problemas de execução: Houve dificuldades, devido à escassez de recursos 
humanos, para se executar a etapa de Reassentamento das famílias não-quilombolas ocupantes 
do Território Quilombola de Jatobá (Patu/RN). Houve ainda um atraso nas atividades previstas 
para o acompanhamento dos Relatórios Antropológicos do Pregão Eletrônico 15/2011, devido 
à demora na liberação dos recursos a serem pagos à empresa responsável (Terra Ambiental); 

• Superações significativas das metas estabelecidas: A meta de 115 ha foi largamente superada 
apenas com a publicação do Decreto Desapropriatório do Território Quilombola de Boa Vista 
dos Negros, referente a 445 ha; 

• Restos a pagar: Não houve restos a pagar; 
• É relevante apontar para o fato de que as atividades da Ação 20T1 muitas vezes não têm 

implicação direta na meta física, medida em hectares (ha). Ressaltamos, por exemplo, as ações 
de notificação prévia e de cadastramento das unidades familiares quilombolas, antes da efetiva 
consolidação da planta, a qual é necessária para se computar a área objeto da Ação. 

 
 
 
4.1.5 Informações sobre Programas de Gestão, Manutenção e Serviços ao Estado de 

Responsabilidade da UJ 
 

Quadro A.4.5 – Programa de Governo constante do PPA – Programa 2120 

Identificação do Programa de Governo 

Código Programa  2120 

Título  Programa de Gestão e Manutenção do Ministério do Desenvolvimento Agrário 

Órgão Responsável  Ministério do Desenvolvimento Agrário 

Execução Orçamentária e Financeira do Programa (em R$ 1,00)        

Provisão Recebida 

Despesa Restos a Pagar 

Valores Pagos Empenhada Liquidada Processados 
Não 

Processados 
     

2.168.691,16 

 
2.140.530,09 1.821.029,94 

0  

319.500,15 

  

1.814.946,79 

  
Fonte: PPA 2012-2015 e SIAFI. 

 
A atividade padronizada “Programa de Gestão e Manutenção do Ministério do 

Desenvolvimento Agrário” busca agregar despesas de natureza administrativa. 

Nesse sentido se constitui na agregação de despesas de natureza administrativa, que não 
puderem ser apropriadas em programas finalísticos. Essas despesas compreendem: serviços 
administrativos; pessoal ativo; manutenção e uso de frota veicular, própria ou de terceiros por órgãos 
da União; manutenção e conservação de imóveis próprios da União, cedidos ou alugados, utilizados 
pelos órgãos da União; tecnologia da informação, sob a ótica meio, incluindo o apoio ao 
desenvolvimento de serviços técnicos e administrativos; despesas com viagens e locomoção (aquisição 
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de passagens, pagamento de diárias e afins); sistemas de informações gerenciais internos; apoio às 
Comissões de Sindicância e Processo Administrativo Disciplinar; estudos que têm por objetivo 
elaborar, aprimorar ou dar subsídios à formulação de políticas públicas; promoção de eventos para 
discussão, formulação e divulgação de políticas etc; produção e edição de publicações para divulgação 
e disseminação de informações sobre políticas públicas e demais “atividades-meio” necessárias à gestão e 
administração da unidade. 

 
 

4.1.6 Informações sobre Ações Vinculadas a Programas de Gestão, Manutenção e serviços ao 
Estado de Responsabilidade da UJ 
 
 

Quadro A.4.6.1 – Ações vinculadas a programa de gestão, manutenção e serviços de responsabilidade da 
UJ – Ação 2000 

Identificação da Ação 

Código   2000 

Descrição  Administração da Unidade 

Unidade Responsável  SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL DO RIO GRANDE DO NORTE 

Unidade Orçamentária 22201 

Execução Orçamentária e Financeira da Ação (em R$ 1,00) 

Provisão Recebida 
Despesa Restos a Pagar 

Valores Pagos Empenhada Liquidada Processados 
Não 

Processados 

1.885.772,29 
  

 1.871.290,99 1.623.065,73  667.589,13  248.225,26 
1.616.982,73 

  
Metas do Exercício Para a Ação 

Ordem Descrição 
Unidade 

de 
Medida 

Meta Física Meta Financeira 

Prevista Realizada Prevista Realizada 
       -  - 2.379.738,00  1.616.982,73 

Fonte: PPA 2012-2015 e SIAFI. 

 
Tal ação visa constituir um centro de custos administrativos das unidades orçamentárias da 

União, agregando as despesas que não são passíveis de apropriação em programas ou ações 
finalísticas. 

A atividade padronizada “Administração da Unidade” substitui as antigas atividades 2000 - 
Manutenção de Serviços Administrativos, 2001 - Manutenção de Serviços de Transportes, 2002 - 
Manutenção e Conservação de Bens Imóveis, 2003 - Ações de Informática. 

O crédito orçamentário destinado a essa ação foi executado em 99% da provisão recebida 
agregando na sua maior parte a realização de despesas com apoio e suporte às atividades 
administrativas. 

 
Unidade responsável pelas decisões estratégicas: INCRA-SEDE 

Coordenador nacional da ação: Markell Alves e Superintendentes Regionais. 

Unidades executoras: Superintendências Regionais e INCRA-SEDE 
 

Os recursos disponibilizados nessa ação novamente priorizaram, principalmente, os 
compromissos assumidos pela autarquia junto aos credores dos contratos de duração continuada, bem 
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como o custeio das despesas operacionais concernentes ao funcionamento da unidade e de suporte para 
o desempenho das atividades das áreas finalísticas. Contudo, de modo específico, no exercício de 
2012, em vista das restrições orçamentárias do Governo Federal, com aporte de recursos destinados às 
despesas correntes do INCRA, houve um corte de mais de 10% (dez por cento), se comparado com a 
provisão recebida em 2011, e cerca de 40% (quarenta por cento), comparando-se com a provisão 
recebida em 2010, nos recursos para administração da Unidade. Tal corte dificultou ainda os 
investimentos para a mudança desta Superintendência. 

Entretanto, por se tratar de atividade meio, não há meta física estabelecida na Programação 
Operacional da SR-19 para esta Ação. 

Nesse contexto, os recursos do exercício de 2012 foram aplicados na execução de várias 
despesas tais como: diárias de servidores; aquisição de materiais de expediente e permanente; 
contratos de mudança de servidores; passagens aéreas para deslocamento dos servidores; serviços de 
comunicação em geral; telecomunicações; consumo de água tratada e canalizada e respectivo serviço 
de esgoto; consumo de energia elétrica; aquisição de gêneros alimentícios; pagamento de taxas em 
razão do poder de polícia e de obrigações tributárias e contributivas em geral; continuidade das obras 
de instalação da nova sede administrativa, sendo adquiridas as persianas para otimização e 
individualização do seu espaço interno. 

Destacaram-se os gastos com locação de mão-de-obra (natureza de despesa 339037), em 
média 50% das despesas empenhadas, fato este explicável pela repactuação de valores de alguns 
contratos, já que os quantitativos contratados permaneceram idênticos aos do ano anterior; e com 
serviços de terceiros pessoa jurídica (natureza de despesa 339039), em média 20%. 

Os gastos acima destacados foram decorrentes na natureza de despesa 339037, haja vista a 
existência de 4 (quatro) contratos administrativos de terceirização de mão de obra, compreendendo um 
total geral de 38 (trinta e oito) pessoas, assim discriminadas: 1 (um) analista sênior, 1 (um) técnico de 
manutenção de hardware, 1 (um) administrador de redes, 7 (sete) operadores de internet, 13 (treze) 
operadores de micro, 01 (um) operador de máquina xérox, 9 (nove) vigilantes, 5 (cinco) auxiliares de 
serviços gerais; na natureza 339039, foram 4 (quatro) contratos celebrados no âmbito das 
telecomunicações, sendo dois de telefonia fixa (longa e curta distância) e dois de telefonia móvel 
(longa e curta distância), um contrato para fornecimento de energia elétrica e outro para abastecimento 
de água tratada e encanada nos três prédios de propriedade desta Regional, outro de dedetização, 
desratização e descupinização, dois contratos de manutenção de veículos (um na capital e outro no 
interior); um contrato para manutenção de impressoras e máquinas copiadoras; e ainda para 
manutenção de bebedouros e aparelhos de ar-condicionados; na natureza 339030 destacam-se os 
contratos de recarga de toners e cartuchos; emprego de peças e materiais no contrato de manutenção de 
bebedouros e ar-condicionados; e na natureza de despesa 339033, destaca-se o gasto com o contrato de 
passagens aéreas. 

Considerando as despesas de caráter continuado que não puderam ser pagas até o fim do 
ano de 2012, ou por entrega tardia das faturas e documentos instrutórios do pagamento ou por não 
conclusão da prestação do serviço, houve a inscrição dos seus respectivos empenhos em restos a pagar, 
o que não foi de forma significativa, uma vez que tivemos quase 90% (noventa por cento) da despesa 
empenhada, devidamente liquidada e paga, quase em sua totalidade. 

Por fim, cumpre informar que durante todo o exercício de 2012 tivemos dificuldades para 
quitação dos compromissos assumidos, haja vista os cortes no orçamento e a descentralização tardia 
dos recursos, tanto orçamentários como financeiros, ocasionando transtornos operacionais e descrédito 
junto aos contratantes. 

 
Quadro A.4.6.2 – Ações vinculadas a programa de gestão, manutenção e serviços de responsabilidade da 
UJ – Ação 4572 

Identificação da Ação 

Código   4572 
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Descrição 
 Capacitação de Servidores Públicos Federais em Processo de Qualificação e 
Requalificação 

Unidade Responsável  SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL DO RIO GRANDE DO NORTE/SR-19 

Unidade Orçamentária 22201 

Execução Orçamentária e Financeira da Ação (em R$ 1,00) 

Provisão Recebida 
Despesa Restos a Pagar 

Valores Pagos Empenhada Liquidada Processados 
Não 

Processados 

24.807,00 
  

 20.865,76 10.515,66 2.630,78 10.350,10 
10.515,66 

  
Metas do Exercício Para a Ação 

Ordem Descrição Unidade 
de Medida 

Meta Física Meta Financeira 

Prevista Realizada Prevista Realizada 
01 Servidor 

Capacitado 
Servidor 
Capacitado 20 32 

 
9.739,00 

10.515,66 

 
Fonte: PPA 2012-2015, Plano de Compromissos (PC 2012), SIAFI e Módulo de Monitoramento. 

 

A ação de Capacitação de Servidores Públicos Federais em Processo de Qualificação e 
Requalificação na Superintendência Regional do Rio Grande, desenvolveu suas atividades de acordo 
com o Decreto Nº 5.707/2006, que institui a Política e as Diretrizes para o Desenvolvimento de 
Pessoal da administração pública federal direta, autárquica e fundacional, e regulamenta dispositivos 
da Lei no 8.112, tendo como finalidades: a melhoria da eficiência, eficácia e qualidade dos serviços 
públicos prestados ao cidadão; o desenvolvimento permanente do servidor público; a adequação das 
competências requeridas dos servidores aos objetivos das instituições, tendo como referência o plano 
plurianual; a divulgação e gerenciamento das ações de capacitação; e a racionalização e efetividade 
dos gastos com capacitação. 

Concebendo a capacitação como um “processo permanente e deliberado de aprendizagem, 
que utiliza ações de aperfeiçoamento e qualificação, com o propósito de contribuir para o 
desenvolvimento de competências institucionais, por meio do desenvolvimento de competências 
individuais” (Decreto 5.825/06), as ações de capacitação foram planejadas para contribuir com o 
desenvolvimento e a atualização profissional do servidor, estando em absoluta consonância com as 
exigências institucionais do qual o servidor é lotado. 

Segue quadro informativo dos servidores que participaram de eventos de capacitação no 
ano de 2012: 

 

Ordem Servidor Evento/Local Período 
Ano 2012 

01 Leilianne Duarte Gurgel 
D´Ávila 

Fórum Nacional de Planejamento e Gestão 
do INCRA/ Brasília/BSB 

06/02 a 
10/02 

 
02 Íbero Hipólito Cristiano 

Pereira 
Fórum Nacional de Planejamento e Gestão 
do INCRA/ Brasília/BSB 

06/02 a 
10/02 
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03 Valmir Alves da Silva Fórum Nacional de Planejamento e Gestão 
do INCRA/ Brasília/BSB 

06/02 a 
10/02 

 
04 Erlon Fernandes Guilherme Fórum Nacional de Planejamento e Gestão 

do INCRA/ Brasília/BSB 
06/02 a 
10/02 

 
05 Augusto Carlos A.T. de 

Carvalho 
Fórum Nacional de Planejamento e Gestão 
do INCRA/ Brasília/BSB 

06/02 a 
10/02 

 
06 Manoel Neto Souza Fórum Nacional de Planejamento e Gestão 

do INCRA/ Brasília/BSB 
06/02 a 
10/02 

 
07 Jonas Lopes de Oliveira Júnior 7º Congresso Brasileiro de Pregoeiros – Foz 

do Iguaçu/PR 
19 a 22/03 

08 Mário Moacir de Almeida Sistema Provisório de Crédito Instalação e 
Controle de Demandas – São Luís/MA 

05/03 a 
06/03 

09 Antonio Cândido Ribeiro Sistema Provisório de Crédito Instalação e 
Controle de Demandas - Natal/RN 

05/03 a 
06/03 

10 Baltazar Gomes de Oliveira Sistema Provisório de Crédito Instalação e 
Controle de Demandas - Natal/RN 

05/03 a 
06/03 

11 Claudio Raimundo de Souza 
Silva 

Sistema Provisório de Crédito Instalação e 
Controle de Demandas -  Natal/RN 

05/03 a 
06/03 

12 Daniel Veras de Souza Sistema Provisório de Crédito Instalação e 
Controle de Demandas -  Natal/RN 

05/03 a 
06/03 

13 Delma Maria de Lima Furtado Sistema Provisório de Crédito Instalação e 
Controle de Demandas - Natal/RN 

05/03 a 
06/03 

14 

 

Francisco Canindé da Silva Sistema Provisório de Crédito Instalação e 
Controle de Demandas - Natal/RN 

05/03 a 
06/03 

15 Heleno Gomes da Silva Sistema Provisório de Crédito Instalação e 
Controle de Demandas - Natal/RN 

05/03 a 
06/03 

16 Itamar Olimpio V. Maia Sistema Provisório de Crédito Instalação e 
Controle de Demandas - Natal/RN 

05/03 a 
06/03 

17 João Pinto Carvalho Sistema Provisório de Crédito Instalação e 
Controle de Demandas- Natal/RN 

05/03 a 
06/03 

18 Lidinalva Soares do Monte Sistema Provisório de Crédito Instalação e 
Controle de Demandas - Natal/RN 

05/03 a 
06/03 

19 Ozélia Alves Furtado Sistema Provisório de Crédito Instalação e 
Controle de Demandas - Natal/RN 

05/03 a 
06/03 
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20 Wagner Ribeiro da Silva Sistema Provisório de Crédito Instalação e 
Controle de Demandas - Natal/RN 

05/03 a 
06/03 

21 Waldécio Thomas da Silva Sistema Provisório de Crédito Instalação e 
Controle de Demandas – Natal/RN 

05/03 a 
06/03 

22 Gleidson Silva Ferreira Oficina de Elaboração de Projetos – Ação 
Terra Sol - Brasília/BSB 

25/03 a 
31/03 

23 Maria das Graças Carmo 
Inácio 

Treinamento de Novo CPR/SIAFI - 
Brasília/BSB 

15/03 a 
16/03 

24 Leilianne Duarte Gurgel 
D´Ávila 

Curso Internacional de Planejamento 
Estratégico e Desenvolvimento Regional e 
Local - Natal/RN 

06/04 a 
29/04 

25 Jailson Vicente da Silva Tomada de Contas Especial – Natal/RN 09 e 10/04 

26 Jansen Ribeiro Cavalcante Tomada de Contas Especial – Natal/RN 09 e 10/04 

27 José Maria da Silva Júnior Tomada de Contas Especial – Natal/RN 09 e 10/04 

28 Erlon Fernandes Guilherme Tomada de Contas Especial – Natal/RN 09 e 10/04 

29 Carlos Batista Aguirre Tomada de Contas Especial – Natal/RN 09 e 10/04 

30 Ibero Hipólito Cristiano 
Pereira 

Tomada de Contas Especial – Natal/RN 09 e 10/04 

31 Fabrício Bruno Silva de 
Oliveira 

Capacitação Administração – Brasília/BSB 19/11 e 
24/11 

32 Mário Moacir de Almeida Tomada de Contas Especial – Natal/RN 09 e 10/04 

 

O resultado desta ação extrapolou a meta, pois a estratégia utilizada nesta Superintendência 
Regional foi a de utilizar a metodologia de multiplicadores de conhecimento, ou seja, um servidor era 
treinado, utilizando os recursos disponibilizados e assumia a responsabilidade de transmitir o 
conhecimento para os demais membros da equipe, efetivando um novo curso com repasse do material 
didático disponibilizado. 

 
 
 

Quadro A.4.6.3 – Ações vinculadas a programa de gestão, manutenção e serviços de responsabilidade da 
UJ – Ação 2103 

Identificação da Ação 

Código   2103 

Descrição Formulação e Operacionalização de Políticas para o Desenvolvimento Agrário 

Unidade Responsável  SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL DO RIO GRANDE DO NORTE 

Unidade Orçamentária 22201 

Execução Orçamentária e Financeira da Ação (em R$ 1,00) 
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Provisão Recebida 
Despesa Restos a Pagar 

Valores Pagos Empenhada Liquidada Processados 
Não 

Processados 

     
258.121,00 

248.373,34 187.448,55 
0  

  
60.924,79 187.448,55 

Metas do Exercício Para a Ação 

Ordem Descrição 
Unidade 

de 
Medida 

Meta Física Meta Financeira 

Prevista Realizada Prevista Realizada 
       - -  258.121,00  187.448,55  

Fonte: PPA 2012-2015, Plano de Compromissos (PC 2012), SIAFI e Módulo de Monitoramento. 

 
 

A ação 2103 busca dar suporte na promoção, desenvolvimento e coordenação das políticas 
voltadas à Gestão do Ministério do Desenvolvimento Agrário. 

Assim, na execução da despesa desta ação, faz-se mister destacar os gastos com os 
trabalhos da Procuradoria Federal Especializada, junto ao INCRA/RN, aos trabalhos desenvolvidos 
pelas Comissões de Sindicâncias e Processos Administrativos Disciplinares, em suas oitivas, 
realizadas afora da Sede Administrativa da Unidade Regional, bem como de suporte as atividades do 
Gabinete Regional e da própria Divisão de Administração, quando necessárias suas atividades de 
campo. 

Por se tratar de atividade meio, não há meta física estabelecida na Programação 
Operacional da SR-19 para esta Ação. Ademais, percebe-se foi empenhado o equivalente a 96% 
(noventa e seis por cento) da provisão recebida, e liquidados e pagos cerca de 75% (setenta e cinco por 
cento) dos valores empenhados. 

 
 
 
4.2Informações Sobre a Execução Orçamentária e Financeira da Despesa 

 

 
4.2.1 Identificação das Unidades Orçamentárias da UJ 

 
Quadro A.4.7 – Identificação das Unidades Orçamentárias da UJ 

Denominação das Unidades Orçamentárias 
Código da 

UO 
Código SIAFI 

da UGO 
  99999 999999 

  99999 999999 

 

 Quadro não preenchido por esta SR, pois não somos unidade orçamentária e nem 
UGO consolidada ou agregada. 

 
 
4.2.2 Programação de Despesas 

 
 

4.2.2.1 Programação de Despesas Correntes  
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Quadro A.4.8 – Programação de Despesas Correntes Valores em 
R$ 1,00 

Origem dos Créditos Orçamentários 

Grupos de Despesas Correntes 

1 – Pessoal e Encargos 
Sociais 

2 – Juros e Encargos 
da Dívida 

3- Outras Despesas 
Correntes 

Exercícios Exercícios Exercícios 

2012 2011 2012 2011 2012 2011 

LO
A

 Dotação proposta pela UO             

PLOA             

LOA             

C
R

É
D

IT
O

S
 

Suplementares             

Especiais 
Abertos             

Reabertos             

Extraordinários  
Abertos             

Reabertos             

Créditos Cancelados             

Outras Operações             

Total             

Fonte: 
 
Quadro não preenchido por esta SR, pois não somos unidade orçamentária e nem UGO 

consolidada ou agregada. 
 
4.2.2.2 Programação de Despesas de Capital  

 

Origem dos Créditos Orçamentários 

Grupos de Despesa de Capital 

4 – Investimentos 
5 – Inversões 
Financeiras 

6- Amortização da 
Dívida 

Exercícios Exercícios Exercícios 

2012 2011 2012 2011 2012 2011 

LO
A

 Dotação proposta pela UO             

PLOA             

LOA             

C
R

É
D

IT
O

S
 

Suplementares             

Especiais 
Abertos             

Reabertos             

Extraordinários  
Abertos             

Reabertos             

Créditos Cancelados             

Outras Operações             

Total             

Fonte: 
Quadro não preenchido por esta SR, pois não somos unidade orçamentária e nem 

UGO consolidada ou agregada. 
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4.2.2.3 Resumo da Programação de Despesas e da Reserva de Contingência 

 
 

Quadro A.4.10 – Quadro Resumo da Programação de Despesas e da Reserva de 
Contingência  Valores em 

R$ 1,00 

Origem dos Créditos Orçamentários 

Despesas Correntes Despesas de Capital 
9 – Reserva de 
Contingência 

Exercícios Exercícios Exercícios 

2012 2011 2012 2011 2012 2011 

LO
A

 Dotação proposta pela UO             

PLOA             

LOA             

C
R

É
D

IT
O

S
 

Suplementares             

Especiais 
Abertos             

Reabertos             

Extraordinários  
Abertos             

Reabertos             

Créditos Cancelados             

Outras Operações             

Total             

Fonte: 
 
Quadro não preenchido por esta SR, pois não somos unidade orçamentária e nem UGO 

consolidada ou agregada. 
 

4.2.2.4 Análise Crítica 
 
 
Quadro não preenchido por esta SR, pois não somos unidade orçamentária e nem UGO 

consolidada ou agregada. 
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4.2.3 Programação Orçamentária 
Quadro A.4.11 – Movimentação Orçamentária por Grupo de Despesa Valores em R$ 1,00 

Natureza da Movimentação de Crédito 

UG  

Classificação da ação 

Despesas Correntes 

Concedente Recebedora 
1 – Pessoal e 

Encargos 
Sociais 

2 – Juros e 
Encargos da 

Dívida 

3 – Outras 
Despesas 
Correntes 

Movimentação Interna 
 
 
 

Concedidos -  -  -  -  -  -  

Recebidos 

373001  373046  

492010927200890181 
                 

6.343,26                              -                               -   

4920121122212020TP 
               

11.287,64                              -                               -   

492012112121202103                               -   
             

258.121,87  

492012112221202000                               -   
          

1.736.932,89  

492012112520662105                               -   
               

39.400,00  

4920121127203420T1                               -   
               

46.115,49  

492012112720662110                               -   
               

25.750,00  

492012112720664426                               -   
               

20.000,00  

492012112821204572                               -   
               

24.807,00  

492012136320668370                               -   
               

26.261,50  

492012160620124470                               -   
             

947.998,14  

4920121631206620S7                               -   
             

291.500,00  

492012163120664358                               -   
               

20.450,00  

492012163120668374                               -   
             

135.800,00  
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492012163120668384                               -   
               

32.228,00  

492012163120668387                               -   
             

197.948,00  

492012163120668396                               -   
               

71.035,00  

492012163120668398                               -   
               

46.000,00  

Movimentação Externa 
Concedidos 

-  
-  -  -  - - 

Recebidos 
-  

-  -  -  - - 

Natureza da Movimentação de Crédito 
UG  

Classificação da ação 
Despesas de Capital 

Concedente Recebedora 
4 – 

Investimentos 
5 – Inversões 
Financeiras 

6 – Amortização 
da Dívida 

Movimentação Interna 

Concedidos             

Recebidos 
373001 373046 

492012112221202000 
             

148.829,40                              -                               -   

492012112720664426 
               

30.000,00                              -                               -   

492012163120340859                             -   
             

302.045,08                              -   

492012163120660427                             -   
        

40.302.004,00                              -   

492012163120664460                             -   
             

114.806,21                              -   

492012112221202000 
             

148.829,40                              -                               -   

Movimentação Externa 
Concedidos - - -                             -                               -                               -   

Recebidos - - -                             -                               -                               -   

Fonte: SIAFI 
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4.2.4 Execução Orçamentária da Despesa 
 
 

4.2.4.1 Execução da Despesa com Créditos Originários 
 
 

4.2.4.1.1 Despesas Totais Por Modalidade de Contratação – Créditos Originários 
 
 

Quadro A.4.12 – Despesas por Modalidade de Contratação – Créditos Originários Valores em R$ 1,00 

Modalidade de Contratação 

Despesa Liquidada Despesa paga 

2012 2011 2012 2011 
1.     Modalidade de Licitação 
(a+b+c+d+e+f) 

                            
-   

     
-   

                            
-   

                            
-   

a)    Convite         

b)    Tomada de Preços         

c)     Concorrência         

d)    Pregão          

e)     Concurso         

f)      Consulta         

2.     Contratações Diretas (g+h) 
                            

-   
                            

-   
                            

-   
                            

-   

g)     Dispensa         

h)    Inexigibilidade         

3.     Regime de Execução Especial 
  

-   
                            

-   
                            

-   
                            

-   

i)       Suprimento de Fundos         

4.     Pagamento de Pessoal (j+k) 
                            

-   
                    

-   
                            

-   
                            

-   

j)      Pagamento em Folha         

k)    Diárias         

5.     Outros         

6.     Total (1+2+3+4+5) 
                            

-   
                            

-   
   

-   
                            

-   

Fonte: 
 

Quadro não preenchido por esta SR, pois não somos unidade orçamentária. 
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4.2.4.1.2 Despesas Totais Por Grupo e Elemento de Despesa – Créditos Originários 

 
 

Quadro A.4.13 – Despesas por Grupo e Elemento de Despesa – créditos originários Valores em R$ 
1,00 

DESPESAS CORRENTES 

Grupos de Despesa Empenhada Liquidada RP não processados Valores Pagos 

1. Despesas de Pessoal 2012 2011 2012 2011 2012 2011 2012 2011 

Nome 1º elemento de 
despesa          

        

2º elemento de despesa                  

3º elemento de despesa                  

Demais elementos do grupo                 

2. Juros e Encargos da Dívida                 

1º elemento de despesa                  

2º elemento de despesa                  

3º elemento de despesa                  

Demais elementos do grupo                 

3. Outras Despesas Correntes                 

1º elemento de despesa                  

2º elemento de despesa                  

3º elemento de despesa                  

Demais elementos do grupo                 

DESPESAS DE CAPITAL 

Grupos de Despesa Empenhada Liquidada RP não Processados Valores Pagos 

4. Investimentos 2012 2011 2012 2011 2012 2011 2012 2011 

1º elemento de despesa                  

2º elemento de despesa                 

3º elemento de despesa                 

Demais elementos do grupo                 
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5. Inversões Financeiras                 

1º elemento de despesa                 

2º elemento de despesa                 

3º elemento de despesa                 

Demais elementos do grupo                 

6. Amortização da Dívida                 

1º elemento de despesa                 

2º elemento de despesa                 

3º elemento de despesa                 

Demais elementos do grupo                 

Fonte: 
 

Quadro não preenchido por esta SR, pois não somos unidade orçamentária.
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4.2.4.2 Execução Orçamentária de Créditos Recebidos pela UJ por Movimentação 

 
 

4.2.4.2.1 Despesas Totais Por Modalidade de Contratação – Créditos de Movimentação 
 

Quadro A.4.14 – Despesas por Modalidade de Contratação – Créditos de movimentação Valores em R$ 1,00 

 

Quadro A.4.14 – Despesas por Modalidade de Contratação – Créditos de 
movimentação Valores em R$ 1,00 

Modalidade de Contratação 

Despesa Liquidada Despesa paga 

2012 2011 2012 2011 

1.     Modalidade de Licitação 
(a+b+c+d+e+f) 

        
1.630.713,14  

        
2.922.758,15  

                       
1.630.713,14  

        
1.414.755,67  

a)    Convite 
                            

-   
                

81.137,30  
                   

-   
                

12.898,80  

b)    Tomada de Preços 
                

63.751,03  
                            

-   
                               

63.751,03  
                            

-   

c)     Concorrência 
                   

-   
                            

-   
                                            

-   
                            

-   

d)    Pregão  
           

1.566.962,11  
           

2.841.620,85  
                          

1.566.962,11  
           

1.401.856,87  

e)     Concurso 
                            

-   
                            

-   
                                            

-   
                            

-   

f)      Consulta 
                            

-   
                            

-   
     

-   
                            

-   

2.     Contratações Diretas (g+h) 
           

266.890,86  
           

304.961,38  
                           

263.562,54  
           

237.268,73  

g)     Dispensa 
              

124.275,95  
                

86.565,55  
                             

124.275,95  
                

52.990,09  

h)    Inexigibilidade 
              

142.614,91  
              

218.395,83  
                             

139.286,59  
              

184.278,64  

3.     Regime de Execução Especial 
                

6.919,07  
                

3.793,54  
                               

6.919,07  
                

3.793,54  

i)       Suprimento de Fundos 
                  

6.919,07  
                  

3.793,54  
                           

6.919,07  
                  

3.793,54  

4.     Pagamento de Pessoal (j+k) 
           

667.983,09  
           

696.711,96  
                           

667.405,04  
           

696.711,96  

j)      Pagamento em Folha 
                            

-   
        

-   
                                            

-   
                            

-   

k)    Diárias 
667.983,09 696.711,96 667.405,04 

          
696.711,96  

5.     Outros 
     

10.050.185,04  
     

31.303.975,58  
                       

6.657.711,61  
        

3.297.185,68  

6.     Total (1+2+3+4+5) 
     

12.622.691,20  
     

35.232.200,61  
                       

9.226.311,40  
        

5.649.715,58  

Fonte: Sistema SIAFI 
 

 

Quadro A.4.15 – Despesas por Grupo e Elemento de Despesa – 
Créditos de Movimentação 

                                          Valores em R$ 1,00 
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DESPESAS CORRENTES 

Grupos de 

Despesa 
Empenhada Liquidada RP não processados Valores Pagos 

1 – Despesas 

de Pessoal 
2012 2011 2012 2011 2012 2011 2012 2011 

OUTROS 

BENEFICIOS 

ASSISTENCIAIS 

17.630,90 6.919,71 
            

17.630,90  
6.919,71  -   -  

         

17.630,90  
6.919,71 

2º 

elemento de 

despesa 

                         

-   
 -   -     -  

                      

-   
 -   -  

3º 

elemento de 

despesa 

                         

-   
 -   -     -   -   -   -  

Demais 

elementos do 

grupo 

                         

-   
 -   -     -   -   -   -  

2 – Juros e 

Encargos da 

Dívida 

                

1º 

elemento de 

despesa 

 -   -   -     -   -   -   -  

2º 

elemento de 

despesa 

 -   -   -     -   -   -   -  

3º 

elemento de 

despesa 

 -   -   -     -   -   -   -  

Demais 

elementos do 

grupo 

 -   -   -     -   -   -   -  

3 – Outras 

Despesas 

Correntes 

                

OUTROS 
SERVICOS DE 
TERCEIROS-

PESSOA 
JURIDICA 

     

1.580.873,11  
602.428,02 

         

476.025,41  

     

461.023,4

9  

     

1.104.847,7

0  

141.404,5

3 

       

472.697,09  
461.023,49 

LOCACAO DE 
MAO-DE-OBRA 

     

1.118.829,72  
1.055.172,30 

      

1.020.919,19  

860.743,8

0 

           

97.910,53  

194.428,5

0 

   

1.020.919,19  
860.743,80 

DIARIAS - 
PESSOAL CIVIL 

        

667.983,09  
696.711,96 

         

667.983,09  

696.711,9

6 
 -   -  

       

667.405,04  

     

696.711,96  

Demais 

elementos do 

grupo 

        

680.313,86  
653.253,39 

         

468.311,41  

511.464,2

9 

         

212.002,45  

     

147.789,1

0  

       

462.237,98  
969.289,47 

Fonte:  Sistema SIAFI.  
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DESPESAS DE CAPITAL 

Grupos de 
Despesa 

Empenhada Liquidada RP não Processados Valores Pagos 

4 – 
Investimentos 

2012 2011 2012 2011 2012 2011 2012 2011 

EQUIPAMENTO
S E MATERIAL 
PERMANENTE 

        

107.200,26  
 -  

         

101.244,81  
 -  

             

5.955,45  
 -  

       

101.244,81  
36.254,80 

OBRAS E 
INSTALACOES 

          

63.751,03  
1.134.916,80 

            

63.751,03  

36.254,8
0 

 -  
1.098.662,

00 
         

63.751,03  
 -  

3º 
elemento de 

despesa 
 -   -   -   -   -   -   -   -  

Demais 
elementos do 

grupo 
 -   -   -   -   -   -   -   -  

5 – Inversões 
Financeiras 

                

CONCESSAO DE 
EMPRESTIMOS 

E 
FINANCIAMEN

TOS 

  

40.294.300,0

0  

30.219.100,00 
      

9.683.600,00  

2.212.900,0
0 

   

30.610.700,

00  

28.006.200
,00 

   

6.297.200,00  
2.212.900,00 

AQUISICAO DE 
IMOVEIS 

        

416.763,10  
173.906,18 

         

158.487,16  
173.905,28 

         

258.275,94  

                 

0,90  

       

158.487,16  
173.905,28 

3º 
elemento de 

despesa 
 -   -   -   -   -   -   -   -  

Demais 
elementos do 

grupo 
 -                        -    -   -   -   -   -   -  

6 – 
Amortização 

da Dívida 
                

1º 
elemento de 

despesa 
 -   -   -   -   -   -   -   -  

2º 
elemento de 

despesa 
 -   -   -   -   -   -   -   -  

3º 
elemento de 

despesa 
 -   -   -   -   -   -   -   -  

Demais 
elementos do 

grupo 
 -   -   -   -   -   -   -   -  

Fonte:  Sistema SIAFI. 

 

4.2.4.2.3 Análise Crítica 
 
1 - Fatores que contribuíram para a execução orçamentária, principalmente nas Funções 

Administrativas, foi a manutenção de contratos de terceirização e nas áreas de vigilância e limpeza, bem 
assim de recepcionistas, digitadores e pessoal de informática, os quais são fundamentais para o 
andamento dos serviços oferecidos por esta Unidade. 
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2 – A redução dos valores pagos como diárias – Elemento 14 de 2012 em relação a 2011, 
em função das exigências do Decreto  7446/2011, de 01/03/2011, implicou em economia de recursos, 
mas causou limitações das ações desta Unidade que são executadas, quase quem em sua totalidade, no 
campo. Necessitando dessa forma, do deslocamento dos servidores às áreas de assentamento, 
localizadas fora da sede deste Unidade. 

3 – Fatores que contribuíram para a execução orçamentária, principalmente nas Funções 
Administrativas, foi a manutenção de contratos de terceirização e nas áreas de vigilância e limpeza, 
bem assim de recepcionistas, digitadores e pessoal de informática, os quais são fundamentais para o 
andamento dos serviços oferecidos por esta Unidade. 

4 – A predominância da execução direta na modalidade Pregão, destinados a aquisição de 
material de expediente e contratação de serviços terceirizados, considerados comuns, modalidade esta 
que comprovadamente é a que gera mais economia para o Setor Público. Verificamos que neste 
exercício as despesas com esta modalidade representou 96% das realizadas por meio de 
Procedimentos licitatórios. 

5 – Os Gastos com outros no Relatório de Despesas por Modalidade Contratação são 
referentes a incentivo a produção nos assentamentos, bem assim despesas com Aquisição de imóveis 
e concessão de créditos aos beneficiários da reforma agrária. 

6 – Verificasse que as despesas na modalidade de suprimento de fundos atingiram menos 
de  0,01 do total da despesa liquidada nesses exercícios, sendo utilizados para fazer face a despesas 
de pequeno vulto, as quais não poderiam ser submetidas aos Processos normais de processamento da 
despesa pública. 

7 – Observamos uma melhoria na sistemática de distribuição dos recursos de 2011 para 
2012, sendo que não resultou diretamente num reflexo positivo para a celeridade dos procedimentos 
em função de outro problema que é a carência de pessoal e de servidores com interesse em atuar na 
área meio do Órgão, notadamente nas atividades de execução orçamentária, financeira e 
contabilidade. 

8 – A execução orçamentária também reflete os objetivos alcançados pela gestão 
revelando que 77% dos valores liquidados no exercício foram destinados a concessão de créditos aos 
assentados da reforma agrária, denotando que os recursos humanos e materiais deverão, pelo critério 
de distribuição de recursos, serem alocados prioritariamente nestas áreas. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



138 
 

5. Tópicos Especiais da Execução Orçamentária e Financeira 
 
 

5.1 Reconhecimento de Passivos 
 
 

5.1.1 Reconhecimento de Passivos por Insuficiência de Créditos ou Recursos 
 

Quadro A.5.1. - Reconhecimento de Passivos por Insuficiência de Créditos ou 
Recursos  Valores em R$ 1,00 

Identificação da Conta Contábil 

Código SIAFI Denominação 

21219.22.00 DEB. DIVERSOS POR INSUF. DE CREDITOS/RECURSOS 

Linha Detalhe 

UG Credor (CNPJ/CPF) 
Saldo Final em 

31/12/2011 
Movimento 

Devedor 
Movimento 

Credor 
Saldo Final em 

31/12/2012 

373046 08469280000193 
                    

3.575,00  
                              

-   
                              

-   
R$ 3.575,00  

373046 08334385000135 
                            

-   
                              

-   
                    

4.660,65  
R$ 4.660,65  

373046 07816574000181 
                              

-   
                              

-   
                    

1.580,00  
R$ 1.580,00  

373046 35304542000990 
            

-   
                              

-   
                  

21.139,96  
R$ 21.139,96  

Razões e Justificativas: R$ 3.575,00 de refere ao Processo 54330.000489/2008-72 e teve a 
despesa reconhecida em função do cancelamento do Saldo de Restos a Pagar, considerando que 
ainda estava vigente o Direito do Credor.  R$ 4.660,65 reconhecido por meio do Processo 
54330.000161/2012-32, por atraso na conclusão da Inexigibilidade de Licitação para a 
contratação dos serviços de água e esgoto. R$ 1.580,00 do Processo 54330.000783/2012-61 
relativo ao pagamento de curso em favor de servidores desta Superintendência,  reconhecida pela 
insuficiência de recursos orçamentários para cobrir as referidas despesas. R$ 21.139,96 é relativo 
aos Processos 54330.000786/2012-02, 54330.0001009/2012-77 e 54330.0001010/2012-00 e se 
referem a contratação de despesas com combustível reconhecida pela insuficiência de recursos 
orçamentários para cobrir as referidas despesas. 

Fonte: Sistema SIAFI e Processos Administrativos Pertinenetes. 
 

Análise Crítica 

 
1 - Observou-se que 89 % do saldo de despesas reconhecidas em 31/12/2012 já haviam 

sido pagas, sendo que para o exercício de 2013 apenas 01 (um) processo está pendente de pagamento.  
2 - Os passivos reconhecidos oneraram em sua maioria oneraram o Orçamento dos 

exercícios de 2011 e 2012, sendo que pela materialidade dos valores envolvidos não comprometeram a 
execução orçamentária e financeira, bem assim não se vislumbra reflexos negativos na execução 
orçamentária e financeira dos exercícios seguintes. 

3 - A partir de dezembro de 2012 foi implantado o sistema SICON (Sistema de 
Acompanhamento de Contratos). Esse sistema vai permitir que a SEDE tenha acesso aos valores dos 
contratos de forma automatizada, inclusive quanto às parcelas mensais a serem descentralizadas. Tais 
Processos, na maioria dos casos, não dependem da gestão da nossa Unidade Jurisdicionada, pois os 
contratos são firmados com previsão mas a descentralização depende do ritmo das descentralizações 
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do Tesouro Nacional, vinculado à programação orçamentária e Cronogramas Mensal de Desembolso 
estabelecido pelo poder executivo.  
 
 

5.2 Pagamentos e Cancelamentos de Restos a Pagar de Exercícios Anteriores 
 
 

5.2.1 Pagamentos e Cancelamentos de Restos a Pagar de Exercícios Anteriores 
 
 

Quadro A.5.2 - Situação dos Restos a Pagar de exercícios anteriores Valores em R$ 1,00 

Restos a Pagar Processados 

Ano de 
Inscrição Montante Inscrito 

Cancelamentos 
Acumulados 

Pagamentos 
Acumulados 

Saldo a Pagar em 
31/12/2012 

2011                                           -                                             -                                             -                                             -   

2010 
                               

4.310,41  
                               

3.569,18                                            -   
                                  

741,23  

2009 
                        

9.538.142,25  
                        

6.959.533,06  
                           

277.112,12  
                        

2.301.497,07  

2008 
           

6.850.241,09                                            -   
                           

201.760,00  
                        

6.648.481,09  

2007 
                           

420.288,65  
                             

86.688,65                                            -   
                           

333.600,00  

2006 
                        

1.783.582,98                                            -   
                        

1.783.582,98                                            -   

Restos a Pagar não Processados 

Ano de 
Inscrição Montante Inscrito 

Cancelamentos 
Acumulados 

Pagamentos 
Acumulados 

Saldo a Pagar em 
31/12/2012 

2011 
                      

29.582.485,03  
                           

183.018,15  
                      

11.039.428,60  
        

18.360.038,28  

2010 
                      

16.247.354,56  
                        

2.193.931,68  
                        

5.819.422,88  
                        

8.234.000,00  

2009 
                      

14.181.607,96  
                        

5.209.905,29  
                        

8.971.702,67                                            -   

2008 
                      

11.532.827,53  
                        

1.331.881,66  
                        

9.278.015,96  
                           

922.929,91  

2007 
                      

20.953.578,55  
                        

1.321.464,83  
                      

19.632.113,72                                            -   

2006 
                      

17.962.477,06  
                        

1.934.974,58  
            

16.027.502,48                                            -   

Fonte:  SIAFI  

 
5.2.2 Análise Crítica 

 
1 – Valores de restos a pagar dos exercícios de 2007, 2008, 2009, 2010 e 2011 permanecem 

inscritos, face a existência de contratos de convênios plurianuais, bem como de recursos empenhados para a 
concessão de crédito aos beneficiários do Programa de Reforma Agrária executado por esta Superintendência; 

2 – Em Relação aos saldos de Restos a Pagar de 2007 a 2009 continuam inscritos sustentados no 
amparo legal concedido pelo Decreto Presidencial nº 7.468 de 28/04/2011; 

3 – A unidade vem tentando promover uma política de execução financeira com ênfase na Ordem 
cronológica dos compromissos assumidos, com preferência para os restos a pagar mais antigos. 
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5.3 Transferências de Recursos 
 
 

5.3.1 Relação dos Instrumentos de Transferência Vigentes no Exercício 
 

5.3.2 Quantidade de Instrumentos de Transferência Celebrados e Valores Repassados nos Três 
Últimos Exercícios 

 
Quadro A.5.4 – Resumo dos instrumentos celebrados pela UJ nos três últimos exercícios 

Unidade Concedente ou Contratante 

Nome:  Superintendência Regional/RN 

Quadro A.5.3 – Caracterização dos instrumentos de transferências vigentes no exercício de referência 

Valores em R$ 1,00 

Unidade Concedente ou Contratante 

Nome: INCRA - Superintendência Regional/RN 

CNPJ: 00375972/0018-09 UG/GESTÃO: 373046 

Informações sobre as Transferências 

Modalidade Nº do 
instrumento 

Beneficiário 

Valores Pactuados Valores Repassados 
Vigência 

Sit. 
Global Contrapartida  

No 
Exercício 

Acumulado 
até o 

Exercício Início Fim 

1 527093 
02472875000111 

      
1.958.100,81  

         
197.609,70  

                       
-   

      
1.092.542,71  05/07/2005 30/06/2013 1 

1 526391 
01803041000189 

      
1.043.684,80  

         
120.178,75  

                       
-   

         
923.069,69  05/07/2005 30/06/2013 1 

1 593194 
01066896000174  

      
2.895.690,40  

         
289.569,03  

                       
-   

      
2.195.036,93  08/08/2007 26/05/2012 1 

1 577604 
08469280000193 

         
912.280,00  

           
77.800,00  

                       
-   

         
834.480,00  26/12/2006 27/07/2013 1 

1 601055 
04792170000107 

      
6.111.660,00  

      
1.222.332,00  

                       
-   

      
4.875.571,22  28/12/2007 30/06/2013 1 

1 700474 
08282865000108 

      
8.973.505,83  

         
897.350,68  

      
2.463.444,27  

      
4.070.994,42  16/12/2008 20/03/2013 1 

1 701420 
08272049000105 

      
3.076.309,47  

         
307.630,95  

                       
-   

      
1.845.785,68  19/12/2008 20/03/2013 1 

1 702258 
06068973000149 

         
487.320,00  

           
24.600,00  

                       
-   

         
283.220,00  30/12/2008 23/06/2012 1 

LEGENDA  
Modalidade: Situação da Transferência: 

1 -     Convênio  1 -     Adimplente 

2 -     Contrato de Repasse 2 -     Inadimplente 

3 -     Termo de Cooperação 3 -     Inadimplência Suspensa  

4 -     Termo de Compromisso  4 -   Concluído  

  5 -     Excluído 

  6 -     Rescindido  

  7 -     Arquivado 

Fonte: Sistema SIAFI, SICONV e Processos Administrativos pertinentes 
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CNPJ:  00375972/0018-09 

UG/GESTÃO:  373046 

Modalidade 

Quantidade de 
Instrumentos 

Celebrados em 
Cada Exercício 

Montantes Repassados em Cada Exercício, Independentemente do ano 
de Celebração do Instrumento (em R$ 1,00) 

2012 2011 2010 2012 2011 2010 

Convênio 0 0 0           2.463.444,27  650.892,84 1.701.760,00 

Contrato de Repasse 0 0 0                             -                               -                               -   

Termo de Cooperação 0 0 0                             -                               -                               -   

Termo de 
Compromisso 0 0 0 

                            -                               -                               -   

Totais 0 0 0           2.463.444,27               650.892,84            1.701.760,00  

Fonte: Sistemas SIAFI e SICONV. 
 

 
5.3.3 Quantidade de Instrumentos de Transferência Celebrados e Valores Repassados nos Três 
Últimos Exercícios 

 
 

Quadro A.5.5 – Resumo dos instrumentos de transferência que vigerão em 2013 e exercícios 
seguintes 

Unidade Concedente ou Contratante 

Nome: Superintendência Regional/RN 

CNPJ: 00375972/0018-09 UG/GESTÃO:  373046 

Modalidade 

Qtd.  de 
Instrumentos 

com Vigência em 
2013 e Seguintes 

Valores (R$ 1,00) % do Valor Global 
Repassado até o 

Final do Exercício 
de 2012 

Contratados 
Repassados 

até 2012 
Previstos 
para 2013 

Convênio 6 
    

19.252.638,83  
    

13.642.443,72  
       

5.610.195,11  
70,86% 

Contrato de Repasse 0 
                       

-   
                       

-   
                         

-   
0,00% 

Termo de Cooperação 0 
                       

-   
                       

-   
                         

-   
0,00% 

Termo de 
Compromisso 0 

                       
-   

                       
-   

                         
-   

0,00% 

Totais 6 
    

19.252.638,83  
    

13.642.443,72  
       

5.610.195,11  
70,86% 

Fonte: Sistema SIAFI 
 
 
 

5.3.4 Quantidade de Instrumentos de Transferência Celebrados e Valores Repassados nos Três 
Últimos Exercícios 
 
Quadro A.5.6 – Resumo da prestação de contas sobre transferências concedidas pela UJ na 
modalidade de convênio, termo de cooperação e de contratos de repasse. 

Unidade Concedente 

Nome: Superintendência Regional/RN 

CNPJ: 00375972/0018-09 UG/GESTÃO:  373046 
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Exercício 
da 

Prestação 
das Contas 

Quantitativos e Montante Repassados 

Instrumentos 

(Quantidade e Montante Repassado) 

Convênios 
Termo de 

Cooperação 
Contratos de Repasse 

2012 

Contas Prestadas 
Quantidade 8 0 0 

Montante 
Repassado 

                 
6.947.531,16  

                                   -                                      -   

Contas NÃO 
Prestadas 

Quantidade 0 0 0 

Montante 
Repassado 

                                   
-   

                                   -                                      -   

2011 

Contas Prestadas 
Quantidade 1 0 0 

Montante 
Repassado 

  
1.066.492,92  

                                   -                                      -   

Contas NÃO 
Prestadas 

Quantidade 0 0 0 

Montante 
Repassado 

                                   
-   

                                   -                                      -   

2010 

Contas Prestadas 
Quantidade 1 0 0 

Montante 
Repassado 

                 
1.349.466,05  

                                   -                                      -   

Contas NÃO 
Prestadas 

Quantidade 0 0 0 

Montante 
Repassado 

                                   
-   

 -                                     -   

Anteriores 
a 2010 

Contas NÃO 
Prestadas 

Quantidade 1 0 0 

Montante 
Repassado 

                    
381.583,03  

                                   -                                      -   

Fonte: Sistema SIAFI 

 
 
5.3.5 Quantidade de Instrumentos de Transferência Celebrados e Valores Repassados nos Três 
Últimos Exercícios 

 
 

Quadro A.5.7 - Visão Geral da análise das prestações de contas de 
Convênios e Contratos de Repasse Valores em R$ 1,00 

Unidade Concedente ou Contratante 

Nome: Superintendência Regional/RN 

CNPJ: 00375972/0018-09 UG/GESTÃO: 373046 

Exercício da 
Prestação das 

Contas 
Quantitativos e Montantes Repassados 

Instrumentos 

Convênios 
Contratos de 

Repasse 

2012 

Quantidade de Contas Prestadas  8 0  

Com Prazo de 
Análise ainda 
não Vencido 

Quantidade 
Contas Analisadas  0 0 

Contas Não Analisadas  0 0 

Montante Repassado (R$)  - -  

Com Prazo de 
Análise Vencido 

Contas 
Analisadas 

Quantidade Aprovada  1 0 

Quantidade Reprovada  0 0 
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Quantidade de TCE  0 0 

Contas NÃO 
Analisadas 

Quantidade  7 0 

Montante Repassado (R$)  3.266.247,17 -  

2011 

Quantidade de contas prestadas  4 0  

Contas Analisadas 

Quantidade Aprovada  1 0  

Quantidade Reprovada  0 0  

Quantidade de TCE  0 0  

Contas NÃO Analisadas 
Quantidade  3 0  

Montante repassado (R$) 
 2.047.825,00 -  

2010 

Quantidade de Contas Prestadas  3 0  

Contas analisadas 

Quantidade Aprovada  3 0  

Quantidade Reprovada  0 0  

Quantidade de TCE  0 0  

Contas NÃO Analisadas 

Quantidade  0 0  

Montante Repassado  
 0 -  

Exercícios 
Anteriores a 

2010 
Contas NÃO Analisadas 

Quantidade  18  0 

Montante Repassado  
 14.203.270,15 -  

Fonte: SIAFI Gerencial 
 

5.3.6 Análise Crítica 
 

1 - Em decorrência do Acórdão/TCU/578/10 – Plenário e o Plano de Ação 
Conjunta/2010, foi dado continuidade à sistemática de criação de Grupo de Trabalho para a finalização 
das análises da Prestação de Contas dos Convênios vencidos, no âmbito desta Unidade Jurisdicionada. 

2 - Para este Exercício o INCRA SEDE expediu a Portaria nº 167, de 09 de março de 2012, 
determinando a criação dos Grupos de Trabalho e Execução nas Superintendências Regionais do 
INCRA que tivessem Convênios vencidos na situação de A Aprovar. 

3 - Determinou também que houvesse a elaboração de um Plano de Trabalho com um 
cronograma de execução para a finalização dos convênios. No caso da nossa Unidade que possuía 38 
Convênios na situação de A Aprovar, deveria finalizar 40% em 2012 (15 convênios) e 60% (23 
convênios) em 2013. Esses dados se referem aos mês de Fevereiro/2012. 

4 - Foram nomeados 03 (três) servidores para o Grupo de Trabalho e Execução, sendo que 
somente 02 (dois) se integraram ao trabalho.  

5 - É perceptível a dificuldade de recrutar servidores do INCRA para realizar trabalhos nas 
áreas de convênios e Prestação de contas. Os servidores enxergam a tarefa como trabalho de alto grau 
de responsabilidade e riscos elevados. Quando  instados a participar alegam diversos motivos, desde a 
falta de capacitação ou mesmo o risco de se envolverem em Pareceres sobre Convênios que envolvem 
recursos de altas cifras. 
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6 - Tal fato é refletido na própria composição do Grupo de Trabalho e Execução. Em 2010, 
quando teve início esse trabalho eram 09 (nove) servidores. Já nesse ano de 2012 apenas 02 (dois) 
servidores se integraram efetivamente ao Grupo. 

7 - Atento a necessidade de se fazer uma gestão mais efetiva sobre os convênios vencidos 
esta Unidade tem optado por não firmar novos convênios, concentrado os esforços na finalização dos 
que se encontram pendentes. É tanto que desde 2008 não se firma convênio nesta unidade. Temos 
procurado outras formas de execução das atividades, surgindo como opções a contratação ou mesmo 
execução direta das ações sob nossa responsabilidade. 

8 - O esforço tem sido recompensado, pois neste exercício de 2012 foram finalizados 
(inscritas como inadimplência ou aprovadas) Prestações de Contas de 15 (quinze) convênios, sendo 
que 14 estavam na situação de A Aprovar e, portanto, no cronograma de execução apresentado à 
SEDE. Isso implica no atingimento de 93 % da meta prevista para 2012. 

9 - Outro avanço observado foi na situação de convênios a Comprovar. Em 31/12/2012 
havia apenas 01 (um) Convênio nessa situação em nossa Unidade, conforme revela o quadro A.5.6.  

10 - As transferências de recursos no exercício de 2012 foram destinadas a convênio vigente, 
com obras iniciadas, firmado com Autarquia do Governo do Estado do RN e, portanto, observaram os 
Decretos 93.872/86 e 7.680/2012. 

11 - Cerca de 10 (dez) servidores com formações ligadas aos objetos dos convênios se 
alternam na fiscalização de 06 (seis) convênios que permanecem vigentes em nossa Unidade.  

 
 

5.4 Suprimento de Fundos 
 
 
5.4.1 Despesas Realizadas por meio de Suprimento de Fundos 

 
 
 

5.4.1.1 Suprimento de Fundos – Visão Geral 
 

Quadro A.5.8 – Despesas Realizadas por meio de Suprimento de Fundos (SF)   

Suprimento de Fundos 

Código da 
UG  Nome da UG 

Valores 

Total Geral Conta Tipo 
“B” 

CPGF 

Saque Fatura 

373046 
SUPERINTEND.ESTADUAL DO R.G.NORTE-
INCRA/SR-19                     -                           -                5.418,06               5.418,06  

            

            

            

  Total Utilizado pela UJ por Tipo de SF                     -                           -                5.418,06               5.418,06  
Fonte: Sistema SIAFI 

 
 
5.4.1.2 Suprimento de Fundos – Conta Tipo B 
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Quadro A.5.9 – Despesas Realizadas por meio de Suprimento de Fundos 
por UG e por Suprido (Conta Tipo “B”) Valores em R$ 1,00 

Código da UG 
1 

  Nome da UG    

Suprido  CPF 
Empenho 

Finalidade Valor 
Justificativa para a 
Não Utilização do 

CPGF 

Nº Processo 
Prestação de 

Contas N° Data ND 

                  

                  

  Total Utilizado pela UG     
Código da UG 

2 
  Nome da UG    

                  

                  

  Total Utilizado pela UG     

  Total Utilizado pela UJ     

Fonte: 
 

Quadro não preenchido por não haver movimentação no período (2012).   

 
 
 
 
 
 
 
5.4.1.3 Suprimento de Fundos – Cartão de Crédito Corporativo 

 
 
 
 
Quadro A.5.10 - Despesa Com Cartão de Crédito Corporativo por UG e por 
Portador Valores em R$ 

1,00 

Código da UG 1 
373046  

Limite de Utilização da UG 
  

Portador  CPF 
Valor do 
Limite 

Individual  

Valor 
Total 

Saque Fatura 

ANTONIO C RIBEIRO 24220116400 
                

350,00  
                       -                          -                          -   

BALTAZAR G OLIVEIRA 14228661491 
                

350,00  
                       -                          -                          -   

DOMINGOS A G SILVA 07298277200 
                

200,00  
                       -                          -                          -   

EDIZIO G AQUINO 10760504415 
                

200,00  
                       -                          -                          -   

FABIO F SILVA 00810806460 
       

350,00  
                       -                          -                          -   

FRANCISCO M OLIVEIR 03459977272 
                

200,00  
                       -                          -                          -   
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FRANCISCO S BEZERRA 01290461406 
                

350,00  
                       -                          -                          -   

JOAO F OLIVEIRA 13070924468 
                

200,00  
                       -                          -                          -   

JOSE EDMAR AZEVEDO 06260578253 
                

200,00  
                       -                          -                          -   

JOSE NICOLAU SILVA 04385446415 
                

200,00  
                       -                          -                          -   

JOSE U R DAMASCENO 40784460787 
                

350,00  
                       -                          -                          -   

MANOEL GOMES SILVA 11339012804 
                

200,00  
                       -                          -                          -   

MANOEL M LIRA 19962983487 
                

200,00  
                       -                          -                          -   

MANOEL P M SOBRINHO 03364801215 
                

200,00  
                       -                          -                          -   

MARIA G P LEITE 15590305420 
                

350,00  
                       -                          -                          -   

MARIO M ALMEIDA 42351561449 
              

350,00  
                       -                          -                          -   

MAX V B BARBOSA 04655783494 
                

350,00  
                       -                          -                          -   

MIRIAN ANSELMO LIMA 00832436402 
                

200,00  
                       -                          -                          -   

PAULO JOSE DO MONTE 08531358191 
                

437,00  
                       -                          -                          -   

RAIMUNDO M SOBRINHO 02188996291 
           

16.391,00  
                       -                

5.418,06  
             

5.418,06  

ROSECLEIDE MEDEIROS 47867736468 
                

200,00  
                       -                          -                          -   

WAGNER R SILVA 89977769672 
                

350,00  
                       -                          -                          -   

WALTER ESTANISLAU 19480300478 
             

5.000,00  
                       -                          -    

ZENIVALDO B ALVES 02677598434 
                

350,00     

Total Utilizado pela UG   R$ 0,00  R$ 5.418,06  R$ 5.418,06    

Total Utilizado pela UJ                          -   
             

5.418,06  
             

5.418,06    

Fonte: Sistema SIAFI e Banco do Brasil 
 

5.4.1.4 Utilização da Conta Tipo “B” e do Cartão de Crédito Corporativo pela UJ 
 
Quadro A.5.11 – Despesas Realizadas por meio da Conta Tipo “B” e por meio 
do Cartão de Crédito Corporativo (Série Histórica) Valores em R$ 

1,00 

Suprimento de Fundos 

Exercícios 

Conta Tipo “B” Saque Fatura Total (R$) 

Quantidade (a) Valor Quantidade (b) Valor Quantidade (c) Valor (a+b+c) 

2012 0                        -   0                        -   4 
             

5.418,06  
             

5.418,06  

2011 0                        -   0                        -   3 
             

3.793,54  
             

3.793,54  

2010 0                        -   0                        -   5 
             

2.464,66  
             

2.464,66  

Fonte: Sistema SIAFI     
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5.4.1.5 Prestações de Contas de Suprimentos de Fundos 
 
 

Quadro A.5.12 - Prestações de Contas de Suprimento de Fundos (Conta Tipo “B” e CPGF) 
 

Suprimento de Fundos 

  Conta Tipo “B” CPGF 

Situação 

2012 2011 2010 2012 2011 2010 

Qtd.  Valor  Qtd.  Valor  Qtd.  Valor  Qtd.  Valor  Qtd.  Valor  Qtd.  Valor  

PC não 
Apresentadas 0 

                    
-   0                     -   0                     -   0                     -   0                     -   0                     -   

PC Aguardando 
Análise 0 

                    
-  0                     -   0                     -   1          1.498,99  0                     -   0                     -   

PC em Análise 0 
                    

-   0                     -   0                     -   0                     -   0                     -   0                     -   

PC não Aprovadas 0 
                    

-   0                     -   0                     -   0                     -   0                     -   0                     -   

PC Aprovadas 0 
        

-   0                     -   0                     -   3          3.919,07  3          3.793,54  5          2.464,66  
Fonte: Sistema SIAFI 
 
5.4.1.6 Análise Crítica 

 
1 – A realização de despesas mediante Suprimento de Fundos com o Uso do Cartão de Pagamento do Governo Federal foi para atender despesas de 

pequeno vulto, as quais não poderiam se submeter à sistemática de processamento das despesas. 

2 -  Utilizou-se o Suprimento para Adquirir materiais de expediente não constantes no almoxarifado, material de copa e cozinha e outros de pequeno 

vulto para reparos nas instalações da Sede. 

 3 – Pela baixa materialidade dos valores envolvidos e considerando que os custos dos Controles não poderão ser superiores aos benefícios esperados por 

eles, não se dispõe de controle específico para realização de despesas com o Cartão. O que há é a necessária conferência das Prestações de Contas e orientações aos 

Supridos quanto às regras a serem observadas na execução das despesas com o Cartão de Pagamento do Governo Federal. 
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5.5 Renúncias Tributárias sob a Gestão da UJ 
 
O conteúdo deste Item não se aplica à Unidade Jurisdicionada. 
 
 

5.6 Gestão de Precatórios 
 
Conteúdo não cobrado da Unidade Jurisdicionada, segundo a DN TCU Nº 119, de 18 de janeiro 

de 2012. 
 
6. Gestão de Pessoas, Terceirização de Mão de Obra e Custos Relacionados 
 
 

6.1 Composição do Quadro de Servidores Ativos 
 
 
 

6.1.1 Demonstração da Força de Trabalho a Disposição da Unidade Jurisdicionada 
 
 
 

Quadro A.6.1 – Força de Trabalho da UJ – Situação apurada em 31/12 

Tipologias dos Cargos 

Lotação Ingressos 
no 

Exercício 

Egressos 
no 

Exercício Autorizada Efetiva 

1.   Servidores em Cargos Efetivos (1.1 + 1.2)  - 119 0 13 

1.1.   Membros de poder e agentes políticos   - 0 0 0 

1.2.   Servidores de Carreira (1.2.1+1.2.2+1.2.3+1.2.4)  - 115 0 13 

1.2.1.    Servidores de carreira vinculada ao órgão  - 4 0 11 

1.2.2.    Servidores de carreira em exercício descentralizado  - 0 0 2 

1.2.3.    Servidores de carreira em exercício provisório  - 0 0 0 

1.2.4.    Servidores requisitados de outros órgãos e esferas  - 0 0 0 

2.   Servidores com Contratos Temporários  - 0 0 0 

3.   Servidores sem Vínculo com a Administração Pública  - 5 1 0 

4.   Total de Servidores (1+2+3)  - 124 1 13 

Fonte: SIAPE (GRCOSITCAR e Extrator de Dados) 
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6.1.1.1 Situações que Reduzem a Força de Trabalho Efetiva da Unidade Jurisdicionada 
 

 
Quadro A.6.2 – Situações que reduzem a força de trabalho da UJ – Situação em 31/12 

Tipologias dos afastamentos 
Quantidade de 

Pessoas na Situação 
em 31 de Dezembro 

1.   Cedidos (1.1+1.2+1.3) 0 

1.1.     Exercício de Cargo em Comissão 0 

1.2.     Exercício de Função de Confiança 0 

1.3.     Outras Situações Previstas em Leis Específicas (especificar as leis) 0 

2.   Afastamentos (2.1+2.2+2.3+2.4) 0 

2.1.     Para Exercício de Mandato Eletivo  0 

2.2.     Para Estudo ou Missão no Exterior 0 

2.3.     Para Serviço em Organismo Internacional 0 

2.4.     Para Participação em Programa de Pós-Gradução Stricto Sensu no País 0 

3.   Removidos (3.1+3.2+3.3+3.4+3.5) 1 

3.1.     De Oficio, no Interesse da Administração 0 

3.2.     A Pedido, a Critério da Administração 1 

3.3.     A pedido, independentemente do interesse da Administração para acompanhar 
cônjuge/companheiro 0 

3.4.     A Pedido, Independentemente do Interesse da Administração por Motivo de saúde 0 

3.5.     A Pedido, Independentemente do Interesse da Administração por Processo Seletivo 0 

4.   Licença Remunerada (4.1+4.2) 0 

4.1.     Doença em Pessoa da Família  0 

4.2.     Capacitação  0 

5.   Licença não Remunerada (5.1+5.2+5.3+5.4+5.5) 0 

5.1.     Afastamento do Cônjuge ou Companheiro  0 

5.2.     Serviço Militar 0 

5.3.     Atividade Política 0 

5.4.     Interesses Particulares  0 

5.5.     Mandato Classista 0 

6.   Outras Situações (Especificar o ato normativo) 0 

7.   Total de Servidores Afastados em 31 de Dezembro (1+2+3+4+5+6) 1 

Fonte: Extração SIAPE fev/13. 
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6.1.2 Qualificação da Força de Trabalho 
 
 

Quadro A.6.3 – Detalhamento da estrutura de cargos em comissão e funções gratificadas da 
UJ  (Situação em 31 de dezembro) 
 

Tipologias dos Cargos em Comissão e das Funções Gratificadas 

Lotação Ingressos 
no 

Exercício 

Egressos 
no 

Exercício Autorizada Efetiva 

1.   Cargos em Comissão 12 12 02 02 

1.1. Cargos Natureza Especial 0 0 0 0 

1.2. Grupo Direção e Assessoramento Superior 12 12 02 02 

1.2.1.    Servidores de Carreira Vinculada ao Órgão 6  6 01  01  
1.2.2.    Servidores de Carreira em Exercício 

Descentralizado 1 1 0  0  

1.2.3.    Servidores de Outros Órgãos e Esferas 0 0 0 0 

1.2.4.    Sem Vínculo 4 5 1 0 

1.2.5.    Aposentados 0 0 0 0 

2.   Funções Gratificadas 2 2 0 0 

2.1. Servidores de Carreira Vinculada ao Órgão 2 2 0 0 

2.2. Servidores de Carreira em Exercício Descentralizado 0 0 0 0 

2.3. Servidores de Outros órgãos e Esferas 0 0 0 0 

3.   Total de Servidores em Cargo e em Função (1+2)  0 0 0 0 

Fonte: Serviço de Desenvolvimento Humano SR/19 
 
 
 
6.1.2.1 Qualificação do Quadro de Pessoal da Unidade Jurisdicionada Segundo a Idade 

 
 

Quadro A.6.4 – Quantidade de servidores da UJ por faixa etária – Situação apurada em 
31/12 

Tipologias do Cargo 
Quantidade de Servidores por Faixa Etária  

Até 30 
anos 

De 31 a 
40 anos 

De 41 a 
50 anos 

De 51 a 
60 anos 

Acima de 
60 anos 

1.          Provimento de Cargo Efetivo 3 30 20 44 22 

1.1.     Membros de Poder e Agentes Políticos 0 0 0 0 0 

1.2.     Servidores de Carreira  3 30 20 44 22 

1.3.     Servidores com Contratos 
Temporários 0 0 0 0 0 

2.          Provimento de Cargo em Comissão 1 2 1 1 0 

2.1.     Cargos de Natureza Especial 0 0 0 0 0 

2.2.     Grupo Direção e Assessoramento 
Superior 1 2 1 1 0 

2.3.     Funções Gratificadas 0 0 0 0 0 

3.          Totais (1+2) 4 32 21 45 22 

Fonte: SIAPE e EXTRATOR DE DADOS 
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6.1.2.2 Qualificação do Quadro de Pessoal da Unidade Jurisdicionada Segundo a Escolaridade 

 
 

Quadro A.6.5 – Quantidade de servidores da UJ por nível de escolaridade - Situação apurada 
em 31/12 

Tipologias do Cargo 

Quantidade de Pessoas por Nível de Escolaridade 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 

1.       Provimento de Cargo Efetivo 0 0 2 0 60 57 0 0 0 

1.1.      Membros de Poder e Agentes Políticos 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

1.2.      Servidores de Carreira  0 0 2 0 60 57 0 0 0 

1.3.      Servidores com Contratos Temporários 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

2.       Provimento de Cargo em Comissão 0 0 0 0 2 3 0 0 0 

2.1.     Cargos de Natureza Especial 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

2.2.     Grupo Direção e Assessoramento 
Superior 0 0 0 0 2 3 0 0 0 

2.3.     Funções Gratificadas 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

3.       Totais (1+2) 0 0 2 0 62 60 0 0 0 

LEGENDA  

Nível de Escolaridade 

1 - Analfabeto; 2 - Alfabetizado sem cursos regulares; 3 - Primeiro grau incompleto; 4 - Primeiro grau; 5 - Segundo grau ou técnico; 6 
- Superior; 7 - Aperfeiçoamento / Especialização / Pós-Graduação; 8 – Mestrado; 9 – Doutorado/Pós Doutorado/PhD/Livre Docência; 
10 - Não Classificada. 

Fonte: Coordenação de Recursos Humanos/Brasília/Sede 
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6.1.3 Demonstração dos Custos de Pessoal da Unidade Jurisdicionada 
 

 
Quadro A.6.6 - Quadro de custos de pessoal no exercício de referência e nos dois anteriores  Valores em R$ 1,00  

Tipologias/ Exercícios 
 Vencimentos e 

Vantagens Fixas  

 Despesas Variáveis  

 Despesas de 
Exercícios 
Anteriores  

 Decisões 
Judiciais  

 Total  

 Retribuições   Gratificações   Adicionais   Indenizações  
 Benefícios 

Assistenciais e 
Previdenciários  

 Demais 
Despesas 
Variáveis  

Membros de Poder e Agentes Políticos 

Exercícios  

2012          
R$ 0,00  

2011          
R$ 0,00  

2010          
R$ 0,00  

Servidores de Carreira que não Ocupam Cargo de Provimento em Comissão 

Exercícios 

2012 
R$ 
7.208.289,98 

R$ 411.383,33 R$ 644.970,36 R$ 206.774,16 R$ 704.445,60 R$ 1.038.768,47 R$ 3.467,03 R$ 29.854,26 
R$ 
40.036,14 

R$ 
10.287.989,33 

2011 
R$ 

7.377.870,30 
 R$ 0,00 R$ 632.355,92 R$ 221.967,31 R$ 748.357,65 R$ 1.068.758,14  R$ 0,00 R$ 0,00 

R$ 
33.022,47 

R$ 
10.082.331,79 

2010 
R$ 

7.208.289,98 
R$ 411.383,33 R$ 644.970,36 R$ 206.774,16 R$ 704.445,60 R$ 1.038.768,47 R$ 3.467,03 R$ 29.854,26 

R$ 
40.036,14 

R$ 
10.287.989,33 

Servidores com Contratos Temporários 

Exercícios 

2012 
                  R$ 0,00  

2011 
                  R$ 0,00  

2010 
                  R$ 0,00  

Servidores Cedidos com Ônus ou em Licença 

Exercícios 

2012 
                  R$ 0,00  

2011 
                  R$ 0,00  

2010 
                  R$ 0,00  

Servidores Ocupantes de Cargos de Natureza Especial 

Exercícios 

2012 
                  R$ 0,00  

2011 
                  R$ 0,00  

2010 
                  R$ 0,00  
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Servidores Ocupantes de Cargos do Grupo Direção e Assessoramento Superior 

Exercícios 

2012 
  

R$ 
334.693,39 

    
R$ 

171.660,69 
        

R$ 
506.354,08 

2011 
  

R$ 
318.458,65 

    
R$ 

120.154,08 
        

R$ 
438.612,73 

2010 
  

R$ 
185.000,09 

    R$ 42.721,44         
R$ 

227.721,53 

Servidores Ocupantes de Funções Gratificadas 

Exercícios 

2012   R$ 10.118,26     -         R$ 19.970,91 

2011   R$ 10.104,24     R$ 9.852,65         R$ 12.840,07 

2010   R$ 10.104,24     R$ 2.735,83         R$ 10.104,24 

Fonte: DW SIAPE dos exercícios de 2010, 2011 e 2012. 
 
 
Observação: Foram concedidas diárias (indenização) para terceiros, conforme especificado:  

ANO VALOR 
         

2010 R$ 243.329,44 
         

2011 R$ 102.597,15 
         

2012 R$ 100.847,16 
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6.1.4 Composição do Quadro de Servidores Inativos e Pensionistas 
 
 

6.1.4.1 Classificação do Quadro de Servidores Inativos da Unidade Jurisdicionada Segundo o 
Regime de Proventos e Aposentadoria 

 
 

Quadro A.6.7 - Composição do Quadro de Servidores Inativos - Situação apurada em 31 de 
dezembro 

Regime de Proventos / Regime de Aposentadoria  

Quantidade 

De Servidores Aposentados 
até 31/12 

De Aposentadorias Iniciadas 
no Exercício de Referência 

1.          Integral 58 4 

1.1      Voluntária 47 2 

1.2      Compulsória 0 0 

1.3      Invalidez Permanente 11 2 

1.4      Outras 0 0 

2.          Proporcional 34 0 

2.1      Voluntária 34 0 

2.2      Compulsória 0 0 

2.3      Invalidez Permanente 0 0 

2.4      Outras 0 0 

3.          Totais (1+2) 92 4 

Fonte: SIAPE e EXTRATOR DE DADOS. 
 

 
 
6.1.4.2 Demonstração das Origens das Pensões Pagas pela Unidade Jurisdicionada 

 
 

Quadro A.6.8 - Instituidores de Pensão - Situação apurada em 31/12 

Regime de Proventos do Servidor Instituidor 

Quantidade de Beneficiários de Pensão 

Acumulada até 31/12 
Iniciada no Exercício de 

Referência 

1.       Aposentado 20 2 

1.1.        Integral 17 
2 

1.2.        Proporcional 3 
0 

2.       Em Atividade 13 
2 

3.       Total (1+2) 33 4 

Fonte: SIAPE e EXTRATOR DE DADOS. 

 
 
 
 
 



155 
 

6.1.5 Acumulação Indevida de Cargos, Funções e Empregos Públicos 
 

No que pertine a esta questão, temos a esclarecer que o INCRA não dispõe de método para 
identificar eventual acumulação de cargos, funções e empregos públicos, prevista na Constituição 
Federal. Entretanto, prestamos as seguintes informações: 

 
•Não há controles internos criados com a finalidade de detectar possível acumulação 

vedada de cargos, funções e empregos públicos. Todavia, ressaltamos que este Órgão tem recebido 
candidatos egressos de concurso público e, no ato da posse, é exigida a informação, a termo, quanto à 
acumulação de cargos, funções e empregos públicos. 

 
•Desta feita, considerando o que foi exposto acima, acerca da não existência de controles 

internos para a finalidade descrita neste subitem, infere-se que não existem tipos de controle 
implementado com periodicidade de revisão, ou ainda propriedades de controles, em termos de 
utilidade e eficiência. 

 
•Quanto à existência e o quantitativo de servidores que acumulam cargos, funções ou 

empregos públicos indevidamente no âmbito do INCRA, podemos afirmar que este Órgão não dispõe 
destes dados. Porém, frisamos que quando os órgãos de controle (CGU e TCU) ou a SEGEP/MP, 
efetuam cruzamento de dados e constatam a acumulação indevida de servidor desta Autarquia, as 
providências visando sanar a irregularidade é imediatamente adotada, nos termos do art. 133 e 
seguintes da Lei nº 8.112, de 1990.  
 
 
6.1.6 Providências Adotadas nos Casos de Acumulação Indevida de Cargos, Funções e empregos 
Públicos 

 
No exercício de 2012 não foram feitas notificações a servidor, visto que não houve 

comunicação ou detecção de acumulação irregular de cargos, funções e empregos públicos pelos 
órgãos de controle ou pela SEGEP/MP. Logo, não existem resultados de notificações, uma vez que 
estas não foram realizadas, pelos motivos aqui expostos, e nem processos administrativos disciplinares 
abertos, uma vez que em 2012 não foram detectadas acumulações irregulares de cargo, função ou 
emprego público. 
 
6.1.7 Informações Sobre os Atos de Pessoal Sujeitos a Registros e Comunicação 
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6.1.7.1 Atos Sujeitos à Comunicação ao Tribunal por Intermédio do SISAC 
 
 

Quadro A.6.9 – Atos Sujeitos ao Registro do TCU (Art. 3º da IN TCU 55/2007) 

Tipos de Atos 

Quantidade de atos 
sujeitos ao registro no 

TCU 
Quantidade de atos 

cadastrados no SISAC 

Exercícios Exercícios 

2012 2011 2012 2011 
Admissão 0 0 0 0 

Concessão de aposentadoria 05  01  0 01  

Concessão de pensão civil 03 03  06  0  

Concessão de pensão especial a ex-combatente 0 0 0 0 

Concessão de reforma 0 0 0 0 

Concessão de pensão militar 0 0 0 0 

Alteração do fundamento legal de ato concessório 0 0 0 0 

Totais 08 04 0 01 

Fonte: Serviço de Desenvolvimento Humano SR/19 
 
 
 
 

Quadro A.6.10 – Atos Sujeitos à Comunicação ao TCU (Art. 3º da IN TCU 55/2007) 

Tipos de Atos 
Quantidade de atos sujeitos à 

comunicação ao TCU 

Quantidade de atos cadastrados 
no SISAC 

Exercícios Exercícios 
2012 2011 2012 2011 

Desligamento  2 0 0 0 

Cancelamento de concessão 0 0 0 0 

Cancelamento de desligamento 0 0 0 0 

Totais 2 0 0 0 

Fonte: Serviço de Desenvolvimento Humano SR/19 
 

 
 
Quadro A.6.11 – Regularidade do cadastro dos atos no Sisac 

Tipos de Atos 
Quantidade de atos de acordo com o prazo decorrido entre o 

fato caracterizador do ato e o cadastro no SISAC 

Exercício de 2012 
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Até 30 dias 
De 31 a 60 

dias 
De 61 a 90 

dias 
Mais de 90 

dias 

Atos Sujeitos ao Registro pelo TCU (Art. 3º da IN TCU 55/2007) 

Admissão 0 0 0 0 

Concessão de aposentadoria 0 0 0 0 

Concessão de pensão civil 0 0 0 0 

Concessão de pensão especial a ex-combatente 0 0 0 0 

Concessão de reforma 0 0 0 0 

Concessão de pensão militar 0 0 0 0 

Alteração do fundamento legal de ato 
concessório 

0 0 0 0 

Total 0 0 0 0 

Atos Sujeitos à Comunicação ao TCU (Art. 3º da IN TCU 55/2007) 

Desligamento 0 0 0 0 

Cancelamento de concessão 0 0 0 0 

Cancelamento de desligamento 0 0 0 0 

Total 0 0 0 0 

Fonte: Serviço de Desenvolvimento Humano SR/19 
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6.1.7.2 Atos Sujeitos à Remessa ao TCU em Meio Físico 

 
 

Quadro A.6.12 – Atos sujeitos à remessa física ao TCU (Art. 14 da IN TCU 55/2007) 

Tipos de Atos 

Quantidade de atos sujeitos ao 
envio ao TCU 

Quantidade de atos enviados 
ao TCU 

Exercícios Exercícios 

2012 2011 2012 2011 
Pensões graciosas ou indenizatórias 0 0 0 0 

Outros atos fora do SISAC (especificar) 0 0 0 0 

Totais 0 0 0 0 

Fonte: Serviço de Desenvolvimento Humano SR/19 
 
 

 
 
6.1.7.3 Informações da Atuação do Órgão de Controle Interno (OCI) Sobre os Atos 

 
 

Quadro A.6.13 – Atuação do OCI sobre os atos submetidos a registro 

Tipos de Atos 
Quantidade de atos com 

diligência pelo OCI 
Quantidade de atos com 
parecer negativo do OCI 

Exercícios Exercícios 

2012 2011 2012 2011 
Admissão 0 0 0 0 

Concessão de aposentadoria 0 0 0 0 

Concessão de pensão civil 0 0 0 0 

Concessão de pensão especial a ex-combatente 0 0 0 0 

Concessão de reforma 0 0 0 0 

Concessão de pensão militar 0 0 0 0 

Alteração do fundamento legal de ato concessório 0 0 0 0 

Totais 0 0 0 0 

Fonte: Serviço de Desenvolvimento Humano SR/19 
 

 
 
6.1.8 Indicadores Gerenciais Sobre Recursos Humanos 

     
      A Superintendência Regional do Rio Grande do Norte – SR/19, unidade jurisdicionada 

administrativa da Coordenação Geral de Desenvolvimento Humano do INCRA/Sede, não desenvolve 
suas atividades utilizando-se de indicadores gerenciais que informem absenteísmo, acidentes de 
trabalho,  doenças ocupacionais e outros prejuízos acometidos aos servidores nas suas atividades 
profissionais. 
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 Inicialmente, tal consideração diz respeito à falta de planejamento e treinamento para tais 
atividades, aliado à falta de profissionais lotados no Serviço de Desenvolvimento Humano, consistindo 
as atividades em ações de cunho cartorial. 

 
 
 

6.2 Terceirização da Mão de Obra Empregada e Contratação de Estagiários 
 
 

6.2.1 Informações Sobre Terceirização de Cargos e Atividades do Plano de Cargos do Órgão 
 
 

Quadro A.6.14 – Cargos e atividades inerentes a categorias funcionais do plano de cargos da 
unidade jurisdicionada 

Descrição dos Cargos e Atividades do Plano de 
Cargos do Órgão em que há Ocorrência de Servidores 

Terceirizados 

Quantidade no Final do 
Exercício 

Ingressos 
no 

Exercício 

Egressos 
no 

Exercício 2012 2011 2010 

            

            

            

Análise Crítica da Situação da Terceirização no Órgão 
Obs: aão se aplica no âmbito desta Superintendência Regional do INCRA no Estado do Rio Grande do Norte. 
Logo, não houve substituição de servidor por terceirizado. A mão de obra terceirizada, existente nesta 
Superintendência, não faz juz as funções existentes no plano de cargos do Órgão. 

Fonte: Divisão de Administração – INCRA/RN. 
 
 
6.2.2 Informações Sobre a Substituição de Terceirizados em Decorrência da Realização de 
Concurso Público 

 
Não houve ingresso de servidores concursos no ano de 2012 nesta SR. 

Quadro A.6.15 – Relação dos empregados terceirizados substituídos em decorrência da 
realização de concurso público ou de provimento adicional autorizados 

Nome do Empregado Terceirizado 
Substituído 

Cargo que Ocupava no 
Órgão 

D.O.U. de Publicação da Dispensa 

Nº Data Seção Página 

            

            

            

 
Não houve ingresso de servidores concursos no ano de 2012 nesta SR. 

 
 
 
6.2.3 Autorizações Expedidas pelo Ministério do Planejamento, Orçamento e Gestão para 
Realização de Concursos Públicos para Substituição de Terceirizados 
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Quadro A.6.16 – Autorizações para realização de concursos públicos ou provimento adicional 
para substituição de terceirizados 

Nome do Órgão Autorizado a Realizar o Concurso 
ou Provimento Adicional 

Norma ou Expediente Autorizador, do 
Exercício e dos dois Anteriores 

Quantidade 
Autorizada de 

Servidores 
Número Data 

        

        

        

Fonte: 
Não houve ingresso de servidores concursos no ano de 2012 nesta SR. 
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Informações Sobre a Contratação de Serviços de Limpeza, Higiene e Vigilância Ostensiva pela Unidade Jurisdicionada 
 
 

Quadro A.6.17 - Contratos de prestação de serviços de limpeza e higiene e vigilância ostensiva 
Unidade Contratante 

Nome: SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL DO INCRA NO RIO GRA NDE DO NORTE 

UG/Gestão: 373046/37201 
CNPJ: 00.375.972/0018-09 

Informações sobre os Contratos 

Ano do 
Contrato Área Natureza Identificação do 

Contrato 

Empresa 
Contratada 

(CNPJ) 

Período Contratual de 
Execução das Atividades 

Contratadas 

Nível de Escolaridade Exigido dos Trabalhadores Contratados 

Sit. 
F M S 

Início Fim P C P C P C 

2010 L O CRT/RN/11.000 03.116.706/0001-
01 

07/07/2010 06/07/2013 5 5   
    

P 

2008 V O CRT/RN/14.000 02.141.823/0001-
62 

28/11/2008 27/11/2013   9 9 P 

Observações: 

LEGENDA  

Área: (L) Limpeza e Higiene; (V) Vigilância Ostensiva. 

Natureza: (O) Ordinária; (E) Emergencial. 

Nível de Escolaridade: (F) Ensino Fundamental; (M) Ensino Médio; (S) Ensino Superior. 

Situação do Contrato: (A) Ativo Normal; (P) Ativo Prorrogado; (E) Encerrado. 

Fonte: Serviço de Administração e Serviços Gerais – Divisão de Administração – INCRA/RN. 
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6.2.4 Informações Sobre Locação de Mão de Obra para Atividades não Abrangidas pelo Plano de Cargos do Órgão 
Quadro A.6.18 - Contratos de prestação de serviços com locação de mão de obra 

Unidade Contratante 

Nome: SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL DO INCRA NO RIO GRA NDE DO NORTE 

UG/Gestão: 373046/37201 
CNPJ: 00.375.972/0018-09 

Informações sobre os Contratos 

Ano do 
Contrato Área Natureza Identificação do 

Contrato Empresa 
Contratada 

(CNPJ) 

Período Contratual de 
Execução das Atividades 

Contratadas 

Nível de Escolaridade Exigido dos Trabalhadores 
Contratados 

Sit. 

F M S 

Início Fim P C P C P C 
2010 3 O CRT/RN/09.000/

10 
07.855.231/0001-

26 
26/05/2010 25/05/2013   21 21 2 2 P 

2010 6 O CRT/RN/10.000/
10 

00.544.298/0001-
09 

26/05/2010 25/05/2013   1 1 P 

Observações: 

LEGENDA  Natureza: (O) Ordinária; (E) Emergencial. 

Área: Nível de Escolaridade: (F) Ensino Fundamental; (M) Ensino Médio; (S) Ensino Superior. 

1.       Segurança; Situação do Contrato: (A) Ativo Normal; (P) Ativo Prorrogado; (E) Encerrado. 

2.       Transportes; Quantidade de trabalhadores: (P) Prevista no contrato; (C) Efetivamente contratada. 

3.       Informática;   

4.       Copeiragem;   

5.       Recepção;   

6.       Reprografia;   

7.       Telecomunicações;   

8.       Manutenção de bens móvies   

9.       Manutenção de bens imóveis   

10.    Brigadistas   

11.    Apoio Administrativo – Menores Aprendizes   

12.    Outras   
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Fonte: Serviço de Administração e Serviços Gerais – Divisão de Administração – INCRA/RN 
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6.2.6Composição do Quadro de Estagiários 

 
 

Quadro A.6.19 - Composição do Quadro de Estagiários 

Nível de escolaridade Quantitativo de contratos de estágio vigentes 
Despesa no 
exercício 

1º Trimestre 2º Trimestre 3º Trimestre 4º Trimestre (em R$ 1,00) 

1.      Nível superior 0 1 3 4 R$ 25.564,25 

1.1    Área Fim 0 0 0 0 R$ 0,00 

1.2    Área Meio 0 1 3 4 R$ 25.564,25 

2.      Nível Médio 1 5 6 4 R$ 13.765,25 

2.1           Área Fim 1 3 3 0 R$ 6.022,24 

2.2    Área Meio 0 2 3 4 R$ 7.743,01 

3.      Total (1+2) 1 6 9 8 R$ 39.329,61 

Fonte: SIAPE e Extrator de dados. 
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7. Gestão do Patrimônio Mobiliário e Imobiliário 
 
 

7.1 Gestão da Frota de Veículos Próprios e Contratados de Terceiros 
 

A utilização dos veículos oficiais desta Superintendência Regional do INCRA no Estado 
do Rio Grande do Norte está regulamentada pelo Decreto nº 6.403, de 17 de março de 2008, que 
dispõe sobre a utilização de veículos oficiais pela administração pública federal direta, autárquica e 
fundacional. 

Os automóveis a disposição desta Autarquia são utilizados para as atividades fins inerentes 
a missão institucional do INCRA. São constantes as viagens para vistoriar, avaliar imóveis rurais, bem 
como notificar proprietários, acompanhar e solucionar conflitos agrários, atividades em projetos de 
assentamento, e outras que buscam dar cumprimento, como já arrolado neste parágrafo, à missão 
Institucional deste Órgão, que é a busca pela implementação da política de reforma agrária e a 
realização do ordenamento fundiário nacional, contribuindo para o desenvolvimento rural sustentável. 

Quantidade de veículos: 
 

TIPOS TO
TAL 

TRANSPORTE INSTITUCIONAL 32 

 Fonte: Serviço de Transporte – INCRA/RN 

 

Idade média da frota: 

TIPO 
OTAL 

MÉDIA 

INSTITUCIONAL 
2 

8 ANOS 

Fonte: Serviço de Transporte – INCRA/RN 
 

 Convém destacar que dentre os veículos que compuseram a média, encontram-se viaturas 
que serão objeto de futuras doações, porém, por fazerem parte do acervo desta superintendência 
aumentaram consideravelmente a idade média da frota. Assim, são objeto de processo de doação cerca 
de 8 viaturas com idade média de aproximadamente 11/12 anos.  

Faz-se mister ainda, mencionar a média anual dos veículos de uso institucional, que é de: 3 
a 4 mil quilômetros. 

 

Quanto aos custos: 

CUSTOS 

COMBUSTÍVEIS E 
LUBREIFICVANTES 

REVISÕES PERIÓDICAS 
(MANUTENÇÃO) 

SEGUROS 
OBRIGATÓRIOS 

R$ 137.000,00 R$ 140.000,00 R$ 5.000,00 

 

Fonte: Serviço de Transporte – INCRA/RN 
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No que pertine ao plano de substituição de viaturas, cabe ressaltar que a aquisição de 
veículos novos é centralizada no INCRA Sede, em Brasília/DF, que após a realização de competente 
processo licitatório distribui às Regionais, conforme a necessidade das Superintendências. Logo, 
infere-se que não temos gerência sobre a aquisição de veículos novos. 

Esta UJ adota como controle, para assegurar uma prestação eficiente, guias para 
abastecimento e documento intitulado de MV (Movimentação de Veículo), para controle de 
quilometragem e deslocamentos (entrada e saída de viaturas). 

 Considerando que a idade média dos veículos é de 08 (oito) anos, conforme já exposto, e 
ainda, a quantidade de automóveis destinados a doação,  foi feita a opção de contratação de terceiros 
(veículos automotores locados). Nesta regional existem veículos com idade acima de 10 anos, que 
geravam altos gastos com manutenção, além de prejudicar o bom andamento dos trabalhos 
desenvolvidos pela Autarquia, quando quebravam em viagens, sendo necessária sua substituição e 
manutenção corretiva. Destarte, procedemos com a doação e contratação de pessoa jurídica para 
locação de veículos, visando suprir as demandas da instituição, não prejudicando as metas a serem 
alcançadas. 

 Deste modo, temos a RADAR RENT A CAR (Maria Goreti Paiva da Silva EPP), inscrita 
no CNPJ sob o nº 40.763.641/0001-12, como contratada, na locação de 11 veículos. 

 O Pregão Eletrônico (registro de preços), deu origem ao Contrato de nº CRT/RN/ 
9.000/2011, tendo se iniciado em 22/09/2011, e possuindo vigência até 22/09/2013. Outros dados: 

VALOR CONTRATADO: R$ 181.560,00 (para 12 meses), observando que houve 
diminuição do quantitativo de veículos a partir do mês de março de 2012 (redução de 14 para 11 
veículos); 

VALORES PAGOS ATÉ DEZEMBRO DE 2012 - R$ 185.941,28 (houve reequilíbrio 
econômico-financeiro). 

A utilização dos veículos locados também tem por base o Decreto nº 6.403, de 17 de março 
de 2008. 

Cabe citar que as atividades desenvolvidas pelo INCRA são realizadas em sua maioria no 
campo, para tanto, faz-se necessário a utilização de veículos para atingimento de sua missão 
institucional e conseqüentes metas estabelecidas. 

Quantidade de automóveis locados: 

QUANTITATIVO DE VEÍCULOS 
LOCADOS 

11 

Fonte: Serviço de Transporte – INCRA/RN 

  

A média anual de quilômetros rodados, nos veículos locados é de 3.500 quilômetros. 

“Idade” média da frota locada: 

TIPO 
OTAL 

MÉDIA 

FROTA LOCADA 
1 

2 ANOS 

Fonte: Serviço de Transporte – INCRA/RN 
 

Os veículos locados têm suas despesas custeadas pela contratada, sendo de 
responsabilidade do INCRA apenas o abastecimento. Quanto ao valor gasto com abastecimento, este 
está incluso nos custos supra informados. 

Os veículos locados também possuem a mesma forma de controle daqueles pertencentes ao 
acervo patrimonial da Autarquia, qual seja: guias para abastecimento e documento intitulado de MV 
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(Movimentação de Veículo), para controle de quilometragem e deslocamentos (entrada e saída de 
viaturas). 

 
7.2 Gestão do Patrimônio Imobiliário 

 
 
7.2.1 Distribuição Espacial dos Bens Imóveis de Uso Especial 

 
 

Quadro A.7.1 – Distribuição Espacial dos Bens Imóveis de Uso Especial de Propriedade da União 

LOCALIZAÇÃO GEOGRÁFICA 
QUANTIDADE DE IMÓVEIS DE PROPRIEDADE 

DA UNIÃO DE RESPONSABILIDADE DA UJ 

EXERCÍCIO 2012 EXERCÍCIO 2011 

BRASIL 

RN 1.225.146,52 1.225.146,52 

Natal/RN 1.225.146,52 1.225.146,52 

município 2     

município “n”     

UF “n” 

município 1 

município 2 

município “n” 

Subtotal Brasil - - 

EXTERIOR 

PAÍS 1 

cidade 1 

cidade 2 

cidade “n” 

PAÍS “n” 

cidade 1 

cidade 2 

cidade “n” 

Subtotal Exterior - - 

Total (Brasil + Exterior) 1.225.146,52 1.225.146,52 

Fonte: Serviço de Patrimônio – INCRA/RN. 
 

Esta Superintendência Regional dispõe de quatro imóveis de uso especial, localizados nos 
bairros de Petrópolis, Ribeira e Morro Branco. 
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7.2.2 Distribuição Espacial dos Bens Imóveis Locados de Terceiros 
 
 

Quadro A.7.2 – Distribuição Espacial dos Bens Imóveis de Uso Especial Locados de Terceiros 

LOCALIZAÇÃO GEOGRÁFICA 

QUANTIDADE DE IMÓVEIS LOCADOS DE 
TERCEIROS PELA UJ 

EXERCÍCIO 2012 EXERCÍCIO 2011 

BRASIL 

UF 1 Σ Σ 

município 1     

município 2     

município “n”     

UF “n” Σ Σ 

município 1     

município 2     

município “n”     

Subtotal Brasil Σ Σ 

EXTERIOR 

PAÍS 1 Σ Σ 

cidade 1     

cidade 2     

cidade “n”     

PAÍS “n” Σ Σ 

cidade 1     

cidade 2     

cidade “n”     

Subtotal Exterior Σ Σ 

Total (Brasil + Exterior) Σ Σ 

Fonte: 
 

Esta UJ não possui Bens Imóveis de Uso Especial locados de terceiros.
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7.2.3 – Discriminação dos Bens Imóveis de Propriedade da União sob responsabilidade da UJ 
Quadro A.7.3 – Discriminação dos Bens Imóveis de Propriedade da União sob responsabilidade da UJ 

UG RIP Regime Estado de Conservação 

Valor do Imóvel Despesa no Exercício 

Valor 
Histórico 

Data da 
Avaliação 

Valor 
Reavaliado 

Com 
Reformas 

Com 
Manutenção 

373046  1761.0027750-01 
21 BOM 

 R$ 330.669,22 
 

23.09.2011  R$ 330.669,22 
 00 00  

373046  1761.0022250-01 21 BOM  R$ 732.503,01 28.09.2011  R$ 732.503,01  00 00  

373046  1761.0022750-09 21 BOM  R$ 71.149,09 11.10.2011  R$ 98.420,92  00 00  

373046 1761.0022650-03 21 BOM R$ 45.943,28 11.10.2011 R$ 63.553,37 00 00 

Total 00 00 

Fonte: 
 

 
Os imóveis da Superintendência Regional do INCRA no Rio Grande do Norte, em seu valor reavaliado, sofreram alterações em seu valor 

histórico, acrescentando economicamente o Patrimônio Público.  
 
É de se ressaltar que o INCRA/RN no exercício de 2011, tinha vigente um contrato de manutenção para serviços de pronto atendimento 

(hidráulica, elétrica, e outros.), entretanto, considerando o final de sua vigência naquele exercício, bem como os cortes orçamentários no exercício de 
2012, os prédios pertencentes a esta UJ não passaram por reformas e manutenções, pelo fato de não ter sido celebrado novo contrato para os serviços aqui 
arrolados, tendo em vista as diversas restrições orçamentárias do Governo Federal, com aporte de recursos destinados às despesas correntes do INCRA.  

 
Desta feita, foram feitas muitas reduções/cortes no orçamento para as ações voltadas à Administração da Unidade, impossibilitando a 

realização de novas contratações. Assim, neste caso, não tivemos novo contrato para a realização dos serviços de manutenção predial e, nem despesas 
com reformas estruturantes. 

 
Convém destacar que esta UJ realiza, a cada 02 (dois) anos, a avaliação dos bens imóveis da União, pertencentes ao acervo patrimonial da 

Superintendência Regional do INCRA no Rio Grande do Norte, motivo pelo qual no quadro acima consta a data de avaliação do ano de 2011. Assim, 
infere-se que no exercício subseqüente ao de referência deste Relatório de Gestão, esta Superintendência certamente estará verificando o vencimento da 
data de validade e promovendo a avaliação dos imóveis da União sob sua responsabilidade. 
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8. Gestão da Tecnologia da Informação e Gestão do Conhecimento 

8.1 Gestão da Tecnologia da Informação - TI 
 
 
 
Quadro A.8.1 – Gestão Da Tecnologia Da Informação Da Unidade Jurisdicionada 

Quesitos a serem avaliados 

1. Em relação à estrutura de governança corporativa e de TI, a Alta Administração da Instituição: 

X Aprovou e publicou plano estratégico institucional, que está em vigor. 

   monitora os indicadores e metas presentes no plano estratégico institucional. 

 X Responsabiliza-se pela avaliação e pelo estabelecimento das políticas de governança, gestão e uso corporativos de TI. 

   aprovou e publicou a definição e distribuição de papéis e responsabilidades nas decisões mais relevantes quanto à gestão e 
ao uso corporativos de TI. 

   aprovou e publicou as diretrizes para a formulação sistemática de planos para gestão e uso corporativos de TI, com foco na 
obtenção de resultados de negócio institucional. 

   aprovou e publicou as diretrizes para gestão dos riscos aos quais o negócio está exposto. 

   aprovou e publicou as diretrizes para gestão da segurança da informação corporativa. 

   aprovou e publicou as diretrizes de avaliação do desempenho dos serviços de TI junto às unidades usuárias em termos de 
resultado de negócio institucional. 

   aprovou e publicou as diretrizes para avaliação da conformidade da gestão e do uso de TI aos requisitos legais, 
regulatórios, contratuais, e às diretrizes e políticas externas à instituição. 

 X Designou formalmente um comitê de TI para auxiliá-la nas decisões relativas à gestão e ao uso corporativos de TI. 

 X Designou representantes de todas as áreas relevantes para o negócio institucional para compor o Comitê de TI. 

 X Monitora regularmente o funcionamento do Comitê de TI. 

2. Em relação ao desempenho institucional da gestão e de uso corporativos de TI, a Alta Administração da instituição: 

 Estabeleceu objetivos de gestão e de uso corporativos de TI. 

 Estabeleceu indicadores de desempenho para cada objetivo de gestão e de uso corporativos de TI. 

 Estabeleceu metas de desempenho da gestão e do uso corporativos de TI, para 2012. 

 Estabeleceu os mecanismos de controle do cumprimento das metas de gestão e de uso corporativos de TI. 

 Estabeleceu os mecanismos de gestão dos riscos relacionados aos objetivos de gestão e de uso corporativos de TI. 

 Aprovou, para 2012, plano de auditoria(s) interna(s) para avaliar os riscos considerados críticos para o negócio e a eficácia dos 
respectivos controles. 

 Os indicadores e metas de TI são monitorados.  

 Acompanha os indicadores de resultado estratégicos dos principais sistemas de informação e toma decisões a  

respeito quando as metas de resultado não são atingidas. 

 Nenhuma das opções anteriores descreve a situação desta instituição. 

3. Entre os temas relacionados a seguir, assinale aquele(s) em que foi realizada auditoria formal em 2012, por iniciativa da 
própria instituição: 
 Auditoria de governança de TI. 

 Auditoria de sistemas de informação. 

 Auditoria de segurança da informação. 

 Auditoria de contratos de TI. 

X Auditoria de dados. 

 Outra(s). Qual(is)? _____________________________________________________________________________ 
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 Não foi realizada auditoria de TI de iniciativa da própria instituição em 2012. 

4. Em relação ao PDTI (Plano Diretor de Tecnologia da Informação e Comunicação) ou instrumento congênere: 

 A instituição não aprovou e nem publicou PDTI interna ou externamente. 

X A instituição aprovou e publicou PDTI interna ou externamente. 

X A elaboração do PDTI conta com a participação das áreas de negócio. 

 A elaboração do PDTI inclui a avaliação dos resultados de PDTIs anteriores. 

X O PDTI é elaborado com apoio do Comitê de TI. 

X O PDTI desdobra diretrizes estabelecida(s) em plano(s) estratégico(s) (p.ex. PEI, PETI etc.). 

X O PDTI é formalizado e publicado pelo dirigente máximo da instituição. 

 X O PDTI vincula as ações (atividades e projetos) de TI a indicadores e metas de negócio. 

  O PDTI vincula as ações de TI a indicadores e metas de serviços ao cidadão. 

  O PDTI relaciona as ações de TI priorizadas e as vincula ao orçamento de TI. 

 X O PDTI é publicado na internet para livre acesso dos cidadãos. Se sim, informe a URL completa do PDTI: 
_______________________________________________________________________________ 

5. Em relação à gestão de informação e conhecimento para o negócio: 

  Os principais processos de negócio da instituição foram identificados e mapeados. 

 X Há sistemas de informação que dão suporte aos principais processos de negócio da instituição. 

 X Há pelo menos um gestor, nas principais áreas de negócio, formalmente designado para cada sistema de informação que dá 
suporte ao respectivo processo de negócio. 

6. Em relação à gestão da segurança da informação, a instituição implementou formalmente (aprovou e publicou) os seguintes 
processos corporativos: 
  Inventário dos ativos de informação (dados, hardware, software e instalações). 

  Classificação da informação para o negócio (p.ex. divulgação ostensiva ou acesso restrito). 

  Análise dos riscos aos quais a informação crítica para o negócio está submetida, considerando os objetivos de disponibilidade, 
integridade, confidencialidade e autenticidade. 

  Gestão dos incidentes de segurança da informação. 

7. Em relação às contratações de serviços de TI: utilize a seguinte escala: (1) nunca (2) às vezes (3) usualmente (4) sempre  

(   4 ) são feitos estudos técnicos preliminares para avaliar a viabilidade da contratação. 

(  4  ) nos autos são explicitadas as necessidades de negócio que se pretende atender com a contratação. 

(  4  ) são adotadas métricas objetivas para mensuração de resultados do contrato. 

(  4  ) os pagamentos são feitos em função da mensuração objetiva dos resultados entregues e aceitos. 

(  4  ) no caso de desenvolvimento de sistemas contratados, os artefatos recebidos são avaliados conforme padrões estabelecidos em 
contrato. 
(  4  ) no caso de desenvolvimento de sistemas contratados, há processo de software definido que dê suporte aos termos contratuais 
(protocolo e artefatos). 
8. Em relação à Carta de Serviços ao Cidadão (Decreto 6.932/2009): (assinale apenas uma das opções abaixo) 

  O Decreto não é aplicável a esta instituição e a Carta de Serviços ao Cidadão não será publicada. 

  Embora o Decreto não seja aplicável a esta instituição, a Carta de Serviços ao Cidadão será publicada. 

  A instituição a publicará em 2013, sem incluir serviços mediados por TI (e-Gov). 

  A instituição a publicará em 2013 e incluirá serviços mediados por TI (e-Gov). 

  A instituição já a publicou, mas não incluiu serviços mediados por TI (e-Gov). 

  A instituição já a publicou e incluiu serviços mediados por TI (e-Gov). 

9. Dos serviços que a UJ disponibiliza ao cidadão, qual o percentual provido também por e-Gov? 

 X Entre 1 e 40%. 

  Entre 41 e 60%. 

  Acima de 60%. 
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  Não oferece serviços de governo eletrônico (e-Gov). 

Comentários 

Registre abaixo seus comentários acerca da presente pesquisa, incluindo críticas às questões, alerta para situações especiais não 
contempladas etc. Tais comentários permitirão análise mais adequada dos dados encaminhados e melhorias para o próximo questionário. 

 
 
 

8.2 Análise Crítica 
 
 

 A Política de Segurança da Informação da Instituição está sendo elaborado pela 
Coordenação Geral de Tecnologia da Informação (DET), com apoio do Núcleo de Tecnologia da 
Informação da SR-19 dentre outras Superintendências. 

 
 
Outras Informações Sobre a Gestão 

 
A área de TI do INCRA, apesar de inegavelmente relevante para o negócio do Instituto, 

não possui orçamento próprio e os Núcleos de Tecnologia da Informação das Superintendências 
sequer são previstos na estrutura oficial do Órgão, além de não receberem quaisquer gratificações 
adicionais. Todos estes fatores contribuem para atenuar o desempenho e eficiência desta área na 
Autarquia. 

 
 
Das Atividades do Núcleo de Tecnologia da Informação - NTI 

 
 
Tabela --. Execução Orçamentária por Natureza de Despesa em Informática 

Valores em R$ 1,00 

Plano Interno 
Elemento de 

Despesa 
Provisão 
Recebida 

Empenho 
Emitido Pago 

Restos a 
Pagar 

F2.066.4426.40 
449052-30 20.997,00 20.997,00 20.997,00 0,00 
449052-30 1.124,89 1.124,89 1.124,89 0,00 

Total 22.121,89 22.121,89 22.121,89 0,00 
Fonte: SIAFI 2012. 
 

O Plano de Compromisso - PC do exercício de 2012 não previu limite orçamentário 
para a presente ação, porém foram disponibilizados R$ 30.000,00 (Trinta mil) no PI F2.066.4426.40 
para aquisição de equipamento de informática; dos quais foram empenhados R$ 22.121,89 (vinte e 
dois mil cento e vinte e um reais e oitenta e nove centavos), sendo pago o total de R$ 22.121,89 
(vinte e dois mil cento e vinte e um reais e oitenta e nove centavos). 

Não há meta física para a presente ação, porém foram executadas atividades ao longo do 
exercício de 2012, conforme demonstrado, descrito e detalhado a seguir. 
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Das estratégias de atuação: 
 
 
 
Descrição das atividades desenvolvidas: 
 

  O exercício de 2012 foi marcado pelo esforço na aquisição de equipamentos de informática e renovação de contratos para suporte aos 
serviços institucionais conforme tabela abaixo, como forma de manter o parque de tecnologia atualizado e conferir velocidade nos processos decisórios 
do INCRA.  
 

Modalidade Nº da 
Licitação 

Objeto Nº e Ano do 
Contrato 

Empresa 
Contratada 

Valor do Contrato 
/ Aditivo 

Valor Pago 

Pregão Eletrônico 04/2012 

Aquisição de 
equipamento de 

impressão de grande 
porte (plotter) com 

capacidade de 
impressão de folhas 

no formato até A-O e 
instalação em rede 

54330.000100/2012-
75 

REGIA 
COMERCIO DE 
INFORMATICA 

LTDA 

R$ 20.997,00 R$ 20.997,00 

Pregão Eletrônico 04/2012 

Aquisição de 
impressora Jato de 

tinta com capacidade 
de impressão de 

folhas no formato A-
3e instalação em 

rede 

54330.000100/2012-
75 

LICITSUL 
COMERCIO E 
SERVCOS DE 

INFORMATICA 
LTDA ME 

R$ 1.124,89 R$ 1.124,89 

Pregão Eletrônico 07/2011 Recarga de Tonner 
54.330.00642/2011-

67 
SGM Moveis e 

Equip. 
R$ 16.700,00 R$ 17.397,70 

Pregão Eletrônico 13/2007 
Manutenção e Visita 

Técnica para 
Impressoras 

54.330.001027/2007-
91 

SGM Moveis e 
Equip. 

R$ 56.110,00 R$ 13.188,07 
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Pregão Eletrônico 10/2010 
Terceirização de 

Mão de Obra 

54.330.000263/2010-
96 

Araujo Junqueira 
& CIA Ltda. 

Valor pago 
considerando o 

reajuste da 
convenção coletiva 

de trabalhadores 
terceirizados 2012: 

 
R$ 766.728,12 

R$ 766.728,12 
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Dos principais problemas: 
 

1. Ausência de recursos próprios para área de TI. O recurso é centralizado em outras 
Diretorias em Brasília, o que atrasa e emperra aquisições de bens e serviços; 

2. Atraso na descentralização dos recursos. Normalmente são descentralizados 
apenas nos últimos dias passiveis de empenho; 

3. O Núcleo de Tecnologia da Informação da Superintendência não existe 
oficialmente na estrutura organizacional, esta sendo estabelecido por ordem de serviço; 

4. O gestor do Núcleo de TI não recebe quaisquer gratificações adicionais, apesar da 
imensa responsabilidade da área; 

5. Burocratização excessiva nas licitações, por força da Lei n° 8.666/93, mesmo 
utilizando o pregão eletrônico. Há aquisições que demoram 06 (seis) meses para serem 
concluídas; 

6. Carência de pessoal na Comissão Permanente de Licitações (CPL) e Setor de 
Almoxarifado; 

7. Atraso na entrega de equipamentos por parte dos Fornecedores; 
 
Dos principais resultados: 
 

1. Aquisições de equipamentos de informática para manter a capacidade tecnológica 
da Superintendência; 

2. Desenvolvimento e readequação de sistemas locais de administração e controle, 
para auxilio na tomada de decisões; 

3. Recebimento da obra de infraestrutura lógica e elétrica da rede de dados da nova 
sede do INCRA/RN 

4. Encaminhamentos para implementação do plano de mudança da rede tecnológica 
para nova sede do INCRA/RN; 

 
Da análise sobre o alcance ou não das metas: 
 
O conjunto de metas da SR-19 para o exercício de 2012 não previa metas específicas para 

o Núcleo de Tecnologia da Informação (NTI), no entanto a maioria das metas definidas pelo próprio 
NTI e/ou os esforços para atender as demandas das Divisões, Setores foram alcançados.  

 
Dos principais parceiros: 
 
O principal parceiro do INCRA para assuntos de TI é o SERPRO (Serviço Federal de 

Processamento de Dados) com o qual o Órgão possui contrato para acesso aos diversos sistemas 
governamentais como: Siafi, Siape, Siapenet, Siasg, Siconv e SCDP. Este contrato é gerido pela 
Diretoria de Gestão Administrativa (DA) localizada em nossa Sede nacional em Brasília. 

 
 
•Cumprimento das metas: não há metas definidas para a área de TI da Superintendência, 

mas a maioria das demandas apresentadas ao NTI foram resolvidas ou dado o devido encaminhamento 
neste sentido. 

 
•Eventuais problemas de execução: descentralização tardia dos recursos, entraves 

burocráticos e legais do conjunto de leis e normas de licitações. 
 
•Superações significativas das metas estabelecidas: não se aplica. 
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•Restos a pagar: a descentralização de recursos para pagamento dos restos a pagar 
demora, o que gera reclamações e protestos por parte de nossos Fornecedores de bens e serviços de TI. 
Eles argumentam, com razão, que a legislação de licitações os obriga a cumprirem prazos (de entregas, 
garantia, etc...), no entanto, a mesma legislação seria mais ‘branda’ com os atrasos de pagamentos por 
parte do Órgão. 

 
 
 
Conclusão: 
 

Informamos que o Núcleo de Tecnologia da Informação desta Superintendência Regional 
respondeu o questionário com o conhecimento que tem sobre os itens solicitados, mas a informação 
mais precisa sobre governança e outros dados corporativos de TI devem ser obtidos diretamente junto 
à Coordenação Geral de Tecnologia e Gestão da Informação – DET – na Sede do Incra em Brasília. 
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9. Gestão do Uso dos Recursos Renováveis e Sustentabilidade Ambiental 

 
 

9.1 Gestão Ambiental e Licitações Sustentáveis 
 

Quadro A.9.1 - Gestão Ambiental e Licitações Sustentáveis 
Aspectos sobre a gestão ambiental Avaliação 

Licitações Sustentáveis 1 2 3 4 5 

1.     A UJ tem incluído critérios de sustentabilidade ambiental em suas licitações que levem 
em consideração os processos de extração ou fabricação, utilização e descarte dos produtos 
e matérias primas.    X       
•         Se houver concordância com a afirmação acima, quais critérios de sustentabilidade 
ambiental foram aplicados?   
2.     Em uma análise das aquisições dos últimos cinco anos, os produtos atualmente 
adquiridos pela unidade são produzidos com menor consumo de matéria-prima e maior 
quantidade de conteúdo reciclável. X          
3.     A aquisição de produtos pela unidade é feita dando-se preferência àqueles fabricados 
por fonte não poluidora bem como por materiais que não prejudicam a natureza (ex. 
produtos de limpeza biodegradáveis). X          
4.     Nos procedimentos licitatórios realizados pela unidade, tem sido considerada a 
existência de certificação ambiental por parte das empresas participantes e produtoras (ex: 
ISO), como critério avaliativo ou mesmo condição na aquisição de produtos e serviços. X          
•         Se houver concordância com a afirmação acima, qual certificação ambiental tem sido 
considerada nesses procedimentos?   
5.     No último exercício, a unidade adquiriu bens/produtos que colaboram para o menor 
consumo de energia e/ou água (ex: torneiras automáticas, lâmpadas econômicas).  X         
•         Se houver concordância com a afirmação acima, qual o impacto da aquisição desses 
produtos sobre o consumo de água e energia?   
6.     No último exercício, a unidade adquiriu bens/produtos reciclados (ex: papel reciclado). 

 X           

•         Se houver concordância com a afirmação acima, quais foram os produtos adquiridos?   
7.     No último exercício, a instituição adquiriu veículos automotores mais eficientes e 
menos poluentes ou que utilizam combustíveis alternativos.  X         
•         Se houver concordância com a afirmação acima, este critério específico utilizado foi 
incluído no procedimento licitatório? Sim (   ) Não (    ) 
8.     Existe uma preferência pela aquisição de bens/produtos passíveis de reutilização, 
reciclagem ou reabastecimento (refil e/ou recarga).    X       
•         Se houver concordância com a afirmação acima, como essa preferência tem sido 
manifestada nos procedimentos licitatórios?   
9.     Para a aquisição de bens e produtos são levados em conta os aspectos de durabilidade e 
qualidade de tais bens e produtos.       X    
10. Os projetos básicos ou executivos, na contratação de obras e serviços de engenharia, 
possuem exigências que levem à economia da manutenção e operacionalização da 
edificação, à redução do consumo de energia e água e à utilização de tecnologias e 
materiais que reduzam o impacto ambiental. 

   X       
11. Na unidade ocorre separação dos resíduos recicláveis descartados, bem como sua 
destinação, como referido no Decreto nº 5.940/2006.    X       
12. Nos últimos exercícios, a UJ promoveu campanhas entre os servidores visando a 
diminuir o consumo de água e energia elétrica.    X       
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•         Se houver concordância com a afirmação acima, como se procedeu a essa campanha 
(palestras, folders, comunicações oficiais, etc.)?   
13. Nos últimos exercícios, a UJ promoveu campanhas de conscientização da necessidade 
de proteção do meio ambiente e preservação de recursos naturais voltadas para os seus 
servidores.  X         
•         Se houver concordância com a afirmação acima, como se procedeu a essa campanha 
(palestras, folders, comunicações oficiais, etc.)?   
Considerações Gerais: 

LEGENDA  

Níveis de Avaliação: 
(1) Totalmente inválida: Significa que o fundamento descrito na afirmativa é integralmente não aplicado no contexto da UJ. 

(2) Parcialmente inválida: Significa que o fundamento descrito na afirmativa é parcialmente aplicado no contexto da UJ, porém, em sua minoria. 

(3) Neutra: Significa que não há como afirmar a proporção de aplicação do fundamento descrito na afirmativa no contexto da UJ. 

(4) Parcialmente válida: Significa que o fundamento descrito na afirmativa é parcialmente aplicado no contexto da UJ, porém, em sua maioria. 

(5) Totalmente válida: Significa que o fundamento descrito na afirmativa é integralmente aplicado no contexto da UJ. 

 
 
 
 
 

9.2 Consumo de Papel, Energia Elétrica e Água 
 
Esta Superintendência, no ano do exercício referência do Relatório de Gestão, não adotou 

nenhum programa de sustentabilidade. Entretanto, realizou, por meio de cartazes de conscientização, 
campanha para racionamento de energia elétrica. 
 
 
Quadro A.9.2 – Consumo de Papel, Energia Elétrica e Água 

Adesão a Programas de Sustentabilidade 

Nome do Programa Ano de Adesão Resultados 

      

      

      

      

  

Recurso 
Consumido 

Quantidade Valor 

Exercícios 

2012 2011 2010 2012 2011 2010 

Papel 1.500 2.000 1.000 R$ 13.335,00 R$ 17.000,00 R$ 8.890,00 

Água 16.518 m³ 15.256 m³ 9.195 m³ R$ 55.226,68 R$ 46.544,91 R$ 46.522,94 
Energia 
Elétrica  264637,05kwh 266474,90 kwh 263582,44 kwh R$ 145.523,60 R$ 135.444,70 R$ 107.496,50 

      Total 
 

R$ 214.085,28 
 

R$ 198.989,61 
 

R$ 162.909,44 
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Fonte: Serviço de Patrimônio e, Serviço de Administração e Serviços Gerais – INCRA/RN. 
 
 
10. Conformidades e Tratamentos de Disposições legais e Normativas 
 
 

10.1 Deliberações do TCU e do OCI Atendidas no Exercício 
 
 

10.1.1 Deliberações do TCU atendidas no Exercício 
 
 
 

Quadro A.10.1 - Cumprimento das deliberações do TCU atendidas no exercício 

Unidade Jurisdicionada 

Denominação Completa Código SIORG 

    

Deliberações do TCU 

Deliberações Expedidas pelo TCU 

Ordem Processo Acórdão Item Tipo 
Comunicação 

Expedida 

            

Órgão/Entidade Objeto da Determinação e/ou Recomendação Código SIORG 

    

Descrição da Deliberação 

  

Providências Adotadas 

Setor Responsável pela Implementação Código SIORG 

    

Síntese da Providência Adotada 

  

Síntese dos Resultados Obtidos 

  
Análise Crítica dos Fatores Positivos/Negativos que Facilitaram/Prejudicaram a Adoção de Providências pelo 
Gestor 

  

 
Não há documentos do TCU (notificações, acórdãos e etc.) que possibilitem o 

preenchimento dos quadros em tela no exercício de 2012. 
 

10.1.2 Deliberações do TCU Pendentes de Atendimento ao Final do Exercício 
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Quadro A.10.2 - Situação das deliberações do TCU que permanecem pendentes de atendimento 
no exercício 

Unidade Jurisdicionada 

Denominação Completa Código SIORG 

    

Deliberações do TCU 

Deliberações Expedidas pelo TCU 

Ordem Processo Acórdão Item Tipo 
Comunicação 

Expedida 

            

Órgão/Entidade Objeto da Determinação e/ou Recomendação Código SIORG 

    

Descrição da Deliberação 

  

Justificativa Apresentada pelo seu não Cumprimento 

Setor Responsável pela Implementação Código SIORG 

    

Justificativa para o seu não Cumprimento:  

  
Análise Crítica dos Fatores Positivos/Negativos que Facilitaram/Prejudicaram a Adoção de Providências pelo 
Gestor 

  

 
 
Não há documentos do TCU (notificações, acórdãos e etc.) que possibilitem o 

preenchimento dos quadros em tela no exercício de 2012. 
 
 

10.1.3 Recomendações da OCI Atendidas no Exercício 
 

Quadro A.10.3 - Relatório de cumprimento das recomendações do OCI 

Unidade Jurisdicionada 

Denominação Completa Código SIORG 

    

Recomendações do OCI 

Recomendações Expedidas pelo OCI 

Ordem Identificação do Relatório de Auditoria Item do RA Comunicação Expedida 

        

Órgão/Entidade Objeto da Recomendação Código SIORG 

    

Descrição da Recomendação 
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Providências Adotadas 

Setor Responsável pela Implementação Código SIORG 

    

Síntese da Providência Adotada 

  

Síntese dos Resultados Obtidos 

  
Análise Crítica dos Fatores Positivos/Negativos que Facilitaram/Prejudicaram a Adoção de Providências pelo 
Gestor 

  

 
 

Não há documentos da Auditoria Interna - AUDIN (notificações, acórdãos e etc.) que 
possibilitem o preenchimento dos quadros em tela no exercício de 2012. 

 
 

10.1.4 Recomendações da OCI Pendentes de Atendimento ao Final do Exercício 
 

Quadro A.10.4 - Situação das recomendações do OCI que permanecem pendentes de 
atendimento no exercício 

Unidade Jurisdicionada 

Denominação Completa Código SIORG 

    

Recomendações do OCI 

Recomendações Expedidas pelo OCI 

Ordem Identificação do Relatório de Auditoria Item do RA Comunicação Expedida 

        

Órgão/Entidade Objeto da Recomendação Código SIORG 

    

Descrição da Recomendação 

  

Providências Adotadas 

Setor Responsável pela Implementação Código SIORG 

    

Justificativa para o seu não Cumprimento 

  
Análise Crítica dos Fatores Positivos/Negativos que Facilitaram/Prejudicaram a Adoção de Providências pelo 
Gestor 

  

 
Não há documentos da Auditoria Interna - AUDIN (notificações, acórdãos e etc.) que 

possibilitem o preenchimento dos quadros em tela no exercício de 2012. 
 
 

10.2 Informações Sobre a Atuação da Unidade de Auditoria Interna 
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Como mecanismos de controle interno, segundo seu Regimento Interno, o INCRA conta 

com: Auditoria Interna (AUDIN), na (Sede).  

Com relação à AUDIN é importante frisar: 

b) Estrutura e posicionamento da unidade de auditoria no organograma da UJ: 

 De acordo com a estrutura básica da Autarquia, aprovada pelo Decreto nº 6.812, de 03 
de abril de 2009, a Auditoria Interna é órgão seccional integrante da estrutura do órgão e a 
ela compete: 
I - assessorar o Conselho Diretor para o cumprimento dos objetivos institucionais, 
avaliando o nível de segurança e qualidade dos controles, processos, sistemas e gestão;  
II - prestar apoio aos órgãos de Controle Interno e Externo da União no campo de suas 
atribuições;  
III - planejar, acompanhar e controlar o desenvolvimento de auditorias preventivas e 
corretivas; e  
IV - subsidiar as Diretorias na proposição de padrões, sistemas e métodos de avaliação e 
acompanhamento da qualidade e produtividade das atividades do INCRA, bem como nas 
ações voltadas para a modernização institucional. 

 O Regimento Interno do Incra, aprovado pela Portaria MDA nº 20 de 08 de abril de 
2009, estabelece em seu art. 56 à Auditoria a competência de assessorar o Conselho 
Diretor quanto à realização e acompanhamento das atividades e dos programas de trabalho, 
orientando e fiscalizando as diversas unidades organizacionais do INCRA quanto à 
exatidão e correção das medidas técnicas, administrativas, financeiras e contábeis, 
especialmente: 
I - assessorar o Conselho Diretor para o cumprimento dos objetivos institucionais, 
avaliando o nível e segurança e qualidade dos controles, processos, sistemas e gestão;  
II - prestar apoio aos órgãos de controle interno e externo da União no campo de suas 
atribuições;  
III - planejar, acompanhar e controlar o desenvolvimento de auditorias preventivas e 
corretivas, inclusive nos  órgãos e unidades descentralizadas do INCRA;  
IV - subsidiar as Diretorias na proposição de padrões, sistemas e métodos de avaliação e 
acompanhamento da qualidade e produtividade das atividades do INCRA e nas ações 
voltadas para a modernização institucional; 
V - examinar e emitir parecer sobre prestação de contas e tomada de contas especiais; 
VI - elaborar relatórios sobre exames realizados, bem como promover o acompanhamento 
da regularização das ocorrências apontadas ou verificadas; e  

VII - analisar as contas e o balanço do INCRA a serem submetidos ao Conselho Diretor. 

 
 

10.3 Declaração de Bens e Rendas Estabelecida na Lei nº 8.730/93 
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10.3.1 Situação do Cumprimento das Obrigações Impostas pela Lei 8.730/93 

 
 

Quadro A.10.5 – Demonstrativo do cumprimento, por autoridades e servidores da 
UJ, da obrigação de entregar a DBR 

Detentores de Cargos e 
Funções Obrigados a 

Entregar a DBR 

Situação em Relação às 
Exigências da Lei nº 

8.730/93 

Momento da Ocorrência da Obrigação de 
Entregar a DBR 

Posse ou Início 
do Exercício 

de Cargo, 
Emprego ou 

Função 

Final do 
Exercício de 

Cargo, 
Emprego ou 

Função 

Final do 
Exercício 

Financeiro 

Autoridades 
(Incisos I a VI do art. 1º da 

Lei nº 8.730/93) 

Obrigados a entregar a DBR 
0 0 0 

Entregaram a DBR 
0 0 0 

Não cumpriram a obrigação 
0 0 0 

Cargos Eletivos 

Obrigados a entregar a DBR 
0 0 0 

Entregaram a DBR 
0 0 0 

Não cumpriram a obrigação 
0 0 0 

Funções Comissionadas 
(Cargo, Emprego, Função de 
Confiança ou em comissão) 

Obrigados a entregar a DBR 16 16 12 

Entregaram a DBR 16 16 12 

Não cumpriram a obrigação 0 0 2 

Fonte: Serviço de Desenvolvimento Humano da SR-19. 

 
 

10.3.1.1 Análise Crítica 
 

 
A Superintendência Regional do INCRA no RN, a cada exercício faz o devido levantamento dos 
servidores que entregaram a sua Declaração de Bens e Rendas/DBR, de conformidade com a 
legislação do Imposto sobre a Renda, consoante preceitua a Lei nº 8.730/93. 

Assim, constatando as pessoas que não entregaram, esta UJ envia expedientes para que 
apresentem a devida Declaração à Unidade de Recursos Humanos (Serviço de Desenvolvimento 
Humano), incumbida de gerenciar a recepção da DBR, e conseqüente Imposto de Renda. Logo, 
convém mencionar que em Setembro de 2012 todas as Divisões, Gabinete e Procuradoria foram 
cientificados dos servidores que não apresentaram a Declaração do Imposto de Renda, para que estes 
fizessem a devida entrega. A comunicação se deu por meio de expediente interno (memorando): 
Memo/INCRA/SR-19/A-1/Nº 148/2012. 

No exercício de 2012, esta Superintendência Regional, além de receber a DBR por meio de 
papel, passou a adotar o recebimento de formulário de "autorização", feito por parte do servidor, para 
que a Unidade de Recursos Humanos tenha acesso às informações relativas ao imposto de renda, na 
Receita Federal. Entretanto, ainda não temos um sistema informatizado para esse gerenciamento. 
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As declarações de que tratamos neste item, são guardadas nas pastas funcionais dos 
servidores respectivos, no Serviço de Desenvolvimento Humano, ligado a Divisão de Administração 
desta Superintendência. 

 
 

10.4 Modelo de Declaração de Atualização de Dados no SIASG e SICONV 
 
 

10.4.1 Modelo de Declaração de Atualização de Dados no SIASG e SICONV 
 

Quadro A.10.6 – Modelo de declaração de inserção e atualização de dados no SIASG e SICONV 

DECLARAÇÃO 
                Eu, FABRÍCIO BRUNO SILVA DE OLIVEIRA , CPF 

n° 086.654.934-09, Chefe da Divisão de Administração, exercido na Superintendência 
Regional do INCRA no Rio Grande do Norte, declaro junto aos órgãos de controle interno 
e externo que todas as informações referentes a contratos, convênios e instrumentos 
congêneres firmados até o exercício de 2012 por esta Unidade estão disponíveis e 
atualizadas, respectivamente, no Sistema Integrado de Administração de Serviços Gerais – 
SIASG e no Sistema de Gestão de Convênios e Contratos de Repasse – SICONV, 
conforme estabelece o art. 19 da Lei nº 12.465, de 12 de agosto de 2011 e suas 
correspondentes em exercícios anteriores. 

 
  

Brasília, _25_ de __03__ de 2013. 
  
 

FABRÍCIO BRUNO SILVA DE OLIVEIRA 

 
CPF 086.654.934-09 

Chefe da Divisão de Administração 

Superintendência Regional do INCRA/RN 

11. Informações Contábeis 
 
 

11.1 Informações Sobre a Adoção de Critérios e Procedimentos Estabelecidos pelas Normas 
Brasileiras de Contabilidade Aplicadas ao Setor Público 
 
 

11.1.1 Depreciação, Amortização, Exaustão e Mensuração de Ativos e Passivos 
 

Os procedimento adotados nesta UJ seguem o estabelecido na macrofunção SIAFI –ASSUNTO 
020330 - REAVALIAÇÃO, REDUÇÃO A VALOR RECUPERÁVEL, DEPREC., AMORT. E 
EXAUSTÃO NA ADM. DIRETA DA UNIÃO, AUTARQ. E FUND., emitida pela Secretaria do 
Tesouro Nacional – STN. 
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 Nessa referida macrofunção está contida a base legal de sua elaboração: Lei n 4.320/64, Lei 
Complementar n 101/00, Normas Brasileiras de Contabilidade e Lei n 10.180/2001. 

 A macrofunção informa ainda as metodologias a serem adotadas para: 

 . se estimar a vida útil econômica dos ativos; 

 . cálculo de depreciação, amortização e exaustão e taxas utilizadas; 

 . realização de avaliação e mensuração das disponibilidades, dos créditos e dívida, dos estoques, dos 
investimentos, do imobilizado, do intangível e do diferido. 

 No caso da nossa Unidade Jurisdicionada, os registros de depreciação referentes aos meses de 
Setembro a Dezembro de 2011 e Janeiro a Dezembro de 2012 dos bens adquiridos a partir de Janeiro 
de 2010 não foram realizados em função de inconsistências encontradas no Sistema de Patrimônio do 
INCRA que produz o Relatório para o lançamento da depreciação. 
 

 
11.2 Declaração do Contador Atestando a Conformidade das Demonstrações Contábeis 

 
 

11.2.1 Declaração Plena 
 

Quadro A.11.1 - Declaração de que as demonstrações contábeis do exercício refletem 
corretamente a situação orçamentária, financeira e patrimonial da unidade jurisdicionada. 

DECLARAÇÃO DO CONTADOR  

Denominação completa (UJ) Código da UG 

    

                Declaro que os demonstrativos contábeis constantes do SIAFI (Balanços Orçamentário, Financeiro e 
Patrimonial e as Demonstrações das Variações Patrimoniais, do Fluxo de Caixa e do Resultado Econômico), regidos pela 
Lei n.º 4.320/1964 e pela Norma Brasileira de Contabilidade Aplicada ao Setor Público NBC T 16.6 aprovada pela 
Resolução CFC nº 1.133/2008, relativos ao exercício de 2012, refletem adequada e integralmente a situação orçamentária, 
financeira e patrimonial da unidade jurisdicionada que apresenta Relatório de Gestão. 

  

Estou ciente das responsabilidades civis e profissionais desta declaração. 

Local   Data   

Contador Responsável   CRC nº   
 

Quadro não preenchido por não haver movimentação no período (2012).   
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11.2.2 Declaração com Ressalva 

Quadro A.11.2 - Declaração de que as demonstrações contábeis do exercício Não refletem 
corretamente a situação orçamentária, financeira e patrimonial da unidade jurisdicionada. 

DECLARAÇÃO DO CONTADOR  

Denominação completa (UJ) Código da UG 

INCRA - Superintendência Regional/RN 373046 

                Declaro que os demonstrativos contábeis constantes do SIAFI (Balanços Orçamentário, Financeiro e 
Patrimonial e as Demonstrações das Variações Patrimoniais, do Fluxo de Caixa e do Resultado Econômico), regidos 
pela Lei n.º 4.320/1964 e pela Norma Brasileira de Contabilidade Aplicada ao Setor Público NBC T 16.6 aprovada pela 
Resolução CFC nº 1.133/2008, relativas ao exercício de 2012, refletem adequadamente a situação orçamentária, 
financeira e patrimonial da unidade jurisdicionada que apresenta Relatório de Gestão, EXCETO  no tocante a: 

a) Saldos em Contas de Compensado, representativas de Transferências Voluntárias concedidas pela nossa 
Unidade a entidades públicas e privadas, em situação de A Comprovar e A Aprovar a mais de 180 dias. 

      b) Contas a Receber provenientes de créditos concedidos aos beneficiários do Programa de Reforma Agrária 
sem registro auxiliar de dados que permitam a constituição de eventual Provisão; 

     c) Ausência de Controle das Contas que registram os Contratos Firmados e as Garantias Contratuais recebidas 
das contratadas; 

    d) Falta de registros de depreciação mensal de bens móveis nos meses de Setembro a Dezembro de 2011 e de 
reavaliação de bens cujos valores de mercado variaram significativamente em relação aos anteriormente registrados, 
conforme a Macrofunção 020330 - Manual SIAFI. 

 
       Declaro, outrossim, que os Demonstrativos do Fluxo de Caixa e do Resultado Econômico não estão 

disponibilizados no Sistema SIAFI e, por esse motivo, não devem ser considerados no conteúdo desta Declaração 
conforme orientação contida na Mensagem SIAFI 2013/0473715 da UG 170999 - Coordenação Geral de 
Contabilidade/STN. 

 
        Estou ciente das responsabilidades civis e profissionais desta declaração. 

Local  Natal/RN Data 25 de Março de 2013  

Contador Responsável  Elza Camelo da Silva CRC nº 6110 
 

11.3 Demonstrações Contábeis e Notas Explicativas previstas na Lei nº 4.320/1964 e pela 
NBC T 16.6 aprovada pela Resolução CFC nº 1.133/2008 
 
 
 

11.4 Demonstrações Contábeis e Notas Explicativas Exigidas pela Lei nº 6.404/1976 
 
Conteúdo não cobrado da Unidade Jurisdicionada, segundo o disposto na DN TCU Nº 119, de 

18 de janeiro de 2012. 
 
 

11.5 Composição Acionária das Empresas Estatais 
 
Conteúdo não cobrado da Unidade Jurisdicionada, segundo o disposto na DN TCU Nº 119, de 

18 de janeiro de 2012. 
 
 

11.6 Parecer da Auditoria Independente 
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Não se aplica ao INCRA tendo em visto  a exigência feita pelo TCU: Abrangência: Autarquias 

e fundações, empresas estatais da Administração Pública Federal, fundos especiais e entidades que 
tenham firmado contrato de gestão (Naturezas jurídicas constantes das letras c, d, f, g e h, do Quadro 
A1 da DN 119/2012). 
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Outras Informações Sobre a Gestão 

 
Nihil  

 
 
 
PARTE B–CONTEÚDO ESPECÍFICO POR UNIDADE JURISDICION ADA OU GRUPO DE 

UNIDADES AFINS 
 
 
 
12. Apresentar o cronograma de levantamento relativo à documentação cartorária de imóveis 

rurais acima de 10.000,0000 ha (Portaria/Incra/n.º 12/2006), dos cartórios de registro de 
imóveis 

 

 Não há imóveis acima de 10.000,0000 ha no estado do Rio Grande do Norte. 

 

13. Principais dificuldades a serem geridas no próximo exercício e ações de mitigação. 
           

Considerando que o ano de 2012 a administração pública ainda foi muito afetada pelo 
ambiente macroeconômico mundial de crise econômica, impactando na consolidação de elementos 
fundamentais para o desempenho da Autarquia.  Explicitamos a nossa incapacidade de aumento do 
número de servidores que reflete diretamente na melhoria da qualidade de oferta dos serviços 
prestados pelo órgão e conseqüentemente a saída de outros com aposentadorias. 
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ANEXOS 
 

Quadro A.5.3 – Caracterização dos instrumentos de transferências vigentes no exercício de referência 

Unidade Concedente ou Contratante 

Nome: INCRA - Superintendência Regional/RN 

CNPJ: 00375972/0018-09 UG/GESTÃO: 373046 

Informações sobre as Transferências  

Modalidade 
Nº do 

instrumento Beneficiário 

Valores Pactuados Valores Repassados 

Vigência 

Sit. Global Contrapartida  No Exercício 
Acumulado até o 

Exercício Início Fim 

1 527093 
02472875000111 

      
1.958.100,81  

         
197.609,70                         -         1.092.542,71  05/07/2005 30/06/2013 1 

1 526391 
01803041000189 

      
1.043.684,80  

         
120.178,75                         -            923.069,69  05/07/2005 30/06/2013 1 

1 593194 
01066896000174  

      
2.895.690,40  

         
289.569,03                         -         2.195.036,93  08/08/2007 26/05/2012 1 

1 577604 
08469280000193 

         
912.280,00  

           
77.800,00                         -            834.480,00  26/12/2006 27/07/2013 1 

1 601055 
04792170000107 

      
6.111.660,00  

      
1.222.332,00                         -         4.875.571,22  28/12/2007 30/06/2013 1 

1 700474 
08282865000108 

      
8.973.505,83  

         
897.350,68  

      
2.463.444,27        4.070.994,42  16/12/2008 20/03/2013 1 

1 701420 
08272049000105 

      
3.076.309,47  

         
307.630,95                         -         1.845.785,68  19/12/2008 20/03/2013 1 

1 702258 
06068973000149 

         
487.320,00  

           
24.600,00                         -            283.220,00  30/12/2008 23/06/2012 1 

LEGENDA  
Modalidade: Situação da Transferência: 

1 -     Convênio  1 -     Adimplente 

2 -     Contrato de Repasse 2 -     Inadimplente 

3 -     Termo de Cooperação 3 -     Inadimplência Suspensa  

4 -     Termo de Compromisso  4 -   Concluído  

  5 -     Excluído 
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  6 -     Rescindido  

  7 -     Arquivado 

Fonte: Sistema SIAFI, SICONV e Processos Administrativos pertinentes 
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